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CAPITULO I. 


A IV AO UI! 1 511. 



*1 ntram alguns Religiosos Franciseanos na Ilha de Cei- 
lão. Vão pregar a Ã a Cíi/táea , e conseguem que o Rei 
d' esta se haptise. O nouo convertido mostra inconstancta , e 
4 animado pelos mesmos Religiosos. Resolução gue aguelle to- 
ma. lista conversão é mui estimada pelo Governador, o qual 
manda Antonía Moniz, Barreio com um soccorro a Candea. 
DUcripção da Cidade de Üaroche, e commercio de seus ha- 
bitantes. Quem era seu senhor. D. Jorge entra n cila de noi- 
te , manda-a saquear , e queimar, c loma dffKaÇ o apeliido. 


Âcoãe-lke o Maluco mui tarde . O Rei de Cotia faz persua « 
âir ao de Càndea, que deve tornar a ser idólatra , no que 
este consente . Viagem de Antonio Moniz, sua chegada a Cán- 
ãca , e como achando tudo alli mudado t cuida em retirar- 
se. E* depois atacado petos inimigos , e acha-se em muito 
risco * Slodera os seus com muita prudência , peleija com 
muito valor , e retirasse. O Rei de Cândca arrepende-se, e 
manda um mensageiro a Moniz. Este quer voltar para Cm - 
ãea f mas os seus não Ui o consentem f e recolhem-se com el-* 
h a bórdo da esquadra- 0 Hidalcao manda atacar as ter* 
ras firmes 9 e os atacantes retiram-se com susto dos nossos* 
Manda depois outra gente „ e quer elle vir em pessoa * El* 
Rei Aeyro é preso em Góa, e depois absolvido pelo Govçr * 
nadar , levadê a Ternate r e restituído aos seus , 


anca as nossas armag estiveram occíosas na índia * 
em quanto D, João de Castro a governou; por isso que # 
bem poucas foram as Naçftes do Oriente t que entuo não 
eneommodararn aquelle Estado ; jâ como inimigas em cam- 
po armado, já chamando nossas forças a. intervir em suas 
reciprocas dissençôes. 

Ermára El-Rei TL João III. alguns Religiosos Fran- 
eiscanos á Ilha de Ceilão, para alli prégarem a Santa Lei 
do Cruxificado; e estes foram recebidos pelo Soberano de 
Cotta, com mvitta benignidade* Partindo depois para a Côr* 
te d J E]-Rei de Cândea , instruiram este Príncipe nos mys-i 
terios da nossa crença , conseguindo a final que elle lavasse 
as manchas da idolatria, nas aguas do Baptismo* Edificaram 
alli uma Igreíja , fornecendo-se-lhes todos os materiaes para 
a sua construcção; 



Mostrava-se o novo convertido obediente aos preceitos 
Evangélicos ; mas tratava de oeeultar cm publico essa obe- 
diência , com receio de indispor contra u os vassallos ; o 
que sendo percebido pelos Missionários, se empenharam era 
lhe assegurar , que se despisse de semelhantes temores ; 
pois que se rebentasse alguma sedição contra a sua pessoa, 
tanto esta , como seuThrono, seriam defendidos pelas nos- 

sas armas, 

O Rei escutando altentamcnte esta proposta , respon- 
deu • « Que sc o Governador lhe mandasse soccorro , não só 
«professaria a Fé, porém que até a pregaria a seus sub- 
« ditos. » Partiu immediatamento para Gôa um Religioso , 
a informar o Governador d’esta resposta. Este , satisiazen- 
do-o muito a conversão d’aquellc Príncipe , cuidou logo em 
mandar sahir Antonio Moniz Rarretocom sete embarcações, 
aulhorisando-o para levar comsigo as que encontrasse na 
sua derrota, e entregando-lhe diversas cartas, c alguns 
presentes para o mesmo Príncipe.— Em quanto vai nave- 
gando esta esquadrilha, vamos fallar da tomada de Baio- 

che. — * 

Dissemos já no volume antecedente , que o Governa- 
dor quando partira de Tio , deixara alli D. Jorge de Me- 
nezes com alguns navios, para cruzar na enseada do Cam- 
bava 'e fazer em seus portos todos os estragos possive - 
narraremos agora os resultados d’esta empreza. 

D. Jorge tendo aprezado algumas embarcações , que 
condusiam mantimentos para alguns portos inimigos , avis- 
tou uma tarde a Cidade de iiaroche, que pela eleganciade 
seus edifícios, lhe pareceu uma povoação Ruropéa Estava 
elia situada numa eminência, e cingiam -na muralhas a la- 
drilhados , que mais serviam para contentamento da vis a, 
que para defensa. Apezar d’isto haviam alli bastantes for- 


tes guarnecidos de muitas bocas de fogo, e que domina vam 
as embocaduras da barra* 


A este tempo tomaram os nossos um barco de pesca- 
res n atura es da terra, os quaes disseram a D. Joro-e; 
que o commcmo da cidade consistia na exportação de°fl- 
nrssunas sedas, para muitos portos do Oriente , por cujo 
moUvo havia n ella homens mui abastados í que lhe eram tri- 

a mT, Tm * MÒdS mmhaS ’ ® <]m ti[,íiarn P or senhor 
i Maluco > 'l l,e ao presente não havia nella tro- 
pa regular, e que.só estava defendida por alguns paisanos; 
po s que toda a sua guarnição tinha marchado com Madre 
Maluco , para Amadaba , Corte do Sol tão. 

t . r , rff r e! .‘" s }***•#" nwlrer D. Jorge o »*»!, 
r “ d ’ nau obstante conliccer que tinha mui poucas 
forças, para o poder levar a effeito. Fez-se pois ua volta 

rnmT r ’ P^?^ Lrar d 06 seguia diferente rumo, levando 
comsLgo os pescadores para lhe servirem do guias no de- 

dar o TT GhC f ada 8 n ° Ute &omo[I a es< I Ui >dra a deman-. 

P t í ’ ° °?° 08 noss ° 3 desembarcaram em terra , 
oi se lhes oppãr rpsistencia alguma ; por isso que os 

mie s!T, a T C e SCr0m fr . acos - estaram t5rj desapercebidos, 
q e so conheceram o perigo quando se viram cortados pelo 

o s so ferro, p oi a Cidade saqueada, e redusida a cinzas 
e aquelles de seus desgraçados habitantes, que as nossas 
anças e espadas haviam deixado corn vida, perderam-na ao 

entra ascliammas - Embarcou-se algum a arfilheria de 
^leno calibre, e rebentou-so a mais grossa. Esta facção 

r - U0 ‘ !ehr ° eft . t ,T os n0SSM > que estes ficaram 
dando a Menezes o appeUido de Baroche . 

rn , C ' k fT 0 Mduca com cinco mil ca vai los em soccor- 
ro da Cidade, já quando ella se achava destruída pelo fogo- 
e como visse que nada, aproveitava a sua vinda, correu à 


ttoUíiar a El-Rci de Cnmbnya o horrível estrago, que 
presenciara. Deplorou o Solta o esta nova desgraça , juran- 
do vingar-se, atacando outra vezaDio. — Passaremos agora 
a tratai das cousas de Céndea. — 

Desconfiara Madune Rei de Coita , que o de Cimãea 
havia mudado de Religião , paro merecer □ protecção do 
nosso Estado ; e como estes Gentios zelam muito a obser- 
vância de seus erros , não descançou em quanto o não fez 
persuadir , de que a idolatria lhe era necessária á Coroa , 
asseverando- lhe: « que com a nova crença tomaria seus vas- 
« sal los desobedientes , c os Reis inimigos, c seria ingrato 
«a seus antigos ídolos, que tanto haviam protegido o Tb ro- 
« no de Cáftdea desde seus antigos ascendentes ; que D. 

« João de Castro cra o mais insolente humem , pois que 
«não soífria que o mnndo tivesse outro Dcos, c outro Rei, 

« se não os que elle adorava , e servia ; que não negava 
«ser a Religião dos Portuguczcí, ou melhor, ou maisfe- 
edice, pois cultivavam o Deos das victorias ; porem que a 
« elle lhe bastava adorar aos Deoses da pntria , em que 
« nascera , sem desejar melhor posteridade , ou mais am- 
«biciosa fortuna, que os que lhe precederam. Que talvez 
« o Governador se fizesse piedoso, para lhe usurpar o cep- 
tro; que não desse quartel a homens tão valerosos, que 
« em nenhuma parte queriam estar senão como senhores ; 
«que se os Frarigues lhe promettiam trazer n casa melhor 
«Lei, e augmentar-lhe o estado, quem com inteiro juizo 
«havia de dar crí dito a tão nova bondade de homens, que 
« nunca vira ; e muito mais quando estes nao eram tão 
« despresadores do humano , que não viessem do fim do 
« mundo a dominar o A si a ? que lhe aconselhava , como 
« Rei , e amigo , que devia degollar o soccorro dos Fran- 
« gues , que esperava , para dar satisfação a seus antigos 
« Deoses , justa mente irritados de os querer desamparar 
«por Divindade estranha.» 
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0 desgraçado Rei de Cândea deixando-se vencèr' das 
razões do enganoso amigo , por não ter ainda a nova Re- 
ligião bastante arreigada no coração, annuiu promptamen- 
te aos projectos traiçoeiros de Madune , que consistiam em 
dar a morte a todos os nossos , que alli fossem desembar- 
car a titulo de soccorro, 

Antonio Moniz Barreto tendo partido de Gôa encon- 
trou alguns navios nossos t que cm cumprimento da ordem 
que levava, reuniu k sua esquadra. Depois de dobrar o ca- 
bo de Comorim ,■ e passar os baixos de Manar , seguiu pa- 
ra lí alie alou , para d aqui entrar em Cândea , marchando 
por terra. Tirou cento e vinte soldados escolhidos das doze 
embarcações de remo, que levava, e foi caminhando com 
esta força ria direcção de Cândea , Chegado aqui, logo sus“ 
peitou da traiçao premeditada , tanto pelos avisos que teve, 
como por se tentar dividir-lhe a pequena columna de seu 
cominando , para com mais facilidade lhe poderem matar 
os soldados. Reconhecendo então que estava em terra de 
inimigos, e não de amigos, sahiu logo para fóra da Cidade; 
e dando ordem a que se queimassem todas as bagagens , 
para o tornar mais desembaraçado para a defensa, e para 
a retirada, formou os soldados e disse-lhes: 

«Companheiros, e amigos, sabeis todos a traição, que 
«nos tem ordenado este Rei infiel, a quem viemos soccor- 
«rer, c servir; entendo, que nos accommeUerão com íor- 
«ça descoberta, pois tem agora uma rasão , ou causa mais 
«para nosofíender, que é, havermos conhecido seu eu- 
«gano. Nenhum de nós terá mais vida, que em quanto a 
«souber defender. Pode salvar-nos o valor, e n conformí- 
« dado ; soccorros nuo os esperamos de fóra , pois estão cm 
«nós mesmos; e estes barbaros não se empenharão na trai- 
« çào, se virem que lhe custa leval-a a eíFeito; c que muito façâ- 
«mos nós agora por nós mesmos, o que vínhamos a fazer por cl- 
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tlé, queé derramar o sángtié? Os caminhos, que glfiáma 
* fíatetaíou , onde está a nossa esquadra , devem estar oc- 
Ocupados pelo inimigo , pelo que nos parece, que vamos 
t< procurar o Rei d eCeUamca, fiel amigo do Estado, onde 
tí acharemos hospedagem , e abrigo seguro para d'ahi himos 
*a buscar os nossos navios. » 

Mal que a nossa força começou a marchar , vicrant 
tropas inimigas acommettel-a com seitas , dardos , pedras 
e oulras armas semelhantes, conseguindo ferir-nos alguns 
ãoldados* O corpo inimigo parecia compor-se d 'uns oito mil 
homens, e era comtnandado por Üfficiaes ModcHares, muí 
hábeis n'aquclla maneira d'atacar; e tanto por esta dr- 
cumstancio , como pela superioridade de numeto, teriam 
sem duvida acabado com todos os nossos f se estes lhe não 
fizessem repetidas descargas de fuzilaria* Os barbaros vendo 
que o nosso Togo lhes causava muitas mortes, não deixa- 
ram , é verdade , de nos picar a rectaguarda todo o dia, 
fruis faziam-no mui tímida e cautamente/ 

Chegada a noute fizeram alto os nossos 9 e passaram- 
ha sempre em desassocego ; por isso que os Inimigos não 
cessavam de os hostilisar com tiros vagos, e incertos, sem 
q m elles podessem mesmo sob as armas goãor algum re- 
pouso. Rompendo o dia seguinte, como os barbaros houvessem 
já perdido o primeiro susto , atacaram-nos tão atrevida- 
mente, que chegaram mesmo a ferir-nos com armas cur- 
tas. Àntonio Moniz ordenando então algumas contra-mar- 
chas, morreram alguns inimigos, ficando outres prisionei- 
ros, e, entre estes um Moddiar , que dava todos os indí- 
cios de ser o primeiro Chefe* Seus subordinados , ou 
companheiros, fizeram alias diligencias para o resgatar, 
atacando repetida c ousada m ente a nossa oolumna, com o 
que soffreram bastante perda ; porém os nossos cançadcs de 
tanta fadiga , e trabalho , jú lhes resistiam com muito custo, 
V oi*. VI, 2 


Proposeram alguns* que se fizesse frente ao inimigo , 
e se livrassem combatendo, ou morressem vingados ; porém, 
seu bravo .Commandantc respondeu-lhes; *que o verdadei- 
* ro esforço era o spCfrimento ; que só este os podia salvar; 
«f que marchando acautellados, e unidos , nào poderiam re- 
«eeber grande estrago; que, quanto maior fosse o perigo, 
<(maior seria depois o praser , quando o recontassem g!o~ 
íí riosos, em segurança. » Estas razOes do Capitão enfrearam 
a desesperação dos soldados , e geraram rt 'estes uma 
prudente eeuragem , até que chegando a noite, e achando- 
se os barharos igual mente fatigados, poderam lograr alguns 
momentos de descanço. Porém, ião depressa amanheceu, 
recomeçaram os inimigos a seguir a presa mais furiosos , 
por encontrarem tão va Serosa resis tência * em forças tão pe- 
quenas, 
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Mandou Àntonio Moníz partir as 'pernas ao Modeliar 
prisioneiro, e abandonou-o na estrada; os subordinados 
d'este, ou companheiros, deixando então o combate, dofi- 
verom-se a prantear o seu miserável estado; porém, im- 
pcilidos subitamente por um sentimento de piedade, ou de 
vingança, atacaram desesperadamente os nossos em um des- 
filadeiro, que hia terminar nhima ponte formada sob um 
grande rio, que não era vadearei. Antonio Moniz portou- 
se n f cste lance terrível, com heroica valentia , sustentando 
e mais nove guerreiros todo o peso do ataque , em quanto 
seus soldados passavam ; e mal que isto sc effeituou , de- 
moliu um lanço da ponte , findando com esta industria a 
persiguição dos inimigos. Chegaram finalmente a Ceiíavact i* 
onde íorqm mui bem acolhidos, reparando-se da fome e 
curando as feridas, e offefeeendo-se-lhes forças para punir 
o aggravo, que se lhes fizera, 


Arrependido o Hei de C&ndea da traição que comct- 
tera , por conselho do Régulo risinho , mandou entregar a 


lí 


Antonio Momz dez mil p ar Já os para gastos da expedição , 
e uma carta em que llio pedia mil perdões pelo sou com- 
portamento , "e que o soccorresse ; ^ porque estava prompto 
a offerecer os bons pelo soccorro , e a vida pela Fé, 

Antonio Modiz tendo lido esta carta , resolveu-se a 
voltar para C&ttdta ; porém, es soldados bemdizcndo a tá- 
bon de salvação , em que se tinham liVrado, recusaram-se 
a deixar o abrigo do Rei de Ceiíavaca dizendo: « que o primeiro 
«engano fôra do traidor infame, e o segundo seria doCa- 
« pilão crédulo, e incauto; que se iião queriam tornar a 
« Gear na' víbora , que uma vez os mordôra ; porque se os 
«quisera matar quando lhes biam prestar soccorro, que 
afaria, quando se achava oíTendido eoiü a alTronta , qiíe 
«sofíVera o seu exercito? Que antes queriam agradecer a 
n Deos um milagre , do que pedir outro ; que não fòram 
«mandados pelo Governador como Apóstolos, mas sim como 
«soldados,- que a sua vocação era defender a Fó com a 
«espada , e não p-régaí-a. » Estas razões obrigaram Anto- 
nio Moniz a mudar de resolução , e fizeram-no embarcar 
na esquadra com a sua gente; c-m quanto ello segue a Sua 
Viagem , passaremos a tratar dos acontecimentos de Uafa- 
gate , cuja narração se acha retardada. 

Assustando-se o Hidalcão com a estada de Mó ale em 
Gôa, cuidou em a Afugentar estes sustos por via das armas, 
confiando em que não encontraria resistência da parte do 
Estado , por se achar ausente o Governador , e porque a 
guerra de Dio nos teria rmii cançados. Acommetteii pois 
as terras de Bar dez , e Sahele , que se aediavam desguar- 
necidas de tropa, por se fiarem na paz, mandando-as oc- 
cupar por quatro mil soldados, cujo eommandante cobrou 
todos os fóros annuaes que os moradores pingavam ao nosso 
Estado , e mandou que os agricultores lhe entregassem to- 
dos os lructos. Deu grande cuidado em Gôa a noticia d cs- 
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te acommetíimento , por faltarem tropas para marchar con- 
tra o inimigo. Resolveram pois esperar a chegada do Go- 
vernador, guarnecendo no entanto a fortaleza de Rachot 
para enfrear as incursões do inimigo. 

Apenas D, Joào de Castro chegou a Gôa , partiu im- 
mediatamente para Agaçaim, donde despediu a D. Diogo 
d'Àlmeida Freire , com novecentos homens, para atacar ao 
inimigo, que se achava com quatro mil soldados nasaldôas 
próximas. Mal que os Mouros souberam do marcha d 'esta 
nossa Columna, n$G esperaram queella se lhes opproximas- 
se, e recolheram-se logo ao sertão. Esta retirada sujeitou- 
nos outra vez os campos b obediência, gosando-se com os 
receios da guerra uma paz mal segura, qual se podia es- 
perar d’um Príncipe queixoso, e visinho. 

Eeputóra o HidalcSo uma affronta própria, a fuga de 
seus soldados ;e jurando reconquistar o credito de suas ar- 
mas, mandou que oito mil homens fossem occupar os terras 
da contenda , em quanto reunia forças maiores , para alli 
conduzir em pessoa, — Foliaremos agora das cousas de Ma- 
Jaca, e Maluco, que principiaram na governança de D. Joao 
do Castro , e que elle terminou com muita fortuna, — - 

Achava-se Bernardim de Sousa despachado para o go- 
verno das Malucas f Ilhas, que sendo tao distantes de Gôa, 
eram por isso governadas a aprazimento de seus Governa- 
dores , qnasi indepeodentemente dos do Estado. Havia Jor- 
dão de Freitas remeUido prezo para Gôa a EKRei Aeyro, 
amorrado como se fòra um facinoroso, e com uma aceusa- 
pão de crimes mui alheios da verdade. Tendo o pobre Rei 
justificado plenamente a sua innocencia , cm reiaçao a to- 
dos os delictos de que era arguido, hospedou-o I). Jdbo de 
Castro com tratamento Real, restaurou-lhe com honras, e 
favores as injurias recebidas, c mandou a Bernardim de Sou- 
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sa , qm llie fosse dar posse em seu Reino com maior re- 
verencia , do que aquella com que seus antepassados eram 
recebidos pelos nossos Governadores, 

Aportando Iíernardím de Sousa , (i Ilha de Ternate , 
saltou em terra , e foi-se metter na fortaleza, sem o cere- 
monial com que o luxÇjTaquelles povos costuma receber os 
seus Governadores. Jordão de Freitas , que na inesperada 
chegada do successor, e nas culpas que commettera, estava 
lendo o processo de suas criminosas faltas, ficou sob modo 
assustado, por conhecer que D. João de Castro sendo, 
como era , tão integro , não deixaria de o castigar pelas 
injurias feitas o Aeyro ; por isso que este não se poderia 
ter justificado sem o condemnar a dle Freitas. Sem em- 
bargo disso entregou a Bernardim de Sousa a fortaleza , 
onde logo appareceram os filhos de Áeyro; mais para sa- 
berem dos castigos do pai, que para espera I-o. Bernardim 
de Sousa, respondeu- 1 hes : «que o fossem desembarcar da 
«não, tão honrado, que parecia, que mais fora representar 
«serviços, que responder a culpas. » Os filhos duvidando 
ainda da certeza de tão inesperada nova, correram â praia 
acompanhados dlrmnenso povo , que avaliava como cousa 
rara , a justiça feita contra um poderoso, admirando-se de 
que nossas leis para castigar, ou premiar, não destinguís- 
sem nacionaes, de estrangeiros. Desembarcou Aeyro , di- 
zendo; «que nossos braços lhe deram a vietoría de nós 
«mesmos; e que da sublimidade do Governador da índia 
« faltaria sempre com respeito , e veneração. » 

Foi por vía (Tuna proceder tão nobre, e justiceiro, 
que D. João de Castro conseguiu , que a que lias Ilhas não 
quebrassem mais a obediência durante o seu governo, e 
que continuassem n esse estado pacífico por muitos annos. 




CAPITULO II, 


AXXO 8®3i A54K. 


^P^oHigaftwe vários Reis contra Malaca, Que faz o €a 
pitâo d*este 1p O Achem desembarca , e recollie-se logo , Parte 
uma esquadra nossa a procural-o ; seuCommanáante tem no- 
ticias d'elle f e quer seguil-o í mas os soldados amotinam- 
se, e elk apptaca-05 . Avistam , £ a^áitneíi&m o inírmjfí). To -■ 
ma m * lhe a Ca p i ta nia , Em b a ix ada dos Re is co tliga dos, e res - 
posta do Capitão ãe Mqtaea. Faltam rí esla noticias da esqua-. 
ára . Murmúrios da Povo, que o P . Xavier socega, prognos* 
ticando a viciaria. Cuidados do fJidalcâo* Manda trapa á 
terra firme. D , Diogo d* Almeida vai üo seu encontro. Orde- 
na o Governador que se recolha. Esta guerra ê posta em con- 
selho, e addia-se para mais tarde . B. João de Castra recc- 
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he participações de Dio ; çommmvi cabeis ao Senado , epede* 
lhe ajuda . Este offmce-lhe quanto pumie, e as senhoras sms 
joyas + Faz igual communicação a Chanl * e Baçaim. Chegam 
náos do Reino , Resolvesse a guerra contra o llidatcüo. Che- 
gam a Goa Embaixadores do Cariara; o Governador ou- 
ve-os , e despede-os. O Bidakao retira a sua gente ; o Go- 
vernador segne^a, peleijando D. Álvaro na vanguarda. Fogem 
cs Mouros para o sertão * O Governador volta a Goa , e torna 
a Dio m Chega a Baçaim, e manda seu fdho a Surrate. D, 
Álvaro destaca da sua esquadra a D. Jorge t e outros Ca- 
pitães. Que acontece a estes. Voltam a unir-se a D. Álvaro . 
O Governador está em Baçaim, onde se junta com seu filho* 
Apresenia batalha ao Soltão t e falta aos soldados. Bespon - 
de-lhe os fidalgos. Torma embarcar com as forças . Estra- 
gos gue fez. Aporta a Dio ; e D. João de Mascarenhas dei - 
x a o commando d'esia praça , sendo substituído por Luiz 
Falcão. O Governador parle na direcção de Baçaim, e cau* 
sa nesta viagem muitos damnos ao inimigo. Demora se em 
Baçahn f e recoiumcmía d aqui a El * Rei os que osermratn 


3Ialaca tia melhor intelligencio eom os 
Riiucípes visinlios , o que afazia disfructar uma serena paz; 
mas, EUR ei de Vmntana eonsklerando-se em cfrcumstan- 
cias de poder intentar grandes cousas, pcrtendeu vingar al- 
gumas oflfensas esquecidas que os Reis de Palanc haviam 
feito aos seus antepassados ; e t como estava em relações 
amigáveis com os Príncipes de Queãá , Pam , e outros con- 
fin antes, poude sem custo eh a mal-os ao seu partido, tor- 
nando-os parciaes na vingança que projeòtava. Estes prepa- 
ram logo uma poderosa armada, ajustando, que o de Fiau- 
lana se satisfaria com a vingança que queria tomar , e que 
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elles ficflftíam cnnt os despojos da guerra» em fccompeín&Gl 
dojudarem a vingar injurias alheias* 

Simao de Mello» que então era Capitão de Malaca » 
ma! soube o qnc expendido fica , escreveu a Diogo Soares 
de Mello , que estava no porto de Paianç , pedindo-lhe que 
viesse áquella fortaleza; porque como lodos aquclles Reis 
eram amigos do Estado, queria antes ser medianeiro» que 
parcial em suas contendas* 

Diogo Soares não desprcsnndo esta participação* man- 
dou sahir alguns navios de carga? para a China» e partiu 
com duas galeotas para Malaca. Andava então oAebemcom 
vinte embarcações grandes , fazendo o oíTicio de corsário- 
Aprezou alguns juncos carregados de mantimentos * e in^ 
sulíou a muitos outros navios do Nações amigas- Tanto Ibe 
cresceu a andaria com a fortuna * que chegou a desembar-' 
car de noite no porto de Malaca, para poder dizer, que 
pisára terra de nossa obedicneia, tornando a eínbarear mui 
ufano com esta gloria. 

Pressiftlíndd^se na Cidade este desembarque» semem^ 
bargo de ser feito mui furtivamente, tocou-se iCelU are-* 
bate* D. Francisco d J Eça entrou com alguns soldados m 
povoação dos Chelins , por ordem do Capitão mór; mas o 
inimigo já então tinha embarcado, sem nenhum outro des- 
pojo mais, que a vaidade de haver saltado em terra! Simãd 
de Mello sentindo a covardia do Achem , como se fòra uma 
injuria, mandou logo uma embarcação ligeira, espiar aar^ 
tnada inimiga, em quanto se aprestavam dous caravelões * 
e seis fustas, para partirem em sua perseguição, Chegoü 
então Diogo Soares de Mello com as duas galeotas , que 
temos referido, soccorro que veio muito a pmposito, para 
reforçar a esquadra de que se tratava* Saliíu esta levando 
D. Francisco d J Eça por Cominandante » com ordem , para 
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qtle, se em dez diss não encontrasse o inimigo, recolher ao 
porto j por imo levar mantimentos paro mais tempo# 

Navegaram outo dias sem avistar a armada contraria, 
e chegados a uma Ilha , tiveram noticias de que estava 
ancorada etn Quedá f a dous dias de viagem- Quiz F)* 
Francisco passar á vante, porém os soldados amotinaram- 
se, dizendo: «que era de CapítSo novato seguir a quem 
« fugia ; que as rações estavam acabadas ; que elles nao 
« hiam a pelcijür com a fome; que se o regimento do Co- 
i< pitao Tiiór se estreitava a dez dias, melhor era a obedien- 
« cia, que a victoriã , Diogo Soares de Mello, respondeu, 
«que todo o Official que se voltasse, havia de combater com 
cíelle primeiro; porque maior serviço faria a El-Rei em 
« m et ter no fundo soldados desobedientes, que inimigos atre- 
« vidos*)) Estas razoes fizeram serenar os amotinados, e a 
esquadra navegou para Qucdà , ende souberam , que o ini- 
migo se achava a oito legoas de distancia; D- Francisco 
resolveu-se a seguil-o, usto estar tào proximo. 

Avistou-Se idaquella mesma tarde a Cidade de Par* 
/cs , em cujo porto estava o inimigo ancorado em uniu en- 
seada , pouco distante da mesma Cidade# O Capitào mór 
tendo mandado sondar o rio, conheceu que as caravelas 
podiam dar fundo , e ordenou que cilas entrassem a tem- 
po , que duas galés inimigas , c outros navios as vinham 
procurar, pensando que eram embarcações mercantes, 
pela rozao de haverem usto de terra os galeões sómente. 
Trazia o inimigo as ditas galés na vanguarda, as quaes es- 
coltavam muitas festas. Logo que viu soldados, onde jul- 
gava encontrar mercadores, quiz retroceder ; mas cumo o 
rio fosse mui estreito, nao opoude fazer, sem que osnos- 
iios chegassem a posiçõo de o poderem abordar, o que deu- 
tro em pouco effeituaram. Diogo Soares entrou a galé Ca- 
pitania eom ciucoetila bravos , e achou nos Mouros Uto por- 
Voí.. VL a 


fiada resistência, que lodos foram mortos, mas nenhum fi- 
cou prisioneiro. Combalcu-se com a mesma valentia nas de 
mais embarcações inimigas, ficando todas em nosso poder 
depois cTentuIhadas de cadayeres, 

Tím quanto isto se passava , lí I -Rei de Viantanet , e 
os mais colligados, receberam tantas satisfações do de Pa- 
lane, que assentaram com todas as seguranças a paz. Ven- 
do estes sahir a nossa armada ; c ajuisando que a fortaleza 
ficaria sem guarnição alguma, julgaram esta occasíao pro- 
picia para nos tirar Ma laca , tentando disfarçar-nos a guer- 
ra com o semblante da paz. Mandaram um enviado mui 
sagaz a Simuo de Mello * significar-lhe , o sentimento, que 
tinham de haver o Achem dasbaratado a nossa esquadra; 
que sabiam, que este satisfeito com a victoria, juntava gran- 
des forças para cahir sob a fortaleza e que, como esta tinha 
poucos defensores, era forçoso que o valor cedesse ao gran- 
de numero; que para nos livrar-nos de tão certa ruina, el- 
les pediam licença para desembarcar n'aquelle porto , e re- 
mirem com seu sangue a fortaleza, d'esse infallivel estrago. 
Além d esta ardilosa mensagem , vinha o enviado incumbido 
de contar os soldados que tinha a fortaleza , e de notar o 
efifeito que iazia no Capitão a mencionada noticia. 

Porém, Simão de Mello entendendo, que semelhante 
offerta era traiçoeira , e o mensageiro espião, determinou- 
se a oppôr enganos contra enganos. Agradeceu pois os im- 
portantes soccorros que lhe offereciam, pedindo alviçaras 
da victoria, que os seus navios alcançaram contra o Achem, 
c que acabava de lhe ser participada; que na fortaleza ti- 
nha gente , e munições sobejas para os servir contra seus 
inimigos; que o Achem sahira d*aquelle porto fugindo ; que 
os Portuguezes tiveram difiicu Idade em no alcançar , mas 
nenhuma na victoria. Accreditou o Mouro as palavras do 
Capitão , e foi dizer aos seus que * ou se lhe entendera o 
ardil , ou se despresãra o medo. 
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Achava-se Si mão do Mello com muito cuidado , peta 
tardança da esquadra, chegando a accusar-se a si proprio 
de temerário, por haver empenhado as forças d aquella 
praça contra um inimigo, de cuja paz não tiravamos fruclo, 
nem gloria da mina. Assim discorria elle, quando as mu- 
lheres , e filhos dos que haviam partido na mesma ex- 
pedição , começaram a queixar-se contra o. Capitão , por 
ter querido comprar fama com o sangue alheio; sendo mais 
conviniente ao Estado uma paz duradoura, que uma victo- 
ria inútil. Vivia então alli o Mestre Francisco Xavier , (*} 
ao qual se deveu o não progredirem estes murmúrios po- 
pulares, que podiam ter péssimos resultados, No mesmo 
dia em que se deu a batalha , estando o mesmo Religioso 
á vista d’immenso povo, ensinando-lhe o bom caminho da 
yida , leve a inspiração divina , de bradar aos ouvintes : 
«Dêmos todos graças ao Author das victorias, porque n’es- 
«ta hora desbaratou Deos com os nossos braços a armada 
« inimiga 1 » O Povo ouvi o esta exclamação com muita re- 
verencia , e passou dos extremos do pezar , â mais segura 
alegria, — Fosse acaso , ou dom prophetico , Xavier não se 
enganou ; no mesmo momento em que elle noticiava a 
victoria ao Povo , acabavam as nossas armas de a ganhar: 
assim o affirmam todos os sábios Chronistas , que tem cs- 
crevido as nossas proesas na Asia. — 

Ficou Malaca gosanáo uma honrada paz , assegurada 
com a victoria , que temos referido ; porém o Governador 
Geral em Gôa , ainda hem não tinha acabado de ganhar 
uma batalha * jâ o chamavam a outras. 

Entre o Hidalcão, eo Estado deixou Marlim Affnnso 
de Sousa vivas as causas dos odios , que j*i mencionamos r 
de que D, Joào de Castro lhe nüo podia dar satisfação sem 


(*) £’ hoje venerado como Saulo. 
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offronta, nem negí®^lh’a, setn guerra. Tendo-se os Mcftiro? 
retirado de Bardéz t e Saheie, tornaram estas á nossa obe- 
diência, florescendo o seu commcrcio, c agricultura, quasi 
debaixo das armas 1 com que as dcfendianios. O Hidalcíío, 
como visse que continuavamos a pussuir esta parte dos seus 
domínios, e reputasse esta retenção injusta , cada dia nos 
recordava com as armas o seu direito, sobresaltado jun- 
tamente com a presença de Mea lo em Góa, que era veneno 
que lhe acommeítia o coração do líeino; e conhecendo que 
com as correrias súbitas, e furtivas, mais irritava, que 
enlraquecía o Estado , decediu-se a fazer-nos a guerra em 
campo descoberto. Mandou logo occupar as terras da con- 
tenda por outo mil soldados , em quanto preparara forças 
maiores para sustentar, o que aquellas ganhassem. 

Mal o Governador teve aviso doesta entrada, ordenou, 
que D. Diogo d' Almeida Freire fosse com novecentos Por- 
tuguezes , alguns Canarius, e uma companhia de cavnlla- 
ria encontrar o inimigo , Geando elle em Pangim para o 
soccorrer com o resto da tropa , ca 20 o Hídalcuo viesse 
pessoal mente. D* Diogo d' Almeida marchou com esta gen- 
te , e fez alto, na fortaleza de Ilachol , a cuja vista teve 
algumas escaramuças leves com o inimigo o qual não quiz 
aceitar a batalha, que Ilie oííereciamos, talvez conhecen- 
do, que não podíamos sustentar guerra lenta por falta de 
mantimentos, e por ser o terreno pantanoso, e retalhado 
em esteiros, onde não podia mos estabelecer acampamento 
enxuto, nem manobrar com a cavallaria cm todos os lu- 
gares da campanha; uns, por serem muí alagadiços, outros 
muito ásperos; obstáculos que r>s Mouros conseguiam ven- 
cer, pois que sendo na tornes dVqucllcs si tios, sabiam bem 
os passos, e estavam afleitos ao trabalho de pizar os pdn- 
tanos , com summa agilidade. Demais a mais, eram has- 
tee idos com maior abundância , como senhores do paiz, 
Vendo pois, D. Diogo, que lhe faltavam mantimentos, e 


que o inimigo tinha a escolher o peleijur, ou retirar-se, 
consultou o Governador, e este lhe ordenou, que recolhes- 
se a gente na fortaleza de Rachai , em quanto resolvia o 
que se devia obrar. 

Voltou o Governador para Gôa , onde expo t n'urn 
conselho o estado dos cousas, patenteando os desejos que ti- 
nha de opprirnir o II ida leão com guerra mais pezada, para 
evitar os damnos que Ião repelidos acommetti mentos, nos 
causavam. Todo o conselho foi d , opinião , que a guerra 
fíe differisse para o verão seguinte, em cuja estação podiam 
os nossos campear já no terreno enxuto , reforçados com 
os soldados do Reino ; que as nãos de viagem deveriam 
trazer. 

O Governador nno teve remédio senão sujeitar-se a 
este parecer , esperando occasíão em que podesse castigar 
rigorosa mente os atrevimentos do inimigo. Em consequên- 
cia do que , ordenou a I). Diogo que se retirasse com a 
sua gente, deixando comtudo a fortaleza de Rachai suffi- 
cien temente guarnecida , para oppôr üs correrias do inimi- 
go este pequeno freio. Como fosse incansável no exercício 
das armas, todos ns dias mandava formar a tropa, e sa- 
bia com ella ao campo , onde mandava que os soldados 
atirassem ao alvo , c que se exercitassem em todas as ma- 
nobras militares {Taquelln época. Passando pela rua de Nos- 
sa Senhora da Luz, viu ii*utna casa terrea grande quanti- 
dade d'armns em um cabide, mui limpas, aceíadas, é 
bem dispostas em ordem ; e tendo parado o cava 11o , per- 
guntou , quem morava allí. xAcodíu o proprio dono a res- 
ponder-lhe, cue era Francisco Gonçalves, soldado de for-' 
tuna, 0 Governador maudou-lhe dar trinta pardáos, lou- 
vando-lhe muito a sua curiosidade. 

Tinha já começado o mez d J Agosto ; e D* João de 
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Castro, sempre previdente, e cauteloso, não cessava de 
municionar a armada, quando aportou a Goa Francisco de 
Moraes, Capitão tVum catur , com cartas de 1), João de 
Mascaretihas. Dizia-se nestas, que o Soltão de Cambaya 
reunia todas as tropas de seus Reinos , com intenção de si- 
tiar segunda vez a fortaleza de Dio; que conviria mui- 
to mostrar-lhe n este verão as armas , para r que attente 
á segurança de sua mesma casa , deixasse de inquietar a 
alheia. O Governador reunio logo o governo da Cidade , e 
entregando-lhe cópia da carta de D, João do Masca renhas, 
pediu-lhe que o ajudassem com alguns soccorros, para aca- 
bar de debellar o inimigo. Este seu pedido foi tão bem 
acolhido , que todos lhe offereccram os bens, e as próprias 
vidas. Agradecida por elle esta heroica dedicação, pediu 
então dez mil pardáos , quantia , que o povo lhe forneceu 
promptamente. As senhoras d alguns cidadãos ricos manda- 
ram-lhe grande quantidade de joias, queixando-sc-lhc n'u- 
ma honrosa carta , de que as não houvesse aceitado, nem 
dispendido na sua anterior oíícrta ; [gual rasgo praticaram 
as dc Chaul , ainda em maior escala. Porém , o Governa- 
dor escasso no dispêndio de tão importantes donativos, 
reenviou-os a suas illustres donas , recompensando-lhes 
tão opportuno serviço , com encher de honras os maridos , 
e filhos. Participou aos habitantes de fíaçaim , e Chaul as 
noticias chegados de Dio, e fez-lhes saber quaea as despe- 
sas, que exigia a armada, e o quanto precisava que o aju- 
dassem: obteve por resposta um offerecimento idêntico ao 
de Gôa. 

Corria o dia 23 de Septemhro d'este nnno de 1547, 
e o Governador andava mui occupado com os apréstos da 
armada , quando fundearam no porto de Gôa duas nãos do 
Reino, que se haviam apartado da conserva doutras. Ti- 
nham partido aquelle aniio de Tejo seis, sem Capitão mór; 
eram Com mandantes das que chegaram , IJalthasar Lobo 
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de Sousa, e Francisco de Couvéa; das quatro quo faltavam, 
B. Francisco de Lima , em S. FiJijipe , e vinha provido na 
Capitania de Gõa; Francisco da Cunha, no Zambuco; Ber- 
nardo Nazer, na Burgaleza ; estas trez inveniaram cmSo- 
cotorá , e aportaram a Goa nos fins de Maio do armo se- 
guinte* (*) Perdeu-se uma outra nas Ilhas d’Angoxa por 
culpa de seu piloto, e era comxnandada por D. Pedro da 
Silva da Gama filho do Conde Almirante* despachado para 
Malaca ; salvou-se porém a tripulação , a qual passou de* 
pois a Moçambique, e chegou á índia em outras embar- 
cações* N’estas náos vieram cartas (**) d 'El-Keí, da Rainha, 
e do Infante B* Luiz, para o Governador , as quaes passa- 
mos a transcrever. 


(*) Couto r dec , 6,* Hv. cap. 3, 

[«*) Dom Joham: amigo* eu elrey vosemvio muyto saudar* 
A my me foy qua apontado que seria muyto meu seruiço man- 
dar vender ao Idalquao as terras firmes de gon, que me ele alar- 
gou , asy porque a vendo as de soster f me cusUriao muyto, 
tomo por ser cousa difícil o poderetise elas hem defender; e 
também, que nu n qua em algtíu tempo que delas quísese o pera- 
Que cias dízem que me são necesarias, deixar ião aqueles , cu- 
jas elas fosem de dar causa per onde elas com rezara torna sem 
a ser mynhas ; c que vendendo-as agora ao dito 1 dal quão , ou no 
Inazamatuquo , ou a qualquer outro seu veziuho , ficaria diso 
huua grande soma de dinheiro , que cada huu deles me daria 
por elas. Estas rezões me pareceram todas de muyto meu scruico; 
mas porque em todas as cousas ha sempre rezões por huüa par- 
te e pela outra , e nas dc lam longe mim se deve nada determi- 
nar , ucm me parece bem fazei o , oune por mílhor avisarvos de 
tudo F e tornar níso primeiro voso parecer, crendo que mo da- 
reys com aquele respeito e consideraram em tudo, que em se- 
melhantes cousas se deve dc ler. e porem porque poderia acom- 
tecer parecervos hem , e meu scruico venderem ^se estas terras , 



Considerando 1 ). Jotio de Castro < que o II itbtlcão po- 
deria perturbar o listado na sua ausência , por não ficarem 
em Gôíi forças sufficientes , para o repcllir , resolveu-se a 
procural-o no interior do sertão, ít testa dc trez mil sol- 
dados Fortuguezes , para o forçar a aceitar batalha. Tendo 
communicado esta resolução n todas as authoridades da Ci- 
dade, tanto civis como militares, pareceu a todos que de- 
ria ser levada a efeito, O Governador dividiu immediata- 
mente a dita força em cincó coíumnas, nomeando para 
seus Comm andantes a sen íilho D. Álvaro , 1). Bernardo . 
e D. Antonio de Noronha , filhos do Vice-Rei D. Garcia 
de Noronha , Manoel de Sousa de Sepulveda , e Vasco da 
Cunha. II ia também I>. Diogo d' Almeida Freire com du- 


pareceo-me nccesario fnlarvos neste caso mais declarada e resohi- 
iamenle asv como deve de ser em cousa que eu ey por ta ma alfa 
como csLa hc* 

X venda destas terras lie muy importante, e pode ser do 
muy "grande meu Semico, e be, cousa em que priucipalmenle 
convem ter se muy grande segredo : e postoque a ciíunança , 
que eu cm vós lenho seja a que vós mereeeys. e que se requere 
que eu tenha em pesoa que iiesu carego c lagar rne serve ; to- 
davia aimia este negociu ho lam grande , que nsm compria a 
meu seruíçn comelelo a outrem: mas porque, como digo, no 
de iam longe poderia acontecer ocasiam em que eu podese ser 
hem servido, tendo vós comisnm minha pera o fazerdes, o que 
nam poderia também ser quando a nam tiveseis , e ouueseisdes- 
perar por meu recado; como cousa que asy pode acontecer, e 
tendo cm vos esta condanea , pareceo-me meu seruiço dizervos o 
quanto avería por hem que as deseys, que he de sele centos 
mil cruzados pera cima quanto mais podèseys ; porque daqny 
pera baixo nam nvercy por meu serviço venderense, visto aca- 
lidadc delas, c quam importantes podem ser a quem as comprar: 
e ainda em serem vendidas mais a cada h u õ dos outros que ao 
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tentos cavallos ; ô os cazndos de Gôa , aos {juaes se aggtc- 
garam os peões da terra , em numero de mil c quinhentos. 
A fortaleza de Rachol achava-se guarnecida por tresentos 
Portuguezes , e alguma infanteria dos naturaes ; e era go- 
vernada por Francisco de Mello, a quem o Governador man- 
dou intimar para se lhe reunir na villa de Margão. 

Neste tempo mandou o Rei do Canará uma embaixa- 
da a Gua , propondo uma confederação com o Estado , para 
ter este como auxiliar numa guerra contra o Hidalcão seu 
visinho. O Governador recebeu os Embaixadores com um 
eeremonial d estrondo; c tendo-lhes prestado a maior atten- 
ção , logo capitulou com elles um tratado d'alliança mui 


Jdalquão , pode ser que se acrecente no preço , e que seja mi- 
)hor pefa tudo. Mas asy vos deveys vos aver uiso que quera as 
ficar comprando ainda que vos dee por elas o que digo, ou mais, 
fique sempre cuidando que lhe fizestes na venda muyta amizade ; 
e porem tanto por tanto vereys se averá mais rezões de ficarem 
nntes com o Idalquão , cujas elas primeiro foram; aindaque tam- 
pem deveys de ponderar muyto nisto, qual deles será menos 
pcrjudicial a meu serviço terdes nelas por vezinho. Neste nego- 
cio isto he o que averey por roeu serviço nue facaes. O como 
nele nic aveis de servir tenho eu muyta confiança que seja como 
de vós espero. E parecendovos bem dardes disto conta a alguM 
pesoa , faloeys como de cousa , que vós mesmo a moveys, e tra- 
balhnreys por se ter niso muy grande segredo até o dito negocio 
se acabar de concluir ; porque asy compre muito a meu serviço, 
pero dalçacoua carneiro a fez cm almeirim a XIII dias de março 
de 1S47 oftey» 

(No fundo} Pera dom João de crasto sobre os terras firmes de 
goa. 

(Sobrescrito) Por elrey — A dom João de crasto, do seu conselho, 
e seu capitam mor e gouernador da índia, 

Von. VI. A 
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vantajoso a uma , e outra Corôa. O Hidalcão tanto que pe- 
netrou as intenções do Governador , mandou retirar a guar- 
nição das terras firmes , procurando evitar a nossa invasão. 

Constou a D, João de Castro, quo os Mouros se ha- 
viam recolhido a Pondá , onde estavam abrigados com a ár- 
tilheria do seu forte; alguns Officiaes foram de opinião, que 
se nfio seguisse o fugitivo inimigo; porúm , o Governador 
mandou immediâta mente marchar àvante. Tendo as nossas 
forças andado chias legons , avistaram já sob a tarde o ini- 
migo, que as esperava da outra margem d’uma ribeira, pa- 
ra lhes impedir a passagem, com um corpo de dons mil ho- 
mens. 


2, 1 Dom Joham do castro; eu a Rainha vos eriuio muito sau- 
dar, Vy as cartas que me cscreuesles , e dou muitas graças c 
]ouuores a nossa senhor , peia mercê, que tos fez em tos líarar 
de tamanho períguo, como foy oque tíizeis que vos acontcceo na 
viagern ; e espero nele que será pera nessas parles lhe fazerdes 
l-intos sermço, e como sey que desejais. E de saber dc vossa che^ 
gada a esas parles , c de como nelas fostes bem recebido , recc* 
bí muito contentamento , d das obras que começais 3 fazer, e ten- 
des feitas no serurico delrey meu senhor , e tem sua alteza muy 
grande, e eu asy mesmo pela muito boa vontade que vos lenho» 

E quanto aas orfaas que íeuastes , por certo Lenho, que sen* 
do cousa de Unto ser u iço de deos , e fie que sua alteza e eti te* 
mos o gosto que vós sabeis , as agasalharieis lambem, e procura- 
ríeis tanto seus casamentos, como me escreueis ; eaas pessoasque 
as tem em suas casas escreiicr, e dou disso os agradecimentos , 
que dizeis que se lhe dcuem , c vós também lhos d ay dc minha 
parte , porque roo prazerá disso. 

E 0 cuidado que Lcucstcs de mandar dioguo vnz ou ri vez 3 
íeilara pera se loguo começarem a fazer as cousas , a que 0 ma n- 
dey , ístimo muito, e he mtiy conforme aa confiança, que Lenho, 


A nossa vanguarda , que cra eommaudadn por I), Ál- 
varo de Castro, conseguiu vadear o rio, não obstante o vi-* 
vo fogo d'arcabusaria , tpie í he dirigia o inimigo* Os outros 
Capitães fizeram o mesmo com as suas respectivas columnas; 
mas quando chegaram á outra parte do rio, jã os inimigas 
se hiuin retirando pnra a referida fortaleza de Pondá f mui 
bem escarmentados de nosso ferro* Foram elies seguidos por 
ordem do Governador, o que teve lugar por cima dalguns 
estrepes, que encravaram a muitos dos nossos; ar> chegar- 
se n Ponda , viraim-se os Capitães do. Ilida leão em ordem de 
batalha , ou para a dar , ou para a aceitar, O Governador 
mondou acomjnettel-os; mas os Mouros suspeitando então, 
que vinha aüi D* João de Castro em pessoa t e receando iu- 


quo asy ftslgra re ts sempre do o fazer em tudo , o que for de meu 
seniiço. E a bras daraujn cscrçuo , como sonhe per vossa carta o 
que mo nela çscreucis da boa TOnlade, com que trabalhou de aver 
os dous mtl quinhentos xeraíins , que pera Isso mandastes buscar 
emprestadas, e trabalha de aviar tudo u mais * que he necessário, 
e lho agradeço muito* 

E de as pipas da moesteiro de farnm , que I miastes a carre- 
guo t serem dc tam maao vinho , me pesou* pelo. desgosto que 
disso terieís mas comludo ainda se nelas fe* proueito, c bem 
creyo que seria pelo cuidado , que tomastes, de as aproueitar, e 
muito vo ío agradeço* 

E com, o beijõim cie boninas, e com todas as mais cousas* qoe 
me eauiastcs, folgey muito* e cra tudo mny buò , o o istíino co- 
mo he rezam , e se deue aa muíto Ima vontade, çomque sey que 
foy cmiíado, 

E de achardes a gente (tesas parles tam contrairá aoserníço 
dtdrcy meg senhor, mo pesa mais do que me espanto, porque 
lhe virá de lo.rige esa desordem ; mas espero cm nosso senhor* e 
confio de vós que o ordenareis e la reis como sua alteza seja ínteí- 
ramenle seruido; e nam vos deue lembrar que podeis por issoter 



do da fama de seu nome , abandonaram o campo , retiran- 
do-se para o sertão. D. Álvaro entrou na fortaleza , a qual 
se achava desamparada ; foram muitos de voto , que ella so 
demolisse; porém D. João de Castro , mandou que se dei- 
xasse oquelle abrigo aos miseráveis fugitivos. 

O Governador recoibeu-se logo a bordo d’uma frota , 
composta de sessenta fustas , de que eram Com mandantes 
D. Álvaro de Castro , 1). Roque Tello , D. Pedro da Silva 
da Gama, D. João de Abranches, D. Jorge d'Eça, D, 
Bernardo da Silva , Vasco da Cunha , Francisco de Lima , 
Francisco dá Silva de Menezes, D. Jorge de Menezes o Ba- 
Tocbe, Manuel de Sousa de Scpulvoda, Cide de Sousa, Duar- 
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algüus inimigos, pois está tam certo que de immizades tam injus- 
tas se vos nam pode seguir ueuhuu danno, e de fazerdes o qucde- 
ueis , e nam consentirdes que ninguém faça o que nam deue se 
ros segue antedeos o ante sua aiteza muito merecimento : e podeis 
estar descansado que quando comprisse terei a lembrança , que 
me pediis , de tudo o que tocar a vossa honrra e descanço. 

E o cuidado que dizeis que tendes, que dos quiuhenlosqnln- 
taes de pirqenta , do que me elrey meu senhor fez merco, pera 
mandar a bengala , se faça o mais proueilo que poder ser, islimo 
muito, ofolgey de pera a feitoria disso escolherdes manuel da ga„ 
ma, pela muito boa conta em que o tenho, e do fauor e boas obras, 
que sey que fazeis a elle, e a todos os outros meus cryados tenho 
muito contentamento , e vos roguo , que aos que o merecerem e 
fizerem o que dcuem , folgeis de o fazer asy sempre , porque ma 
averey nisso por muito seriiida de vós. 

E das nouas que me dais que elrey de lanor vos eniiiou dizer, 
que se queria fazer xpãao , recebi muito contentamento : prazerá 
a nosso senhor que o traria a efeito, e se sigtiirá disso muj gran- 
de seu scruiço no acrescentamento de sua santa fee catholica , e 
e que será causa de o seu sauto nome cm todas esas parles ser 
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Ip Poreira Dingo dc Sousa , Garcia Rodrigues do lavora , 

Í> Wo de Attayde , D. Jo5o Lobo , Gaspar do Miranda, 

5* g; Z \lmeida, Jorge da Silva , D. Pedro de Almei- 
]h Pedro dc Atoydfe Inferno , Antonio Momz Barreto, Gos- 

™ Eanes Secretam. MJ Antonio de Noro- 

T’ «SÃlv re M Antonio Hanriqua., Aid» 4» 

“'St o Baltoar H.. Bd#»..r Um 4. 

Í^ ítamião de Sousa , Manuel de Sá , Fernão de Lima, 

’ rtf. Unoifacio Antonio Rebello , Antonio Rodrigues 
p 01,80 McSoí Cardreo. Cosine Fernandes, Nuno Fer- 

que disso ter, cs, e pela falta ,q ^ ^ c dc v05Sa prudência e 
delrey meu senhor : mas eu sen hor vosaju- 

daria nisso e o priuntiria [ , teM c pcrauiuito 

. « «d»—. • — * m, ‘ 
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ÍJ u T .'ÍV Go,1Çí,[o GoYnes * Gregorio deV«- 
; í S ; GOmí * Y t Ú CapS«o i- S««ria do Governador , 
An to mo Iesson Veador da fazenda da armada, GonçaloFal- 
cao, Gonçalo Va Iodares, Galaor de Barres , Gaspar Pires, 
Jo3o Fernandes áç Vasconeelios, FernantFAl vares , .loãoSon- 
m, Ignacio Coutinho , .leão Cardoso, João Nunes Homem 

IZ^V; P °T de Fa , rÍa * ManUe! Pínt0 - U P° doares, 

’ " el 1 mlieiro , Lopo Fernandes , Manuel Affonso , Mar- 
cos Fernandes , Nono Gonçalves de Leão , Pero fie Cáceres, 
Pcm de Moura , Buy Pires , Pero Affonso , Pero Preto, Luiz 
obato, Simão de Areda , Francisco da Cunha, SimãoBer- 
narnes , Ihomé Branco Patrão mór da ribeira , e (Ve Per- 
cole, língua. Haviam também algumas embarcações’ vindas 


3. rjqnradogoueraador. Pellas carias que escreuesLes » EIRc 
meu senhor , e a mim , vi o discurso de uossa viagem (Je , pok 
da partida de Moçambique ate chegar á índia . e o que nella íi, 
zeste até a^ partida das naáos, e o estado em q„e achastes aterra, 
e a condição dos homeès, e devassidão dos tratos , e a fraqueza 
<J armada , e como vos ouuesles co Idalcão nas cousas de meale. 
e assi nas cousas -Purmuz , e com ns fidalgos que tinhão licencas 
de Marti Afonso pera lenarem lá drogas, e tudo o mais que per 
nossas cartas dizeès : e porque EIRey meu senhor vos responde a 
todas estas cousas em particular . 0 nnm farei eu senão em soma- 
e porem nom dei, arei de dizer quanto me assombrou , ca em 
irrra. u perigo q„e passastes alranés da ilha do Comam . por 
que verdadeira mente foi acontecimento mui grande e temeroso ■ « 
porem eu o tomo por boõa eslreea , porque me parece que vo, 
quis nosso senhor mostrar nisto, que vos ha de satuar dos peri- 
gos da terra da índia pera que he necessário tanto milagre como 
vson eom vasco cm nos satuar de tamanho perigo, pello que lhe 
cu dou muitas graças e folguei de saher a„e dom hieronimo de 
Aoronlia vos feue companhia ncsle perigo, pois nosso senhor tam- 
hern o snluou delle; e he cousa de homem tão honrado, comoelle 
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<3ü Cochim , Cujos Commandantes eram nossos, bem como 
olgnns navios de particulares, que em altençâo ao Governa- 
dor serviram graluitamente o Estado* 

3). Joíio dõ Castro âportou com toda esta esquadra a 
liaçaim , mandando (Tuqui algumas espias n Cíimbaya, para 
reconhecerem as forças , e desígnios do inimigo* Sabendo 
depois, queCaracem genro deCoge Colar se achava na for- 
taleza de Suirate f com alguma tropa ^ e querendo ntacar 
algumas das praças , que escudavam o inimigo , mandou al- 
li a seu filho D, Álvaro com sessenta velos , para que su- 
bindo o respectivo rio, desembarcasse em terra alguma pes- 
soa de coníiauça , que notasse o estado da lor talem u todos 


he , participar doa perigos e trabalhos de seu Capitão* Quanto as 
mais cousas, que mescreueês, porque Elttey meu senhor vos res- 
ponde a todas em particular* e eu fui presente ás mesmas res- 
postas, me parece escusado torna ruolas' a referir; porque persüas 
cartas vcrcês o contentamento que tem de como nessas partes o 
começaes a seruir , e a boõa opinião , que agente Lem de vós , 
e o que particuiariuenle vos manda que faca es em cada cousa* O 
que vos eu disto mais posso dizer hc que estou mui contente do 
modo que lena es nas cousas dessa terra , e do que nella fazeos , 
e áize%; porque bem se mostra nisto, que o passar tantos climas 
vos não mudou de quem creès , e da couta em que uos eu sem- 
pre tine, porque nom vos contenlaes de mostrar isto as i per obras, 
mas alem disso vos iís sempre penhorando com paburas e demos- 
tra coes a fazer o mesmo , o que eu Lenho por mui certo, que vos 
sempre fareOs inteiram ente , quanto humanamente se pode fazer* 
Do modo que escreuesles a sualteza nom estou menos con- 
tente T porque vierão nossas carias mui bem ordenadas , e escri- 
tas, ti nellas todallas cousas necessárias, e ncnhüas supérfluas , 
e bem se vec nellas o mesmo que acima digo, c que entetdeis 
as cousas dessa terra, e que tendes zelo e desejo de as fazer seru 
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os respeitos ; c que no cnso Ae lhe parecer que a podia to-> 
mar por assalto , a atacasse logo* que dlü Governador im- 
imá ia ta men te o soccorreria, 

D, Álvaro ao chegar com a esquadro h entrada do rio, 
mondou reconhecer a fortaleza por D, Jorge de Menezes Ba- 
Toehc , com aeis fastas, D. Jorge subiu pelo rio , remando 
á yoga surda, oté que Yenda-o da fortaleza, lhe atiraram 
alguns tiros de peço. Mal isto aconteceu , logo as embarca- 
ções que o acompanhavam viraram de Irórdo, ou por timi- 
dez , on por eautella , sem embargo d'el!c lhes gritar* que 
esperassem. Foi então que d’uma povoação d’ Abexins que 
havia n^aquella paragem* se fez algum fogo dartilhería 


respeito temporal damor f nem interesse , o que muito folgo de 
nos ouuir, porque inda que eu tenho por certo que o fareêsassi, 
parece hfia grande auoudanca de coração, e da uirtude que nelle 
tendes , folgardes Unto de o dizer. Pcllo que eu espero em nosso 
senhor que nos ha de cumprir uossos boõs desejos f e que vos ha 
de trazer dessa terra com muito uosso contentamento f e honra , 
porque nom pode deixar de soceder islo a quem nhüa cousa pro- 
cura senso o scruiço de deos * e de seu Bey* B aindaque vqs 
isto ha de custar grandes trabalhos , lemhrouos que nelles está 
o merecimento das cousas, e que a Chriâto conuceo passalos pera 
entrar na sua gloria : e se uos parecerem as cousas diíicites, 
lemhreuos que estas são as em que deos poem a mão, e o qu« 
ajuda a quem o serue nellas com a tenção, com que vos o sazees; 
e os homens nom podem poor mais de sua casa , que a vontade e 
a diligencia; c por isso são Paulo não atribuía a si mais que o 
plantar das cousas, porque deos ha de dar o increineqto ; e assi 
o cará clle cm todas vossas enusas , como as plantardes com 0 
selo, que eu coníito, que uos tendes em todas: e por isso não 
uos espantem as grandes , nem tenha es em pouco as pequenas; 
fazee igual ponderação, eos fn$ delias rejnetieeos a uosso senhor; 
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sob 09 nossos ; o que visto por D. Jorge , saltou em terra , 
tomou todas as peças , e mandou-as condusir para as fustas. 

Apenas D. Álvaro despedira a D. Jorge, com a froti- 
llia mencionada, mandou na sua rectoguarda mais duas fus- 
tas, commandadas por Francisco da Silva de Menezes, eJoão 
Fernandes de Vascoucellos. Estes desejando tomar algum 
língua em terra, surgiram proximo da dita povoação d’Abe- 
xiiis, donde mandaram desembarcar alguns marinheiros, 
para fazerem aguada. Caracem, mal ouvira o fogo dos Abe- 
xins , que temos referido , destacou a quinhentos Turcos em 
seu soccorro , os quaes acharam os reduetos perdidos , o a 
artilheria embarcada ; e passando mais âvante foram vistos 


e posto que alguõs vos nom saião como desejaes, nunca entre em 
uas desconfiança , em quanto fazerdes as cousas com justo zelo e 
limpa tenção , porque muitas vezes permite nosso senhor aos que 
o mais seruem que fação erros pera que mereção na pacieneia , 
e na confiança dellc , e se expertero mais nas cousas, e se acre- 
cenlero em mayor perfeição. Fazee justiça como a entenderdes, 
tomando sempre conselho e parecer nas cousas comofazeGs. Cou- 
seruaiuos na limpeza de uossa pessoa, que vsaes acerca dos com- 
bates dos gostos temporaes e interesses dessa terra : e com isto 
venha o que vier , porque Ludo ser.i pera boro fim. 

Nas cousas , que tocão ao culto díuiuo, na couuersão dosio- 
ílees, vos esmerai muito, porque estas são as armas , que pnn- 
cipalmente bâo de defender a índia : procurai de lançar dessa 
terra as despesas sobejas dos boraeès, e as branduras e delicade- 
zas de que vsão , e os vestidos e paramentos de casas que tralao, 
despondoos pera estas cousas branda e suauemente com o exem- 
plo que lhe daes , o de uossos filhos, e com fazer faunr e merce 
aos que vsão do contrario : e se estas cousas logo nom poderdes era- 
mendar nom uos espantees disso, porque as que se dauão com tempo , 
com tempo se hão dc tornar a cmmendar, e nom se podem remediar 
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ám marinheiros, que , fcotiio dissemos, foziaro aguada; os 
marinheiros bradãram entào a Francisco da Silva, dizendo, 
que havia inimigos no campo, Francisco da Si iva voou logo 
a soccorrel-os , em companhia de Joào Fernandes de Vas- 
concelios, e ambos cahiram sob os inimigos com um pelo- 
tSo cerrado, destroçando-os com pl clame nle. Concorreu mui- 
to para este bom resultado, a ajuda de D, Jorge, o qual 
como se fosse recolhendo, visse as duas fustes surtas , e que 
os nossos peleijavam, em terra, desembarcou ainda atem- 
po de os auxiliar. Os inimigos tiveram muitos mortos iie<* 
te ataque ; porómda nossa parte houve a perda diim soldado. 

Ganha esta victoría t partiram todos os nossos a de- 


dimprouiso . por isso hi continuando em uosso boõ proposilo, o fa- 
zendo as cousas segundo a disposição do tempo» e o sogeifodas 
pessoas em que aucSs d 'obrar , que com isto espero cm nosso se- 
nhor que encaminhe todas vossas cousas a seu seruiço, e a o dei- 
Rey meu senhor , e a vossa honra , como deseja es. 

Quanto ao que me dizeis que procure que vossa estada seja 
Li breue , bom v§jo que tendes muita razão de o desejar assi ; e 
me parece moi hem desejardelo; e porem desta matéria me pa- 
rece que se nom pode tratar até nono uer as uossas cartas que es** 
te ano embora virão, e por isso deixo a resposta deste ponto pera 
0 anno , que emboora virá. 

E acerca do que me cscreueõs de dom aluaro vosso filho, eu 
falei a siiaHeza naquelle negocio, e suaUeza o conhece bem c 
eslaa bem informado das calidades de sua pessoa, e deseja de lhe 
fazer honra e merce ; e porém poralguas razões que nos snalteza 
manda escreuer , e porque- este ano escreue que nom monda la 
nham despacho, miue por bem deferir este pera responder a elJe 
o anno que vem; e por entre tanto the manda fazer a merce que 
vereis per suas prouisoõs* À mim me fica mui bõo cuidada de lem- 
brar tudo o que a uossos filhos toca, e espero em nosso senhor que 
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mandar a armada. D. Jorge referindo a P. AI raro o *uc- 
cesso , e as indagações que fizera, lodos os Olliciaes foram 
de opinião, que não podia pralicar-se a facção ordenada 
pelo Governador , visto achar-se a esquadra descoberta. Só 
I). Jor^e, cujo animo não tiuhâ limite, sustentou o contrario 
com muita tenacidade ; porém sendo o seu parecer contra- 
riado vivamente , seguiu-se o voto do maior numero. 

Durante que D. Álvaro eslevo no rio de Surrale, re- 
solvera o Governador d iífe rentes nogocios; e como além do 
seu valor, tinha muita bizarria, fez espalhar, que havia 
de prender o Soililo dentro om Amadabá , onde mesmo na 
presença da sua guarda, o havia assar vko. Passados poucos 


sa faça dc maneira, que eltes reaebão honra o nicree de fiialleza. 
como vossos filhos . a quem deseja fazer o que lhe vós merecôes; 
e pndeè s Ur por certo que siialtMa está em mui verdadeiro co- 
nhecimento da vontade eoai que o seruiis , e mui contente do mo- 
do de que o tendes feito até qiii. 

Eu fntey a SqaUeza èm Afonso de rojas, a por nosso respei- 
to lhe fizera logo a meree . que the eu pedi; mas porque, coma 
digo, tn-indâ dizer ás pessoas, que andno na índia, que estean. 
no nom manda la tihum despacho, diferiu n (1’afonso de rojas pera 
o anuo que vem . e diz qae pera então lhe fará merce : eu terey 
cuidado, se a deos aprouuer . de nos mandar a pronisão, c folgo 
eu muito das boons nouas qun ene (Ues (Tafonso de Rojas . e da 
erer he . que sendo irmão de mestre olmedo, e estando em uoss» 
companhia nom pode deixar de ser homem de hem. O que me 
mandastes nas naãos qne vierão me foi dado. c com tndo folgnev 
por ser cousa de no«sa mão : agradeçouolo multo : escrita cm 
Almeirim a XVI de marro de 17. «Infante dom bois» 

( Sob rescrito) Ao honrado Dom Jnhão de C, rasto , do conselho dil- 
Rey meu senhor, Capitão moor e jjouernado.r uas patles da índia 
— i.' 1 via". — 
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dias foi reunir-se a seu filho na barra de Surrale, onde 
soube que a fortaleza se achava guarnecida. Seguiu depois 
com a armada junta a direcção de fíaroche , Chegado aes-> 
te porto despediu a Francisco de Sequeira Capitão dosNai- 
res de Cochim , para sondar o rio, e informar-se do esta- 
do da fortaleza. Este bravo Olficial navegou pelo rio até 
avistar o exercito do Soltão acampada n f um extenso cam- 
po, c que, segundo se dizia, se cumpunba de duzentos 
mil soldados ! Sequeira virou de bordo , o veio referir ao 
Governador o que vira ; o qual ufanando-se muito por se 
vér tão temido , quiz yér as forças inimigas por crédito de 
sua mesma fama. Immediatamente mandou levantar ânco- 
ras á armada , e foi fundear na frente do exercito contra- 
rio. Desembarcou a sua força em terra , metteu-a em or- 
dem, e offereeeu batalha ao Soltão. Este nem aceitou, nem 
recusou a acção; esperou ser acommetlido, como fora pro- 
curado. D. João de Castro vendo a indecisão do inimigo, 
chamou perante si os Olficiaes, e fidalgos, que o acompa- 
nhavam, e disse-lhes: 

« Temos presente o maior Rei da Asia, com um gran- 
ai de exercito; anda buscando afortuna occasiòes de nos 
«tornar famosos, para que sobre esta victoria, na obedien- 
«cia do Oriente, descansemos as armas. Bem reconheço 
« que ba grande desigualdade entre o poder inimigo , e o 
«nosso; porém as nossas esquadras nao se eorttom pelonu- 
«mero, senão pelo valor, Aquclles são os mesmos que ha 
« poucos dias destroçámos em Dio, não precisamos fazer- 
«Mies novas feridas, rasguemo-lfies mais as que ainda tem 
«abertas. Seu immcnso numero ns torna mais assustados, 
«pois que lhe embaraça os caminhos para poderem escnpar- 
«se; se hontem nos abandonaram o campo, tendo-nos si- 
« liados, como é que hão do resistir-nos agora victoriosos? 
«Mal sustentarão a honra de seu Rei, os que perderam 
(í a sua, Maior é o nosso poíier, que o do inimigo; escuda- 



«nos o fama, e a victoria. Nao acredito, que haja quem 
«engeite a gloria d*este dia-» 

Todos os que ouviram estas razoes dissuadiram o Go- 
vernador, de tão arriscado acommcttimento , dizendo-lhe: 
« que os homens grandes obravam mais cm virtude da ra- 
zà o, que da fortuna; que olhasse pela conservação da glo- 
« ria adquirida, pois já lhe sobejava fama ; que muito era haver 
a desembarcado , e oíTerecer batalha ao Soltào , pisando sua 
«mesma terra.» Deixou-se o Governador vencer d'estes ra- 
ciocínios , receando mais as arguições, que o risco. O va- 
lente D. Jorge pediu-lhe quinhentos soldados infantes, para 
com elles dar algum rebate ao inimigo; mas D. Joao de 
Castro, nuo quiz lastimar o Soltao com chaga tao pequena. 
Como visse depois dc esperar trez horas no campo , que o 
inimigo nào se movia, mandou embarcar os soldados; o 
que se fez com tanta ordem , e segurança , como se aquel- 
le porto fora do Estado. 

Navegou o Governador para Baroche , atravessando 
<Taqui paraDio, e ordenou que alguns navios seguissem pe- 
la enseada de Carabaya, a destruir as povoações d B aqãelIa 
costa. Esta expedição talou hortas, e palmares plantados pa- 
ra recreio , e sustento de seus donos , abrasou muitas em- 
barcações , e derribou soberbos edifícios. 

Chegou o Governador a Dio, onde o Capitao mór o 
veio receber á praia, e foi muito festejado pelos habitantes 
da Ilha. D* Joao de Mascarenhus recordou-lhe a licença que 
já tinha para pnssar ao Reino, o qual 1). Joáo de Castro 
lhe nao quisera conceder, nem podia negar. Haviam já al- 
guns fidalgos engeitado a Capitania d'aquella praça, quando 
chegou a ella Luiz Falcfro * qne acabava de governar Or- 
muz. O Governador tendo recebido algumas queixas contra 
o procedimento deste fidalgo; e vendo que ellas nuo di- 
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ziam respeito ao seu valor, nem a justiça de sua governan- 
ça, chamou-o, e participou-lhe asaecusaçòes que se lhe fa- 
ziam , accrescentando : «que se o podia desculpar como umi- 
«go, o nào podia fazer coma superior; que porém se lho 
«facilitava occasião de fazer esquecer defeitos passados , íi- 
« condo n'aqtièl la fortaleza, ém que S. Alteza, e o mundo ti- 
«nham postos os olhos, » Luiz Falcão aceitou esta proposta 
agradecendo ao Governador tão honrosa punição, e juran- 
do que dispcnderia nu praça toda a riqueza qno adqui- 
rira cm Ormuz, e a que pussuía no Reino. D* Joüo de 
Castro louvou-lhe multo esto brio , a 16 mesmo com obsé- 
quios públicos. 

Postas em ordem as cousas de Dio', partiu o Governador em 
direitura a Baçaim, causando durante esta viagem os maiores 
damnos ao inimigo, segundo passamos a demonstrar. Abra- 
sou as Cidades de Patc , e de Palrme na costa de Pór, o 
Maegalor, fazendo fugir para o sertào os respectivos mora- 
dores , com parte das suas fazendas. Muitos outros lugares 
da dita costa tiveram a mesma sorte * ardendo em seus 
portos cento e oitenta embarcações. Foi tal a ira, que pre- 
sidiu a estes estragos , que mui poucos despojos couberam 
aos nossos; por isso que o fogo redusio a cinzas os edifícios, 
os navios, e as fazendas! 

Aportou o Governador a Baçaim, resolvido a gastnr o 
restante do verão na guerra contra Cambaya* Mandou logo 
alguns indivíduos espiar os passos do inimigo, os quaes cum- 
priram tão bem a sua missão, que voltaram dentro em pou- 
co informados do que se pertendia saber: Disseram elles a 
D. João de Castro , que na Corte de Àmdabá havia senti- 
mento geral por causa das muitas perdas » que as nossas 
armas lhe haviam causado ; que o Sol tão prohibira por um de- 
creto, que se não faltasse no cèrco, e batalha de Dio, para 
atalhar os murmúrios do povo ; e que as fortalezas deSur- 
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rate, e Baroche se haviam desguarnecido assim que avia- 
taram a armada de I), Álvaro, o qual as leria tomado por 
assalto, se seus subalternos Mo se lhe oppozessem. D. João 
de Castro lastimou tanto que se houvesse prohibido a seu fi- 
lho, o juntar mais um novo laurél ã sua coróa de gloria* 
que chegou a accusar os Capitães da armada de covardes, 
e de remissos. 

Occupou-se o Governador durante este breve tempo, 
que esteve em Baçaim , em escrever para o Reino, recom- 
mendando a El-Rei os homens que bem o haviam servido, 
no que mostrava gratidão para com os beneméritos > cujos 
feitos sublimes o haviam ajudado a ganhar um Nome glo- 
rioso. — Esta virtude é tão rara entre os chamados gran- 
des da terra, que, se D. João de Castro não possuísse 
outras, bastaria esta para lhe adquirir da parte da poste- 
ridade o maior respeito, e veneração.— 


t 
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CAPITULO III. 


AXSO I>E U4; ATE' JOTJ» ME *548. 


enova o lUdalcão a guerra. O Capitão mór de Côa 

quer hir ao seu encontro , mas a Cidade prohibe-Ui o. O di- 
to Capitão avisa d’islo ao Governador. Este embarca logo na 
direcção de Dabul , onde D. Álvaro desembarca seguido de 
seu pai. E' tomada a dila Cidade, o Governador chega a 
Agaçaim , envêste os inimigos , e estes fogem. D. Álvaro se- 
gue-os , c elles fazem-lhe frente. Empenha-se a peleija , em 
que toma parle o Governador. Alcançam os nossos a vistoria. 
Partem as «fios do Reino, e vai numa d'ellas D . João de Masca- 
renhas. O Governador continua a guerra, assola Dabul o de 
cima, e tala os campos. Vai a Baçaim, e causa notos estragos 
a Cantbaya. liax Sohmiio chega a Afiei», edegollao liar. 
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Sitia a Cidade , e vem a occupal-a. Os moradores offerecêm - 
tia a El-Rei de Campal. Este aceita a offerta , e resolve-se 
a atacar o$ Turcos. Que fazem estes. Os habitantes de Adem 
mandam um mensageiro a Ormuz. Este encontra a D. Paio 
de Noronha , o qual segue para Adem , onde não se conduz 
bem. Os moradores de Adem pedem auxilio ao Governador. 
Este manda-lhe seu filho com uma esquadra. D. João de 
Castro recebe uma embaixada de Caxem. Resposta que dá. 
0 que se passou em Adem. Chegam Turcos apor-lhe cerco . 
D. Paio manda recolher os nossos. Que fazem os A'rabes. 
Successo de D. João de Alt ay de. Viagem de D. Álvaro. Faz 
conselho , e vai a Xael , que intenta escalar. Os Á' robes 
combatem até á morte. Os nossos ganham a vi ciaria. Chega 
Lourenço Pires de Távora a Lisboa. Festejam aqui as noras 
de Dio. Manda El-Rei seis náas á índia. Uma d’ellas che- 
ga a Goa , e traz para D. João de Castro a nomeação de 
Vice-Rei, além de muitas outras mercês. Adoece o Vice- Rei, 
e deixa o governo. Falia , e juramento, que faz aos do Con- 
selho. Recolhe-se com o P. Xavier. Sua morte. Enterro, que 
se lhe faz. Vem seus ossos para o Reino , e são depositados 
em S. Domingos de Lisboa, até que se trasladam paraS. Do- 
mingos de Bemfica. 


^^íorria o dia 20 dc Novembro de Í547, quando algu- 
ma cavallaria , e infanteria do Hidalcão , tornou a oecupar 
terras firmes de Salsete , e Üardez. Era General destas 
«orças Cala BnteçSo , Turco valente natural da Dalmacia , e 
mui experiente nas línguas, e lactica miütar da Europa. 
EÍTeituou elle a dita entrada, sem encontrar a menor resis- 
teacia, recolhendo-se os poucos soldados nossos, que alli 
estavam , á fortaleza de Rachol , donde participaram para 
Gda , o acontecido. 

Vot. VI. 


6 
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' CÊçgada esta participação ftquella Cítiade , resolveu-se 
I>. Diogo de Almeida por conselho do liispo, que governa- 
va. e d 'alguns fidalgos, e soldados, n hir desalojar os ini- 
migos , antes que se fortificassem , c que crescendo em an- 
da cia , e forças viessem tocar ns mural lias de Gôa. Porém, 
quando hia a marchar com alguma gente, requereram- lhe 
M os Vereadores, e governo da Cidade, que não sahisse 
com forças tão pequenas , pois do contrario arriscaria a se- 
gurança da cabeça do Estado ; qae estando o Governador 
em Baçaim com muitos soldados valentes, e viçtoriosos , 
melhor eraavisal-o do que se passava, que elle voaria prom- 
ptamente a castigar o inimigo. 

Houve uma lòtigà altercação entre cidadãos, e soldados, 


(^} Sobre o que, por esta occasião * oceorreu em Goa.de- 
vem ler-se os qualro carias seguintes; o quo tornará o leitor suf- 
ficientemente esclarecido, das menores particularidades dos factos 
em questão* 

1.» Senhor. Muito mais folgará de pagar-a V. S. qnam boas 
novas nos manda cada dia com lhe mandar de qua alguas boas 
destes mouros do balagale, he tiam requerimentos, hui» em con- 
trario dos outros. Eu polo regimento, que me V. S. deixou, provi 
as tranqueiras de lodo o necessário; he por mo V. S. mamdar- 
que se os mouros entrasem nas terras de salsete , que então me 
fose í camara , he com hos veadores da fazenda , he vereadores, 
preenradores do povo, he cidadiiis omrrados tomasc aquordo, he 
com os seos pareceres fizese o que eompria ao seruiço deirreje 
ao regimento que V. S. me deixou ; ho qual eu Ca asi por ler par 
novas dalvaro de caminha he cartas snas , (me laa mamdo a V, 
S, . como os mouros estaváo junto do pagode de margln. que he 
no meo das terras, as quais cartas he novas lhes mostrei tie lhes 
dise que eles me desern seos pareceres . se devia d ir holar este) 
mouros fora , que polas cortas sabido a jeute que era ; he pelos 
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pugnando uns pela segurança da Cidade , e outros PJ^bon- 
ra militar. Alfim serenaram os ammoi, com n condição de 
se dar parte de tudo oo Governador visto achar-se tão pró- 
ximo. Feita esta participação, entendeu 1), João de Castro, 
que u uuthoridade civil pertundia dmgir os negocms da 
guerra , o reprebendeu-a por isso mm severamente. Agra- 
deceu a D. Diogo de Almeida , a sua briosa conducta , up- 
pruvou-lbtí a resolução de subir em busca do inimigo , e 
deu-lhe ordem para o hir esperar com a tropa a langim, 
onde elle Governador u5o tardaria a eucontral-o. 

Acabava D. João de Castro de depÒr a pem» , com 
(juo escrevera para o Reino , guando tove de empunbar a 


mB t S deles me foi dito. he asi pelo veador da fazenda , que era 
presente , que devia dir laa batatas fora . mas que era neeesario 
W algaas espias be saber ha nova mais certa , e com ela sa- 
bida , que concordava Ima com outra, que então fosemos em no- 
me de deos : ho qoal eu pua logo per obra, que mande, per ese* 
pasos he pelo rrio catures . em qua hia payo rodrtgues, becns 
lo?«0 douria , em antro: ho do paso dagacim me vierão duas es. 
pias que os filhos do lanadar tomarão, que dizem ho mesmo que 
Olvaro de caminha diz nas suas cartas , que laa mamdo a V. - 
nue hos calores não são inda vindos ; be dizendo-lhes o que d.z.ao 
as espias, he acabada a prieisão. lhes dise que mo v.nha pera 
casa pera me fazer prestes perair dormir a agacim. be logo mam- 
dei lsmear pregão que lodo osoldado.viese tomar polvora he chum- 
bo , hese vieso pera dom pedro dalmeida que era cipitao da 
yfantaria , ao qual pregão nam acndio nimgoem , nem la.qnar.in, 
nem casado; he eo estava ern minha casa dando cavalos a hom<-s 
que os nam tinhão . hos quais tomava sobre minha fazenda : he es- 
tando nisto me entrou pela porta hos juizes , be procuradores na 
cidade , com hum requerimento dos vereadores , he todos os qne 
nele mais sem asinados, he asi eslava no pmeiile o veado, da la- 
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espada. No dia seguinte áquelle, em que recebeu o men- 
cionado aviso , mandou levantar ferro á armada, e sahiu 
com esta do porto dcBaçaim, Tendo navegado algumas mi- 
lhas deu vista da Cidade de Dabu] , o melhor dos portos do 
ttidalcão. Contara ella quatro mil habitantes, tinha dous 
lortes , e alguns reductos , que lhe defendiam a barra , e 
mesmo de longe se lhe viam muitos jardins , hortas , e ri- 
cos edifícios : o seu acommettimorito precisava ser mni dis- 
cutido ; porém o Governador resolveu-se a effeitual-o. 

Toda a que] Ia tarde andou a esquadra pairando em vis- 
fa da mesma Cidade, notando os ancoradouros, e obras de 
defcza. Ao romper da Iva do dia seguinte , mandou o Go- 


zecda , de que nam digo nada porque V. S, o saberá , he me fi. 
zorao hnm rrequerímento da parto de deos, he delrrei , he de 
V. S., que nam pasase á terra firme eomo o dia dantes tinha asen- 
lado ’. he as rczõis que pera iso davão, V. S. as verá laa pelo re- 
querimento, he se nam achar Johão da costa asinado, foi por lhe 
morrer hüa filha, mas está pera asinar logo, por que todos vier/io 
á caraara com pregão que a cidade mandou lançar com pena de 
cimquoeula pardaos, he nela ouve muitas diferenças , he pode V 
S. crer que numqa se vio tam pouca vontade em jcnte de gerra * 
como nesta que fiqon em goa, tirando algus fidalgos he cavaleiros, 
hos quaes berd 0 tam pouqos que se nara podem nomear: asi que 
he o que qua se pasa : quanto ás tranqueiras elas estão bem pro- 
vidas , he eu as proverei he visitarei cadadia : de Jaa devia V. 
S. de mamiiar algãs quatures pera lhe fazerem a gerra per estes 
frios, he se a V, S. parecer hem mandar o senhor dom alvaro 
com alguns quinhentos ou seis centos hom^s pcraque entre pelo 
frio do sal, he a mira mandarme pera entrar pelo paso dagacim; 
he crea V. S. que lhe daremos muito bom qoqe ; nisto nam falo 
porque V. S. determinará ho que for maísseruiço delrrei, he seu: 
be eu estando tomando o primeiro acordo sobre ir a terra firmei 



vernador sultor em lerra dous mil homens, commandados 
por seu filho 1), Álvaro. Os inimigos opposeram forte resis- 
tência a este desembarque ; mas os nossos conc!uirom-no 
«ao obstante o immeoso fogo que se lhes fazia. Travou-se depois 
em terra a mais encarniçada batalha; de ambas as partes 
se derramava sangue, e se peleijava com valor, o que tor- 
nou o successo duvidoso por muito tempo. O Governador 
tendo acudido com o resto da tropa , carregou o inimigo de 
maneira tal, que o obrigou a largar-nos o campo, e a fu- 
gir em debandada para a Cidade. Esta foi tomada im me- 
diatamente ; e depois_ de serem passados á espada muitos 
de seus moradores , foi saqueada , e reduzida a cinzas den- 
tro em poucas horas , ficando segunda vez lastimosas suas 


como acima digo, me pedirão, be me requererão que lhes amos- 
ime o rregimento que me V. S. deixara : euo fiz porque fui mui 
aperlado pera iso, porque doutra maneira não bo ouvera de fazer: 
asi que V. S. determine agora de laa o que quer que se faça por- 
que eu estou mui prestes com minha pcsoa be fazenda pera servir 
elrrey, he V. S. no que mo mandar, be pesa-rne porque vou sen- 
do muito mofino com estas terras firmes, mas parece-me que tudo 
noso senhor goarda pera V, S. , ao qual noso senhor goarde he 
acrecente vida be astado; de goa a XXV de novembro de 47- 
Seruydor de Vosa S* dom díogo dalmeida.» 

{-Vo soírcícríío) Aa o senhor governador meu senhor» de dom dio* 
go dalmeida. 

2/ Senhor — Estes negros de ponãi não hestão satisfeitos cora 
lio castigo que lhe Tosa senhoria foi darj e parece-me que armão 
cousas com que os castigue melhor» Tanto que se rosa senhori a 
partio, por se fazerem valemles a quem hos ma m d ou, sempre es' 
iiverão reínamdo esta malícia, que hagora cometerão, e averá 
tres dias que pasarão o salsete , e est^o defronte do pagode de 
margao , cora suas teradas asentadas , e não fazem mais mal na 
terra f c asy dizem que fiâo pasados outros comtra as terras da 
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minas , por isso que já liaria experimentado uma oulra , 
t5o horrível estrago. 

Ultimada esta proeza , na qual perdemos cinco solda- 
dos, e o inimigo duzentos, reembarccm-se o Governador, 
e seguiu para Agaçaim , onde o esperava D. Diogo de A - 
mcida com cento e cincoenta oavallos , e a miiicia da ter- 
ra , com muitos barcos para passar a gente. Demorou-se 
o Governador aqui um dia , em que se informou dos desíg- 
nios, e forças do inimigo; e.no seguinte, que havia ser o de 
20 de Dezembro, resolveu-se a atacar os Mouros. 

Occupava o inimigo a Vi 11 a de Morgão , mui poueo 


bardès. O capitão mamdou chamar a camara , os honrados desta 
cidade, e outros, entre os quaes eu fui, e aly pareceu bem a tu. 
dos que tosemos lá , e os deitarmos fora ; e fazendose prestes ho 
capitão, e eu com ele, pera pasarmos, oje, dia de santa cate- 
rioa, n tarde, na procisão foi ho murmurar tanto dalg“s, de lho 
parecer mal nosa ida . que fezerÕo nutra vez fazer camara , onda 
cu não fui. e os que !í Forão aseutarão de fazer hum requerimen- 
to ao capitão, que não tose sem recado de vosa senhoria. Asy quo 
hos mouros flquam nas terras, e nós em nosas casas , ate vermos 
recado de vosa senhoria : e meu parecer he qoe vosa senhoria or- 
dene de começar de castigar de la , destroindo todos seus nos, e 
asy mandamos que façamos nos de qua houlro tanto : e pots eu 
fui tam mofino, que me nompude la achar com vos^uhona ne- 
ses feitos, estou muy prestes pera fazer qua tudo o que me vosa 
senhoria mamdar por seruiço delrcy e seu . ... mais a vossa se- 
nhoria, ctija vida e estado noso senhor acreccmLe por muitos anos. / 
Oje XXilII de novembro» a seruiço de vosa senhoria — Jorge 

cabrall ? , , 

3 ‘ Senhor — homtem hespora de samta catcrinn escreveoal- 

uaro de caminha ao capiuão desta cidade, como hcrãao emtrado* 
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íüstãnte íte Àgaçaim; esobendo isto o Governador, nran- 
^loii dividir 0 sua gente era Juas columnns, Compra a pri- 
meira dos Naires do Gochim, e dos cazmlos de Gôa, eidcu 
o coramando cTcIIa a sou filho D, Alvnro, companheiro de 
seus triunfos. Reservou paro sí a segunda ; forra ando- a de 
lodos os Fidalgos, c soldados da marinha, mandando-lhe 
guarnecer os flancos pela cava liaria da Cidade. Rompeu a 
marcha n'esta ordem, destacando um piquete de cavallaria 
para o frente , para descobrir campo. 

Os Mouros , corno nuo temessem 0 inimigo, ou 0 nao 
esporassem , achavam-se espalhados pelo campo em desor- 
dem; porém logo que alguns divisaram nossas bandeiras, 


os negros era salscte , e qne tinhãao asemtado no campo de roar- 
g5ao dezasete lemdng , quimze brancas, d hua vermelha „ o que 
elltí com doze portugueses e aígníís piaes da terra fora saherqeam- 
ta gemle hera* e que por seu olho vira qne seríào duzemlos dc 
eavailo, 0 ohra de mi TL pines, e os vio de la 11 maneíraque quíz 
Irauar em huíía putnln delles escaramuça , e lhe mal ou dons ou 
Ires do Cíiuailo; e algftS de pée , e lhe trouxe toucas e Jamças e 
alguüag cousas outras de despojo , escreuendo no capitão qne 
prouese como lhe milhor paresesc ; peita quall rezãíio o capjtãa 
nos mandou chamar a camara, aos vereadores, c os da gouernaíT 
ça e ao viador da fazemda, e aly se praticou o que aluaro de ca* 
minha escreuia e se íeu sua carta, e se tomou parecer de todos 
se pasaria 0 captlao Ila ; e postoque oiiuese pareceres diferemies 
e alguns qne não devia dehir, todavia foraão mais vozes que pi* 
sasc Jogno , e os fose deitar fora , com primeiro mandar espias , 
e se tornar afirmar da gemte que era, e feyto auto disto, em que 
lodos nsynamos, e pregões lamçados que se ÍUesem prestes, prae 
loguo posarem , oje dia dc samU cateriua lornou a responder aí- 
naro de caminha que a gemte nãao era mais dá que tinha escri- 
to r g qne niso se afirma ua , e que eintemdia neiles que estauno 
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perceberam que eram buscados pelo Governador* cofre- 
ram atemorisados a dar parte a Cala Bateção, encarecenda 
as nossas forças, que o temor, ou a distancia augmentava 
nmito raaís. O Turco vendo já sobre si tão victoriosas ar- 
mas, o pussuindo-se de terror por este facto, retirou im- 
mediatamente com o seu exercito. Deixaram os inimigos 
as barracas, bastimentos, e bagagens, eaté a própria ceia, 
j& quasi cozinhada, o que serviu para reparar aos nossos o 
cansaço da marelia, O Governador começou logo a tomar 
posse das terras , e da victoria. 

Passaram-se os Mouros á outra margem <Tum rio- 
caudaloso, o qual não se podia atravessar senão por umas 


taão fracos, que naão aviãodesperar, como soubessem, queaba- 
]aua de quaa a nosa gemte. E o capitaao P estando presles , com 
toda a gemte requerida ? e buscado cauaHos pera algus que 
os nãao tiohão , com se obrigar a pagar os que ttaa pcrígaseui, 
ou matasem ; tornou a cantara eom parecer do lecetnceado ma- 
uuell mergulhão , que se nãao deuia fazer nada te primeiro o fa- 
zerem saber a vossa senhoria , e fizerãao hum requerimento ao 
capitão p que nãao fose , em que asynarãao esses qne se acharãao 
acabado a prccisaão : pelloque o capitão deixou de hir, e todos 
cscreucm agora a V. S. , e porque pode ser que de bua parte ot* 
doutra se estemdão na em formação em ma rs do que pasou , o es- 
creuo a V. S. e lhe certefiquo que asy pasa isto pomtualtmente * 
e a mim me pesa de elles o remeterem a V.S* que bem lheabas n 
ta seus trabalhos, e o negocio parece que esíaua quaa defeyçãô 
com que os negros se poderãao bem deitar fora ; mais o capitão 
sospemdese niso pelío requerimento da camara, que a snavomta- 
de boa era de pasar* He agora neeesarioque V. S. proveja nisto, 
pois tndo lhe fjuerem lamçar ás costas. Noso senhor acreceute a 
uida e estado de V. S, , como deseja. De Goa dia de santa ca- 
prina de quinhentos e quaremta e sete anos, « Francisco Eoscano,* 
(5o5r^írn'fo) Para o senhor governador. 
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trincheiras * que formavam uma ponte- Esta , foi cortada 
pelus inimigos; mas como o fizessem com muita pressa, não 
poderam evitar que ficasse em pê uma parte delia, para dar 
passagem aos nossos- Estes, pois, entraram, ainda que com 
diíliculdade , a passar o rio em seguimento dos fugitivos ; 
mas como o não podessem fazer senão a mui poucos, e 
poucos , e fosse reconhecido pelo inimigo, que podia pelei— 
jar com vantagem, voltaram os Mouros a fazer-nos frente, 
mostrando-nos, que se haviam retirado por estratégia. 

Os primeiros dos nossos, quo conseguiram pisar o ou- 
tra margem, não poderam resistir á fúria com que eram 
oconimettidos , c retrocederam não sem derramar sangue. 


4. a Senhor — Oje que são vymte symquo de novembro che- 
gou dom Jg* masearenhas a esta cydade , c rcceby hua carta de 
uosa s* qne porey á comta com as outras muitas e gramdes mer- 
c es, que me tem feitas, pelas quais lhe noso senhor acresemle 
por muitos anos seus dias de vida e estado. 

Os pinos de pomda ambos tenho acabados , c dom Jo, mas- 
carenhas lios leiiará , he hua vya será sua , e outra dara ao via- 
dor da fazenda, peraque mamde em outra náo por outra vya-Não 
nos gabo a V. S- porque são parte. Bom hernaldo e o padre cos- 
todio vyrão ja hum acabado amtes que daquy parLisem : eles o 
poderão dizer como testemunhas de uista, e uosaS» o poderá jul- 
guar pelo une . . # feito, quando embora Y, S. vyer. 

Nouas dc qua não espreuo a V. S. porque as que me fora ly- 
cyto espreuer sao as da obrygacão de meu cargo, em que a pre- 
femte não ha que dizer ; porque armas c fazenda numqua forão 
boas amygas* Estatndo com o allfúrje feito pera saísetc , se mu- 
dou o conselho da ida por requyry mento dos vereadores e dos que 
nele asynarão , que vosa S, la ucra, e não achará a my, cie que 
me nada peza ; porque não fuy , nem são de tall pare ser. Dizem 
os bulyquairos que com receita de mestres se emxaroparão estes 
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O Governador, que n'feste terrível cotvUieto se adiava nrmi 
impaciente, mandou então passar o rio por differéntes par- 
tes. J). Diogo de Almeida vadeou-o logo com alguma coval- 
laria , achando por a que 11a parte melhor vão , e melhor for- 
tuna , pois que se encontrou com o General inimigo, e o 
atacou com muita galhardia; tanto assim, que conseguiu 
clesmonlal-o no primeiro acommeüimento. Como o Turco 
nSo perdesse os sentidos ao cahir por terra , levantou-se , 
metteu mão ao alfange, c envestin a D. Diogo , que ainda 
que não perdeu o estribo, ficou desarmado com a força do 
golpe, durante pequeno espaço ; mas tornando n cobrar ani- 
mo, caíiiu segunda vez sob oTurco, ajudado por dons sol- 
dados, c deixou-o estendido no campo ferido mui grave- 
mente. 

Os de mais Capitães atravessaram o rio, ainda que 
com bastante custo, estimulados do exemplo do Governador, 
que andava péleijando entre os inimigos. Logo que se offei- 
tuou a passagem de toda a nossa gente . foi carregado o ini- 
migo com lai valentia, que não ponde resistir ao peso da 
batalha , e foi abandonando o campo. O Governador , ven- 
do que os Mouros fraquejavam tímidos , e cm desordem , 
foi-os apertando tanto, que dentro em pouco concluiu avi- 
ctoria. 

Tivemos t desta memorável acção mui poucos mortos , 
mas bastantes feridos ; o exercito contrario solfreu grande 
perda, mui principalmente na fugida; os nossos não tize- 


dons dias muyLosomSí* Noso senhor acresemte por muitos anos o* 
d ha de vída e estado ha rosa S. , a que beijo m oi Las vezes a a 
mãos* Dc guoa oje XXV do novembro da 5^7 » Soruidor e feytu - 
ra de v* s. — Amtonio fernamdes — ■ 

[Sobniérito) Ao senhor governador meu senhor. — 
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ram prisioneiro algum, pois quy a todos os inimigo» qucscv 
rendiam , tiravam a vida, N$o ha a particularisar rasgo al- 
gum do qualquer dos Fidalgos, o Caválleiros , quo assisti- 
ram a esta batalha» porque tendo todos ellcs peletjado com 
igual valur , seriamos injustos sô nao disséssemos , que 
todos adquiriram uma fama gloriosa, tornaudo-rso dignos do 
maiur respeito, e youeraçao <\a posteridade! 

Tenn.iuados que foram os trabalhos , o fadigas da pe- 
leija t deu o Governador algum descanso à sua tropa , o 
partiu depois para Paqgira, escqsaudo-so de entrar logo em 
Gòa t como quem pertendia fugir ás honras do triunfo. Che- 
gado aqui Irqlou de despachar os náos de carga , que ha- 
viam voltar para o Reino , n^ma das quaçs íbi embarcado 
D. Joào de Mascarephas s varõo rrxaisí constante nos perigos 
da Àsia, que nas adversidades da patria. Aportando ao 
Téjo , foi recebido na Corte com honras não vulgares, Foi 
Conselheiro d'I£stado no curto reinado d*EI-Kei D. Sebas- 
tiào.j e depois um dos Governadores do Reino, 

Pavoeera a D. Joõo de Castro , que o. Ilidaícao ainda 
mio estava basta n temente castigado , e por isso so resolveu 
a fazer- lhe splfrer mais. dura guerra. Hundou, guarnecer as 
terras de Salseto por maior força. , a qual se compunha do 
cento e vinte cavallos, e mi! milicianos da terra, tudo com- 
mandado por D, Diogo de Almeida. Ordenpu, que ficassem 
alguns navios nps rios de Racho I , para d ofensa, das Alddas 
visínhas; pois que seus lavradores, fugiam de cultivar us 
campus , em consequência dag repetidas invasões inimigas. 
Depois de pdr cm prática estas, e outras disposições, en- 
tendeu o Governador , que cum muita facilidade prestaria 
um Reino declinado , c foi continuando a guerra contra o 
Hidalcâo* Tendo embarcado os soldados , que encontrava 
sempre promptos para o acompanharem n todas as empresas, 
mandou soltar as velas , e foi navegando por aquella cosfa 
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inimiga , deixando por toda ella sign&es indeléveis da sua 
passagem , por isso que arrasou iramensas povoa çães. 

Havia a duas léguas de distancia da praia outro Dabuh 
chamado de — Cima — que por se achar situado no interior» 
tinha em si depositadas as fazendas de muitos ; não lhe va- 
leu porém , o achar-se affastado da margem do rio , para 
deixar de soffrer os estragos» que tantos outros lugares ha- 
viam sotTrido; porque o Governador mandou marchar na 
sua direcção, entregando a vanguarda a seu filho IX Ál- 
varo. Este » quando alii chegou * já os habitantes tinham 
fugido para o sertão, levando comsigo as riquezas. Conse- 
quentemente, não encontraram os nossos, objectos para sa- 
quear, mas sim cousas que servissem para saciar a sedo 
dos estragos; porque não servindo os edifícios para despó- 
jos, pagaram com a ruína. Arderam até as Mesquitas, o 
Pagodes, e os ídolos foram feitos em pedaços, chorando os 
Mouros , e Gentios* tanto a miséria de seus deoses * como 
as suas próprias. Foram talados os campos , destruídos os 
palmares, e mortos os gados, para que a fome viesse a 
matar os inimigos , que a guerra poupasse. Emtim, ficou 
tudo tão assolado , que os olhos não d iffer eriçavam as po- 
Ycaçòes das campinas, pela razão de se acharem lãO razas 
umas como outras. 

Recolheu-se o Governador a Baçoim » donde começou 
a fazer a guerra aGambaya, mandando sabir algumas em- 
barcações em busca das náos de Meca, que vinham fundear 
nos portos da enseada; no que D. Anlonio de Noronha, e 
D. Jorge Baroche se houveram com tanta felicidade , que 
apresaram as ditas náos, e muitos outros navios, alçan- 
çando com isso grande reputação , e forças para o Estado. 
Estas, e outras victorias * que havemos relatado, fize- 
ram nossas armas tão temidas , e respeitadas durante a 
governança de D. João de Castro, que a maior partç dos, 
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Príncipes da Asia, voluntária mente se declararam então tri- 
butários do Estado, para que amparados pelo nosso poder 
podcssem defender , ou assegurar os domínios. O aconteci- 
do com os Reis de Campar , e Caxem documenta assaz es- 
ta verdade. 

Todos os nossos Chronistas, e ainda mesmo os estran- 
geiros , escrevem com muito espanto , aquelle famoso cêrco 
de Dio, defendido pelo Grande Antomo da Silveira, de 
quem as armas Turcas receberam na índia , ou a primeira, 
ou a maior affronta. O General que entSo commandou o 
exercito inimigo, foi Rax Soiimão, qne depois de haver 
perdido no sitio grande parte da sua esquadra , fugiu com 
susto das nossas embarcações, que ainda estavam fundeadas 
no porto , deixando em terra as bagagens , e os feridos. 
Porém , ao pôr em pratica esta fuga , fez tenção dc não hir 
apresentar-se a seu Soberano ; por isso que , tendo-lhe pro- 
mettido tomar Dio a todo o custo , e não o tendo conse- 
guido , receava que se lhe fizesse cortar a cabeça , em des- 
preso de todas equaesquer desculpas, que produzisse em sua 
defeza. Assim , quiz autes arriscar a fidelidade, que a vida. 
Entrou por tanto no porto de Adem com mostras de ami- 
go , onde , apesar de se tornar suspeitoso ao Rei respecti- 
vo , recebeu d’elle o mais obsequioso acolhimento. Rax So- 
limão vendo sua traição temida , ou descoberta , resolveu- 
se o acommelter a Cidade por escala, mas temeu o fogo 
das suas fortalezas , e o valor dos A rabes : recorreu pois 
a outro ardil mais vil, mas de mais seguro resultado. Con- 
sistiu elle em mandar dizer ao Rei , que visto não poder 
entrar na Cidade , pqr causa de não perder a monção , se 
dignasse de vir fallar-lhe a bordo , porque tinha a commu- 
niear-lhe negocies do Grão Senhor, do muito interesse pa- 
ra o seu Reino. O desgraçado Rei, acreditando, como sin- 
cero, tão falçario pedido, partiu a encontrar-se no mar com 
o Raxá ; mas este monstro calcando aos pés a gratidão , a 
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f(5 , e a humanidade » maudou-lhe iminediaUiraentu cortar a 
cabeça, iusuUando-u antes com muitas chufas, e mofas. 

Perpetrado que foi tão horrível aUentado , poude o 
jnalvado assassino occupar a Cidade sem custo, pois queto- 
da ella se achava mui alterrada , em consequência da vio- 
lenta morte de seu Príncipe. E porque a dita Cidade nos 
custou tantos cuidados, e tanto sangue , passaremos a fazer 
a sua descri pçõo. 

Existe cila situada na costa da Avabaa Felrx em altu- 
ra de doze grãos, e um quarto, do Polo Ártico, abrigada 
d uma pequena serra , onde estão col locados alguns fortes , 
que lhe defendem a entrada. Está assente na bocca do Es- 
treito, o porto e limpo, e podem ancorar n.’elie navios de to- 
do o lote , ainda que descobertos aos Ponentes , ventos que 
alli cruzam nas monções do Estio. A arte, e a natureza tor- 
naram-na defensável por terra, assegurando-a da ambição dos 
Régulos visinlios, bom como das incursões dos camponezos 
A/rabes. Ha no porto uma pequena Ilha escassamenle forti- 
ficada , á qual os naturaes chamam Cirá; fica-lhe frontei- 
ro um outro surgidouro, abrigado de muitos ventos * onde 
fundeam as nàos quo navegam para Meca. Não ha alli fontes 
uem rios, que reguem os terras, e em quanto a chuvas, pas- 
sam-se dous e trez annos sem as haver ; e remede ia-se esta 
terrível fajta , com virem muitas caravanas de camelos car- 
regados d agua de sitios remotos. A droga principal da ter- 
ra é ruiva ; mas o que mais lhe importa ó a ancoragem 
das embarcações que navegam pelo Estreito. Os moradores 
são bellicosos , c cruéis, seguem a guerra mais pelos despo- 
jos, que pela vtetoria.— 

Achando- se o Baxá de posse da Cidade , segundo já 
dissemos, e vendo-se, ainda que intruso, obedecido, entrou 
a enfraquecer o Povo com diversas vexações, entendendo que 
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méltiDr o sujeitaria ó sua tyranníà 9 tirándo-IHe as forças. 
Mandou degollar os homens ricos, e confiscãr-Ihes os bens, 
sendo a vida culpa, e a riqueza delicto, Emflm , o tyran- 
m sempre incansável cm praticar toda n casta de flagello , 
para massacrar os pobres miseráveis, que uma nefanda trai- 
ção havia submeüido ao seu jugo, tinha-se tornado o horro- 
roso objccto de mil pragas, e maldições. Succedeu-lbe Mar- 
zão no dominio dn Cidade, c também na crueldade. Dentro 
em pouco, cansaram-se os infelices habitantes 1 de sofTrcr es- 
te segundo monstro ; e tendo meios de oíferecer a El-Rei 
de Campar a Cidade, e a obediência, assim o íizeram,di- 
sendo-lhe : «que com qualquer soccorro acometteriam os 
t( Turcos; que estes pensando que suas victimas haviam per- 
(fdido a idéa de liberdade, e a lembrança dns suas injn- 
«nas, gosavnm descuidados o seu intruso dominio, julgan- 
a dn-o qunsi hereditário ; que achando-se pois entregues a 
* esse descuido f podiam mui bem ser vencidos. » 

Foi acceite esta otlería pelo Rei visinho, ou fosse por 
ambição, ou por humanidade. Em consequência do que, es- 
colheu mil soldados d*enlrc os seus, que julgou capazes de 
em preza tão grande f querendo elle mesmo ser seu compa- 
nheiro, e seu Commandante. Partiu esta pequena columna 
no silencio da noute , e chegando á Cidade, entrou por uma 
porta, que os conjurados lhe abriram, e tomou posse doCas- 
tello com frcca resistência, Marzào fez-se forte no palacio 
com quinhentos Turcos, conhecendo melhor o perigo, que 
suas causas , e autbores. 

Apertas rompeu n alva, appareceu o Rei de Campara 
testa dos seus, e logo enviou um clarim a Marzào , dizen- 
do: «que aquella Cidade era sua por antigos ajustes, 
« reforçados agora pela eleição dos proprios habitantes , que 
« opprimidos pela intrusão do ííaxã, c sua tyrannin , não po- 
nderam pronunciar livremente o noYne de sen Principe na- 
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* tural ; que eíle os vinho soccorrer coroo a affiidns $ e co- 
«ma avassallos; que sequizessem deixara Cidade, oitra- 
« Lariü como amigos, concedendo-lhes que levassem as ar- 
«mas* e roupa que tivessem; do contrario, a justiça, e a 
« vietoria, o fariam duas vezes senhor do seus mesmos vas- 
« saltos. » 

Conheceu o Turco a conspiração f que se effeituãrn , e 
entendeu, que lhe faltavam forças, e bastimentos para se 
defender, o que o obrigou a obedecer á mencionada intima- 
çào. Snhiu, pois, com as bandeiras despregadas, e tocando 
caixas, e foi cecupar um Castelio, que havia na distancia de oito 
Joguas, do qual procurou ainda retomar a Cidade, com os 
soecorros de Baçorá, Começou por assaltar as caravanas, que 
foastecmm a Cidade de Ádem , que recebendo agua, c man- 
timentos do Sertão, não tardou a soifrer grandes necessida- 
des, pois que só a muito custo podia receber diminutos co- 
mestíveis, O desgraçado povo como se achasse a braços com 
a fome, pesava esta com a tyranoia n'üma mesma balança, 
e possui do de desesperação chegava a optar pela ultima. 

Não cessava o tyranno de engrossar o seu partido com 
repetidos soccorros; o Rei, vendo que não podia oppor-lhe 
forças iguaes , pediu conselho aos maioraes da Cidade , sob 
a gravidade das cousas , e todos ellcs foram de accordo, 
que se invocasse a protecção de nossas armas p como unica 
taboa de salvação. Em consequência do que, mondaram re- 
quisitar auxilio ao Cpiião cie Orrnuz , que era então D. 
Manoel de Lima , oíferecendo uma Fortaleza, e os rendi- 
mentos da Alfandega, e ponderando qual seria o perigo do 
Estado, se os Turcos se chegassem e estabelecer n’aquella 
praça. 

Era voz geral , que o Marzão em breve receberia de 
Baçorá importante^ soccorros ; e que tão depressa isto tives- 



Bfl lugar ( tomam a offensiva contra n Cidade, O Eei de 
Campar informado das intenções do inimigo, cuidou logo 
em lho cercar a Fortaleza com trez mil homens escolhidos, 
o que emprehendeu com mais resolução , que for lima , por 
isso que foi morto num dos primeiros assaltos, Esta morte 
cortou tanto de temor aos À 'rabos, que estes dentaram o 
cerco , para sepultarem o seu liei, como se ifaquella occa- 
sião devessem antes exercer actos de piedade , que uma vin- 
ga justa . . * 


A embarcação que navegava para Ormuz, hindo a mon- 
tar o cabo de Ilosalguete, encontrou-se com I), Payo de Noro- 

mo. O mensageiro ATabe revelou então a JD, Payo, a na- 
tureza da sua missão , e este parecendo-lhe este soccorro 
digno dc todo o grande soldado, escreveu ao Capitão de 
Ormuz , pedindo-lhe: «que se não houvesse de tomar esta 
«honra para si, lha não negasse a dle. » J), Manoel satis- 

guma gente escolhida, para que fosse assegurar a Cidade, 
em quanto llie aprestava maiores forças; e aconselhou ao 
Embaixador d^l-lieide Campar, depois de ohaver trata- 
do mui honrada mente, que pedisse ao Governador da índia 
uma esquadra, na certeza de que a alcançaria; pois que D. 
João de Castro nunca negaria amparo aos amigos do Esta- 
do, principalmente contra Turcos, cuja destruição era he- 
rança nossa. 



Aportou D* Payo a Adem , cujos moradores o rece- 
beram com as mesmas honras que tributariam a seu pró- 
prio Príncipe , o lhe entregaram a Cidade , tanto para a de- 
fender , como para a governar. Uma bandeira nossa foi lo- 
go arvorada pelos mesmos moradores, jurando estes sob el- 
la, que defenderiam aquella Cidade, como membros do Es- 
tado, do qual já se consideravam súbditos fieis. 
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^orêm, D.Pajo portou-se de maneira, que fez decli- 
nar a opinião de nossas armas no Oriente: calarcoms aqui 
o que ella então praticou, em honra dos anteriores feitos de 
símilbanle varão* 

Desamparados os de Adem por D* Payo, nem assim 
perderam a dedicação, que haviam jurado ao Estado, pois 
que continuaram a defender a Cidade com a voz de Portugal 
na boca; ecomo não tinham, ou não quizeram outro abrigo, 
senão o de nossas armas, resolveram-se a enviar um mem- 
bro da familia Real ao Governador, para !lie significar o es- 
tado em que se achavam ; de cujas misérias podiamos colher 
nova fama; que o Príncipe de Adem queria receber do Es- 
tado as leis, e a Corda, de quem se faria feudatario pagan- 
do-lhe um grata, e honesto tributa* 

D, João do Castro alegrou -se por ver soar seu nome, e 
suas victorias aos ouvidos dos Príncipes remotos, fazendo-os 
não só reverentes, mas sujeitos. Houve em Gòa grande al- 
voroço com a mensagem, vendo que a fortuna tornava ao Es- 
tado as felicidades da primitiva índia, pois onde outras ar- 
mas mal haviam chegado por noticia, as suas chegavam por 
império* 

Entregou o Governador esta emprezaa seu filho D* Ál- 
varo, tão benemerito de todas, que a eleição não pareceu de 
pai, roas de ministro. Querendo muitos fidalgos velhos em^ 
barcar-se com elle, ordenou-lhes o Governador, que ficas- 
sem em Gôa , porque necessitava d J ellcs para cousas maio- 
res; era porém tão grande o gosto da viagem, que recebe- 
ram esta ordem como aggravo dc todos, O Governador Cfin- 
tentou-os, alegre de ver aquelles espíritos creados debaixo 
da sua disciplina. Mandou logo bnsíecer trinta navios de re- 
mo, e nomeou para seus Capitães a D. Antonio de Noronha, 
filho do Vice-Rei D. Garcia, Antonio Moniz Barreto, que 
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liia provido m fortaleza que se havia fazer em Adem , D* 
Pedro Deça, 1). Fernando Coutínbo, Pero de Altayde In- 
ferrm, JX Joao do Attáyde, Álvaro Paes de Sottomaior , 
Fernào Per es de Andrade» Pero Lopes de Sonsa, Ruy Dias 
Pereira» Pedro Botelho Porca, irmão de Diogn Botelho de 
caza do Infante D. Luiz, Álvaro Serrao, Luiz Homem, Mel- 
chior Botelho, Voador da Fazenda» Gomes da Silva, An- 
tonio da Veiga , Luiz Alvares de Sousa, Joao Rodrigues 
Coiròa, Dingo Corrêa, que tinha vindo com o Embaixa- 
dor de Adem, Diogo Banho, Pero Preto, Álvaro da Ga- 
ma * e outros, 

Julgamos muito a proposito o observar iCeste lugar, 
que El-Rei de Cambaya achando-se a este tempo cansado 
da continua guerra, que nossas armas lhe faziam, perten- 
deu celebrar pazes com o nosso Estado ; e que para elíei- 
tuar esta sua pertenção deu poderes a Cyde Àmede, homem 
de grande importância na sua Corte, para encetar ns res- 
pectivas negocia coes com Luiz Falcão, que então era Capi- 
tão mór de Dio; que osie bravo Portuguez annuiu ao con- 
vite do dito Rei, por cuja razão houve algumas entrevistas 
nossas com o mencionado plenipotenciário, participando Fal- 
cão cireumstanciadnmente (*) ao Governador» quanto hia 
oceurrendo acerca de tuo importante negocio* 


(*) partíeiparão conteoi-se cm quatro das seguintes enr- 

que passamos a transcrever, pelas julgarmos dignas da maior 
consideração, c lAima outra assígnada por AnLonío Mendes do 
Castro , valente fidalgo nosso. 

Senhor — Per Francisco dallmeyda espreny ha vosa S. 
coròo cide ha mede vycra, faMar comyguo , e trouxera hum formão 
delirey , em que dizya que avya por bem que se fallase nas pa- 
zes, e que pera iso mamdarya hüa pesua aseyta ha dle ha huna* 
pera se comsertarcm has pazes , e que lhe lleuase hum espryto 
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Antes de pnrtir a expedição, que mencionada fica che^ 
^ou a Gôa um Embaiiàdor do Rei de Caxom, a quem 03 
Fartaques visinhos tinham usurpado a maior parte do Reina, 
Este, como reinava na outra coulra-eosta da Arabia, saben- 
do que Adem era soccorrida pelas nossas armas , pensando 
que o podíamos restaurar com 0 mesma esquadra , escre-f 
vou ao Governador, quanâo seria acção menos meritória fu-, 
zcr-lhe restituir o Reino, que defender Adem. Recordava a 
fid háspedajmn , qm a liaram nossas armadas em seus portos , 
fazendo resenha das que ancoraram alíi em diferentes épo- 
cas, por cuja razão elle se tornava suspeito a os Turcos ; c concluía 
por offerecer além da fidelidade moderado tributo. 

Entendendo 0 Governador que estes soccorros davam 


Uieu pera lloguo ho rnamdar* Aguora me torueu cyde hamede com 
resposta , que ellrcy lhe espreuera que dom gironemo capitão de 
bacaym espreuera ao bramalluquo, que tynha poderes de ?QSa S. 
pera faltar na paz; que lhe linha respondido; e que tarnto qua 
lhe vyese recado, lhe mamdarya dizer ho que ovya de fazer. Fu y 
grainde dita emearreguar-se dom gironemo deste neguocio; por- 
que aliem de ho elle lambera saber ueguocear * he muyto mays 
perto caminho de cambnya ha haç^ym, que ha dio. Como isto sou* 
he líevey mão de f n {lar n\ays neste neguuceo , por nao danar , e 
parecer que desejamos tam^o esta paz: e porque rae temy de ser 
este seu recado d i ilação pera poderem ter tempo de marndarem 
allguas naos , mamdey dous catures lia inarnguallo.r, por ter nova , 
que Hauuçauãò duas uaos ao mar, e que veyo hy ter dojuiuz d ua * 
lerradas carreguadas demxofre. Fsla fortallcza Lcrn neçesydade da 
navyos; porque estes, que mamdey , estavão nesta couraça feylos 
em pedaços , que custou hem de trabalho çomsertaremse. 

Bom manoellde hyma Jmti ve-se tão mall com hum navyo,qne 
lia mamdey, e fez lam más fidallguias nos meus he em mynhafa^ 
/emda, que não bousarey de mamdar Ha buscar mamLymcmlos de 
que tenho ncsesydade pera esta fortallcza sem huoxa fortjccma prq* 
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maior lustre ao nosso nome, e que creavam amigos ao Es- 
tado, assentou que se auxiliassem os de Caxem com a mes- 
raa armada, que estava a partir, visto scr a mesma viagem, 
e não aogmentar a despeza. E porque os de Adem, como si- 
tiados, precisavam de prompto soccorro , o Governador an- 
tevendo , que o corpo da armada podia cliegar tarde, frus- 
tando o intento , e os gastos, despachou logo a D. João de 
Attayde com quatro embarcações, pura que entrasse em 
Adem, e entretivesse o cerco até chegar D. Álvaro. D. João 
de Attayde , partiu , e por lhe ventar o Noroeste grosso , 
desapareihoü-se-lhe um dos navios, que arribou destroçado, 
em quanto os mais foram seguindo a sua viagem. 

Em quanto isto se passava, ppleijavam cmAdemobsti- 


uysao de vosa S s ha quall me vos a S, fará merce de ma m ainda r 
por que me he nesesareo mamdar ha ormuz ha tempo que me po- 
sa qua yyr emvernar. Noso senhor acresemtc vyda e estado de vo, 
sa S, por rpuytos dias. Desta fortallcza de dio aos qoynize dias d<* 
janeiro de 548 «Iuès falcam, » 

(Sobrescrito) Pera ho senhor gouernidor — meu senhor, 

2, a Senhor. Pareceome hem mamdar amtonío taemdoz coai 
recado ã Y. S. do que pasou com modorelequam ; e porque do 
tudo o que com ele pasou dará meuda conta a V. S, t nani dtrey 
Deste capitulo mais, 

Com toda a cortesia he acatamento que deuo , conílamdo etn 
quam leal seruidqr e auiiguo teimies em myrn ousey defazeresla 
lembramea a V. S,, ainda que pera yso nam tiuese seu poder i 
mas t como djgtio , na coníiamça de ser mais voso sernidor , que 
de nenhum outro gouernador que fose em nien tempo , me salua 
da pena , se esta confiança se pode chamar erro, 

Pnqieira menle a lembro a V, S, que soo os vemeedores po- 
dem tazelapaz , corpo quiserem ; e que V. S, tem a vido em seu 
tempo has mores vitorias , que nestas partes temos vistas t des- 
ppys que saiu d e$ cu hortas, e se djser que piuilo mayores dasquu 
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nadamente os sitia dores, e os sitiados, derrama ndo-se d ambas 
as partes muito sangue. Carregava o pezo d J esta guerra sob al- 
guns Portuguezes da armada de I). Payo, que mostraram va- 
lor í Ilustre defendendo um Reino estranho, como se comba- 
tessem pela sua Patria* 

Acbnndo-se as cousas do Adem no estado referido, ap- 
pareceu a armada Turca, que constava de nove galós Reaes, 
e algumas galeotas. Deu eIJa vista da Cidade, e surgindo fo- 
ra da enseada, saltaram os Turcos em terra, armaram bar- 
racas, fortificaram o acampamento, e avisaram ao Baxãque 
se lhes aggregasse com .1 sua tropa. Os A*rabes, quevírom 
sob si tào grandes forças, acodíam remissos á defensa f ou 


ouve roma , d es pois que ha romullo fundou , não erraria ; como 
cousa ouve no inundo , como apresentar batalha a clrrey do gu- 
earate nos campos de baroche, e matarlhe dous capilacs, e fazelo 
fogír , sem Ousar de pelejar com V, S. com vimte soldados, que 
com mays se nam achou na dianteira „ pois por menos vitoria se 
deue dauer desbaratar cymquo capitaes de Idalcão com vimlc o 
cvmqtio de cavallo, digo que 0 ey por mu 1 to naayor feito, emais 
glorioso vemeimeuto que odeJrrcy dom aflbnso amrriquez na cam- 
po dorique; deixo descerquar dio com morte de lamlas yniíi.nída- 
des de gentes , e outras mui grau d es vitorias , que vos noso se- 
nhor cadadia d na dos itnigos da sua santa fee : tudo isto trago & 
memória a V, S. t peraque lhe alemhre, que nam tem mais quo 
faüer, pera 0 S. A. fazer duque, ou marquez de colares, qoo 
paz ao presemte ; e aqoy ha cabo o primeyro pouatu* 

Em segundo lembro a V, S, que ba merco que rios ricos fez 
cm nos dar adem que foy muy grande, e muito pera IÍ13 agarde- 
çerúios, porque clle que nulla deu , nos dará puder pera a de’* 
fendermos : mas V, S. tenha por muy certo* que se nos ordenou 
büa muy trabalhosa contenda porque ho turquo alhe de ser muy 
nojosa ha nova da tomada dadem , e nessa mesma ora áde prover 


por susto, ou por desconfiança, parccendo-lhes insuperável 
o valor, t; o poder dos inimigos. Formavam já reuniões par^ 
ticulares, onde aceusavam em seu Rei a ambição de dilatar 
o Reino ã custa do sangue do Povo. Porúm os Portugueses, 
que em sua companhia estavam, vendo, que dos casos mais 
árduos era mais gloriosa a fama, esforçaram os Acabes, mos- 
trando-lhes que a resistência era necessário , e possível , s 
oflerecendo-sc de novo por camaradas voluntários de sua for- 
tuna; o que fez crear-lhos outros espíritos novos, com qua 
juraram morrer na defensa, menos pela obrigação, que pe- 
lo exemplo. 

Foi a Cidade sitiada pelos Turcos, formando estes duas 


Ho estreyto fper causa de mequa e de sun romagem porque hos 
romeiros nam amde housar de navegar com temor dns nosas ar- 
madas , ainda que em adem nam aja mais que hiía so fortaleza; 
nsy que he de crer que daquy nacerá contenda trabalhosa: ora 
nós norn somos Lamtos pera nos repartirmos em tamtas partes , 
nem os rrcis nosos vezínhos nam tem recebido de nós tam boas 
hobras, que esperemos deles ajuda em nosos trabalhos; per onde 
parece ser ao presente neccsaria a paz, e concemtir V, S. nella, 
posto que nam seja com as avantages , que lios purtugeses dese- 
jaram, mas ao tempo e ala sazani se conforme , díz o rrifam. 
Deste alreuí mento que lomey seja perdoado pois tudo o que díser 
e fizer he a fim de servir V, S. a quem noso senhor acresente por 
muilos dias a vida c estado. De dio , oje terça feira XXVII de 
feuereiro de 54-8 aLüis falcamn 

( Sobrescrito) Ao senhor goucrnadór: meu senhor. 

3/ Senhor — Amtonio memdes dc crasto foy ha Vnaa ; pa- 
sarao ele, e molaremocão muytas palavras qne são escusadas di- 
zer a vosa S, ívriallinenLe que Jhe nam pode arrymcar mays dos 
bofes, que ha capaz do vysorey, nem tem poder dellrey pera 
mais. Meu parecer bera que Vosa S. me deve de dar iycemça 
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batarioa com algumas peças de gfosso calibre, inclusívé duas 
que chamam Quartaos, e que jogavam balas de quatro pal^ 
mos de arcurifferencia. Começou a ortilheria a bater os mu- 
ros, fazendo-lhes grandes ruirias, ás quaes os cercados op- 
punham reparos, e travejes por dentro, com que entreli- 
nham , e rebatiam os assaltos, e faziam aos Turcos duvido- 
sa, e custosa a victorin. Porém I), Payo de Noronha , (ar- 
rastrado por algum fatal destino) privou os A-fabes do triun- 
fo, e os nossos da honra, mandando avisar secretamente a 
todos os Portuguezes, que viessem reunir-se a oito, desam- 
parando a defénsa do Príncipe feiidatario , e amigo, faltan- 
do ás obrigações do cargo, e do sangue- Obedecera m-llie 09 
Portuguezes, exeeptuando Manoel Pereira, e Francisco Viei- 


pera mamíLir amtonio memtfez c cyde amede , porque per algüas 
mostras que amtonio me meles vyo nestes mouros , parece que se 
fará a paz de muita nventage, do que seaquy fará com estes cães; 
e a omra deste negocio deve destar no proveylo* EUrey de cãm- 
baya he grana' 'senhor' , e muy cheo de vaydade t e coai lheu es- 
prcuer que não quero fazer a paz com os seus capyUes , seúatu 
com sua A. , porque se neste negocyo lhe fyzer algum servyço , 
n ele quero que seja feyto ; parece-me, que será camynho pera 
se este negocyo fazer mylhor. Se 0 vosa S- ouver asy por bem ff 
he necesaryo levar amtonio moindes algü presente % que de ser 
hum par de cavalos, e nese baçaym os nain ouver , eu os teuho 
muito boos- Ho mota reruocão eslava ja pera se partyr quamdo 
amtonio tncmdes chegou» e aguora ao despedir-se dele lhe pyrfio 
que ha resposta lhe mandase loguo, porque corn ela se havya ot- 
guo de partyr- Vosa S* me deve de mandar f 0 mays cedo qne 
puder, resposta , porque a qne lhe eu ouver de mamdar será 
Com Umtos vagares, como bos eles tem em todas suas cousas. 

A rezao porque aquy diguo que va cydc a mede eui compa- 
nhya damlonio mcmdcs he por ser testemunha de ndo querer fa- 
zer a paz com molaremocão , e mamdarmelús ambos louvar em 
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rn soldíKlns <le fortuna, os quaes responderam : «que aqucl- 
«Ia Cidade era d'.El-Rei de Portugal, e que na defensa cTel- 
«la haviam de perderas vidas.» Sustentaram estes a Cida- 
de até ao ultimo dia , ganhando melhor opinião na mina* 
que os Turcos na victona. 

Apenas os A'rabes souberam , que Portugueses se ha- 
viam retirado , começaram logo a tratar de capitulações ; 
mas o Príncipe não quiz ouvir fallar em tal, dizendo: <* que 
íí antes sahiria da Cidade desbaratado , que rendido ; que 
«aquella bandeira d^EI^Rei de Portugal nao havia deixar 
«gnnhal-a aos Turcos, sem nódoas de sangue:» este pro- 
ceder era digno , sem duvida , de ser melhor auxiliado pe- 


sua À* ( pera que ele dè a sentença neste negocyo» e cydcamede 
como pera teyra he o que deseja este earnynho , porque sabe de 
n°s ba que nam poderemos fazer a paz senarn com o pesoa dellrcy 
e n my asy mo parece pelo que tenho coubecydo de mouros e 
de suas vaydades i mas como vosa Si cmlcmde todas estas cousas 
mylhor que nynguem , náo ha tnays que neste negocyo Ihespreo 
uér. Noso senhor ac recente a vyda c estado de vosa S* por mui- 
los anos. De dío o seis de março de MS tfLuis falcam» 
{Sobrescrito} Ao seuhor guovernador *■ — men senhor* 

4/ Senhor — Se deixei despreuer a vosa S, todas as pala^ 
vras , que pasey em vnaa com mota remoção r foy por me parecer 
cousa justa deixalo a luys faScain. pera o ele esprever a vosa s*, 
mas se o deixou de fazer seria por saber que vosa s* esfaua doen- 
te , e não ru> quererya em fadar com ta m Las palavras como mouros 
dizem : mas comtudo peço perdão a vosa s, de lhe nam esprever 
n que com eles pasey , porque verdadeira men te que me pareceu 
que nam fazya nysLo erro, e a merce que quero de vosa s. heque 
rne perdoe este t com porlestação de nunca cayr em outro desta 
cal yd ade. 

O que pasey depoys de vyr de bacaym foi chcgamdo a esta 
Vol. VI. ' 9 
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Ins nn siai armas. Continuou o inimigo os seus oss/iÜo*. m n* 
os moraíloros resistiam fracamente, o tisnavam a fallor em 
enf regar-se , no que o Príncipe se oppdz sempre, fiel A sua 
palarrn, Alt^ qne o perigo, n fome, e a de*emtíiunçíi do- 
braram alguns dos d! Los moradores para abrirem uma poria 
secreta ao inimigo, por onde este entrou na Cidade. 0 Príncipe 
desempenhou mm n perca da vida, n fidelidade promettida 
ao listado, combatendo com estupendo valor. Manoel Pe- 
reira, e Francisco Vieira salvaram a um Infante, que con- 
(Insiram a Campar, consolando aos vassalluâ com aquello 
pequeno ramo de seu prostrado trunco* 

I). Joao do ÁLtajâe # que deixámos no ranr com trez 


forlalern esprever haa carta no mota remoção em cotno eu era che* 
padu de haraym, o que achara aquy hu-i cari* do cyde n a mede v 
que viera depoy s deu ser par trilo , em que mespreoya . que lhe 
in.inif.ise a reposta do qoe íuvs Palcnm ílizya, e que soa merce que 
eslava pera se yr , peio qnoall o queria yr ver amfp$ que se pp- 
rafyse : o lustro ao outro dia me mamdun liiia eliftpa sua pera po- 
der ir seguro, ou e os quo csmygijo fogem-, K enm esle seguro fuy 
jicrn ficar nesta fortaleza mays premri» # nem pareceo neeesaryo r 
por m* eloda nutra vez ler dito. que sem refeês, nem seguro pti- 
(fia yr eu íí os qne eomygo Tosem, segura mente , a^y a vrtaa. co- 
iro hamadavade , se compryse , porque este hera o coshime dell- 
ri«v de oãohaya , que cstnm !o íáo malt hcle , e o mogifor, com- 
es-yverãn, e temdotho tomado ho rcyrm , hyan e vytihão recados 
if u» porte, e doutra sem nunca se fazer nojo aos que nysto am- 
d .1 v tio . 

Deprds de rh elixir In vn»a me dite o mularemocãn t qne tar- 
dara muitos dias, e que ja estaua com as terndas fora do Juijar 
pera se yr, qnnmdo xi myoim caria lhe chegáraa. e o queen son- 
he era ter marmlado recado a dtreydo qne pasara comyguo. o rs-, 
perar per reposta, c tiam Hie ser ymdu vynatio,* e a causa de lar 



navios , foi faíendo viagem , e como entòntrou ventos de 
servil’, viu dentro ein poucos dias a costa da A rabia , eioi 
demandar a Cidade do Adem. Ao entrar a ramo na bulint 
desita, viu que as galés Turcas estavam alli surtas; e por 
que ainda sopravam os Levantes, tornou a sahir paru o mui. 
Os Turcos, ma! viram os nossos navios, levantaram as ân- 
coras, e foram-nos seguindo apressad&mente ; dando-lhes os 
remos tanta vauliigtitn^ab os nossos, que sem duvida apre- 
cariam os navios do Guines díi Silva* o de Arituiiío uu \ 
com toda a IripulaçBo. so estes Capitães ao verem quo nem 
podiam fugir nem resislir , não houvessem varado os navios 
em lena * que lhe ficava perlo, salvando depois as vidas. 

D, Jojodo Attuvde, como hiu em melhor embarcação* 


éar tamtahe por dlray eslar mudo anojado tle se lhe yr hum c*- 
pytãu per name heienyde-ciío, que hera muita seu privãtkK e mu*- 
to aspyto a ele, áufim que se l'uy pera os palunes, e ellreyulem 
inamdarto buscar per muitas partes pera o desagravar, u o seu a. 
grava dwem que l'oj solire ehrey lho tomar buris lugares que lhe 
tinha dados } asy qüe cimi esta vuüU imu he vymda a reposta au 
mota remoção , uem se yrá- de vtiaa ate lhe UtfJjU. e ^siuauuUtf 

dos seus propyus pare mies e aryados* 

PergumUru n*o u luotaremueâo qu# poys ft>ra a baçaym , q t>c 
lho cJixese se estaua vosa S.. achegada a rezão . e que eia o que 
éizya neste negocyo da pai. A ysU lho respomdy q-ito quaiudo vo- 
sti s, muuvyo e que heles dyiyaü acerca das pazes, que asemUra 
a visorey , quesatuto glorya aja, e que liesas farya agüuru t.Htcy 
<Je eambaya, qííc vosa s. se ryra disto, e mai» ««indo. a cydade 
imsa , e te indo -a gauhada pela pmuU da espada. tòizcnie uue pa. 
yecia que vasa s. query a fazer as paz^es á sim vumtade, e nnm cl^- 
mo ft.se rezao; e que ÈÜrey de cau.haya hera o que esumi arar^ 
joadrU , e uós outros muilo iora da razão: de maneira quo pusam- 
do estas e muitas outras palavras, a que lhe ou tespomdy o que 
me parçceo que cumprya pera este uegocyo, ihe dixe o que mo 
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foi mettendo do ló ludo quanto poude, vOndo-so muitas to- 
zes perdido , até que sobre-víndo a noite fez-se na volta do 
Abexim, em cuja costa espalmou o navio no llhéo de Mete, 
que faz frente ás Cidades de Barbara , c Zeiln. Os que se 
salvaram em terra , foram buscar o abrigo de El-ltei de 
Campar, onde encontraram a Manoel Pereira , e a Francis- 
co Vieira , de quem souberam os successos , que temos re- 
ferido.' Foram hospedados, e providos de tudo com amor, 
e abundancia. 

Partira D. Álvaro de Castro, com toda a esquadra reu- 
nida ; e como navegasse com o vento em popa, fez a viagem 
tão breve , e tanto ávarite , que encontrou D. João de At- 


)uys fallcam mansdou, scilicet, qnefoy, se eltrey de cãobay.rnos 
dese estas allfandegas e eydade , e as terras de manem , que fae 
i vamos a paz , e ysto lhe Linha ja dito da outra vaz que lá fuy : 
ao que mé r espora d ey quenâo fqra cesesaryo esperar em vnaa Lam* 
los dias, nern heu tornar 11 a * se ;i reposta ayya de ser aquela; 
porque ellrey de cãobaya amtes avcmturaryu todo 0 seu poder e 
estado , que perder a jurdição o norae de diq ser seu* Asyque uq 
quevyemos per derradeiro foy, que pois ele dízya que ellrey náq 
íarya paz cora perder a jurdicão de dío, e nome que tinha deser 
seu, que vosa s. lhe daria a metade das aílfamdegas, e ajurdíeao* 
comtamto que ellrey de cãpbaya lornase a dara vosa S. as terra 5 
de manora , que ja o soltao bador dera a nuno da cunha* qunmdo 
Jhe deu baçayrn , e guora as tinhão os e apitais dellrey de cara- 
baya em seu poder ; e tornando-lhe estas terras , que yosa S* lhas 
daria na cidade a parle que atrás digno, e que faria hese scruí 
Co, e amizade a ellrey de cambaya. 

Uespomdeo-me a isto que ellrey hera gramde senhor, c que 
se nós o seruisemos, que muito mores rnerces nos faria ; mas que 
ateguora os seruiços que lho tínhamos feitos por nos dar barnym 
coca todas suas retndas , e depois a fortaleza em dio , e após ístó 
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tayde, nos Ilhéos de Canecümm. Contou-lhe este fidalgo tu* 
do que acabamos de narrar a respeito de Adem * e que se 
fivrára das galés Turcos com o favor do noite, Fot esta tris- 
te nova mui lastimada por D- Álvaro, e mais Capitães, e 
Soldados, tendo todos em menos conta a perda d'aquelle Rei- 
no , que o desar de nossas armas. O Embaixador, e paren- 
te d’ El-Rei de Campar, que hia na armada , sentiu extre- 
mamente a morte do cunhado, e do sobrinho, consolando- 
$e porém muito com saber que não ficaram devendo nada á 
honra , nem á fidelidade que haviam jurado ao nosso Esp- 
iado, 

i 

Decediu-se n'um Conselho convocado por D* Álvaro, 


a remda e parte nallfamdegiia , fora matarmos o soltai hador T e 
roubarmos! he a sua cydade e tomarmoslhc Leda a sua armada e 
artelharya e que hatéguora não Linhno vistos outros seruiços noso 
per onde merecesemos cllrey fazermos de novo mercê , e que o 
seruysemos doutra maneira, e que era muito pouco fazer ellrey 
o que nós queryamos: mas que aguora visto cllrey ter de nósrc^ 
cebidos ta mios agravos , que devíamos deaeytar a paz como ha 
tiuhâo feita com ho vísorey; e depois díso que mamdase vosa S, 
a corte a vigliar eUrey, e que tudo o mais faria ellreí como sem"* 
lise em nus vomtade de o seruirmos, 

Á isto lherespomdi o que heu sabia destas cousas, que hera 
sermos nos a causa dellrey de cambava ser oje em dia rei; por - 
que se nam fora cmn ajuda de uuno da cunha os moguores numea 
foram llançadosde cambava ;e que se cllrey se fora pera meca co- 
mo se ia , e nuno da cunha o nam aconselharia , que se nam fose, 
e narn ajudara; que tarde tornara a restaurarso em seu reino, e 
que hcle nos tinha armado traição pera matar nuno da cunha , e 
fóma r pós a fortaleza ; eqne por isto lhe dera deus o paguo : e que 
quamto aceitarmos a paz que fizera o vísorey , que nam fali ase 
piso ; porque depois tivêramos até o tempo da guerra o meio das 
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que visto n^o se poder soecorrer Adem, se nnvegnsse em di- 
reitura a Caxem , segundo a instrucçflo que trazia a nrma- 
<la , o em attençào a terem os Fartaques risinhos tomado íi 
fortaleza de Xael , parte integrante do mesmo Reino de 
Caxem* 

Segiii a armada para Xacl, o tendo surgido em frente 
do castello, receberam-na os FarUtqitef corri mostras de ami- 
zade, sem duvida por causa do medo que os pnssu ia* O for- 
te tinha tão poucas obras de dsfeza* e era tâo pequeno, que 
estava só guarnecido por trinta e tantos Soldados, Estes íi-* 
caram mui aterrados com a chegada dos nossos navios, e. apres- 
sar a m-se a mandar-nos um par la menta rio , que falia va Por- 


allfartidegas , e que Jiaguora estava vosa $ T mui íirrczoado, por 
nam pedyr mnys , que as terras de minora que forão nosas, c eies 
nysto não da vão nada, poysera tomarem nos o que o soítãu bodor nos, 
dera : e que se eíe a yslo não tynha mays que dizer, que hu que 
me ju lynha dito, que me d esc llicem^i pera me tornar pera diú' 
Dixerne que me vyese embora , e que dese comta dysto ao capy-u 
lao, porque ele não tinha lícernça dellrcy pera mais que pera a paa 
do visorey p e que lhe mandase a reposta do qvie ho capvlão dezia, 
porque com cia se queria yr* 

Eu vim a esta fortaleza e dei diste comia a Ituys fallcao* Di-* 
xeme que respamdese a cyde auicde, e a reposta que lhe inamdei 
foi , que eu dera comta ao capitão do que com ele e mota remo*, 
cão pasara, e que o capitão se espantara muito diso, porque ele 
cy de ainede lhe tinha dito, por muitas vezes, qtiedlrey dc cam- 
baya faria a paz como nós fosemos cojnterates , e que haguorç fa- 
^avão mui fura de preposílo : que se motareinocao linha mais p^ 
derdellrey* do que mo tinha dito, pera poder fatar neste uego- 
cio da paz* que mo esprenese* À i$Lo,me respomdeu cydcamcde* 
que hele # nem o cão não titihao mais poderes , quo ho que me 
tinhão ja dito; masque ymda nam viera a reposta dellrey : e que 
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tuguez, e tjtie tevado á presença do Capitão mór, disse-lhe 
— «que os Fartnques tinham muita sjmpnlia pelo Estado; 
que se vinha-mos n conquistar aquélla fortaleza t nol-a lar- 
gariam logo.» — -Foram muitos dos nossos de opinfào, que se 
acceitasso esta proposta , mas votaram outros , que por au- 
thoridado de nossas annas , se ordenasse aos proponente 3 * 
que se entregassem a discrição. 

O parlamíentorio logo que entendeu psía rêspUiçuo, disse— 
«que os Fu r iaques haviam de morrer defendendo as vidas* 
«e o castello. » — Os Mouros cumpriram á risca esta pro- 
messa de seu enviado* pois que tendo t). Álvaro mandado 
ácomiuctter a fortaleza por esculn, c por diferentes partes 


por ele, o eu nam perdermos e trabalho, que tínhamos llevadoa 
que lhe parecia hera irmos ambos a ellrey p e que helc do seu 
dinheiro daria hüd cavalío, e que eu dese oulro, e com isto fa- 
ria , ellrey tudo o que fuse rezuu , e nos quigesemos ; porque cl- 
rcr de cambara hera grande senhor, e muilo vão, e que nam que- 
ria mais que verem hnü porluges em hamadavade, pera na pro- 
pia ora se acabarem dasemlar as pazes, como fose reza o ; e que 
muilo rnilhor se avião dasemtar cu m ellrey , que com o motnre- 
tnõeão* A isto lhe torne í a respornder. que eu nam ousara de fial- 
lar nisto ao c»piiao ; que hele podia qua vir se qnigese e que o 
dsxese aocapiLãoe que eu o ajudaria no que pudese ; mas soo que 
me não haLenía por arrecear mandarme ocnpilão preuider, se lhe 
nisto faUse ; e domiraguo XI de março ja muito larde me íoraoví 
a espie ver hüa caria, que querya qua vyr fallar no capylão, e que 
veria terça feira alé quarta. Asl que fica a cousa desta maneira' 
e pelo hum em que me trouxe a carta soube narn ser inda vímda 
a reposta deltrey. e a rezão he pela ida do ilcmidecão , que nauí 
ousao a fallar n ellrey em ncgocbs. Asi que isloho o que ale bo- 
le treze de março pasei : e a volltas da caria do cyde ame íe me 
ircuxerão hüas poucas de cino Liras, que tiiamdo a vusa 5* Praze 4 
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oppozernm a mais heroica resistência , ficanno a final toei m 
mortos- Concluída que foi esta f conquista, entregou-a D, Ál- 
varo ao Embaixador d^El-Rei de Caxem, cujo beneficio agra- 
deceu , fornecendo a esquadra de todo o necessário, e com 
a sincera amizade que depois tributou ao Estado* * Feito isto 
partiu D, Álvaro para Gôa, onde foi recebido com as mais 
honrosas demonstrações de alegria* 

Chegárn Lourenço Pires de Távoraao porto de Lisboa 
com as cinco náos da sua conserva, depois de uma curta, e 
prospera viagem. Dissemos já que d’ urna d'e|las vinha D* 
João de Míiscareuhas , cheio de fama, c de merecimentos. 
As novas de Dio derrâmorain-se logo pelo povo, ajuizando 


rá a noso seuhor, que o l ornarão ja em dcsposícão que posa comer 
d cia Si Noso senhor íicreccinte a vida e estado de vosa S* por mur- 
los anos , e lhes de muita saude* De dio a XHE de março de 54$ 

* Àmlonio memdes de crasto, o 
[ Sobrescrito ) Ào seuhor guovernador — meu senhor, 

5/ Senhor^ Quinta feira demdocmcas mespreueo cyde n me- 
de híía carta, em que me dizia que hera ja vimdo feeado dellrey* 
o quoalJ estaua muito menencorio por nos deribarroos a sua for- 
taleza e todas as cosas de dyo; mas eomtudo que me fose ver com 
ele a naguina , que he ha lutas duas pa Um eiras, hornde os rumes 
fizeram agoada f qiiamdo se foram: ú qtiall lhe respomdi o que 
V, S, verá pelo lerlado da que Jhespreui ; e ao dia de pascoa veo 
ter a gogolla , e com eu estar doe mie de febres, fui ter com ele, 
homde pasamos muitas palavras, amtre os qnones foi lornar-lhc a 
ccrtefkar que como elírei de cambaia não dese a vos o $, as ter- 
ras de manora , e o metade destas allfanndcgas f que nam faria vo* 
$a S, a paz t como fose menos disto hum só quilate. À isto me 
respomdeo que ellrei nos daria os dous quimlos das aMfamdegãs; 
dixe*lhe que csLatia mall desposto ; que nào gaslasa tempodehall- 
de ; e que me queria tornar pera a fortaleza, E ao que veu por 
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Câda urti como nntendia , da paciência cio cerco , c da re- 
jioluçHo da batalha, O vulgo imo sabia pôr taixn aos louvo- 
res de D, John de Castro , como gente sem inveja das pes- 
soas , e de for tunas maiores. Os fidalgos , e grandes do 
Reino tombem tomaram parte n*este regpsijo universal ; e 
nao liouve algum tuo ambicioso , que desejasse para si me- 
lhor nome, nem mais il lustres obras. 

Vestiram galas a Fomilia Real, e o Corte, determi- 
nando El-Rei o dia para dar graças na Cape II a , cuja *fcsta 
solomnese fez com o maior estrondo, havendo olíertas pias, e 
Reaes, El-Rei participou a victoria ao Sumino Pontifice,c 
aos maiores Príncipes da Europa , e todos a celebraram , 


derradeiro fui que ele como homem que tinha trabalhado oeste ne- 
gocio , á hum ano, desejaua fazerse a paz, não que ellrey lhe 
ma m da se dizer íslo, que hera que nos darião a meta de das all- 
famdegus com cpnjdiçâo» que nós da nosa parte dosemos algjja cou- 
sa pera ajuda de se comsertarem as casas dellrey, que nós der- 
ri ba ramos: e tjuamdo isto nam quigesemos, que fose mam dar- 
mos cada ha nu a eElrey algns cavalos, A isto lhe respomdi , que 
ellrey noso senhor narn pagava pareas a nimgucm, amles nesta 
terra lhas pagnyão muitos reys : que se querião fazer a paz, que 
fala se em cousas , que podcsem ser, e nam nestas tao fura dc re- 
zão, Dixeme que dose comia díslo a luis falí cão , e lhe ma inda- 
ge a reposta, porque hele que deseja ua mui lo fazer-sc esta paz, ema is 
aguora, que lio idallcão maindara dc novo embaxadores a ellrey de 
cambaia pera jurarem ern seu nome de não fazer paz com portugueses 
de miro cm clmco anos, c que se m ainda disculpar de nâo fazer a guer- 
ra a goa, quarado a qua fzicrSo cm dío : que se o deixou de fazer 
foi pela guerra que trazia com hu za maluco r así que por isto 
queria muito ver esta paz feita comnosco» Esprcvo isto que me 
dixe a vos a s> , porque pode muito bem ser que nâo sejao rnais 
que feros , como os mouros custumão a fazer, t que tiam será 
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coroo n roais illuslre façanha do Oriente. Na cnrta , que H* 
Joao de Castro escrevera a El-Rei, pedia-lhe licença para 
regressar ao Reino, c quo em compensação de seus servi- 
ços, Sua Mn gostado houvesse por bem dnr-lhe duas geiras 
de terra, que partem com a sua quinta de Cintra, e rema- 
tam em um pequeno cabeço, chamado ainda hoje o mon- 
te das .Mv içaras. L>. João UI. tendo entendido pelas parti- 
cipações recebidas , que n segurança da índia precisava da 
ter sempre forças promplns para todas as oecorrencins do 
Estado, íex logo aprestar quatro náos, e dons caravelas 
com oitocentos soldados, as qtroes para maior com mod ida- 
de dividiu em duas esquadras. Commaiidou a primeira Mar- 
tíni Corrêa da Silva , embarcado na Utca ; o os outros Com- 


verdade nnd* do que dia cjda mede. Eu por nam deixar 'te es- 
crever tudo o que m« dite. o faço mista. O comqne me despedi 
Pelo M. que vasa s. tinha desíroido todus os portos e terras do 
idallcãe , e tinha jurado de nam fazer pazes com ele, mas a mies 
esperava em maio por muita gcmte de porlngall , c que nam avia 
lie desramsar ate que lhe nam fose tomar hílguão porque todas as 
uniras terras per derredor do goa lhe vosa s. linha ja tomadas ; 
r com islu me vim pera esta fortaleza e dei disto cnmta a lois 
falcão, e tardei dons dias em lhe respemder, ono hm deles, que 
joi a segunda oitava de pascoa . ven hum abexim de cydo ame- 
de a mata cava lo, ter a gogolla cora hua caria sua pera mi espam- 
tamdo-se d« lhe ii;ain rcspomder ao que pasára cu ririam em go- 
gellar e que deptffS dele de qua ir , viera outro recado delirei , 
em que mandava que se nam fizesem paies senatn eom lhe darem 
ns dons terços u a Nfa indexa, como mais metida mente vosa s. ve- 
rá pdos tertudoè asi das carias <ie cyde aniode, como da reposta 
que Iheit mamdei f os quuaes sãoesles que com esta rnamdoa vo- 
sa s. E a sole dalrrin veo <Vu\M hÜm pyão per qtiem Ido mamtiei 
hus frascos d "agua roí ada; me lornim a esprever outra caria, em 
mc diz que ho qua falou eomiguo em gogolla, qno §0 aviá 


75 


mandantes eram Chritioviim de Sá T da caraiela líosario f « 
Àiilotiiü Pereira da gutru caravela, Por cales navios escre- 
veu EUiiei u D. Joào de Castro * maudaudu-liie a pateiilo 
de Vice -li ei ♦ e jpro rotação de mais trez o tinos de Gover- 
no * e fazendo-lhe mercô de dez mil cruzados para pagar 
as suas dividas ! e a seu filho D. Álvaro de Castro nomeou 
General do mar tTuijueílu Estudo , com dous mil cruiudos 
de ajodu de custo* 

Martím Corrêa da Silva sahiu no primeiro de Novembro 
de mil quinhentos quarenta e sete* o espalhando-se-tíie os na- 
vios no começa da viagem t tornou-os a reunir em Moçam- 
bique* Partiram d aqui a qutuze de Março d/esle anno de 


de fazer p porque bera mtiilobem ; e isto que me tornou a espre- 
ner foi depois de lhe ler esprilo o desengano , e que se fosern 
uitiilo embora, Ele a o cao imda eslão eu» unaa * e verdadeira* 
mente que me parece pelo que vejo nas cartas do uíde amedeque 
se nam hão dir d^utiaa ate lhe iuim vít resposta d&lrey ; porque 
evde a medo lhespreveo o que agiiora pesara comiguo euv gogollíi'; 
por que seles nam tíverao mais poder delrey do que u>e eyde o- 
itrede espreveo-, depois de vir a gogolte* que ellrer ma-ndára.* imo 
ou^árii a loraarme dc novo ;» esprev cr sobre o que talamos em go- 
fjuü,] Prazerá a nosn senhor* quo ordenara. isto, como for seu 
serviço ( e delrey uoso senhor, o mais Uomra dfe vosst s. X gern- 
te lia lerra da per nova* malar em os resbiUus certos cupila**^ a 
ellrcy decambuya „ e querem dizer * que emlra neles caiaa^em* 
c o bor mólueo , he isto se úi t ha doze ou quitue dias, Prazerá 
a detis , que serão estas novas certas, he que pousos he poucos 
bus destruirá a lodos : e porque pelas cartas que eyde a mede lues- 
preveo, de que mamdu o lerlMu a v, s» , e asi ila minha repus- 
ta vera lados as palavras, que mespreveo , « en » * lt? i uAn digii» 
nesta mais, senaro pedir a noso senhor , que acrecoinlfl a vida * 
t estado de vosa §. por muitos anoí* D« dio * IX dabriide * 
Aualonio tntíiiicíes de crasto. 
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mil quinhentos quarenta e oito, e achando calmarias na 
Linha , dilataram-se muito. Àntonio Pereira levado pelas 
correntes dcSocotorn, vendo-se ja no fim de Abril , apor- 
tou a Ormuz no mez de Maio , onde invernou. Corrêa da 
Silva chegou a Angediva a vinte oito do mesmo mez t e 
ficou alli invernando* remettendo os doentes, e os officios 
para Gòa. Christovam de Sá tendo seguido melhor rumo, 
entrou em Gòa em vinte o dou 5 de Maio. 

A segunda esquadra, sahiu de Lisboa no principio de 
Dezembro do dito anuo de quarenta esete , sendo com- 
mandada por Francisco Barreto, embarcado na não S. Sal- 
vador ; D. Heytor Aranha , e Pedro de Mesquita eram os 
outros Commandantes , 0 primeiro a bordo do S. Diníz , 0 
0 segundo em Santa Catharina. Invernou toda ella em Mo- 
çambique, por haver chegado tarde* c em Agosto do an- 
uo seguinte ò que entrou a barra de Gòa. 

Apenas D. João de Castro soube , que chegara em bar- 
ca cào do Reino , (a caravela Rosário) mandou desembarcar 
os doentes , e foi em pessoa visital-os , provendo-os de to- 
do 0 necessário. Ao saber das mercês* que El-Rei D. João 
lhe fizera , e a seu íillio D. Álvaro , declarou serem ellas 
de muito maior valor , que 0 de seus serviços, exaltando 
as obsequiosas expressões, que 0 mesmo Soberano lhe diri- 
gira. Também se nao pagou menos das honrosas cartas * 
que nessa mesma occasiao recebeu da Rainha D, Cathcrina 
e do Infante D» Luiz; 0 nós para não privarmos nossos lei-, 
tores , da leitura de tão importantes documentos, passamos 
a transcrevd-os. 

Carta d 1 El - Rei D, João T{L 

« Viso-Rey amigo. Eu elRey vos envio muito saudar. 
c(A victoria, que Nosso Senhor vos deu contra os Capitães 
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«de eIRey de Cambaya , foi de.tuo grande contentamento 
« pfjra mim , como era razào , que eu tivesse por tal , e ta** 
«manho vencimento, e por quSò grandes mercês, e ajudas 
« nisso, recebestes de Nosso Senhor , pelas quaes elle seja 
«muito louvado; e muito se deve á vossa prudência, e 
«grande ánimò , que naquelle dia mostrastes; e assi no 
«que fizestes no grande, e apressado soccorro, que man- 
castes a fortaleza de Dio em tào desvairado tempo, of- 
« fereeendo o o mar vossos filhos , em que se vio quanto mais 
«pode com vosco o que importa a meu serviço, que o af- 
« ieeto natural de pay ; o que eu assi estimo , como he ra- 
« zao , vendo , que nào sómente desbaratastes tào grande po- 
«der de inimigos, mas ainda déstes muita segurança a to- 
«da a índia , no grande receo , que aos inimigos d'ella fi- 
«ca com tamanha victoría ; cujo serviço assi lie razao, que 
« eu tenha na conta que e\Je merece , como que tenha d el- 
« le o contentamento , que se requere, li do iallecimento do 
« vosso filho Dom Fernando recebi mui grande desprazer , 
« assi por scr elle vosso filho , como porque hía bem mos- 
« irando rfaquélla idade , quem houvera de ser em toda a 
«outra; e pois acabou tào honradameiite , c em tào gran- 
« de serviço de Nosso Senhor , e meu , deveis de sentir me- 
« nos sua perda, e dar graças a Nosso Senhor por como 
«foi servido, que acabasse; o que sei, que vos fizestes, 
« mostrando ainda no esquecimento da morte do filho , a 
«lembrança do que cumpria a meu serviço; das quaescou^ 
«sas assi serei sempre lembrado, que nào sómente volas 
«conhecerei com grande contentamento delias mas ainda 
«com muita mcrcè; a que agora quiz dar principio nas que 
.«faço a vós, e a vosso filho Dom Álvaro, guardando o re- 
« mate d elias para o cabo de vosso serviço , que eu con- 
«fio, e tenho por mui certo, que será tal, como lorào os 
«que atcgim* me tendes leitos; e com esta confiança, e 
«com a cxperiencia, que eu d’ isso tenho , desejando mui- 
«to neste tempo vos íazer mercê cm tudo, considerando 
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« poróra qunpjto isto cumpriu a meu serviço , e vendo por 
«vossas obras, quanta mais conta liuheia com elle, quo 
«com todas vossas cousas, houve por hem de vos não dar 
«licença para vos virdes, como me podíeis. Polo que vos 
«encommeudo muito, e mando , que o hajais ussi por bem, 
« o quu nesse carrego me queirais ainda servir oulrcs ires 
«annos, tio fim dos quoes vos mandarei licença para vos 
« virdes embora, E eu espero em Nosso Senhor , que vos 
tt dò mui boa disposição pura o fazerdes* Porem se por si- 
«ma do que tanto cumpre a meu servifo, como lie ficar— 
«desme ainda servindo nessas partes por este tempo, vos 
«a vós parecer , que tendes todavia necessidade de vos vir- 
ei dos , folgarei de mo escreverdes , c entretanto esperareis 
«minha reposta* Pero de Alcaçova Carneiro n fez em L.is- 
« boa a vinte de Outubro deraü quinhentos quarenta e so- 
«te, = REY. 

Cart# da Rainha Dona Catherina* 

«Yiso-Rey, Eu a Rainha vos envio muito saudar* Yi 
«a carta, que me escrevestes, na qual purticularmenle ma 
«dais conta do que tendes feito, e provido cm tedus as 
«cousas, que vos pareceo, que eumpriao ao serviço d'el- 
« Rei meu senhor, e ã defensão , e segurança d essas par- 
«tes; e de tudo ser tao conforme a quem vós sois, e à 
«grande confiança que S* Alteza de vós tem, recebo tanto 
« contentamento , como he razao , assi por ver , que S, Àl^ 
«teza he de vós tao bem servido, como pola muita honra, 
«que nisso tendes ganhada* E quanto ao cuidado, e dili- 
ttgcneia, com que logo entendestes no corregimento , e 
«provimento da armada, foi grande principio, e mui ne- 
u cessa rio para remedio de tamanhas cousas, como depois 
« se oíferec^rão ; e por certo tenho , que por mui grande , 
«que fosse o trabalho, que nisso levastes, seria maior o 
«contentamento, que lerieis de ser tao bem empregado* 
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« E a gtiérra, que fizestes no Hidalcão, Foi cou3a mui liem 
« acertada* pois tão cloro se vio nella o contrario da opinião , 
«quo dizeis se tinha, que da guerra des Portuguezeu lhe 
kiuio podia vir dano; n que seria causo de a mover tantas 
a vezes , nem de sua paz se lhe seguia proveito, polo que 
« não estimaria quebrala. E se ello soubera quem vóssois, 
«e quanto mais vos lembra a honra, quo o proveito, nem 
«curará de vos fazer o olíereci mente , que vos fez úcerca 
«de Mcale; mas a pouca impressão, que fez cm vós, e 
«vosso claro desengano, lho daria a conhecer. E quanto 
« ao negocio do cerco , e guerra da fortaleza de Pio , foi 
«mui grande mercê de Nosso Senhor a victoria, quo vos 
«alli deu contra tamanho poder, e numero do inimigos 
«de sua saneia Fó Calholica , que de tão diversas partes 
« ntli crão juntos, e mui claro sinal de elle ter de sua mão 
a o Estado de essas partes, e lhe dou por tudo tantos lou- 
«vores, como he razão, e lhe devo. E muito acrescenta 
« no grande contentamento , que elRey meu senhor , e eu 
«temos de tamanho vencimento, ver com quanta pruden- 
« cia , c discrição provestes em todas as cousas, que, para 
« se poder alcançar, erão necessárias, e quão animoso men- 
tí te vos houvestes no dia da batalha, e com quanta pres- 
teza soccorrestes aqueíía fortaleza, offereccndo aissovos- 
«sos fiíhos em tão fortes tempos; o conhecimento, que S. 
« Alteza , e eu lemos de tod.ns estas obras , e do grande 
« frueto , que d’el!as se seguio , he mui conforme â quaii- 
« dade , e grandeza dVllns ; e assi confio , que o S. Alteza 
«mestre, ha honra, c mercê que vos fará, e porque tudo 
«se vos deve; c bem o deu a entender no gosto, e con- 
«tentamento, com que logoquiz dar a isso principio, nas 
«que agora fez a vós, e a vosso íilho Dom Álvaro, segun- 
«do vereis por sua carta. E do faüecimento de Dom Fer- 
« nando vosso Olho, recebi mui grande desprazer, assi por 
«quanto sei, que o haviets de sentir, como pola perda de 
«sua pessoa, que segundo tinha mostrado naquelle feito, 


«se póde bem ver, que foi grande; mas eu tenho tal ppi 
« nheeimcnto de vós, e de vossa multa prudência, e vir- 
«tudo, que sei certo, que em todo tempo, em que Nossa 
«Senhor o levóra para si , vos coófprrnáreis vós com sua 
« vontade , e tomáreis de sua nifio ; quanto mais sendo ua- 
«quelle, cm que por defensão de sua Fé, e em tamanho 
«serviço do S- Alteza , tào honra da mente acabou , e ctim- 
f* prio com a obrigação de quem era , que são razoes mui 
«grandes para vós muito o deverdes fazer assi , e muito 
« menos sentirdes sua morte- E quanto ao que me pedis 
« acerca de vossa vinda , em que Dana Leonor vossa mn» 
«lher {que eu muito folguei de ver polo merecimento de 
« sua pessoa , e virtudes , e peja muito boa vontade que 
« lhe tenho) me faliou de vossa parte, como ern cousa que 
«tanto desejo; estimara eu muito de bom gosto, e « onten- 
.«lamento de elDey meo senhor, poder nisso satisfazer a 
«vós, e a ella ; mas polo muito, que S, Alteza tem de 
« vosso tão bom serviço, e pola grande falto, que lá poderia 
«fazer cm tal tempo vossa pessoa, houve por bem de se 
« servir ainda lá de vós , outros tres annos , segitndo por 
«sua carta vereis- E tenho por muito certo, que por todas 
« estas razões o havereis assi por bem r e vos rogo muito , 
«que assi seja, e espero em Nosso Senhor, que vos dará 
«saude, e forcas para o poderdes fazer, e vos ajudará, e 
«esforçará cm todos vossos trabalhos, pois delíes se segue 
«tanto seu serviço; e pois sabe, que o principal respeito, 
«porque S- Alteza o ba assí por bem, he saber, que será 
«elle lá de vós inteiramente servido. E no lembrança, 
«que entre tamanhos trabalhos, e Ião importantes nego- 
«cios, tivestes dhaquelias cousas minhas, que levastes a 
« cargo , se vè bem , quanto desejo tendes de nisso , c em 
«tudo me servir, o qual eu estimo, como he razão. E 
«quanto o que toca a Dipgq Vaz , por outra carta vos es- 
«crevo o que nísso folgarei, que se faça. Com o benjoim 
«de boninas*, e com todas as mais cousas, que me envias- 
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* tcs por Lourenço Pire* de Tavora, recebí muito prazer, por 
« ser tudo tào bom, que bem par oce ser enviado com tão boa 
«vontade, a qual cu ainda maia estimo, e tudo v&s agrade- 
«ço muito. E dos criados meus, e pessoas , que me escre- 
«veis, que lá tem bem servido, e assi das cousas, em que 
« vos parece necessário prover, farei lembrança a elRey meu 
«senhor, como pedis, que faça. O qucS. Alteza houver do 
« prover, assí nas mercês, que houver de fazer a todos os 
«que la o servem, ha do ter tanto respeito ao que vós em 
« tudo Ihc escreverdes, e pedirdes, como be razão, quose- 
<tja; o muito ves agradeço a boa informação, que a S. Al- 
a teza dais dos meus criados, que naquelle feito de Dio se 
«acharão, e assi o muito favor, e boas obras, que sei, que 
« a todos lá fazeis por meu respeito. Pero Feruandez a fez eni 
«Lisboa a trinta dias de Outubro de mil quinhentos quaren- 
« ta e sete. — A Rainha. 

Carta do Infante Dom Luiz. 

«Honrado Viso-Iíey, Recebi vossa carta, que too nes- 
« ta armada de Lourenço Pirez de Tavora, em que me di-* 
«zeís, que recebestes a minha, que por Luis Figueira vos 
« mandei ; e agradeçovos muito dizerdesme, que vos parece- 
«rào bem as lembranças, que vos fazia, e muito mais opor- 
«delas em obra; e bastava para o eu crer, que seria assi, 
« ainda quo vos eu não conhecèra, ouvir o que lá fazeis, e 
« ver, que com a boca chea me escreveis vossos trabalhos , 
«pobreza, e abstinência, cousas com que se vence o Diabo, 
«o Mundo, e a Carne, que néssas partes da índia tem tanto 
« poder ; o que he maior victoria, que a d elRey de Gom- 
« baya, nem ainda de todo o poder do lurco. Polo que cm 
«quanto viverdes não deveis cie temer cousa alguma, mas 
« antes esperai em Nosso Senhor , que vos ajudará , como 
«agora fez na defensão, e batalha de Dio, em cuja victo- 
« ria vós tendes muito que lhe louvar, pois vos fez instrua 
Vül. VL íi 


«mento de tanto serviço seu, e d f elRey meu senhor, e de 
« tonta honra vossa t e de lodos os Portugueses , ns*i dos 
«que se âfhârao com vosco, como dos que ealivérSo ausen- 
<t tes* E certo, que vós tendes feito nesta jornada desdopri- 
« moiro dia , que tivestes novas do cerco de ])io f até n de 
(í vossa , e nossa \ ictaria , tudo o que entendo, que hum 
A valoroso, e astuto Capitão podia lazer, assi na presteza 
«dos soccorros, como cm pordes vossos ftllvos pórbalisas da 
«fortuna, e perigos do inverno, e mares da índia, para 
«que os outros os tivessem em menos; no que se montra 
«hem claro, quanta mais parte tem em vós o serviço d'el- 
«Be y meu senhor, e a obrigação de vosso cargo, que os 
«eííeitos naturaes de pav, que são os que rnais forçao a 
« natureza, E no sofri mento, que mostrastes na morte de Dom 
« Fernando de Castro vosso filho , se confirma bem es la o- 
<í piniào ; e certo, que eu o senti por mim, e por vós, e 
« houve por mui grande perda, por quilo certos si na es nèl- 
«le via de seu grande esforço, e creu, que nisso lho qniz 
« D eos pagar com o tirar de vida tão trabalhosa por meios 
«fito honrados, e da tanta gloria sua. que deve sergran- 
« de cansa de vossa consolação, Dom Álvaro de Castro vos- 
« so filho nfio empregou ma! sua jornada, pois com fnntns 
«trabalhos, e perigos sóccorreo o fortaleza de Dilatem- 
«po.t que sua chegada foi por então o remodio della;ede 
«como se nisto houve, e nn damas estancias dos inimigos, 
« e em tudo ornais lhe lanço muitas benções por vossa tia r- 
«te, e minha, E tornando a vossa determinação de nven- 
fí tarardes vossa pessoa, e o Estado da índia, pnr soccor- 
« rerdes l)io , foi mui boa , pois de o não fazerdes estiva 
«tanto mais aventurado; e o chegardes a Dio, e ordenar- 
«des vossa embarcação, e mandardes , que os navios cn- 
« mettessem a terra a tempo que havicís de dar a batalha, 
«e o modo de cometter f que nisso tivestes, tudo me pa- 
«receo digna de agora, c sempre darmos muitas graças a 
«Dcos Nosso Senhor, e de S, Alteza vos fazer muitas mer- 
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«cfis, a que agora Já principio, como Tereis acerca dê yós, 
« ü de vosso filho, e assi o deve fazer, e IVirá aos fidalgos, 
«tí Cavalíeiros que nessa jornada com vosco o servirão, em 
«especial a Dom João Mascarenlms , que se houve no pe- 
« so dVsse cerco , como honrado Capit Tiu ^ o esfprçado C;i- 
« Yidleiro, Folguei muito de ver o modo , que tivestes m 
u escrever a S. Alteza sobre os serviços, que os fidalgos o 
«Cavalíeiros, que nessas partes audao, Ibe fhfrrão no ne- 
«gociu do í)io, no que ss yío , quo íinhois com seus tni- 
«balhoa conta. Isto fa^ei sempre por amor de mim; e fui- 
«gai de louvar os homens, porque ja que está certo, não 
claUar quem diga delles os males (que táteis de castigar 
c( os que tselleá sentirdes) razü o he lambem, que os bons os 
«levanteis, para que os que lá nào poderdes galardoar, S. 
tf Alteza por vossa informação o faça, Eu fatiei subre vossa 
^ vinda p como mo escrevestes, que me olle nào concedeo, 
e me d co para isso duas razoes, que a meu parecer ain- 
í( da que vós tenhais muitas para Vos desejardes de vir, S, 
«Aileza tem muitas mais para vos mandar rogar, que o si r- 
a vais nesse governo outros tres amios, o que haveis de foi- 
« gar fie lazer por servirdes a Nosso Senhor pola grande 
« mercê , que tos tem feito, e a S. AHeza pota confiança, 
«quede vós tem, e mni tenta mento de vosso serviço. E eou-* 
«liai em De os , que vos dará forças para poderdes cornos 
«grandes trabalhos, e desordens da índia, o eu espero neU 
«le, que íazendoo vós assi , venhais encher estes picos da 
«serra de Sintra de Ermidas, e dy vossas viotorias, e que- 
«as visileii* e logreis com muito descanso vosso. Nas eou- 
h sãs partiad&res vos uáo fu Ho, porque oiEiey meu senhor 
«vos escrevo o que Ita por seu serviço em reposta da car~ 
(da geral, que lhe escrevestes, que vinha cm muito bom 
* estjlo, c cm minto, boa ordem. Escrita em. Lisboa a vi ri- 
ste e dous de Outubro de mil (pinlieutos quarenta e sclrn» 
— Infante Dom Luís, 
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Pouco tempo se gosou D. João de Castro do titulo do 
Vice-Rei , porque nlo tardou que enfermasse gravemente. 
Como a doença désse logo indícios de mortal * e elle ore-? 
conhecesse, chamou ásua presença o Bispo D, Joao de Al- 
buquerque, D. Díogo de Almeida Freire, ao Doutor Fran-* 
cisco Tosca no , Chahceller Mor do Estado, a Sebastião Lo-? 
pes Lobalto, seu Ouvidor Geral, c a Rodrigo Gonçalves 
Caminha, Veador da Fazenda, aos quaes entregou ogovmv 
no do Estado* Ordenou também que se lhe apresentassem 
os Membros do governo popular da Cidade, o Guardião de 
S. Francisco, Fr, Àntonio do Casal, 5. Francisco Xavier, 
e os OfBciaes da Fazenda d'El-Rei , e fallou perante ellea 
nos seguintes termos : 

«Não terei, senhores, pejo do vos dizer, que ao Vi- 
<r ce-Rei da índia, faltam n^sta doença as conimodidades, quo 
«acha nos hospitaes o mais pobre soldado(U) Vim a servir, 
«não vim a commerciar ao Oriente, a vós mesmos quizem- 
« penhar os ossos de meu filho, e empenhei os cnbellosda 
« barba , porque para vos assegurar , não tinha outras ta-? 
«peçarias, nem baixellasu Hoje nüa houve n’esta casa cli- 
«nheiro, com que se me comprasse uma gallinha ; porque 
«nus armadas que fiz, primeiro comiam os soldados os sa- 
re larios do Governador, que os soldos do seu Rei ; e não ê 
«de espantar q u e es tej a po b r e u m pai d e ta n Lo s filhos. P e- 
«ço-vos, que em quanto durar esta doença, me ordeneis 
«da fazenda Real uma honesta despesa, e pessoa por vós de- 
«terminada, que com modesta taixa me alimente*)) Pediu 
logo um Missal, e jurou sobre os Evangelhos, que até ao 
momento presente , não era devedor ã fazenda Real do um 
só cruzado, nem havia recebido cousa alguma de Lh ris tão, 
Judeu, Mouro, ou Gentio; nem para a authoridade do car- 
go f ou da pessoa tinha outras alfaias , que as que trouxe- 
ra do Portugal ; e que a mesma prata , que no Reino fi- 
zera, tinha já gasto, nem tivera jãmais possibilidade para 
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comprar outra colcha, cjue a que na cama viam; que só a 
seu ülho IX Aivaro mandára fazer uma espada guarnecida 
de pedras inferiores, para passar ao Reino. Que d'isto lhe 
pedia mandassem lavrar o respectivo termo, para que so 
rTalgum tempo se achasse outra cousa, El-Rei , como a 
perjuro, o castigasse- (*) Esta prática escreveu-se nos livros 
fia Cidade , onde ainda se pode lâr , e reverenciar como 
regimento governativo preciosíssimo, deixado portão lllustre 
Varão aos seus suecessores* 

Conhecera o Vice-Rei , que os seus últimos momen- 
tos de vida tinham chegado; por isso apartando da ideia 
todos os cuidados mundanos, recolheu-se com S- Francis- 
co Xavier , procurando para tão duvidosa viagem tão dés- 
tro piloto, Como na índia não adquirira riquezas, de que 
dispor de novo , não precisou fazer outro testamento ; de- 
clarou que já o havia feito no Reino, e que ellc existia nas 
mãos do Bispo de Angra IX Rodrigo Pinheiro» E tendo re- 
cebido os Sacramentos da Igreja, entregou a alma a Deos 
no dia seis de Junho de mil quinhentos quarenta e oi- 
to, aos quarenta e oito ânuos de sua idade. Acharam-se na sua 
eamera trez tangas lartns, e umas disciplinas, com sígnaes 
de muito uso, e os cabellos da barba, que havia empenha- 
do, Seu corpo, em consequência de sua ultima vontade, foi 


(*} Mui felizes seriam as Nações , se todos os homens em 
cujas mãos é depositada a authoridade publica , caprixassem em 
não tinir proveito pessoal do poder que exercem , como fizera o 
Grande D. João de Castro; dizemos felizes, porque a receita pu- 
blica chegaria sempre para a des peza de seus precisos encargos, de 
que resultaria não pezarem enormes d. i vidas internas , e externas 
sob o ihesouro respectivo , e consequentemente não morrerem á 
mingua nove décimos dos funccionarLos do Estado , conformo 
Lem visto pur esse Mundo, e se continua a ver, • . 
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de posi tíido em Francisco de Gda , para que dkilli se tras- 
ladassem os ossos á soa Capei! a de Cintra, Teve lugar o 
respectivo iuneral com a maior solemmdnde t derramando 
eopiosissimas lagrimas todas as classes do listado , tanto as 
ijlustres como as plebcas. 

Passados alguns annos vieram seus ossos para o Rei no* 
onde foram recebidos com reverente , e piedoso applausci # 
ultimo beneficio, que com soas cinzas Ita recebido a pntria.. 
Foram depositados no convento de 5. Domingos de Lisboa, 
celebram! o-se4hq. sumptuosas exequias, Foram d'aqui tras- 
ladados para a Igreja do S* Domingos do Bem fica , onde 
estiveram alguns annos em Capelln estranha, até que seu 
noio o ! mquisidor Geral D, Francisco de Castro, lhes mau-* 
dou fazer, sepultura pnipria , iiào excedida na traça f e na 
escuIpLura , por nenhuma outra. 


■$Y 


CAPITULO IV. 


AWO ni3 OM§ A £&£A. 


areia de 5á é nomeado em Goa Governador iV aque- 
le Estado* Manda-lhe o Iliãalcâo um a embaixada , (jueixan- 
do-se-the contra D . João de Castro, O nora Governado* 
ajusta a paz com o d i lo Ret\ com outros Pfpicipes da Asit i f 
c com o proprio . Sultão de Çambaj/a. Manda El-Rei D. 
João IIL partir 1 1 Náos para a índia , Chegam estas ã 
Goa , Aporta aqui vmn outra esquadra vinda do Reino. De- 
termina o me *010 Soberano português t que se reforme o 
Mjstcma de cçímisar o iirazil. 1'homé de Sousa ê nomeado 
Governador Geral doeste Estado t parte para alli com al- 
gumas embarcações, onde desembarca depois de feliz viagem. 
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J )eciâe-se El-Rei D . João IIL a diminuir o numero das 
praças da llarberia, e primeiro que tudo a abandonar Ar - 
zilta - Luh Loureiro é encarregado d’esta delicada missão, 
c parte para a! li com uma armada. Emprehende o Capitão 
Francisco Orelhassa a conquista áo rio Amazonas , porém 
é mal succedido na empresa. Tenta Luiz de Mello da Silva 
o mesmo, porém não é mais feliz que Orelhassa. Morre 
Luiz Falcão Capitão mor de D to , bem como o Governador 
Garcia de Sá. 



Jüerías as successoes segundo as forni oíidnd es do cos- 
tume t acharam-se nomeados na primeira , e na segunda 
1), João de Masearenhas , e U. Jorge Xello de Menezes. 
Porém, como um e outro houvessem voltado para o Reino, 
abriram a terceiro, que estava todo a favor de Garcia de 
Sâ , e foi este logo aclamado, entrega ndo-se-Ihe a posse do 
governo. Foro mui acertada similhante escolha , por isso 
que o i Ilustre Cavalheiro cm quem recahira , era assaz di- 
gno de exercer tão importante cargo. Havia elle vivido sem- 
pre na índio T até á idade de setenta annos , que então con- 
tava , e tinha olii adquirido uma grande experiencia dos 
negocias públicos , uma alta reputação no campo da bata- 
lho , e merecia a confiança f e a estimação geral dos Por- 
tuguezes , e dos índios , pelas muitas virtudes , que ador- 
navam a sua pessoa. 


O primeiro dos effeiíos d'esln estimação, foi a paz 
que se celebrou com o Ilida leão. Apenas este Princípe fô- 
ru informado da morte do Vice-Rei* e da elevação do seu 
strecessor i mandon a esto uma embaixada queixando-su da 
conduda de D. João de Castro para com dlc, e tornando 
novamente a renovar as propostas, que jã havia feito ares- 
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peito do Meále. Garcia dc Sá dirigiu esta negociação 
com tanta sabedoria , que o Ilidalcüo- confirmou a doação 
das terras do Rardez , e Salsete , mediante a obrigação de 
Meole ficar guardado cm Gôa , e não poder ser transpor- 
tado a outra parte sem seu consentimento. Seguiu-se a es- 
ta paz a renovação dos tratados antigos que havia com Çamo- 
rim, Nizamaluco , Cotam aluco, c outros Príncipes da índia. 

Achava-se El-Rei de Cambaya constantemente em ar- 
mas , ameaçando hostilidades contra o Estado , por cujo 
rtotivo o Governador sc decidiu a hir atacal-o em seu mes- 
mo Reino , embarcando numa poderosa armada no prin- 
cipio do anno de 1549. Mas logo que aportou a Raçaim , 
chegaram allí Embaixadores do Sultão Mahamud , podin- 
do-lhe a paz. Foi esta concluída quasi com as mesmas con- 
di çOcs dos tratados precedentes , exceptuando a do muro de 
separação entre a Cidade de Uio , e sua fortaleza r c a da 
partilha nos direitos de transito , de que o Governador não 
quiz ouvir fullar, sendo preciso que o mesmo Sultão desistisse 
d'essa exigcncia. 

Ficou então a índia em perfeita tranquillidade , com 
grandes vantagens dos Portuguczes , e muita gloria para o 
novo Governador , o qual tinha conseguido mais no seu pou- 
co tempo de governo , que muitos dos seus antecessores. 

Sem embargo dos reforços mandados álndia em 1347, 
ordenou El-Rei í). João III no seguinte anno outro oima- 
mento , que constava de onze naus , com mil soldados a 
bordo , divididas em trez esquadras ; a primeira do cinco, 
e «ada uma das outras de trez. (*) 


(.) Chronica âe D. Mio II f. Parí, 4 . Cap. 30. — Barreto 
dc Rezende Couto, J}ec, 0 . Liv. 7. C. 2. — Faria, Asia 1'orlu - 
gu eza* 

Vol. VI, 
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Snhiu n primeira esquadra nos princípios de Março, 
coro pondo -sc das naus Trindade, Santa Cathariníi, Ajuda, 
Santa Mario a Nova, e S. Sebaslíno , dasquaes eramCom- 
inandantes Manuel dc Mendonça, Jorge de Mendonça, Ál- 
varo de Mendonça, Manuel Rodrigues Coutinho, e Sebas- 
tião de A ttti yd e. — Compunha a segunda, das naus Es- 
perança, Gollega, e Flor do Mar; eram seus Comman- 
dantes Joào Henrique, Aires Moniz Barreto, e Àntoniode 
Azambuja. — Constava a terceira das naus S. Pedro, Vi- 
rtorin , e Espirito Santo, commandadas por Juão de Men- 
donça, FornSo Alvares da Cunha, e Rodrigo Rebello : es- 
tas duasultimas esquadras sahiram doTèjo até 20 de Mar- 
ço do dito anuo de 1518. 

Todas estas embarcações aportaram aGóa enaSeptem- 
bro com prospera viagem * a excepção da nau Gallega f 
que na travessa de Moçambique para a índia abriu tanta 
agua , que não a podendo vencer, tratava já a sua tripu- 
lação de deitar a lancha fora , para se . salvarem os que 
n'ejla coubessem, quando parando subitamente a agua, se- 
guiu sua viagem, e chegou a Gòa na Gm de Outubro, 

Conhecera El-Rei 1), João HL por experiencia , que 
o systema estabelecido para colonisar o Brazil precisava 
reformado, pelas mudanças acontecidas no estado- político 
do Paiz , achando-se fundadas varias Colonias, mais ou 
menos prósperas , em S. Vicente (Santos), Espirito Santo, 
Porto Seguro, Mbéos, e Pernambuco, além doutras, de- 
terminou crear n’aquetle continente um Governo central, 
de que dependessem todos os Donatários, que por si , ou 
seus procuradores regiam os suas particulares Capitanias. 
Para conseguir esle importantíssimo fim, revogou as autho- 
rulades criminal, e civil de que gosãvam, e ás vezes abu- 
savam os Donatários, e as reuniu todas na pessoa do Go- 
vernador Geral, com amplos regimentos, e instrucções 
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para a direcção, e manejo dos negocíos públicos, Como 
fosse necessário escolher-se o ponto mais vantajoso paru es- 
tabelecer a nova Capital, julgou-se com razao, dever-se 
dar preferencia á linhía de todos os Santos, onde Francisco 
Pereira Coutinlw. primeiro Dona ta rio d*aquella Capitania, 
havia muito antes organisado uma Colonia dentro da Ponta 
do Padrão , ou Ponta de Santo Anlonio, a qne se chamou 
depois V il ! íí Yeitn, e na qual sustentou encarniçadas guer- 
ras com os Tupiuutnbas* acabando tragicamente por elles 
devorado. 

Nomeou El-Rei a Thom£ de Sousa, fidalgo de mui- 
ta probidade, e talentos, para exercer o dito cargo de 
Governador Gerai, e deu-lhe uma pequena esquadra com- 
posta de trex náus, duas caravelas, e um bergantim, com 
trezentos' e vinte soldados* e muitos artífices de todas as 
ciasses. Pui igualmente nomeado Pedro Borges para Ouvi- 
dor Gerai, Pedro do Goes para Chefe da Marinha, An - 
tonío Cardoso de Sarros para Vedor da Fazenda, e mui- 
tos outros indivíduos para ÜíTiciaes, Civis precisos para u 
bom regi meu da Cidade* 

Partiu Tk>mú de Sonsa % de í-isboa no f / de Feve- 
reiro de 1549, e chegou a 28 de Março seguinte á Bahia, 
onde duas caravelas que El-Rei tinha feito partir adiante, 
já haviam noticiado a sua hida. 0$ poucos Portaguezes que 
alli se achavam, recebe ram- no com muita alegria í por 
quanto, uao obstante viverem em paz com os índios, re- 
ceavam os eííbilos do seu caracter inconstante* 

Trez dias depois desembarcou o Goveroador, com le- 
da a tropa p e este desembarque infundiu muito terror nos 
naturaes da terra, que acudiram a vêl-oem multidão, e sem 
arct>s, O Governador, logo que acabou de examinar o lo- 
cal de Vilha Velha, onde levava ordem de edificar a Ci- 
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dade , não o julgou capaz para a nova fabrica , e resolveu 
levantal-a em outro sitio, por noo ser aquelle occommoda- 
do para preencher os intenções d’EI-Iíei , como o haviam 
informado 'em Portugal. Não querendo porém tomar sob si 
a responsabilidade desta contravenção dordens, pòz o ne- 
gocio em conselho, e todos concordaram em que a Cidade 
se deveria construir meia légua ao Norte d’aquella Povoa- 
ção, n’um lugar conveniente para defensa própria contra os 
ataques inimigos , ou estes viessem por mar, ou por terra. 
Em cumprimento d'esta decisão pozeram-se logo mãos á 
obra com tanta elBcacia , que no ultimo dia de Abril esta- 
va prompto um forte de madeira , e terra , guarnecido do 
artilheria , e a Cidade quasi toda cercada de paliçadas , e 
construídas, as ofíicinas necessárias, ial foi o principio da 
Cidade de S. Salvador , assim chamada por determinação 
d’El-Kei. — 

N'este mesmo anno (*) , depois de muitos Conselhos, 
resolveu El-Uei diminuir o numero das praças , que occu- 
pavamos na Barberia , tanto para economisar despezas, co- 
mo porque algumas d’ellas jã não preenchiam os íins para 
que haviam sido adquiridas; e mesmo porque havendo o 
Xarífe Miilcy Hámet, Príncipe guerreiro, conquistado pro- 
ximamente o Reino de Fóz, ereando assim uma Potência 
formidável, havia grande diíliculdode em sustentarmos por- 
te das mesmos pruças , pela rnsüo de estarem sujeitas a ser 
invadidas por inimigo tão poderosos. 

Paro obstar aos seus projectos contra a fortaleza de 
Alcácer ; de que era Governador Álvaro de Carvalho , e 
que por estar pouco fortificada , se achava muito expos- 


(*) Chronica d’j El-Rei jD, Joio IIIo Pari. 4 - Cap. 34 . 39 . 
c 43 . 
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ta , nugmentou-se-!be um forte sob um monte que a do - 
minava. El-Kei encarregou esta obra a D. Aílbuso de No- 
ronha » Governador de Ceuta , ao qual revestiu de amplos 
poderes, e enviou um reforço de quatro mil soldados, par- 
te Portuguezes, e parte Hespanhoes , alistados na Anda- 
luzia, com mil e tresentos artífices, e trabalhadores tudo 
em muitos navios de guerra , que sahiram a barra de Lis- 
boa cm Abril de 1549. 1). Pedro de Mascarenhas partiu 
em seguida eom trez embarcações de guerra , sendo duas 
cTellas commandadas por Thomé de Sousa, e Manuel Ja- 
ques, e levando em sua companhia o grande D. Joao de 
Mascarenhas ex-CapitSo mór de Lio, eos engenheiros Ma- 
nuel da Arruda , e Diogo Telles, Consistiam as ordens da- 
das a D. Pedro de Mascarenhas * em examinar nova mente 
o estado das praças de África, incluindo Alcácer, para com 
verdadeiro conhecimento de causa se poderem escolher as 
fortalezas , que seria conveniente conservar. 

Como se concordasse depois cm se abandonar Arzilla, 
pela ruindade do seu porto , tratou El-Rei de assim o le- 
var a efieito, Ordenou , pois , a Luiz d u Loureiro , oiíicia! 
mui distincto, que partisse com uma nau, e vinte e cinco 
navios de guerra , e de transporte , quo reunisse ao seu 
com mando a esquadra, que cruzava no Estreito de Gibral- 
tar commandada por Luiz Coutinho, e que constava de seis 
caravelas bem armadas ; e que atretaiido mais embarcações 
até p refazer o numero de sessenta, passasse a Arzilla , re- 
colhesse os militares, c habitantes, que deviam hir es- 
ta belecer-se em Tanger , bem como as munições , artilhe- 
ria, e mantimentos, arruinando depois com minas castello, 
muralhas da Villa, e as Igrejas. 

Estava-se no mez de Junho , quando Luiz do Lourei- 
ro partiu a executar esta delicada commissuo ; porém, che- 
gando logo noticia a El-Rei de que Lragut, pertendia pa* 
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o Estreito com umn numerosa armada de galés , man- 
dou apressadas ordens a D, Pedro de Masca renhas , para 
que suspendesse a evaeuaçjlo do Arzilla . reunisse os seus 
navios aos do commando de Luiz do Loureiro, e se diri- 
gissem ao porto de Santa Marta , e n juntando-se com D. 
Bemardino de Mendonça , General das galés do Imperador 
Carlos 5*° , procurassem o Almirante Othomano , e lho 
dessem batalha. Enviou-lhe ao mesmo tempo uma irâti gran- 
de, e mui bem guarnecida , prevenindo-o , que se preci- 
sasse mais forcas o avisasse fogo , ponpie nán tardaria a 
reforçaLo com outras em barcaçSes, Porém n noticia da ar- 
mada Turca foi falsa, e proseguiti-se na empresa de Ar- 
zilla* 

À í í de Maio deste mesmo armo do j 549 , (*) sn- 
biii de S. Lucar o Capitão Francisco Orei h assa com trez 
navios, nos quães hiam quinhentos homens de tropa f para 
emprehender a conquista do rio das Amazonas, Ao tocar im 
Ilhas de Cabo-Verde, e das Ca na rias» adoeceram- lhe mui- 
tos soldados; chegado ao Amazonas, pertenci eu subir por 
elíe, mas perdeu gente e navios ; por (im acabou de traba- 
lhoso d esgos to s , re eolben d o -se a M a rg ue r i ta a q u e 1 les dos 
seus, que escaparam á doença, e ao riauíragio^ 

Em seguida a este triste acontecimento, vagava pe- 
la costa de Pernambuco Luiz de Mello da Silva, fidalgo* 
mui ousado, e de espirita aventureiro, em nm navio ar- 
mado ú sua custa , com o projecto de fazer descobrimen- 
tos. Tendo aportado a Marguerita t ímpellido petos ventos* 
e correntes, deram-lhe aíguns soldados de Grelhasse noti- 
cias do rio Amazonas , persuadindo-o a vir a Portugal pe- 
dir liccnçu a El-Rei para fazer aquelle reconhecimento, c 


(+} Ânnaeã Ilütoricos do Maranhão liv. 1 
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çonquista, Luiz de Mello seguiu eíTeclí va ment espora Lisboa; 
ç tendo obtido a Capitania , de que João de Uarros desis- 
tira, eali m do Tójo com trez navios redondos, e doas ca- 
ravelas t e foi-se perder nos niesmos baixos , em cjtie nau- 
fragara aquelle grande Historiador, não escapando mais 
que uma só caravela , onde dle se recolheu a nado , e vol- 
tou para o Reino. — 

A este mesmo tempo parecia levantar-se uma tem- 
pestade da parte de Grmuz, que dava olli bastante cuida- 
do. Um Abexim chamado Abdalla , homem de reputação, 
tinha-se revolucionado contra o liei, fazia corsos, rouba- 
va as caravanas, e embaraçava o commercio. I). Manuel de 
Lima Capitão mór d*aquella praça, havia enviado contra 
e!le diversos destacamentos; mas Ábdallu tinha desbarata- 
do alguns , e escapado a outros. O negocio estava mui se- 
rio ; porém Lima vendo que a força dcscuberla não lhe 
aproveitaria , julgou ser-lhe licito por em pratica um ar- 
dil. Mandou a um soldado seu , que fosse apresentar-se 
áquelle rebelde como desertor, e que depois de lhe haver 
ganho a amizade, o apunhalasse: este engano teve o resul- 
tado que Lima perteudia. 

Socegára esta morte o Governador Geral Garcia de 
Sa , a respeito das cousas de Ormuz; mas o seguinte acon- 
tecimento fêl-o pusstiir de bastante mágua. Luiz Falcão 
Capitão mór de Dío, estando Sentado í\ sua porta perto 
da nouíe , foi morto com um tiro de arcabuz que lhe fi- 
zeram de fora , sem que nunca se podesse descuhrir o au- 
thor d J este assassinato, apesar das muitas diligencias que 
se fizeram, O Governador enviou para allí Marti m Corrêa 
da Silva , e depois partiu para Gôa. Chegado aqui entrou 
a oceflpar-se do bem do Estado fazendo reparar os arma- 
zéns , e espalmar os navios, dando em tudo provas d 3 uma 
grande capacidade, e d um grande zelo pelo bem publico; 
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porém, quarído clle assim cumpria tüo dignnmente os de- 
veres de seu cargo, perdeu a vida em consequência iTum 
ataque de cólica, a que cra sugeiío, aos 13 de Julho de 
1 5Í9. Foi gcralmcntc lastimada a soa morte, pois que as 
pessoas de todas as classes tinham fundado n’elle grandes 
esperanças ; já pelas suas muitas virtudes, já pelo seu gran- 
de talento, e activídade. 

Havia-se elle despojado de todos os seus bens em 
favor de suas duas filhas , as quaes tinham casado pouco 
antes da sua morte, uma com Manuel de Sousa e Sepul- 
veda , e outra com 1). Affonso de Noronha , o mais bello 
cavalheiro que havia na índia, mas que viveu pouco. Cada 
uma delias teve de dote í2G:000 cruzados. 1). Leonor de 
Sá cra já celehrada peio voto , quo tinha feito de Scazar 
com um simples soldado numa tempestade; porém ainda 
o veio a ser muito mais pelo horrível naufrágio , de que 
para o dianlc faremos menção. 
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CAPITULO V. 


AÍS© BI3 1549 A 1551. 



v ' orge Cabral Capitão môr de Baçaim, succeãe a Gar- 
cia de Sá no Governo da índia . Desembarcam Castelhanos 
ms Malucas* SoUicita o liei de Cota o soccorro de nossas 
armas , contra um seu irmão . Jorge Cabral rai a CocIiim,e 
volta depois de diversos acontecimentos para Gôa , Desintel~ 
íigencia entre os lieis de Pimenta , e de Çochm~ Asscnho - 
rea-se o primeiro da Ilha âe Baráelle , auxiliado pelo Ça~ 
morim * Combate entre os dous refferidós Heis à0nlellegen- 
tes f senão o de Codúm coadjuvado por alguns Poríuguezes* 
O liei de Pimenta morre queimado no sen palatio. Per ten- 
dem os Naires vingar-lhe a mcrte f e conseguem apunhalar 
Vo l. Vh 13 


o liei âe Cochim, D . Âffomo de Noronha ê nomeado Vice- 
Rei da índia por El-Rei D ♦ João ///, c parte de Lisboa 
com uma esquadra para Goa * Marcha o Çamorim comum 
exercito a tomar posse de Rarãelle , e consegue-o* 0 Capi- 
tão múr de Cochim, participa este acontecimento a Jorge Ca- 
hraL Este prepara uma grande armada para hir encontrar 
uma esquadra Turca. Esta é desarmada f por isso não tem 
logar o dito encontro* Manuel de Sousa e Sepuloeda é man- 
dado bloquear Barâdle , com quatro vasos . Jorge Cabral 
parle com uma poderosa esquadra em direitura a esta mes- 
ma Ilha, queima diversas Cidades inimigos na sua viagem f 
e aporta depois a Cochim . Quer que dezoito Príncipes, que 
se haviam coIUgado com o Çamorim , se lhe entreguem , Re- 
cebe o dito Governador a noticia da chegada do Vice-Rei 
D. Afjfonso de Noronha a Coulão . Eneontram-se este com 
Jorge Cabral em Cochim, e começa a exercer o seu novo 
cargo* Embarca Jorge Cabral para Lisboa, e tem aqui dis - 
lincio recebimento* 


m consequência da quarta suecessão, aberta por mor- 
te de Garcia de Sá , loí Jorge Cabral declarado seu suc- 
cessor. Achava-se elle então exercendo o cargo de Capitão 
mór deBaçaim, para onde lhe foi logo dirigido o aviso da 
sua nova nomeação. Não lhe causou admiração alguma es- 
ta noticia , pois que sabia ser o primeiro a pcrlencer-Íhe 
aquclle cargo depois do fallecimento de Garcia de Sã. Es- 
teve indeciso por muito tempo na acceilaçao do dito em- 
prego, tanto porque temia perder quatro annos do soldos, 
que lhe deviam , como por ter receio de que passado um 
mez ( ou o mais tardar um anuo, lhe tosse dado um suc- 
essor» segundo o estilo que linha tomado a Cdrtc de Por- 
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tugtil ; o que de certo lhe acabaria de arruinar os poucos 
teres ? por nao lhe dar tempo para se aproveitar dos inte- 
resses do cargo de Governador Geral, Estas razoes solidas» 
que venciam o seu animo, cederam comtudo á vaidade de 
sua esposa , que sendo formosa , moça , c ambiciosa » pre- 
feriu o goso de uma honra va , c o gosto de se vár a pri- 
meira senhora da índia, a outras vantagens de maior pezo. 

Partiu pois * de Baçaim paraGôa, onde foi recebido 
com todas as honras devidas á sua importante dignidade, 
bem como com todas as demonstrações de alegria , que 
correspondiam á ideta, que já se faria do sou merecimento 
pessoal, Estas demonstrações justificou-as o tempo, pois que 
o seu governo ainda que curto, assim como o do sen an- 
tecessor» foi um dos mais singulares, que teve a índia. 
Governou sempre com muita justiça, c desinteresse; foi 
assaz zeloso pelo bem do serviço, aborrecia o fausto; era fa cil 
em dar- -audiências, e-prompto em impedir os murmúrios da 
tropa, pagando- lhes pontualmente ã custa do sua bolça, quando 
faltava o dinheiro de El-Rei. Além dê todas estas exccl- 
lentes qualidades, tinha mais outras condições particulares, 
que lhe adquiriram a confiança de toda a gente. Consistia 
a primeira na facilidade que tinha de tomar conselho ácer- 
cm dos negocias públicos, mondando até fazer caixas para 
sc lançarem os pareceres, que lhe quizessem dar desco- 
nhecidámentç » e pemitlindo tambem que isso tivesse lu- 
gar , por cartas anónimas. Consistia a segunda , em entre- 
ter sempre no povo um espirito de alegria , procurando- 
lhe divertimentos , que fazia succeder uns aos outros con- 
tinuam ente, Para conseguir este firn , dividiu Lodos os ge- 
nros de. trabalhos , pôz na frente oílieiaes de consideração, 
e lormou assim diversos bandos de obreiros , que das suas 
obras passavam ás danças, e aos jogos, que elle animava 
com o gôsto, que russo mostrava ter* 

Nào lhe faltaram ncgocios de poaderáçao de que tra- 
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tar, quando tomou posse db governo. Corriam as cousas 
muito mal nas Malucas , e cra preciso cuidar cm reme- 
dial-as. Os Castelhanos haviam tornado a ellas ; e os Por- 
tuguczes que alli se achavam, não só andavam discordes 
entre si, mas até estavam em muito mã inteligência com 
os Reis das mesmas Ilhas* Urna nova de sh ar monta entre 
os Heis de Cocbim , e o Çamorim, obrigou Jorge Cabral 
a tomar partido contra sua vontade , e a começar uma no- 
va guerra. O Rei de Cota na Ilha de Ceilão, implorou lo- 
go o seu soccorro contra seu irmão, O Soberano de Gan- 
dêa na mesma liba, fingindo, que queria íazer-se Chrislão, 
pediu-lho igualmente tropas para seíortificor contra os vas- 
sallos , a quem u mudança de Religião , não podia deixar 
de desagradar. Em fim, tinha-se também divulgado o ru- 
mor, de que os Turcos aprestando uma poderosa armada 
em Suéz, queriam vir atacar alguma das nossas fortalezas. 

Jorge Cabral, tendo pezado ma d ura mente tão delica- 
dos negocios , transportou-se a Cochim , onde a sua pre- 
sença era neeessaria : a sua viagem foi curta , mas pouco 
feliz* Inimisou-se com o Rei de Cochim , pela facilidade 
que teve em consentir, que Francisco da Silva Capitão mor 
da fortaleza, homem imprudente, e fogoso, fosse saquear 
o Pagode de Polurt, d’onde julgava tirar um grande the- 
souro, Esta empresa temeram foi trio mal executada , 
quanto tinha sido injustamenle emprchenáida. O thesouro 
não se achou, e os índios escandalisados d'uma tentativa, 
que lhes pareceu tão sacrílega como injusta , tomaram as 
armas contra os nossos. Morreram neste conílicto alguns 
Portuguezes, e muitós outros ficaram feridos. A indigna- 
ção de que o Rei de Cochim se pussuira» por motivos «Tes- 
te acontecimento , fez que o Governador na o podesse re- 
gular os negocios , que ailí o haviam chamado ; e esta 
circumstancia junta aos avisos que olle recehêra da próxi- 
ma chegada dos Rumes , forcaram-no a voltar para Gõa. 
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Apenas partira o Governador, o Rei. de Cochim, como 
se achasse mui precisado de soccorros, não teve remedio 
senão reconciliar-se com Francisco da Silva : esta recon- 
ciliação, porém, serviu mais para perturbar o estado das 
cousas , que para as acommodar. 

Havia nas visinhanças de Cochim um pequeno Prín- 
cipe, a quem os Portuguezes chamavam — Rei de Pimen- 
ta— porque dos seus Estados é que tiravam todos oson- 
nos para Portugal , a maior quantidade d^aquella especea- 
ria. lira elle vassallo do Soberano de Cochim , e tinha 
para com este uma especie de filiação, fundada sob os 
princípios da sua Religião, c da Nação, O Rei de Co- 
cliim trataudo-o mais como senhor, que como pai, tinha- 
lhe feito muitas injustiças , de que elle se havia queixado 
inutilmente. Não podendo pois obter justiça , havia-se li- 
gado com o Ça morim, em virtude do que devia este Prin- 
cipe succeder ao dito Rei de Pimenta no caso de morte f 
e este succeder a Çamorim, na falta de seus sobrinhos. 

Formada esta alliança, foi o Rei de Pimenta soccor- 
rido pelo Çamorim com dez mil Naircs, e atacou com es- 
ta força a Ilha de Bardelle, que fazia o motivo da dissen- 
Ção, e assenhoreou-se d'ella, O Rei dc Cochim, c Silva 
pozeram-sc logo em campo com as suas tropas, em cujo 
numero entravam seiscentos Portuguezes. 

Antes de haver o menor combate entre as duas for- 
ças , annuiu o Rei de Pimenta a ter uma conferencia com 
Silva; e como só desejasse um ajuste , consentiu em tudo, 
convindo mesmo em se entregar nas mãos do Capitão mór, 
e em vir a Cochim, e a fortaleza, com tanto que alli esti- 
vesse debaixo da fiança do mesmo Siha : porém, este, 
teimou sempre em querer que elle se entregasse ãdiscrip- 
ção do Rei de Cochim. Uma proposição tão extravagante , 
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D fora de razão , escandalisou- tanto o conquistador de Bar- 
deüe , que a fez logo partir pnra os seus, voltando as 
costas a Silva, Então eslc pussuido dum furor sem limite» 
nem esperou que a sua tropa acabasse de desembarcar, 
para a pôr em ordem de batalha, e eahir sob os soldados 
do Príncipe com muita impetuosidade, O combate foi mui 
encarniçado ; porém , sendo ferido o Príncipe * pozcram-se 
os Naires em retirada até oo seii palacio , no qual tendo- 
lhe os Portugueses lançado fogo, morreu queimado o Prín- 
cipe , e suas próprias mulheres. 

Os índios , que militavam debaixo das ordens da 
Silva , advertiram-lhe muito a tempo que se retirasse , 
antes que uma multidão de desesperados o viesse acommet- 
ter : mos Silva era mui pouco prudente para se render a 
esta advertência. Não tardou que o inimigo o viesse atacar 
com fúria tal , que os nossos soldados não podendo resistir 
a esta primeira envestida , fugiram na mais completa de- 
bandada, Silva, assim abandonado dos seus , combatei* 
como um desesperado, até perder a vida, traspassado de 
muitas feridas, Cincoenta Portuguezcs cuja fuga preci- 
pitada não ponde salvar, tiveram a mesma sorte. O Hei 
de Cochirn cobriu-so de muita gloria , pois que apezar da 
sua pouca idade, conseguiu pela sua muita prudência K 
salvar do perigo a muitos dos seus soldados. 

Ainda não constava publicamente a morte do Hei de 
Pimenta, quando cinco mil Naires, seus aüfeiçoados , cor- 
taram metade da barba, e dos cabellos , para, segundo 
o seu antigo uso , mostrarem a vontade de morrerem , 
vingando o seu Soberano. Estes homens furiosos, tendo a 
vida na menor conta, marcharam sob Cochirn, e foram 
dar um assalto no bairro dos índios, que era situado nos 
suburbios. Henrique de Sousa , que então com mandava na 
fortaleza , fez-lhes frente , e matou-lhes quinhentos * mas 
estas vidas foram vendidas por grande preço. 
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AogmetHárs-Se o furor dos Naifcs com esta perda , 
c muito mais quando lhes constou que o Çamorim prepa- 
rava um grande esorcíto, para vingar a morte de seu 
amigo. As contínuas correrias que os mesmos Naíres fa- 
ziam até ás pòrtas da Cidade , espalharam alü tal terror , 
que o Rei de Cochim , níio se julgando seguro cm seu pa- 
lácio, passou para a fortaleza com grande parte da sua 
côrte. — 

Ll-Ilet D. João IIÍ, logo que teve noticia da morte de D. 
João de Castro , e de que este fóra substituído no gover- 
no por Garcia de Sá, fidalgo de avançada idade, nomeou 
para Vice-Rei da índia a D. Affonso de Noronha, segun- 
do lillio do Marquez de Villa Real; (*) acontecia isto no 
auno de 1530. 

A esquadra que devia acompanhar o Vice-Rei, cons- 
tava de cinco náus com duis mil soldados, entre os quaes 
sc contavam trinta e tantas pessoas da primeira grandeza. 
Fmbarcou ]}. Aíidnso de Noronha no galeão S. Joào;e os 
outros Commandantes 1). Álvaro de Attayde da Gama. no 
S. Redro; D. Jorge de Menezes, na Santa Cruz; D. Í)i 0 - 
8° Noronha , na Flor do Mar ; e Lopo dc Scusa , no 
galeão Risca inho. No fim de Março fez-se a esquadra dc 
vela, e hindo a embarcação chefe só, com o traquete, co- 
meçou a deitar tanto ábanda, que foi obrigada a dar fun- 
do, Convocou-se então uma vistoria de mestres , e pilotos, 
á qual assistiram o Conde da Caslanheira , Vedor da Fa- 
zenda , o Vice-Rei , e o Provedor dos Armazéns. Concor- 
dou-se em que o deleito procedia do pouco lastro, e mui- 
ta carga, que o navio linha na coberta. Tirou-se-lhe, pois. 


{■) Faria , na Ásia Portuguesa , Pedro Barreto, Chromca 
de El-Rei Ü. João UI, Parte 4/ Cupiiulos ÜU alê 75. 
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parte (Vossa carregação» ordenando El-Rei a D. Afibnso de 
Noronha , que se até ã Ilha da Madeira se conhecesse que 
o galeão corria perigo; se passasse para a nâu S. Pedro, 
e ficasse o Gom mandante d esta com o galeão na mesma 
Ilha, para o reparar, e seguir depois viagem. 

Começou então' a ventar do mar, e só a Í5 de Abril 
se poude mover a esquadra ; porém antes de sahir a bar- 
ra , tornou o vento no mar , o que obrigou o Vice-Rei a 
surgir na enseada’ de Santa Catharina. Conheceu-se n’esta 
curta digressão, que o galeão estava incapaz de seguir via- 
gem , sem se alastrar de novo, por cujo motivo passou o 
Vice-Rei para o S. Pedro, e elle ficou em Lisboa para se 
lhe fazer o concerto necessário. O vento mareiro durou até 
3 de Maio, que a esquadra poude sahir, e o galeão sa- 
hiu a 27 do mesmo. 

Em seguida a esta sahida , (*) mandou El-Rei a Je- 
ronimo Ferreira, e a Francisco Machado com duas boas 
caravelas , que levavam cem soldados , para andarem de 
guarda-costa de Cabo Verde para Guiné. 

Partiu igualmente para d Algarve D. Pedro da Cunba 
com cinco caravelas, e quatro bergantins, hindo a bordo 
d’estas embarcações quatrocentos soldados. Após esta es- 
quadra saibram a 3 de Junho duas caravelas comm anda- 
das por Simão Rodrigues, e Ru y Fernandes , com instruc- 
ções para se reunirem na Ilha Terceira a outras trez , que 
Pedro Annes de Castro estava aprestando , e a um galeão 
que alli se reparava ; e o commando d’esta esquadra loi 
dado a João da Silva Couto , -filho do dito Annes de Cas- 
tro, sendo os seus navios guarnecidos por mais de qui- 


(*) Chrtmica de El-Rei D* João 111- 
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tihentos soldados, O seu destino era cruzar nos Açdrcs até 
chegarem as náus de torna-viagem da índia , para as es- 
coltar a Lisboa como se fazia todos os annos. 

Corria ainda o referido anno de 1550, quando achan- 
do-se em Lisboa o Soberano de Belez, (*) o querendo re- 
tirar-se, mandou El-Rei trez navios bem armados para o 
transportar, cujo commando deu a Ignacio Nunes Gato, o 
qual se devia reforçar na viagem com duas caravelas, que 
cruzavam no estreito de Gibraltar. Chegada esta pequena 
esquadra ao porto de Relez , e salvando com toda a arli- 
lberia no desembarque do Rei , aconteceu achar-se nas la- 
gunas , perto de lielez, o Rei de Argel A rdc-Arrais, aca- 
bando de espalmar vinte e quatro galés , e ouvindo o ruí- 
do da salva, se emborcou a toda a pressa; e chegando a 
Belez, \iu a esquadra Portugueza ancorada* Ignacio Nu- 
nes, que não podia mandar velejar , por estar colmaria po- 
dre , metleu á espia , e reboque os seus navios em linha 
o melhor que lhe foi possível ; e como as galés tinham a 
vantagem do remo, tomaram as posiçòcs convenientes, cer- 
caram os nossos navios , e atacaram-nos simultaneamente* 
lira impossível resistir a forças íao superiores ; mas os nos- 
sos bravos oppozeram uma resistência tao obstinada, que a 
victoria custou muito, e muito cara aos inimigos. Afinal to- 
das as nossas embarcações foram tomadas, e condusidaspara 
Argel, onde os ca p ti vos foram depois resgatados por El-Rei. 
— Continuaremos a narração das dissençues entre o Çamo- 
rim, e o Rei de Cocliim.— 

Apenas o Çamorim soube da morte do Rei de Pimen- 
ta , poz-se em campo com um exercito de cento e quaren- 
ta mi! homens , auxiliado pelos Príncipes seus feudatarios, 
e partiu a tomar posse da Ilha deBardellc , e dos Estados 


{*) Chrorâça âe D* João ///, Parte 4." Cap* 66. 
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do Principe defaiicto , da que fei reconhecer o sobrinho por 
herdeiro, Os Cu pilTies mtfres de Cochirn , e de Canaaor fi- 
zeram quanto puderam para lhe estorvar todas passagens; 
mas não impediram com isso s que elle se apoderasse de 
Bardelle, onde fez entrar quarenta mil Naires, conim an- 
dados por dezoito dos seus Prineipes al! iodos : convém ob- 
servar , que entre estes mesmos Príncipes havia alguns vas - 4 
sal los do Hei de Cochirn , os quaes se recusaram então a 
servil-o, pela razão de Marli m Aífonso de Sonsa os ter pri- 
vado de certas pensões * com que El-Rei cie Portugál os 
remunerara, por serviços queclles, e seus antecessores nos 
haviam feito nas primeiras guerras contra o Gamorim. 

Henrique de Sousa Capitão mór de Cochirn » mandou 
logo participar pnraGôa, tudo quanto se passava. Qrdenmi 
ao mesmo tempo a Antnnio Corrêa , seu cunhado* que so - 4 
hisse para o mar com trinta embarcações de remo, e que 
impedisse que os Prineipes fechados na Ilha, se communw 
cassem com o Çamorim , que estava da parte de Chambé. 

O Governador Geral Jorge Cabral , preparava a esta 
tempo urna grande armada para hir ao encontro de urna 
outra Turca, que segundo os immensos avisos que a toda 
o hora recebia , não poderio tardar a sulcar aquelles mares. 
Todas as Cidades da índia lhe testemunharam n’esta occo^ 
sião , a muita estimo que lhe consagrava m , pois cada uma 
cPellas engrossou esta expedição eom muitas embarcações 
á sua custo, pela impossibilidade em que elle estava de 
o poder fazer á custa de El-Rei. Acha va-se já a referida 
armada prompta para sc fazer do véla , quando o Gover- 
nador Geral recebeu participação official , dc que as gale- 
ras Turcas se haviam desarmado em Suêz, por ordem do 
Grão Senhor; consequentemente não ponde ter lugar a ex- 
pedição, 

Jorge Cabral vendo-se livre por aquello lado de todo 
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q teraor; e tendo recebido o aviso, que lhe fSzern Henri- 
que de Sousa , fez partir Manuel de Sousa de Semi veda 
com quatro navios para as aguas de Bardei ie , ordenando- 
lhe que bloqueasse esta Ilha o mais estreitamento possível, 
nté elle mesmo alli chegar: a froiiJha de Sousa foi segui- 
da de mais doze embarcações , commandadas por Gonçalo 
\az de lávora, Sousa cumpriu também a sua missão, que 
a Ilha foi logo redusida fts ultimas necessidades, vindo os 
soldados inimigos cntregar-se-nos * opprimidos pela fome. 

Nào tardou que Jorge Cabral se embarcasse , cons- 
tando a sua armada do perto do cem võlas, nas quaes en- 
travam vinte galeões, muitas caravelas f galeras,, fustas, 
bergantins * e outras embarcações do remos, com quatro 
mil homens tio desembarque. Na sua derrota queimou Th 
racol , Goulete , e Pa nanes , Cidades que pertenciam ao 
Çamoçim ; e igual sorte teria feito soffrer a Calícut, se o 
seu concelho não lho representasse — «que era muito mais 
«importante para elle, aportar quanto antes a Bardei le t 
« onde tinha como em seu poder todas as Potências do Ma-. 
« la bar, u —.Seguindo este parecer íez força de vòla , e 
ioi surgir na barra d H e Cocbim , onde o respectivo. Rei a 
esperava com quarenta mit homens pagos. Tornou também 
dois mil Pórtuguezes e logo no dia seguinte se foi col- 
locar em frente da dita Ilha, que fez cercar por todas as 
embarcações ligeiras. Estando jã. regulada a ordem do ata- 
que, e libido este a começar-se , arvoraram os inimigos 
uma bandeira branca , pedindo capiíujaçâo. Começaram as 
respectivas, negociações, mas. como os sitiados achassem 
mui duras as condições, que os nossos lhes propunham* 
mída se decidiu pelo espaço de tre^ dias. Em íim , a ul- 
tima exigencia do Governador, foi, que se entregassem os 
dezoito Príncipes nas suas rnaçs, salvas as vidas, e quede-t 
pois se regulariam os outros artigos do tratado nos termos 
da honra , e da amizade. Como os Pricipes so recusassem 
ã aceitar uma proposição ião terrível, rçsolveu-se o Go- 


108 


vemador a atacal-os ao amanhecer do dia seguinte* Acon- 
teceu f porém, receber elle n*essa mesma noute um aviso 
de IX Affonso de Noronha , em que este lhe participava 
que havia chegado a Coijlão revestido da authoridade de 
Vice-Rei, e lhe ordenava que n3o fizesse nem paz, nem 
guerra, em quanto elle não se unisse á armada, loi isto 
um raio para Cabral , pois via roubarem-lhe a gloria da 
mais bclla acção , que se podia dar nas índias , e da qual 
se podiam colher os melhores resultados* 

Não obstante a participação recebida* todos os Oífi-r 
ciaes queriam que elle passasse ã vante , e que se aproveis 
tasse da oecasião que a fortuna lhe deparaya * para se im-i 
mortalisor, Tendo elle rcllectido um pouco* respondeu-lhes: 
«Agradeço-vos, senhores, o interesse que tomais pela mi- 
<( nha gloria; porém, pensando bem, en uão poderia ter 
«gosto algum n*uma victoria , quo vos deve inimisar com 
«o Vice-Rci, ao qual não podereis agradar, começando 
«por lhe desobedecer* Não preciso poupaUo para mim; mas 
«necessito muito poupal-o para vós. Fazendo-vos eu este 
«serviço, pode ser que adquira mais gloria, do que seti- 
«vera vencido uma grande batalha* d 

Tendo D, Affonso de Noronha chegado a Cochim, Ca- 
bral logo o foi alli encontrar, sendo recebido por elle mui 
Mamente. Cabral não deu o menor signal de ressentimento, 
e cuidou só em apressar a sua partida para o Reino, ex- 
cusando-se oo convite que o Vice-Rei lhe fizera, de hir em 
sua companhia concluir o negocio de Bardehe* Pediu -lho 
depois o Vice-Rei , que cuidasse na carga dos navios, que 
segundo as ordens de El-Hei , deviam voltar para Portu- 
ga], mas também se recusou a fa^el-o, e só quiz ter cui- 
dado no que era seu. Guardou com tu do as maiores atten- 
çoes para com o Vice-Rci , ate o momento de se embar- 
car para Lisboa , onde foi honrosa me iite recebido por El- 
Rei , c pela Córte ; o que elle assaz merecia , em prêmio 
da disüncta maneira porque goyernúra. - 
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CAPITULO VI. 


AJV1VO DG 1551 A 1554. 


Mfff Vice-Rei D. Aftbnso de Noronha , recebe embaixa- 
da do Ç amorim. Manda que partam para Poriugál os na- 
vios de carregação , num dos quaes se embarca Jorge Ca- 
bral. O mesmo Vice-Rei faz asm entrada em Gôa. Cochim 
è novamente acommettula pelos súbditos do dejuncto Rei de 
Pimenta. Renova-se a guerra na Ilha de Ceilão. O liei de 
Cola é morto com um tiro de arcabuz. Madunc seu n mão apo- 
dera-se-lhe do Reino, em prejuízo dc Rramabella seu so- 
brinho. O Vice-Rei tem noticia d’ esta usurpação , e vai a 
Ceilão disposto a combatei- a. Pratica alli não poucas ex- 
torsões , combate a Madune , e saqueia a Cidade de Ceda- 
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vaca. Regressa a Gôa, deixando, João Henriques incombiãa 
de lhe prender TribuU Pandar paide Dramabella. João f/m- 
rifjues mçrresem cumprir esta ordem , porém um fuão í>eça 
exeeu£a-a t TribuU Pandar livrasse da prisão por astúcia de 
sua esposa , e tira uma vingança horrível do mal que sof-* 
fréra. Traição de Beça. Pandar conctue um tratada com Ma- 
dwte, que se não executa. Fernando Carvalho saccede a.De- 
ca no emprego t e hg conducta. Parta de Co chim uma cs» 
(quadra pura Portugal * commandando uma das respectivas 
embarcações. Manuel de Sousa de Sr pul ceda. Narração do tre- 
mendo nau fr agi o d' este infeliz Capitão. El-Rei 1). João TÍL 
indigna-se muito contra o proceder de D. Affbnso de Noro- 
nha , para com o Soberano de Cota , e manda restituir a 
este tudo quanto aqudU lhe extorquira. I). Àjfonso de No- 
ronha combate o liei dc Cambe. Luiz Figueira é aprizíona 
do no mar por um armador Turco t e depois morto , Soli- 
mão Imperador da Turquia manda sitiar Onnuz com pode- 
roso exercito. O Vice-Rei decide-se a tiir fazer levantar es- 
te cerco » mas lewlo noite ta em D to de que dle se levantá- 
ra t volta para Góa . Moraã-beg vai a Baçorá. Valor ex- 
traordinário de Gonçalo Pereira Marra maq ne. AUchdubi 
corsário Turco vai a Baçorá. Combate junto de Moseate com 
uma frota Poriugueza , e esta alcança vicloria. Apodera-se 
wm pirata Turco de Puniciaf fortaleza nossa. Que se seguiu 
a esta tomada. O Vice- Rei vai a Cocfúm com uma grande 
esquadra. O Sultão Mahamud é assassinado por um dos seus 
folgos* O que se segue a este acontecimento., D * Affom&de 
Noronha* termina o seu Vice» Reinado por ordem lieal f sen-t 
do sttfktauido, por U- Pedro de Jlascaretihas. 


novü Vice-Rei não tratou de concluir n brilhante 
empresa» que Jorge Cabral começara % pois que partiu pa- 
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m Góa * sèm fazer a guerra , nem a paz com os Príncipes 
eolligados , excepto com o Çumorim , de quem recebeu os 
Embaixadores. Ignorou-so Còtntudo as condições com que 
essa paz fõra celebrada , bem como o que Noronha passa- 
va na Ilha dc Ceilão com um fdho de Madune Hei de Coi- 
ta vaca , a quem coücedêra uma audiência particular. 

Antes porém , de fazer-se (x véla , proveu os d ífíc ren- 
tes postos, que se achavam vagos, expediu os navios de 
carregação* num dos quaes se embarcou Jorge Ca br a L 
Despachou ao mesmo tempo cinco navios para o estreito do 
Méca, dando a Luiz Figueira o commando cFesta frota, 
depois de o tirar a Jcronimo de tastello Branco, o qual 
estimulado d ! isso desafiou a D. Fernando de Menezes filho 
do Vice-Rei, pelo haver pedido para o dito Luiz Figuei- 
ra. Tendo-se despedido do liei dc Cochim , embarcou, 
e visitou de passagem as fortalezas de Challa * e Cunanor, 
deixando I), Ântonio de Noronha filho do Vice-Hei Garcia 
de Sá, com vinte embarcações de remo para cruzar nacos- 
to do Mal ah ar. Dirigiu-se depois para Gôa , onde foi rece- 
bido com todas as honras, e festejos públicos, que em taes 
occasiões se prodigalisans a quem de novo vem. 

Os Na ires , que eram alTeiçoados ao fallecido Rei de 
Pimenta, accommetternm ainda uma vez a Cidade dc Co- 
chim , logo depois da partida do Vice-ltei , no que derra- 
maram muito sangue, e practicaram muitas crueldades. 
Acudindo porém, os Portugueses , foram os inimigos es- 
carmentados, o que nos custou a perca de cincoenta vidas. 

Renovara-se a guerra na Ilha de Ceilão. Madune, que 
só havia esperado que partisse o Vice-Rei , achava-se no 
campo, c fazia grandes estragns. Achavam-se sóccm Por- 
tugueses em Cota * e Columbo , ás ordens de Gaspar d' A- 
zevedó, que servia de Feitor, e Alcaide mór. O Rei logo 


os fez armar, c nomeou para General do seu exercito a Tri- 
buli Paodar seu cunhado. Partiu este a procurar o inimigo, 
e depois de vários encontros era que sempre o vencera, for- 
çou-o a passar o rio de Calasse, e ficou acampado na mar- 
gem d^àqtiem, Como a armada estivesse fundeada perto do 
mesmo rio, foi o liei de Cota ao acampamento, levado da 
curiosidade do ver comer os Portuguezès n um terraço, ou 
varanda onde se achavam; mas quando hia a chegar a uma 
fresta, foi morto por um tiro dc arcabuz* 

Por muito tempo se atribuiu aos Portugueses «ma tão 
grande atei vos ia ; nem se duvida que Madune houvesse pei- 
tado algum para o praticar; porám , para os desculpar, d i s— 
se-se depois , que um dos mesmos Portugueses chamado 
Antonio iiarcellos , confessara á hora da morte , que havia 
inorlo o liei de Cota, por acaso, fazendo pontaria a um 
pombo bravo* 

t 

Causára adita morte grande abalo nos espíritos; mas 
como se ignorava quem fora o author, não se cuidou na 
sua vingança* Não ficou nos corações mais do que odio, 
adio proporcionado â gravidade do crime, e á horrível in- 
gratidão a respeito dum Rei, que não havia leito outra 
cousa, senão bem aos Portnguezes ; mas as circumstancias 
em que se achavam os va&sallos da victima , obrigou-os a 
dissimular, 

Tribuli Paridar levantou logo o campo para tornar pa- 
ra Côa i e fazer alli as ultimas honras ao defuncto cunha- 
do. Queria depois disto collocar no Tlirono o Príncipe 
Dramabella o mais velho de seus propfios filhos, o qual 
teudo nascido d 5 uma irmã do Rei morto, devia succeder- 
Ihe , segundo as leis de succcssão estabelecidas na mesma 
lllia. Tinha cllc sido já reconhecido cm Portugal , havia 
alguns anuos. Seu tio ao fazer-se vassallo da Coròa Portu- 


113 


gueza, enviou a El-Hci D. JoSoIII. um busto de Drama- 
bella , e um Diadema de pedras , supplicando-Ihe que o fi- 
zesse coroar, e confirmasse como seu legitimo berdciro : a 
ccremonia íbi celebrada em Lisboa , com muito apparato. 

Isto nnt> impediu Madune, de se declarar herdeiro. 
Pertendeu que o lieino lhe estava devoluto pela morte de 
seu irmão * com preferencia a seu sobrinho: cuidou em 
chamar os grandes a seu partido, mas inutilmente. Tri- 
buli Pandur, que além de ser primeiro Ministro, se acha- 
va á frente de mn exercito, sustentou os direitos de seu 
filho com as armas , e fel-o com fortuna. 

Instruído o Vice-Eei d'esta revolução , c pedindo-lhe 
o novo Hei , que o soceorresse, póz no mar uma poderosa 
esquadra para passar á Ilha de Ceilão. Mostrou porém pela 
sua conducta , que tinha sido levado menos pela justiça da 
causa d’esle Príncipe, do que por uma avareza insaciável, 
da qual ha poucos exemplos, segundo vímos demonstral-o. 
Apenas desembarcou cm Columbo , começou a inquirir 
violentamente onde estavam os thesouros do defuncto Bei, 
como se elles lhe pertencessem de direito. Não satisfeita 
ainda a sua ávida curiosidade , metteu em ferros os prin- 
cipaes Modcliares, ou fidalgos, e á força de tormentos 
procurou que elles confessassem , o que não sabiam. 

Este proceder bárbaro, e iníquo alienou furiosamen- 
te os n atura es da Ilha, e obrigou seiscentos dos mais prin- 
cipaes a passarem para o campo contrario. Como elle não 
encontrasse o que procurava , mandou dar busca ao pala- 
cio do Itei, e fez-lhe tirar todo o ouro, prata, joias, e pe- 
dras, que alli se acharam, A quantia de dinheiro excedeu 
a cem mil cruzados, afora o que so desencaminhou. Con- 
cluída uma tão violenta extorsão, que nenhum titulo de- 
cente justificava , o Vice-Keí tirou ainda a este desgraça- 
Vql. VI. 15 
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da Principe vinte mil parda us em compensaçSSo das dc*- 
pezas, que havia feito para esta guerra ; cem mil pagos lo- 
go, e m outros depois, sem limitação de tempo, ajustando 
que ambos reuniriam as suas tropas, para hirem combater 
M aderne , o qual não abandonariam sem o destruírem com- 
pletameute* Foi igual mente regulado, que o Yiee-Ttci re- 
partiria com o Hei os despojos, que se tirassem ao inimigo. 
Em execução doeste tratado, oKci de Cota vendeu logo as 
joias , e pedras preciosas , a baixela de duro , e a prata 
de seu serviço , que salfâra do roubo do seu pãlacio com 
este pretexto, Esta tendo produziu-lbe oitenta mil pardaus, 
que entregou a D. Áfibnso de Noronha. 

O exercito forte de quatro mil Ilbéos , e dc trez mít 
Portuguezes , tendo o Hei de Cota, o o Vice-Rei á sua 
frente ; põz-se em marcho. Foram tomado» os desfiladeiros 
em que Mudune se havia fortificado f e este Frincipc sal- 
vou-se nas montanhas acompanhado simplesmente por cem 
homens. A Cidade de Coita vaca vendo-se sem o seu Hei 
para a defender , abriu as porta» m Vice-Rei, e foi posta 
por este a saque, como se liou vera sido tomada por assal- 
to, D. Aflbnso de Norònha ãlojou-se no palácio llcal, e fez 
ifelle o mesmo , que li uh a feito no de Cota, e de Colum- 
bo. Saqueou o pagode, que tinha if outro tempo respeitado, 
e que encerrava em sí riquezas immcnsas, taes como Ído- 
los do ouro, e de prata adornados de muitas pedrarias, o 
muitos outros moveis do mesmo metal, u valor, destinados 
para o serviço do culto genlilico, Todos estas preciosidades 
foram carregadas nos livros de conta do Estado ; porém tito 
confusamente , que ficou um vasto campo fiara satisfazer o 
interesso pessoa! , de quem pertencesse praticar extorsões. 

Metade da pilhagem pertencia ao Rei de Cota, em 
cumprimento do ajustado; porém i). Àffbnso de Noronha 
negou-se a esta entrega, pretextando, que havia esgotado 
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o thesouro cia índia, com n poderosa armada, que tinha 
posto no mar para soccorrer crínesmo Soberano. Madune, níio 
deixava de se restabelecer, e de tornar a começar a guer- 
ra com mais força, que nunca. O Rei do Cota pediu a i\o- 
ro iha quiübent :» homens para seguir o inimigo, mas recusa- 
Eam-lhos, por ello nüo estar em circunstancias de pagar 
os vinte rnii parduus , que faltavam pura os cem mil, quo 
devia ter dado. 

Servindo- ao o Viee-liei d'oatc pretoxto para faltar à 
mn palavra , e fingindo pressa de hir dar ordens aos na- 
vios da transporte , que deviam partir para Portugal , to- 
mou o caminho de Columbo, Autes porém de se embor- 
çar , quiz ser pago dos vinte mil pardaus , que se lhe não 
deviam f o fez altas diligencias pura haver ás míiosTribuli 
Pandar, pui do Rei* o qual sendo d'isto avisado salvou-se. 
Iini falta deste, mandou Noronha prender o Vigário Ge- 
ral, que fôra achado só, o fél-o responsável pela dita 
quantia, O Vigário , se quiz sahir da priz3o , foi obrigado 
a vender urn cinto do ouro por cinco mil pardoús, osquaes 
entregou , e obrigou-^e por escripto a satisfazer os outros 
quinze mil, 

b imdrocrdo, D. Aííbuso antes dc partir quhs abrigar 
o Rei a !azer-so GbristSo, como se tudo quanto elle aca- 
bara de praticar, uho ohrig&ssB este Príncipe «i desprezar 
nma Religião, que um de seus crentes revestido da maior 
flütlioridode desacreditava com excessos, que faziam horror 
ans proprius Gentios. O liei de Cota , porém , escusando- 
se por seu Th r ono estar ainda vacilante, por ser ntncndo 
por um competidor tal como seu tio, o porque obraria 
contra todas a a leis da poJitiea , o se exporia a uma rc^ 
voluçao , fez comtudo qu^* um de seu ^ parentes se bàpíi- 
sasse , mostrando por este facto , que desejaria muito fn- 
zer-se ChrisLuo. Estas razoes foram aprovadas pelo Vice- 
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Rei, o qual Igtou comsigo o reçcm-baptisadoao partir pa- 
ra Gôa, 



João Henriques # a quem o Vice-Rei ordenára que 
prendesse o pai de Dramabella, e que lho enviasse para 
Gôa , temou no principio f$fet-o ; porém o Rei penetran- 
do as suas intenções , rogou-lhe : — « que suspendesse a 
«execução d‘uma tal ordem, e que attendesse a circuns- 
« taneia dos tempos. Que seu pai estava aclualmente eom 
«o Principo de Golas seu primo, contractando 0 seu ca- 
rt sarnento com uma filha d*este mesmo Príncipe. Que com 
« o favor d esta nova al fiança tudo se reuniria contra Ma- 
« dune , que tinha invadido os seus Estados, ameaçando-^ 
« com uma nova guerra. >> — Henriques, como fosse homem 
honrado, capacitou-se d J estas razões, e deu um salvo con- 
dueto para Trí buli Pandar, que voltou logo para Gota , o. 
marchou contra o inimigo para o impedir de se lortiíiçaç 
mais- 

Morrendo Jfoao Henriques, Diogo de Mello, que oc^ 
çupou o seu cargo, não respeitou a afliança contrahida ; e 
attrahindo o pai de Dramabella a Cota, prendeu-o na 
torre onde guardavam a polyora, Trez dias depois d esta 
prizào, foi Diogp de Mello substituído no çargo por Duar- 
te Deça ; e a mãi do Rei, mulher de grande valor, e 
que indignada do tratamento feito a seu esposo, tinha sa- 
bido de Cota , levando tropa , procurou trutar a miga v ci- 
mente do seu livramento* Porém Deça não escutou as suas 
propostas, e tornou a sorto do prezo mais cruel. 0 Rei* 
ç sua mãi não se desanimaram; e, créndo que* se Tn- 
huli Pandar sc fizesse Christão , consí^guirbm livral-o 
dos ferres , pediram aos padçes de S. Francisco , que di- 
ligenciassem couvertèl-o, Estes religiosos concluiram, esta 
tarefa, baptizando-o oecuUamer^e , receando* que Deça 
a isso &e oppozesse, Effect iva mento este indignou-se tanto* 
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quando soube este acontecimento, que augmentou os tor-* 
mentos ao infeliz prisioneiro * prohibindo até aos ditos re- 
ligiosos* que o vissem, 

A Raíulia njiu seduzindo cntlio alguns Portuguezes á 
força de dinheiro* estes, fazendo rebentar uma mina junto 
do Convento dos Franriscanos , tiraram Tribuli Pandar da 
prizào. Tanto que elio se viu em liberdade , collocou-se á 
frente das tropas, que sua esposa lhe tinha apromptado* 
espalhou-se como uma torrente por toda a costa de Ca He * 
arrasou todas as Igrejas, passou (i espada todos os Ilhéos 
Cbrislãos, que cahiram em seu poder, queimou um navio 
Portuguez , que estava prompto no estaleiro# e poz-se em 
estado de guerrear os Portuguezes a ferro * e a fogo- 

Deça abismado d*urna vingança lüo espantosa, escutou 
cpm mais facilidade as representações do Dromabella, oqual 
lhe fez comprehender * que o arriscava a perder uma Co- 
rda que conservava a fó, e homenagem da (Je Portugal* do 
que resultaria grave prejuízo ao Rei seu senhor, c a todos 
os Portugueses. A paz foi feita, e jurada, e logo Drama- 
bei la fez entregar a Deça mil cruzados* em recompensada 
obrigaçào que es(:e pontraçtou* de o soecorrer com cincoeo- 
ta homens. Deça tendo recebidp a dita somma reduziu esta 
força a vinte homens, e a final nyoquiz conceder nenhura, 
e praticou novas extorsões, 

O mais infamo dos actos , que enlao praticou Deça* 
foi , yender-se r^es^e mesmo tempo a Madune * recebendo 
d este Principo valiosos presentes, Esta venda nào foi tào 
secreta, que Dramabella nao fosse logo avisado d'ella , o 
que o obrigou a retirar as suas tropas com temor de al- 
guma traiçuo. Com tudo , o pai do Rei vendo esta intelli- 
gencia do Capítüo Portuguez, e de Madune, e temendo ser 
Victima d’ella, procurou reconciliar-se com o ultimo, e fez com 
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elle um tractado em virtude do qual nma néta de Mndu- 
ne devia esposar um sou sogundo filho, irmão do Rei de 
Cgta. 


Dramabella sabendo d f este tratado» e vendo-se abaria 
donadode seu própria pai, sentiu bem que este redusido a 
uma triste situação * trabalhasse menos na segurança da sua 
pessoa , que a metter-se elle mesmo no perigo de ser des- 
apossado dos seus Estados, Mas este tractado, não se cum- 
priu então: a avó de Dramabella, mãi de Madune , im-. 
pediu-lhe a execução, hindo ella mesma procurar Tríhulí 
Pandar, ao qual fez comprcliender os consenquencias ter-* 
ri ve is d r uma tal alliança. 

Fernando Carvalho , que succedéra a Deça , igualou 
este na conducta ; pois quo recebendo quinhentos cruzados 
para dar cincoenta soldados, não deu estes, nem restituiu 
o dinheiro» que havia recebido, O Rei de Cota nãoconian- 
da senão com as suas próprias forças, desbaratou com ellaa 
as de Maduue, obrigando este a recorrer á sua cie meneia* 
ao que segiu fazer-se a paz entre estes dotis Príncipes, — 

À 3 de Fevereiro do onno de 1552 saliirnm de ■ 
Cochim para Portugal seis náus, das quaes chegaram quatro 
a salvamento. As outras duas eram o S, Jeronimo * Capi- 
tão Lopo de Sousa, que nunca, mais nppareceu. e o ga^ 
leão S. João, que Gommandnva Manuel de Sonsa de Scpul- 
veda, fidalgo, que se liavía tornado mui bebe mérito na ín- 
dia * e levava comsigo sua esposa D* Leonor de Sã, com 
dous filhos de peito, Esta miu , cuja carga' excedia o valor 
de um milhão, vinha mui mal fabricada , com uma única 
andaina de panno, e essa ern tal estado, que de contínuo 
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m arreavam as vélus para se remendarem, perdendo assim 
as occosiòes de aproveitar os botos ventos* que teve para 
adiantar caminho , e dobrar o Cubo da Boa-Esperííjiça em 
monção favorável. 

Tendo dado vista dn Costa de África, seguiu ao lon- 
go d*ella p rumando com tempo bonançoso até ao Cabo das 
Agulhas, e a 1 â de Abril estava a íin te e cinco léguas 
ao mar delia N* E. f S, (X ; e no dia seguinte ao auoule- 
eer passou o vento a O, , e ü. N* O. com cerração , e 
fuzis, dando aignaes do Inverno; por cuja causa arribou f 
c correu cento e trinta léguas, onde o vento saltou ao 
N* E, com tanta fúria, que o forçou a voltar para o Sub 
O mar, combatido então de dous ventos oppostos , cres- 
ceu tanto, que o galeão, apezar de ser o maior navio da 
carreira da índia, quando se achava eutre duas vágas cru- 
zadas , metlia agua por ambos os bordos, Trez dias cor- 
reram assim com as bombas na irão , e no fim do quarto 
acalmou o vento, ficando o mar mui grosso, e banzeiro, 
o que fazia jogar tanto o galeão de pôpa ã préa, e de bombor- 
do a estibordo, que se lhe partiram trez machos do leme, 
dous dos quaes eram da cabeça. 

O vento saltou então mui rijo a Leste , e o galeão 
querendo arribar em popa, não deu pelo leme, antes veio 
todo de 16, levando-lhe uma rajada a véla grande pelos 
ares. Os Ofíiciaes correram a carregar o t raquete , para o 
não perderem; mas o galeão ficou atravessado sem segui- 
mento, e recebeu trez mures tão fortes, que com os ba- 
lanços que deu, rebentaram-lhe os o vens , e rotaneiras 
do mastro grande, da banda de bombordo, ficando-lhe só 
trez ovem*. Cortou-se o mastro , para se evitarem as ava- 
rias ^ que poderia causar a sua queda; e depois com uma 
antenna , e uma verga armaram uma guindola , em que 
largaram uma véla feita de pedaços de lono velha; e por 


fim conseguiram arribar, posto que o galeão não gover^ 
nava pelo mau estado do íeme* Correram tTeste modo 
com o tempo; mas tornando a crescer o vento, destruiu- 
Ibe a guindola , e levou o velaeiiore atravessando-se o 
galeão , deitou o leme fora , ficando-lhe os machos metti- 
dos nas fémeas ; des arvOrou do gorupés, e começou a fazer 
agua* 


Os navegantes , julgando-se n*cstc critica estado a 
vinte léguas de terra , trabalharam com muito afinco; em 
armar outra guindola , aproveitando um intervollo de bo- 
nança f cm fazer outro leme, na que gastaram dez dias; 
porém o galeão não ponde governar com elle, por sahir 
curto , e ficou por tanto ã moreô das ondas* 

BTo dia 8 dc Junho houveram vista da Costa: Ma- 
nuel de Sousa de Sepulveda chamou a conselho osÜÍTiciaes, 
e resolveu-se unanimemente encalhar no lugar mais pro- 
priq para salvar as vidas. Em consequência do que, man- 
dou-se um escaler a examinar a terra , hindo o galeão 
entretanto rolando para elia com quinze palmos de agua 
no porão, Estando a menos de meia legna da Costa , vol- 
tou o escaler, e disse a tripulação, que defronte da pa- 
ragem onde estavam , havia uma boa praia f e tudo o 
mais era penedia* Foram pois governando com a guindola 
até acharem sete braças, em que deram fundo, e arrian- 
do a amarra , largaram outra âncora a tiro de fuzil da 
praia, tendo o vento abonançado. Deitou-se a lancha fóra f 
e assentou-se em conselho, que se fortificassem alli, e das 
madeiras , e mais cousas do galeão construíssem um cara- 
veião, em que podessern hir para Moçambique, ou Sofa- 
la f ou mandarem pedir auxilia a qualquer d^quellas Praças* 

Tomada esta resolução, c reunidos na tolda, e tom- 
badilho os mantimentos , armas, polvora , e roupas, que 
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se podéram tirnr das cobertas, embarcou-se primeiro Ma- 
noel de Sousa com sua esposa, e filhos, e trinta pessoas 
(las principaes, ficando a bordo o Mestre (Jiristovam Fer- 
nandes , o Piloto André Vâz , o Contra-Mestre Duarte 
íernandes, e o Guardião. Desembarcados em terra os pri- 
meiros , voltou a lancha, e o escaler a buscar mais geutc, 
e fizeram trez, ou quatro caminhos , em um dos quaesse 
voltou o escaler , afogando-se algumas pessoas. Durou esta 
faina trez dias, que parecia tempo sufHcíotite para salvar 
Ioda a guarnição , c munições necessárias ; mas não acon- 
teceu assim , porque passado este prazo, crescendo o ven- 
to, faltou a amarra do mar, e o Mestre, c o Piloto em- 
barca r a m-se na lancha , a qual chegou a terra despedaça- 
do, ficando ainda a bordo do galeão dusentos Portuguezes, 
e trezentos escravos. O galeão continuou a cahir sobre a 
outra âncora atô tocar , e em breve se desfe todo , co- 
brindo-se o mar de fardos , caixotes , e madeiras, e mor- 
rendo afogados quarenta Portuguezes , o setenta escravos ! 

Sepuiveda convocou então os OÊficises, c pessoas prin- 
cipaes para deliberarem ãcerca do que convinha fazer, pois 
que o navio se havia inteira mente desfeito , e não ero já 
possivel construir embarcação alguma das suas rcljquias, 
nem tão pouco havia lancha* Concordaram todos que se 
devia marchar por terra a buscar a Bahia de Lourenço 
Marques , á qual vinha todos os amios um navio de Mo- 
çam bique a negociar marfim ; c que como os feridos, e 
doentes eram bastantes , sc dilatassem n aquella praia ató 
se restabelecerem. O Piloto , observando o Sol , achou 
que estavam em 31° de latitude Sul, Passados trez dias, 
apparecôram ao longe alguns Cafres, que nao quizeram 
chegar á falia ; e mandando Sousa dous homens a reco- 
tihecer o Paiz , andaram quarenta e oi Lo horas som adiarem 
mais do que algumas cabanas abandonadas* 
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] ornaram depois d‘isto sete Cafres com uma taeea , 
cs qnaes estando já em preço pora n vender, surdiram 
outros de um monte , que os obrigaram a retirar; o que 
se consentiu pelos iròo escandalizar* Dez dias se demoraram 
os náufrâgoS n'este lugar, e convalescidos os doentes, fez- 
lhes Sousa um discurso enérgico, e acabou rogando-lhes, 
que tivessem altençAo nas fadigas que hiam supportar , á 
iraquesu de sua esposa , e de seus filhos, Sousa teve so- 
bejos motivos de louvar a obediência, e amisade de tan- 
tos infelizes, determinados a executar quanto elle lhes or- 
denasse. 

As penas, eos trabalhos, que sofTreram na jornada 
podem facilmente avaliar-se, quaudo se saiba que tinham 
a percorrer uma distuncia de cento e oitenta léguas , para 
chegarem á referido Bahia de Lourenço Marques, e isto 
por caminhos intransitáveis , e que na sua maior quanti- 
dade eram habitados por antropóphogos. Foram pois ca- 
minhando , sempre com a morte diante dos olhos; e paro 
maior fatalidade , quando lhes não faltavam mais do que 
trinta léguas a andar, torrentes despenhadas, rochedos 
inaecessiveis os obrigaram a fazer taes rodeios, que o resto da 
viagem excedeu a cem legtuis. 

Findos trez mezes chegaram á terra d* um Rei, cha- 
mado Oinhaca, que vivia já perto do rio tão desejado , e 
foram acolhidos por elle benign amente* Havia já comuier- 
ciado muito com os Portuguezes , e teve cuidado em pre- 
vinir Sousa, de que o seu visinlm, que se chamava Fumo, 
e por cujo território hiam tranzitar f era um homem per- 
verso 3 e cruel. O desejo ardente de chegar a um esta- 
belecimento Europeu foi superior a esta salutar advertên- 
cia, e impelliu os Portuguezes a passar o segundo dos trez 
braços, pelos quaes este rio entra no mar. Bem depressa 
viram, que se dirigiam a clles duzentos Galres 3)am ar- 
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nindos, e apesar da sua extrema fraqueza , puzeram-se 
em dèfens». Os inimigos recorreram então á dissimulação, 
para se apossarem sem combate de iodos os seus despojos. 
Convencionou-se, que os nossos esperariam etn lugar pre- 
fixo as ordens do Rei , que os bárbaros afiançavam serem 
favoráveis. 

Haviam-se demorado algtms dias, quando Furno lhes 
mandou communicar, que independente da falta de vive- 
res, que tinha obstado até então á sua boa vontade, ha- 
via sido embaraçado também pelo terror * que as armas 
de fogo inspiravam ã sua Povoação, Promettna-lhes toda 
a segurança, e auxilio, se em prova das suas pacificas 
intenções , se deliberassem a entregaí-as. 

Consentiu Sousa n # csta insidiosa proposta * e tentou 
persuadir os seus d entregarem as armas * declarando ao 
mesmo tempo, que eile ficava com a sua família; e os 
que quizessem passar adiante o podiam fazer . Votaram al- 
guns tios circunstantes pela entrega das armas; outros não ; 
e D. Leonor disse a seu marido: «Que nas armas estava 
« todo o seu remédio, e que lho pedia pelo amor de Deus, 
« que tal não fizesse. Porém , as faculdades mtellecluaes 
de Sousa estavam alteradas, este entregou as armas , e 
por fatalidade fizeram todos o mesmo , conhecendo o seu 
estado do demência. Concluída esta entrega * repartiu Fu- 
mo os Portugueses pelos Àneoses, ou Chefes das Povoaçoes, 
os quaes antes de chegarem a ellns os. despojaram de tudo 
no canainho, o ás pancadas os expulsaram para longe, Ma- 
nuel de Sousa , e os da sua companhia ficaram na Aldeia 
do Régulo , que lhes fez igual tratamento, e dizia-se* quo 
llies tirára mais de cem mil cruzados de joias; e em se- 
guida a isto ordenou * que subissem da mesma Aldeia, 

Então D, Leonor , dirigiu algumas ternos queixas a 


124 


seu marido t e seus companheiros, por causa da sua fu-, 
nesta confiança , g recomjriendando-llies sua memória se 
elíès fossem tão ditosos, que podessem ainda regressar á 
sua patria commum , cravou-se na areia , bem resolvida a 
achar olli a sepultura, Esta scena dolorosa gorou no cora- 
ção de Sousa a maior desesperação; e como não havia de 
acontecer assim, se elle era esposo, e pai!,. Mas bem 
depressa tornando a si, da estúpida immobilidode em que 
ficara, corre do todos os lados a procurar algum alimenta 
para sua mulher, e filhos. Nú, desarmado, debaixo dhim 
céu de fogo, e entro povos tão ferozes, que poderia ello 
encontrar? Volta depois de mil inúteis fadigas, e encon- 
tra Leonor morta de fome , bem como a seus filhos ! En- 
tão elle parte desesperado pelos áridos desertos , e nunca 
mais houve noticia tTelle, 

Os Portuguezes que se haviam opposto, a que gsCth 
íres lhes tirassem os vestidos , foram assassinados ; outros 
muitos expiraram de fome ; e só oito , c quatorze escra- 
vos restavam , de perto de quatrocentos íTuns , e outros § 
que tinham escapado do naufragio. Estes restantes, guiou- 
os a Providencia ao território de outros Cafres mais hu- 
manos , que Sbes deram algum milho , de que viveram 
muito tempo, até que chegou ao rio de Inhanbane um 
pau gaio de Moçambique , com mandado por um parente do 
Diogo de Mesquita, Governador d'esta Ilha, que vinha 
comprar marfim; e sabendo pelos noturaes, que no ser- 
tão andavam alguns naufrages Portuguezes, destacou pes- 
soas iolelíigentes com missa fíga s , que os resgataram. 

O Commnndante do pangaio recebeu-os depois com 
o maíor a flecto , e caridade , vestindo-os , e curando-os a 
todos , e providos do necessário o.s transportou a Moçam-* 
bique, onde chegaram a 25 de Maio de 1553; e o Go- 
vernador não menos humano,, e generoso^ os veio çcce- 
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ter á praia; e hospedando em sua casa a PantaleSodeSá, 
que já havia governado aquella Praça, hem como a Tris- 
tuo de Sousa, entregou os outros aos moradores mais abas- 
tados, e todos se restabelecera m cm breve das fadigas pas- 
sadas* Pantaleâo de Sá, e TrisíÜo de Sousa passaram á 
índia ; correram depois as cousas de ta! sorte , que Tal- 
lecendo Díogo de Mesquita , cdbou Psntnleão com a sua 
viuva , e foi segunda vez Governador de Moçambique* — 
Continuaremos a tratar das cousas da Ilha de Ceilão* — 

El-Rei D* João III* possuira-se de muita indignação 
contra a conducta , que D. Áffortso de Noronha tinha tido 
como Rei de Cota; e a t tendendo ás queixos, que este Prín- 
cipe lhe havia dirigido, ordenou, que tudo lhe fosse res- 
tituído* Poróm , esta ordem foi táo mal executada , que 
Dramabella não cobrou senáo vinte mi! pardaus era diffb- 
rentos prazos t e davam -lhos com a ma o direita para lhos 
tomarem a (irar com a esquerda* Foi isto causa de que os 
Commandantes , que sc succèdiam em Ceilão, aproveitan- 
do-se do máu exemplo, que lhe dára o Vice-Rei, e da fal- 
ta do punição, que o governo da Metrópole dava a íào gran- 
des excessos , excediam muito os seus predecessores em 
extorsões, injustiças, e perfídias* Tanto assim, queAífon- 
so Pereira de Lacerda , que substituíra Fernando de Car- 
valho, ajustou-se ainda mais claramènte com o inimigo, 
recebendo dinheiro de ambas as partes, resultando (Testa 
traição, que Madune sondo velhaco, e sagaz em extremo, 
conseguiu accender a discórdia entre os Portuguezes, e aug- 
mentou as esperanças que concebera de expulsar ups, 0 
submetter inteiramente os outros* 

N^ste mesmo tempo, impedia 0 Rei de Cambe n car- 
regação dos nossos navios , que deviam voltar para Portu- 
gal, occupando os rios, e dando coça a todos aquelles, que 
frasiam mercadorias para Cochim* Apenas 0 Vice-Rei 0 sou- 
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be, cuidou em formar uma armada de todas as embarca- 
ções pequenas, que havia por aquellas paragens, embarcou 
n F ella 4,000 Fortuguezcs, e foi procurar o inimigo, que ti- 
nha um campo de 20,000 homens, e que tentou em vaa 
ímpenj ir-nos o desembarque* 

À vanguarda Portuguesa , que O* Fernando de Me- 
nezes filho do Vice-Kei com monda va, fez recuar os inimi- 
gos; c ganhando o terreno, todo o resto das forças desem- 
barcou sem trabalho* Houve allicomtudo um combate não 
pequeno, morrendo n'eíle alguns quarenta cios nossos, em 
cujo numero entraram algumas pessoas de dísti-neção. Os 
vencedores saquearam os Cidades, e principalmente os pa- 
godes, cortaram as palmeiras, e dessolaranv os terras* O 
Yice-Çei , contente d esta expedirão, partiu para Cochim, 
e d'alli para Güa , deixando ifaquellã l>, Fernando de Me- 
nezes com 500 homens, e mandando commandar a esqua- 
dra que andava n córso na Costa do Mal a bar* por D. Au-- 
tonío de Noronha filho do ex-Vice- Uei Garcia de Sá* 

Luiz Figueira, que havia sido enviado com cinco fas- 
tas para o estreito, para ternoticias dos Brotas dos Turcos, 
deixando escapar a ocasião de combater um célebre ar- 
mador Turco por nome Zafar, que corria por estes mares 
com cinco galhtas , encontrou-o depois para infelicidade 
sua* Figueira atacou Zafar mui denodada mente ; porém 
abandonando-o os Capitàes das outras quatro fustas , foi 
morto, e a sua embarcação tomada peb inimigo* Um does- 
tes quatro cobardes nao ousando mais tomar ás índias, 
navegou para a Costa da Àbissinra , onde entrou ao ser- 
viço do Imperador da Ethiopia. Os outros tendo aportado 
a Gôa , foram presos, e passado tempo livres; porém vi- 
veram sempre no despreso da sua Nação, a qual naosup- 
porta os fracos. Estes miseráveis tiveram depois compa- 
nheiros da sua infamia , por um caso todo similhante. 




Solimão Imperador dos Turcos, um dos maiores Prín- 
cipes Muçulmanos, altivo com as prosperidades d'um lon- 
go reinado, e com os progressos rápidos, que havia leito 
ruis Irei partes do antigo Mundo , estava cuidando em es- 
tender as suas conquistas da parte da A rabia , e da Pér- 
sia. Lisungeando-se muito com a tomada de Adem, e de 
Baçorá, havia concebido a esperança de se tornar senhor 
de todo o golfo Pérsico, Dissemos já, que no fim do vice- 
reinado de D. João de Castro, é que os Turcos haviam 
entrado n esta ultima Praça, auxiliados por alguns Prín- 
cipes ATabes, liem reconheceram os Portuguezes , quão 
fatal lhes poderia ser a visínhança de inimigo tão poderoso; 
mas elles deixaram de tomar as medidas necessárias para 
o aíTastar. Porém , a tomada de Caltfe , que o Bachá de 
Baçorá cffeitnoii igual mente por inidíigencia secreta , des- 
pertou-os do lethárgo em que jaziam. A Praça pertencia 
então ao liei de Ormuz ; e este Príncipe perdendo a Ui 
um grande rendimento, devia temer a Ilha de Baharem. 

D, AtTonso de Noronha tendo sido cvisado do acon- 
tecido em Calife, despachou seu sobrinho I). Antonio de 
Noronha para Ormuz , entrcgando-Ihe 1,200 homens, selo 
galeões, e quarenta e duas embarcações dc remos. 

D. Antonio logo que chegou a Ormuz, reforçou a 
sua força com trcz mil soldados do liei respectivo , com- 
mandados por Seraph, que era alli primeiro ministro. Mar- 
chou este exercito sobre Cutife, cuja guarnição sc defendeu 
corajosa mente pelo espaço dc oito dias ; mas que vendo a 
fmal muitas broxas nas muralhas, retirou de noute sem 
isso se lhe perceber , senão quando era já tempo do 
í>e persiguir, Entrada a Praça, sem maior efusão de san- 
gue, foi logo destruída, pois que Seraph não se quiz obri- 
gar a defendel-a, nem a têl-a guarnecida. Quarenta Por- 
tuguezes peraéram a vida n^esta destruição , por ter sido 
nmi precipitada a explosão das minas. 


Por este tempo, tratava Sol imito de fazer armar vin- 
te c cinco galeras em Suêz ; e logo qiie estiveram prom- 
pías, entregou o seu com mando aumOITicial de reputação, 
chamado Pirbec, dando-lhe ordem de condusir ar]uella es- 
quadra ao gôlfo Pérsico, sem commeífcer os menores hosti- 
lidades, mui pjdncípal mente contra Portugueses, aosquaca 
elle devia pelo contrario occultar-sc , se fosse possível , 
ató â sua chegada o ííaçorá , onde encontraria novas im- 
trucçòes. Estos, consistiam numa ordem enviada no res- 
pectivo Uacliá, para elle reunir as suas forças ás de Pir- 
fcec, e hirem ambos depois pôr cêrco a Ormuz, com o 
maior segredo possível, e nao o levantarem sem tomar a 
Praça, 

Pirbec partiu a cumprir a missão, que lho havia sido 
ordenada , mas não seguiu á risca as iiistrucçoes que re- 
cebfira; por isso que, ou por se estimular de o submete 
terem ás- determinações do líachá , ou por se deixar pos- 
suir da ambição de fazer alguma prêza, ou final mente por 
se julgar habilitado para executar elle so grandes empresas, 
foi acommetter Mascate, que entào era nossa. Joào de Lis- 
boa , que alli commandava , não tendo ás suas ordens se- 
não sessenta Portuguezes, entregou-lhe a Praça com con- 
dições, que o bárbaro nao cumpriu , pois que os fez põr 
todos a ferros , depois de lhes prometter a liberdade. 

Apenas se soube em Ormuz, do chegada dos Turcos 
a Mascate, derramou-se alli ta o grande terror, que a Ci- 
dade fui lugo abandonada. Os moradores mais abastados re- 
tiraram-se para a Ilha de Queixome , ou para qs campos; 
porém fizeram isto com tal precipitação, que não levaram a 
maior parte das suas riquezas. O Rei , recolheu -se a for- 
taleza , com as suas mulheres , filhos , e os princípaes 
Ministros. D, Álvaro de Noronha seu Capitão mór , tinha 
perto dc 900 homens para a defender, e tinha-a municia- 
do sobcjQmente. 
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Dentro em poucos dias chegou Pirhec á Cidade, o 
tendo-a achado abandonada , saqueou— o, c redusiu-a a rui— 
nas. Começou depois a siíiar a fortaleza, e logo quo teve 
estabelecido as precisas baterias, entrou a dirigir contra 
ella contínuo fogo de aríilheria. Este era respondido com 
igual vigor, e com bastante felicidade, pois que um ar- 
tilheiro nosso fazia pontarias tão certeiras, que introduziu 
muitas balas pelas Locas dos canhões inimigos , e desmon- 
tou néuitos outros. 

Pirbec, vendo a final ípue todos cs esforços que em- 
pregava para tomar a fortaleza, seriam baldados, e tendo- 
lhe os nossos tiros dizimado muitas vidas, resoíveu-se a 
levantar ocêrco; porém antes de o fazer, mandou um 
parlamenta rio és portas da mesma fortaleza, para negociar 
o resgate dos Portuguezes aprisionados em Mascate, Este 
parlameutarioera um Comitre Italiano, em cuja companhia 
vinha a mulher de João Lisboa, e dous velbos, que haviam 
sido aprisionados com ella n uma embarcação, onde seu ma- 
rido a cmbarcéra antes do cêrco, para a salvar. Pirbec man- 
dava entregar este trez prisioneiros a D. Álvaro , por ci- 
vilidade; mas estes negou-se a recebel-os, por pensar que 
João Lisboa se havia rendido por cobardia. Querendo comludo 
mostrar-se reconhecido a esta generosidade do General inimi- 
go , enviou-lhe alguns Turcos , que conservava em seu po- 
der ; e Pirbec apreciando muilo este comportamento de D. 
Álvaro , fez-se é véla para a Ilha de Queixome. Chegando 
aqui sem ser esperado, fez uma preza importante, e seguiu 
depois para Eaçorú. 

Informado ao Vice-Rei do circo de Orrr.uz, dispíz-sc 
a hir pessoalmente íazôl-o levantar , para o que se embar- 
cou numa esquadra de oitenta vtlas; mas tendo aportado 
a J)io, soube «Ui da retirada de Pirhec. Em consequência 
do que se decidira n’um conselho, voltou para Gôa, donde 
Vol. VI. 17 
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f ez partir diversas embarcações para cruzarem íTcstes ma- 
res, até a Abril, e cujo com mando entregou a seu sobri- 
nho D. Àntonio de Noronha, 

Conseguira Pirbec escapar-se a duas frotas nossas, que 
o observavam, e chegar a salvo a Constantinopla, onde foi 
recebido com insultos, e apupadas geraes , por isso que já 
cilli se sabia da sua desobediência, e de tudo quanto obra- 
ra no desempenho da sua commissào : o Grão Senhor, fez- 
lhe logo cortar a cabeça* Por esta mesma occasíão constou 
n*aquella Corte , que duas poderosas esquadras nossas an- 
davam no mar, uma cTeltas cruzando no golfo Pérsico, e 
a outra no estreito de Meca* O Grüo Senhor mandou par- 
tir immedia ta mente a Morad-beg, para líaçorá, dando-lhe 
ordem para tomar alli quinze galeras, que deixára Pirbec, 
e hir guardar depois as gargantas do mar Rouxo. 

Mornd-beg tendo chegado a Baçorft no fim de Julho 
de 1552, não tardou apdr-seno mar com as embarcações 
referidas, que guarneceu de melhor artilheria, e gente ex- 
perimentada , e forneceu de muitas munições de guerra, e 
de bõca. Diogo de Noronha, que havia succedido a D. Ân- 
tonio, e que reunira a sua frota á de D. Pedro de Altay- 
de , tinha-se Teíto á véla no principio do mesmo rnez* Na- 
vegando da Coe ta da Arabia para o golfo Pérsico, encon- 
trou-se aqui com as galeras de Morad-beg , o acommet- 
teu-as* Começado o combale, não tardou que o gdiãoem 
que lua D* Diogo , soffiresse um rombo ao lume de agua ; 
o que o fez hir a pique, tendo passado o General antes dis- 
so para ura outro* Como calasse o vento polas dez horas da 
manhã, ficaram as nossas embarcações em calmaria podre, 
e muito a (Fasta d os umas das outros, sem poderem manobrar 
nem soccorrer-so. O inimigo aproveitando-se então da sua 
superioridade, investiu o galião de Gonçalo Pereira Mar- 
ramaque, que se achava mui separado dos outros, e tor- 
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nou-o dentro cm pnuco tíio razo, que lhe não restava se- 
não a carcassa. Pereira defendeu-se corno um heróe,e tan- 
to elle como toda a sua gente* ficaram cobertos de feridas. 

Rofrescãra'o vento sobre a tarde ; e Morad-beg sa- 
tisfeito com a sua jornada , mandou velejar para o Eu- 
phrates, onde a nossa frota o não poude seguir. Noronha 
tornou para ürmuz , sem ter feito mais do que dar caça 
a um navio qup Pirbec nos tomüra , ató o fazer encalhar, 
e despedaçar, 

Morad-beg não tendo passado ã vante , para hir ao 
lugar * o que era destinado, mereceu por isso severas re- 
prehensoes do Grão Senhor, e não recebeu louvor algum 
pelo que fizera. Alechelubi famoso corsário, homem de 
immensa riquesa , e mui acreditado em Constantinopla, 
ambicionando substituiUo , censurou altamente a escolha 
que d*elle Marod-tbeg se fèz . dizendo: « Que não deviam 
íí ter esperado outra cousa d'um homem* que tinha defeiw 
c< dido tào mal Catifc, eque oabandonára cobardomente. » 
Correspondeu o resultado d'esta accusação aos desejos de 
Alechelubi, pois que foi nomeado para a commissuo, que 
tanto ambicionava * sendo mandado logo a Baçorã, 

Àchava-tse D. Fernando de Menezes Blho do Vice-Rei 
cruzando perlo do estreito de Meca , com ordem de tornar 
depois d um certo tempo a Ormuz , para vigiar as ditas 
galeras Turcas; no que se houve tão bem, que foi instruí- 
do n\uito a proposito da sua sabida, Bernardino de Sousa , 
que então governava Otmuz , concertou- se de tal modo com 
Menezes, que logo que as referidas galeras entraram rto 
golfo Pérsico, foi occupar a embocadura do Euphrates com 
um galiào , e cinco navios mercantes , que armára á sua 
custa, a tim dc lhes cortar a passagem, e a esperançada 
retirada , no caso que D. Fernando conseguisse cortar-lh.es 
o caminho , e obrigal-as a retroceder. 
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A frota inimiga , porém * passou o estreito de Ormuz f 
e entrou no mar da Àrabia. B. Fernando seguiu-a, e of- 
foreceu-lhe batalha junto de Mascate. Aleckelubi mostrou 
recusai -a , e encostou-se a terra o mais que lhe foi possí- 
vel , ficando fechado pela nossa esquadra, A maior diiíicul- 
dade , que o General inimigo tinha a vencer, era a do 
dobrar um cabo. Conseguiu afinal, que nove das suasga- 
leras o dobrassem, mas asseis restantes foram-lhe corta- 
das, e abordadas pelas nossas caravelas, ficando em poder 
dos nossos depois d’um encarniçado combate. 

Reconhecendo Alechelubi, que se fosso aportar a Cons- 
tantinopla , scr-lhe-hia cortada a cabeça, não ousou seguir 
a derrota d' a que! lo porto , e velejou para Cambaya ; por- 
siguido sempre pela nossa esquadra. Sete das suas galeras 
entraram no porto de Sn r rate , e estiveram alli bloquea- 
das por Jeronimo de Castello Branco , Nu no de Castro, 
e Manuel Mascarenhas , até que por um ajuste feito com 
Caracem Goramandante da mesma Cidade, foram despeda- 
çadas, Iguol sorte tiveram as outras duas na costa de Da- 
mão , e de Dam, em resultado da persiguiçào que lhe fez 
I), Fernando de Moproi , e Antonio Valadares; de sorte, 
que nem sequer escapou uma das quinze embarcações, qua 
compunham a armada inimiga. 

Nuo cessavam os Príncipes alliados do Malabar, de 
estar em armas, causando sempre grande quebra no nos- 
so comnrrercio; tanto assim, que os nossos, navios de trans- 
porte não podiam metter carga, e eram obrigados a voltar 
sem ello , ou a carregarem por conta dos particulares, em 
prejuiso do Estado. Para acabar com cs.te mal , mandou o 
Vice-Rei a Coehim Francisco Barreto, Â usual perícia, o 
valentia d'esle benemerito Capitão, foram vencidas n'esta 
empresa pela estratégia d*um Malabar de Nação, e Chris- 
tão chamado Vasco, Achava-se este homem ao serviço doí 
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ditos allfüdos ; com mandava ama infinidade de pequenoi 
catures armados em guerra , com os quaes corria sobre 
todos os bateis , que conduziam especiarias ^ e os aprezava; 
zombava de toda a persiguição que se lhe fazia , por isso 
que sendo Co chim um composto de terras alagadiças, e de 
uma immensidade de Ilhotas, fechadas por pequenos ca- 
naes , escapava-se por entre os escondríjos d"este labyrin- 
tho , com tanta felicidade» que se achava em toda a par- 
te onde tinha presa que fazer , e dasapparocia aos olhos 
de quantos o procuravam ; o que fazia possuir Barreto da 
mamr desesperação* 

Por este mesmo tempo um pirata Turco, que andava 
a edrso com quatorze embarcações, foi cahir sobre, os Pa- 
ravás nas Gostas da pescaria, e tomou depois Ponicial , 
o;ide com manda va Ma miei Rodrigues Coutinho , que tinha ás 
suas ordens uma guarnição de setenta Portuguezes* Estos 
defenderam -se com heroico valor » até que não podendo 
já resistir contra forças tao superiores , retiraram-se para 
os domínios dum N ai que risinho, que violando a respeito 
d’e|les a fé publica » os metteu em ferros* Apenas chegou 
a Çochim a nova íTeste infeliz successo, pediu Gii Fernan- 
des de Carvalho á Cidade, que lhe fornecesse embarcações 
para o vingar, que elle se encarregava de as municiar á 
sua custa. Sutisíuz-se-Ihe o pedido» o elle partiu a pro- 
curar o inimigo; e logo que o encontrou, soífreu um gran- 
de revéz, U navio de Lourenço Coelho tocou sobre uma 
ponta , que Carvalho não poude dobrar , e toda a sua 
gente foi passada á espada , sem poder ser soecorrida ! 

No dia seguinte, que foi ode 13 de Agosto de 1 55 i, 
o corsário ofTerèceu o combato* Peleijou-sc de ambas as 
partes com muito valor, porém a victoria pertenceu aos 
nossos, ficando os inimigos corop Ma mente destruídos* O 
perüdo Na i que consentiu então no resgate dos seus pre- 


sionoiros , e Manuel Coutinho voltando a exercer o seu 
cargo * recobrou grande parte dos objectos, que o corsa^ 
rio lhe havia roubado* 

À pouca felicidade que Barreto tinha em Cochini t 
obrigou o Vice-Rei a hir alli pessoalmente. Consequente- 
mente, partiu numa poderosa armada, o encontrou 
a pequena distancia a de Diogo de Noronha , o qual vol- 
tava de Ormuz em companhia de G onça lo Pereira Marra- 
maque. Decidiu-se Frum Conselho, que enluo leve lugar, 
que para se castigarem os Príncipes alliados , &e fosse fa-. 
zer estrago em certas Ilhas do Príncipe dr Bardelle , que 
se denominavam — Mergulhadas — o qtie se efleituou com 
a maior presteza* Concluída esta destruído voltou o Yice- 
Rci para Gôa, deixando Gomes da Silva para continuara 
guerra* Este fez as cousas com menos gente, e mais van- 
tagem , devido isso á moderação* com que se portára. 
Obrigou o inimigo a pedír a paz, que lhe foi concedida 
com as obrigações, que se lhe quízeram impòr. 

Havia perto de Dio uma Cidade pertencente ao Rei 
de Carabaja, chamada Novadagucr. Abix-Cão, Abexim de 
Nação, quo a commaudava , começou n inquietar os Por-, 
tuguezes, que alli se achavam estabelecidos ; e quanto mais 
eíles se queixavam, mais ellc os massacrava. D* Diogo de 
Almeida* que então era Capitão mór de Dia* fez uma ir- 
rupção na Cidade inimiga com 500 homens, e depois de 
a ter alagado em sangue., entregou-a ao saque. Abix-Cào 
mudou então de conducta para com os nossos, pediu per- 
dão a I). Diogo* que alcançou, e mostrou-se-nos mui agra- 
decido durante que alli governou; mas Cid-Elol* seu suc- 
cessor , renovou as insolências contra os nossos. 

D. Diogo do Noronha Corcós , quo também a este 
tempo havia succedído a Almeida, não foi maior paciente 


do que seu antecessor; cahiu sobre Novadaguer com 000 
homens , c atacou Cid-EIal , que se achava mui bem for- 
tificado n'um ponto importante , o qua] estando para scr 
escalado, foi rendido por ajuste, ficando os sitiados com as 
Tidas salvas. Abix-Cuo correu a soccorreros seus com 4,000 
homens, e poude ainda perturbar a vantagem, que Noro- 
nha alcançóra ; pois que Fernando Casta nhoso tendo sido 
mandado ao seu encontro com 120 homens ; e havendo-lhe 
cabido cm cima tresentos cavallos da vanguarda inimiga, 
teve que mandar retirar, e foi degolado com dezeseto sol- 
dados! Noronha tendo depois feito retirar a cavallaria ini- 
miga, destruiu a fortificação do mencionado ponto, fez fe- 
char as portas da Cidade , e dispôz a sua tropa , e a ar- 
tilheria sobre os muralhas , rompendo com isto todas as 
medidas do Abix-Cão, que se apresentou no seguinte dia 
inutilmente- 

Governava D. ÀíTbnso de Noronha a índia havia qua- 
tro anoos , quando El-Rei D, João IÍL lhe enviou ura 
successor , cujo merecimento era capaz de fazer sombra a 
qualquer outro Vice-Rei dos mais beneméritos. Era este 
1). Pedro Mascarenhag , que jã havia concorrido para o 
mesmo governo com Lopo de Sampaio, o qual depois dc 
haver sido longo tempo o terror dos Mouros cm África, 
no governo de Azamor, veio a final naufragar sobre as 
Costas de Portuga 1, 

O Vice-Reinado das índias, que para outro qual- 
quer seria uma grande recompensa , foi para 1K Pedro 
uma desgraça , e uma especie de desterro. Encarregado 
da educação do Infante D. João herdeiro da Cnròa, o seu 
caracter exemplar acoimruul ando-se pouco com a idade 
d T um Príncipe, que começava a tornar-se ríspido, desa- 
gradou pelo mesmo motivo, que devia tornol-o bem ae- 
eeito do Rei* As índias abriram uma porta honrada para 


o afTostarem. Escusou-se elle pela sua idade de 70 annos; 
mas tanto as suas representações como as lagrimas de sua 
esposa fôram inúteis f e elle foi forçado a fazer ura novo ' 
sacriücio da sua obedíeueia* 

Chegou pois f a Gôa, para nlli morrer passados qua- 
tro mezes e sete dias de Vice-Keinado , nào lendo tempo 
para fazer mais do que começar os negocies , que o sen 
Buccessor resolveu 7 conforme logo diremos- 
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CAPITULO VII. 


A.IS&® ®E 1555 A 1558. 


rancMco Barreto tma posse do governo ãa índia , 
fwr ordem das mccessões. Ardem dez galiôes , que estavam 
m Arsenal de Goa. Vai o Governador a Bonda. Deixa 
aqui D. Fernando de Monroi , e volta a Goa. D. Álvaro 
da Silveira guerreia o Çamorim ; e logo que este requer 
j M z ao Governador , vai destruir a Cidade de bangalor. 
Miguel Rodrigues Cominho, causa iguacs estragos nas Cos- 
ias de Cumbuya. Francisco Barreto sahe de Gôa com uma 
poderosa armada, e vai a Chaul e liaçaim §• g* Recebe 
perlo de Damão uma mloixada do liei ác IJulcmc* loma 
Pedro Barreio Rolim a Cidade de Tala. Soffre uma hpr- 
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rivel tempestade. Queima a Cidade de Dahtl , em compa- 
nhia de Antonio Brandão, e recolhe-se a Côa. Guerra evm 
o Hidakão. Francisco Barreio parte a combater o inimigo. 
Peleija-se perto de Pondá. Volta Francisco Barreto a Góa, 
e celebra, a paz com o Uidalcão. Pede permissão a JSiza- 
maluco, para mandar construir uma fortaleza junto de 
Cbaul. Este Príncipe retarda-lhe a resposta , e é elle quem 
manda fazer uma fortaleza. O Governador Geral manda 
impedir esta obra , c a final vai elle mesmo em pessoa. 
Nisamaluco manda-lhe uma embaixada amigavel. Beml- 
tado que ella leve. Tem fallccido Fl-lteí 1). João [II . ; 
succede-lhe o Príncipe D. Sebastião ainda menor , ficando 
a Bainha D. Catharina Regente , bem como o Cardeal In- 
fante D. Henrique. Chega a Goa D. Conslantino de Bra- 
gança revestido da dignidade de Vice-Rei. 


rancisco Barreto era digno pelas suas muitas virtu- 
des, de exercer o corgo de Governador Geral da lindiu; 
por isso tendo sido nomeado para succedera I). Pedro Mas- 
ca renha s , foi muito applaudida esta nomeação. Desde o 
primeiro momento em que tomou posse, tratou de justificar 
o alto conceito em que era tido; pois que as primeiras 
cousas que fez , foi proteger todas as ereaturas, e domés- 
ticos de seu antecessor , e confirmar tudo quanto elle ha- 
via ordenado. 

Quiz porém, a desgraça , que logo n’um dos primei- 
ros dias da sua governança , ardessem dez galiões , q ile se 
achavam no Arsenal, inutÍlisando-se todos os immensos es- 
forços que se fizeram para apagar o fogo, desde o seu 
comêçG. 
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Governava ainda o Estado D* Pedro Mascarenhas, 
quando alguns vassallos do IJidalcíio, se revoltaram contra 
este Príncipe , e que para justihcarcni esta revolta envia- 
ram uma embaixada ao mesmo Vice-Rei, pedindo-lhe a 
entrega de Meale , que queriam restabelecer sobre o seu 
Ihrono usurpado- Meale, que segundo já dissemos, se 
achavfi retirado em GJa, deu mais força k dita embaixa- 
da offe recendo o território de Conçào, e todas as suas ren- 
das, que chegavam a um milhão, caso se annuiase k exi- 
gencía de seus partidários, Uma ofTerta tSo vantajosa para 
a Çorda Portugueza , fess oom que se acceitassem as pro- 
postas dos conjurados , e Meale foi declarado em Gòa Rei 
do \isapur. Feito ísto, foi Meale conduzido a Pondã pelo 
\ice^Rei em pessoa, com toda a pompa possivol, e entre- 
gue nas mãos dos seus partidários , que o fòrarn coroar a 
Rilagam # com magnificência conforme aos seus usos. 

Tendo tido lugar a morte de Masca renhas logo em 
seguida a este succcsso, dirigiu-se Francisco Barreto a 
Pondá , onde Meale o veio encontrar, ô confirmou o tra- 
tado do fallecido Vice-Rei, O Governador Gera! voltou de- 
pois para Goa , deixando Fernando de Monroi junto a 
Meafe, e mandando ]). Antonío de Noronha para Coriçuo, 
a receber allí oa respectivos direitos*. 

A fortuna de Meale passou como umrelampago; pois 
que o Hidalcào tendo obtido poderosos auxilios de Niza- 
maluco Rei de NarGnga , conseguiu sem muito custo des- 
baratar aa pequenas forças do seu adversário, Meale, e 
Inelmaluco * e Sahbateç^o seus Ministros , passaram para 
cs domínios de Nizamnluco depois de alcançarem um sal- 
>°-eoi)ducto. Porem , este Rei quebrou logo a fé jurada , 
saudando matar a Inelmaluco,. e a Salabateçao ; e posto que 
mandasse fazer o mesmo a Meale conservou-o com- 
tudo na posíçuo de prisioneiro- 
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Francisco Barreto temeu ter a combater todas as for- 
ças do Hidalcüo , por causa da protecção , que o Estado 
liavia dispensado a Meale. Effectivamente não tardou a sa- 
ber, que o exercito de Cambaya engrossava todos os dias, 
e que jà algumas tropas vinham marchando para território 
nosso; pelo que, receando que acontecesse alguma desgra- 
ça a D. Fernando de Mouroi , e a D. Antonio de Noro- 
nha, mandou-lhes ordem, que viessem para Gúa , e aban- 
donassem os seus póstos , adiantando elle mesmo alguma 
tropa para os sustentar. Mouroi , e Noronha obedeceram 
com repugnância ao segundo aviso do Governador , e rcr 
tiraram em boa ordem á vista do inimigo , o qual não. 
ousou perturbal-os na sua marcha. 

D. Álvaro da Silveira, que o Governador mandou eni 
tão a cruzar sobre a Costa do Malabar, fez uma guerra 
activissima ao Çamorim. Oceupou-lhe no principio a en- 
trada dos rios," para lhe cortar as provisões de boca ; o 
desembarcou depois em diversas Povoações , reduzindo-as 
todas a cinzas, chegando esta destruição a fazer sentir oa 
horrores da fome aos Gentios , representaram estes o seu 
miserável estado ao Çamorim , por cujo motivo este PriiH 
cipe fez pedir a paz a Silveira', que commetteu a decisão 
deste negocio ao Governador. Silveira suspendeu desde 
logo as hostilidades contra o Çamorim , e partiu a punir a 
Bainha d’011a , que havia alguns annos que não pagava o 
devido tributo ã Coroa Portugueza. Em consequência do 
que , saqueou , e queimou em parte a Cidade de Manga- 
lor , bem como a dous celebres Pagodes. Voltou depois a 
reunir-se ao Intendente da Fazenda, que o Governador 
havia enviado com poderes para se concluir o paz , e esta 
foi feita em presença do Çamorim. 

Miguel Bodrigues Coutinbo fez os mesmos estragos nas. 
eostas do Hidalcão, que Silveira havia causado nas do Ça-. 
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morim * chegando até a aprezar-lhc um bei Io navfo vindo 
de Meca t Ficamente carregado; o que irritou tanto este 
Príncipe, que o fez resolver desde logo a fazer-nos aguer- 
ra com todas as suas forças, 

Barreto informado dfostes successos , mandou partir 
dilFercntes esquadras para diversas partes, e sahiu elle 
mesmo ivuma composta de i 50 velas, na qual tomou a 
derrota de Cliaul, hindo d'aqui para BaçaimXomo seigncH 
ravam os seus projectos, correu então o rumor de quo 
elle não tinha outro, senão o de mostrar-se com todo o lus- 
tre da sua gloria n'esta Praça , de que havia sido Capitão 
inór* Apenas allí chegou , conferenciou com D, Diogo do 
Noronha sobre o desígnio secreto, que o tinha guiado. Não 
se suube n’essa occasião qual elle era f mas constou , que 
Noronha o havia combatido com razões tão fortes , que a 
empresa foi abandonada. Com tu do, para que não pareces- 
se que esta grande armada havia sido posta no mar , sem 
o menor motivo, tomaram-se os postos d’Assarim , e de 
Manora da jurisdição da Cidade de Damão, e que pro- 
tegiam as correrias que os rebeldes faziam sobre 0 tern- 
torio dc Eaçaim : em seguida a este acontecimento rece- 
beu Barreto alguns Embaixadores do ltei do Dulcinde* 

Este Príncipe, cujos domínios estavam na visinhança 
de Dio, pedia soccorro contra um vistnho poderoso ; pro- 
jnettia pagar as despesas da guerra , e conceder grandes 
vanlagens aos Portuguezes para o commercio dos seus es- 
tados, O Governador enviou-lhe Pedro Barreto Rolim com 
lima frota de 28 embarcações , e 700 homens de desem- 
barque. Porém este Príncipe autos de chegar o dito soc- 
corro reconciliou -se com o seu ini migo, e negou-se depois 
a pagar-nos as despesas, segundo havia ajustado. Rolim vin- 
gou esta o (Tença tomando uma Mesquita, e depois a Cida- 
de de Tata, que mandou saquear, e reduzir a cinzas, tenda 
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antes passado á espada todos os seus habitantes em nume- 
ro de oito mil* Affirmn-so, que as riquesas consumidas pelo 
fogo foram do valor cie dous milhões , afora a presa quo 
foi riquíssima. Concluída esta expedição retiraram os nossos 
para bórdo, destruindo ainda muitas outras povoações* que 
encontraram em ambas as margens do rio. 

Uma furiosa tempestade se encarregou de vingar taii-v 
tos estragos. Rolim teve. que mandar deitar ao mar os des- 
pojos dos lugares assollados, e custou-lhe muito a aportar 
a Chaul , onde encontrou ordens do Governador Geral pa- 
ra hir reunir-se a Antonio Brandão, e queimar a Cidade de 
Da bui * que pertencia ao líidalcõo , ao qual a guerra es-, 
ta va declarada. À Cidade oppoz no principio uma tenaz re- 
sisteacia , mos tendo Branduo feito lançar fogo a alguns 
bairros, para impedir que os seus se entretivessem com a 
pilhagem , foi abandonada pelos seus moradores. Seguiu- 
se a este abandono a sua destruição total , sendo mortos, 
todos aquelles dos seus habitantes , que não puderam fugir. 
E em quanto BrandSo foi arrazando todos os lugares deam- 
basas margens do rio, e da costa, dirigiu-se Rolim a Goa, 
para alli receber os applausos d estas horríveis execuções. 

Os movimentos que fazia o HidalcSo para tornara en- 
trar nas terras de Conção, Bardõz, e Salscte , obrigaram 
o Governador Geral a partir deBaçoim para Gôa, precipi- 
tada mente, Chegado aqui , enviou D* Pedro de Menezes á 
iortaleza de Rachol, entregando-lhe tropas paru guarnecer 
todas as suas immediaçoes, e navios bem armados para as 
defenderem, 

O ílidalcão muito mais irritado depois da perca de 
Dabul , puz em campo um exercito de 20,000 homens, cuj& 
eommando entregou a Nazermaluco* um dos seus melho- 
res Generaes* Nazermaluco avançou paraPondá com ogros- 
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t°rrt "? M " r »*“ 5 » entrava nas 

dc liarddz. Como o Gover nador Geral conhecesse oue 

" *«■» eegocio , teria UOa per ícm- 

j o em aíllicção , resolveu-se a fazer ó esforço de hir pes- 
soalmente combater o inimigo. Para este effeito levantou 

íifanteSST^e^Ofl’? 0 PO n^' ,eZeS ’ 1,000 Mal «^res de 
indè o !X f „ àe cavo Ha ria , e foi procural-o a Pondá. 

, o achou acampado entre a fortaleza, e um bosque 

iura° cir/ rente ' Jm f0SS ° 9«-icin’co palmos SeC 
o nodS? d ° 8 SÉ lnfanteria á horda d '> fosso, e não 
prc ao f o ]> T r ’- C< ? rre V 0longod ’ ei,e - mordendo sem- 
zão d-p B • Bíirrcl ° nao Mmprehendendo a ra- 

faílai “7 ,inent0 ; aCCudÍU Com a reserva , e com oca- 
vaJlarm, e es a marchou com tanto ardor, que salvou o 

nador sp? P ■ ° S fida, S w Apanhavam o Govcr- 
«ador egu.ram este exemplo, e. de mistura com ossolda- 

immi S» «■npetnosameute, ajudados pela 

distancia m ’ tJUe tUlha constigllido P» a algíma 

írrnn í. azwmn,uco nri ° P ( ’dendo resistir contra o valor de 
o ÍL FeS ía> mand ° U tücar a e fugiu para 

do mm ? S S 7 0 ' ISar ? trar na fürta,ezu - Barreto recL- 
TP S 1,1 a ug ? tao des concertada encubrisse algum ardil, 

mra rS^ T d .°? eüS ; arrasar ■ fortaleza f e voltou 

formára rní ^7° t0tí!S 35 tnncheiras - í ue <> comigo 
souh P í 7 ! \T Í em0íar a raardia - Nwormtluco apeno* 

ocrtmn í,artlda dos nDSíías f«rças, voltou para Pondá , e 
oceupou-se na reediílcação da fortaleza. 

II avia morrido Nizamsluco Rei deNarflpga, e linha-, 

.e succcíido um filho do mesmo nome , o qual tendo-se 
alhado com Cotamaluco para lurem ambos atacar uma 
aça do HidaJcao, soltou Meale, e entregou-o aos Por- 
tuguezes. listes dons Príncipes alliados partiram depois a 
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sitiar a dita Praça , mas não conseguiram tomol-a , e 
leram que retirar-se com perda de 4,000 homens. 

Ainda que o flidalcuo teve lugar de se contentar com 
esta felicidade , comtudo , ou porque nutrisse novas sus- 
peitas a respeito de Mente , ou porque effectivamente fosse 
advertido pelos seus Capitães, de que não estava em es- 
-tado dc podei sustentar uma grande lucta contra nos, 
consentiu cm que se fizesse novamente a paz. 

Pensando Barreto, que a fortaleza de Chaul era mm 
fraca para poder resistir a qualquer ataque das galeras 
Turcas , caso estas a viessem acommetter , resolveu-se a 
edificar uma outra sobre um outeiro, que avança para o 
mar , e domina a Cidade- Porém , como o não podesse le- 
var a cffeilo sem a premissao de Nizamaluco, mandou uma 
solemne embaixada a este Principe , pedindo- u , e cn 
viaudo-lbe muitos presentes. Kizamaluco espantou-sc.aa 
proposição , porque temeu , que a nova fortaleza servisse 
para lho estabelecermos direitos de entrada, c de sahiaa 
ífeste porto, o que o privaria dos seus melhores ren i- 
mentos. Assim, em lugar de dar uma prompta resposta , 
entreteve o Embaixador, c ordenou a Farratecão seu j - 
neral, que fosse com 30,000 homens' construir para si mes- 
mo uma fortaleza, no mesmo lugar em que perten lamo 
levantar a nosso. Farratecão ao partir para esta empresa, 
levava ordem para não hostilisar a guarnição da uossa an- 
tiga fortaleza , nem tuo pouco aos Portuguezes , 4 ue 
achavam estabelecidos na Cidade. 

Garcia Rodrigues de Távora, que então cra alh Ca- 
pitão mór, apenas viu chegar tão numeroso exercito pai- 
ticipou-o ao Governador Geral , fazendo-lhe saber o fim a 
que vinha. Achava-se Barreto occupado nos aprestes d «ima 
frota, que devia partir para Ormuz, a guardar a enlraü 
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do golfo Pérsico. Mandou Jogo a disposição, e ordenou a 
Álvaro Peros de Souto Maior, que estava nomeado para a 
commandar , que partisse para Chaul , e impedisse o pro- 
gresso da obra começada. Souto Maior executa a ordem , 
chega , e bombardeia de seus galiões os trabalhadores* A 
final veio Barreio em pessoa com uma esquadra numerosa, 
q o inimigo não querendo guerrear , mandou dizer ao Go- 
vernador Geral: «Que Nizamahico, seu Senhor, cra ami- 
«go d' El-Rei de Portugal, e dos Portuguezes , senlirnen- 
«to, que havia herdado de seu predecessor, o qual tinha 
<í çoncedido que sc fundasse a fortaleza, que alli tínhamos; 
«e que não revogava esta doação , porém que tinha razão 
a para temer , que querendo nos construir uma nova for la- 
tí leza , não tivéssemos intenção de lhe impor um jogo, e 
« de nos fortificar- nos contra elle mesmo , para o privarmos 
« dos direitos do entrada , e de sahida , que lhe perten- 
ciam só a elle como Soberano , assim como tínhamos usa- 
« do em outras partes, j> 

Barreto não podendo deixar de attender a razoes tao 
justas , convieram ambas as partes em què desistiriam da 
obro começada , e cm que nenhum dos dous partidos a 
fundaria n'aquelle lugar. Por tanto, foi restabelecida a paz, 
sem o Governador alcançar o que tinha pertendido. 

Barreto revolvia na mente um grande projecto, que 
tinha sido o firn dos seus trabalhos em todo o seu governo, 
c p|ifa o qual ba via posto no mar um tao grande numero 
de navios , que o HidalcDo viu então a mais soberba arma- 
da, que jàmüis houvera visto* Pertendem que esse proje- 
cto consistia na conquista da Ilha dc Sumatra , e na des- 
truição do Bei de Achem, inimigo figadal dos Portugue-^ 
zes , dc quem Malaca recebia a .naier sujeição. Estava u 
ponto dc partir sem ler declarado o seu segredo * quando 
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a noticia da ctiegada d’um seu successor rompeu todas aá suas 
medidas. 


■ i i E! ," Kei / o2 ° ’ í!nIia lallecido ; e toda a feli- 

cidade d um Reino tâo florescente , qual era então Portu- 
gal , morreu com ellc. Pai infeliz, posto que mui ventu- 
roso em tudo o mais , de nove filhos que havia tido da 
Pomlia Cathorma d’Austria , não lhe ficava para herdeiro 
do Ihrono, senão D. Sebastião seu filho pósthumo, que ficava 
ainda no berço ; menino que em consequência das tragicas 
aventuras, que o tornaram o mais infeliz Principe do 
ÍUundo, procurou a ruína de sna casa , e a do seu Reino. 


i ti r, 1 , C ,®'® E ' D- João III. teve lugar na noute 
de 11 de Junho de 1537 , e no dia ti foi a Rainha D. 
Cat norma , avó do Príncipe D. Sebastião , jurada , e re- 
conhecida como Regente do Reino, e Tutora, e Curadora 
de seu neto, a qual associou a Regência ao Cardeal In- 
i-mte 1), Henrique , lavrando-se de tudo um auto solemne 
na mesma data, e a 16 foi o Principe acclamado Rei, 
tendo de idode trez armos , e quasi cinco mezos (*) 


lm dos primeiros actos desta Regencia, foi a no- 
meação de O. Coustantino de Rragança , Principe de san- 
gue , para Vice-Rei da índia, o qual chegou a este Es- 
tado no anuo de 1558 . e logo começou a exercer o seu 
cargo, voltando Francisco Barreto para Portugal. 



(■) itnnorúu de El-Rei D- Sebastião, To:n. 2." Lio. 2 . 


C<ip , 3 * 
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CAPITULO VIL 


AXKO 1MB A*3S ATE' 


Pííío í/e iVbrãi^^a vai tomar poste da governo 
de Cananor, e porta-se alli com menos justiça. 1). Comum- 
tino faz partir para alti uma esquadra. Acontecimentos de 
Gambaya- O J ice- Rei vai a Damão f e toma a respectiva 
fortaleza. Antonio Moniz Barreto mi combater o General trit? 
migo * que se retiràra da mesma fortaleza t e alcança vi - 
cloria* Conquista da Ilha de Balzar* O Vice-Rei depois de 
haver regulado as cousas de Damão t volta a Gôa. Guerra 
em Cananor* Luiz de Mello t que alli se achava com uma 
esquadra, sustenta a honra de nossas armas: queima depois 
a Cidade de Mangalor , e destróe uma frota inimiga * Volta 
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a Gôa , é prezo pelo Vice-Rei* e solto depois por dle mes- 
mo cm pessoa . Luiz de Mello è mandado mvamenle a Ca- 
nanor , e alcança uma insigne mctoria mptra um poderoso 
exercito inimigo . Combale entre algumas tropas do Gram Se- 
nhor * e as nossas , no qual morre D . Álvaro da Silveira . 
Simessosdo Reino de Jafanapatào, ondeo Vice-Rei vai com 
uma poderosa armada , Que faz o Vice- Rei a uma relíquia 
pagã , encontrada nos thesouros do Rei de Jafampatâo* E*- 
ferido Luiz de Mello num combate a favor do Rei de Co- 
chhn . Volta D. Constantino a Goa . Acontecimentos que ti- 
veram lugar no BraziL Que faz D. Diogo de Noronha Go- 
vernador de Damão, para livrar esta Cidade de ser toma- 
da por um inimigo poderoso, Cedemeção, senhor de Surrate, 
pede soccorro a D* Diogo de Noronha , e depois ao pró- 
prio Vice-Rei. Este, envia-lhe uma esquadra* Termina o. 
Vice- Reinado de D, Constantino, sendo este siihslituidopop 
D, Francisco Cantinho* 


Paio de Noronha tendo vindo na esquadra do 
Vice-Rei , com as pro visões do governo de Ca nanor, par- 
tiu a tomar posse deste cargo. Gomo entrasse a haver-se 
aUi menos digna mente, recusando os presentes do liei res- 
pectivo, e dos seus Ministros, e tratando com soberba, 
e des preso a todos os habitantes , começaram estes a nu- 
trir tanto odio contra os Portuguezes , que os nossos nâo 
ousavam sahir para andarem pjela Cidade, denotando tudo, 
que não tardava uma ruptura declarada. Chegando isto ao 
conhecimento do Vice-Rei, cuidou este logo em mandar 
para at lí a Ruy de Mello com cinco navios , e depo.is a 
Luiz de Mello da Silva com mais nove , entregando a es- 
to ultimo o cominando em chefe de todos os ditos vasos- 
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Â este tempo achara-se o Reino do Cambaya divi- 
dido de tal modo, pur causa da menoridade d'um Rei 
menino, que além dhirno e.specie de guerra, que faziam 
entre si os tutores doeste Príncipe, haviam alli muitos se- 
nhores particulares, que aproveitando-se da desunião dos 
Chefes, trabalhavam actívámente em formarem para si um 
pequeno Estado independente. Os Reis do Cambava é que 
haviam originado este mal; porque, como os peiores sol- 
dados do Mundo sào os Guzarates , e os índios, tendo-se 
chamado uma quantidade immcnsa (Pestes estrangeiros para 
guardarem o Império, estes causavam a sua destruição. D’en- 
tre estes estrangeiros os que eram Á rabes, Rumes, Far- 
taques , Raspoutes, Persas, e iUogoles formavam um só 
çorpo; porém havia outro formado simplesmente de Abe- 
xins, que era mais considerável , e se tinha apoderado 
das Praçag marítimas fortes, nas quaes se havia fortificado* 

D* Affbnso do Noronha, e depois d elle Barreto, qui- 
zeram aproveitar-se d’csta conjunctura , para procurarem 
adquirir Damão, e o sou território , não só por causa da 
utilidade, e visinhança de Baçaini , porém ainda para re- 
mediar a necessidade de muitos fidalgos pobres, por quem 
destri buiriam estas terras , que eram exce II entes. 

BoTrcto tentou a este respeito o Animo dos Ministros 
da Córte de Cambaya , ã qual enviou uma solemne em- 
baixada, para requerer a mencionada Cidade, e ns terras 
que lhe pertenciam , oífereccndo em troca (Posta doação 
metade das rendas das Alfândegas de Rio , donde Riogo 
de Noronha expulsara Àhix €ào- Esta proposta, posto 
que vantajosa, não foi comtudo então aejeite ; pois que a 
Corte cíe Cambaya cedia Damão , mas não o seu terri- 
tório , nem as suas Alfândegas. 

Decídira-se D* Gonstauíino a obter pela força, o que 
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os seus clous antecessores não tinham podido alcançar por 
Vontade; c pareceudo-lhe a occas^ mui própria para obrar* 
embarcou-se nhima esquadra com dous rníl homens de 
tropa, e foi surgir na barra de Damão, no principio de 
Janeiro de 1359* Os Abexins, que estavam informado* 
de antemão dos dcsigmos do Vice-Rei * tinham-se reuni- 
do em numero de 4,090 homens, debaixo do oom mando 
de trez dos seus principoes OJBciaes. Haviam levantado- 
algumas fortificações , e feito provi síies para trcz , ou qua- 
tro mezes, resolvidos a defeuderem-sc até entrar o mez 
de Abril confiando em que o inverno obrigaria o nossa 
frota a retirar-se para diversos pórtos* 

Depois de D* Diogo de Noronha ter sondado a bar- 
ra , mandou o Vice-Rei desembarcar a tropa dividida em 
cinco colam nas, entregando o com mando da vanguarda a 
Noronha* Concluído o desembarque , sem a menor resis- 
tência , marcharam as forças em ordem para a Cidade,, 
que acharam inteira mente dcxerta. A vista da nossa es- 
quadra tinha causado um terror tal , que ninguém teve o 
valor de n esperar. E s verdade, que Cid-líofata Com- 
mandante da fortaleza , praticou o contrario; porém tendo 
descoberto que os nossos tinham inlelligeacias. secretas, 
na praça, fez procurar os culpados, e cortar a cabeça a 
cinco , retirando depois para os campos com receio dal- 
guma traição. 

Entraram os nossos na Cidade » e Manuel Roliu ar- 
vorou iTelIa o seu estandarte; o qual sendo visto pelo Vi- 
ce-Rei, logo este entrou pelo canal, salvando toda a nos- 
sa artühcría* D. Diogo de Noronha, que por respeito a D, 
Consta n tino, não havia querido entrar na fortaleza, Foi rece- 
bêl-o *io desembarque, dizendo-lhe: ccQuc a sua sombra 
«vencia os seus inimigos ; porém, que estava desgostoso, 
«que uma tão belia victoria lhe custasse tão pouco.» O 
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Vice-Rei togo qüe entro» na praça, agradeceu a Deus o 
M-o leito senhor delia sem perca d 'uma vida e fez ben- 
r f dc P° ,s ltma Mesquita, á qual deu o nome de N Se- 
nhora da Purificação , em me moria d’aquelle dia. 

Achava-se o General inimigo acampado era Parnol 
a duas léguas de distancio do Cidade, donde todos as nou- 
tus fazia correrías ale ás suas portas ; e isto não só cau- 
sava milita mqmetação aos nossos , obrigando-os a estar 
sempre a torta , mas até impedia qu e os naturoes do Puiz 
voltassem para suas casas, segundo era bem preciso An- 
tomo Momz Barreto foi-o aili atacar com td homens e 
conseguiu expulsal-o do ponto que occupava , por isso que 
tendo mandado locar muitos tambores , e trombetas logo 
no principio do ataque, e sendo este dado de noute fez 
persuadir os Ahexjns , de que lhes cabiam em cima todas 
forças do \ iee-Rei. Apenas rompeu o dia , conheceram 
os inimigos quão pouca gente os havia feito fugir , e cn- 
v ergo nh ando -se de símil hante cobardia, voltaram a querer 
retomar o perdido pôsto. ^ 

Barreto sustentou o primeiro ataque com o favor dos 
inlriticli eira mentos , que já havia construído, até que sen- 
do soccorndo por mais 380 homens, desbaratou o inimi- 
go causando-iiie a perda de 500 vidas, e voltou para J) a - 
mao carregado de immeusos despojos , em cujo numero en- 
traram 3o peças de artilhem de bronze, & algumas car- 
radas de moedas de cobre. 

_ Como a Ilha deBalzar, que 6 situada na visinhanfa, fosse 
considerada como um ponto necessário para a segurança da 
praça conquistada , mandou IX Constantino marchar con- 
ira ehu alguma tropa, comniandada pelos dons irmãos D. 

e D. Luiz de Almeida, seguiudo-os elle mesmo 
tom diguim) força. Tanto a {lha como a fortaleza foram 
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occupaâaa sem o menor custo , pois que os nossos as en- 
contraram abandonadas. 

D. Cunstnníino deixou alli por Commaudante a Álva- 
ro Gonçalves Pinto com 120 homens, e alguma arlilheria, 
e voltou logo para Damão. Aportando aqui* tratou de mon- 
dar edificar uma fortaleza, repartiu as terras, foz conces- 
sões , e deu ordem a todas as cousas , conforme o estabe- 
lecido nas praças regulares. O respectivo governo foi con- 
fiado a D. Diogo de Noronha, entregando-se -lhe uma guar- 
nição dc 1,200 homens, sendo estos commandndos por cin- 
co Capitães, que se encarregaram de sustentar os solda- 
dos. Depois d isto fez-se o Vçce-Rei & vida, e tornou pa- 
ra Gôo. i 

Em quanto que as cousas se nos tornavam ta o favo- 
ráveis , pelo lado de Damão, achava-se aguerra declara- 
da em Cannnor. Um marinheiro d’um navio Portuguez alli 
chegado, tendo bido A Cidade para comprar alguma cou- 
sa, não sabendo o miu Animo em que alli estavam contra 
nós, foi aprisionado polos Mouros* Apenas Luiz de Mu o 
o soube mandou immcdiatamentc bombardear a casa do 
Àda-Raia Ministro do Hei, e o bazar dos negociantes; ao 
que se seguiu uma violenta escaramuça , vindo os Mouros 
arregimentados , e cm numero de 3,000, até us trinchei- 
ras de fóça da cidadella. Coge-Cemandim , e Ada-Haia 
mesmo procuraram acommodar as cousas , e o marinheiro 
preso foi solto ; mas os ânimos dos Mouros, não se. seic- 
naram de todo. 

, t Eomo depois deste acontecimento parasse o commer- 
cio de ambas as partes, e Luiz de Mello soubesse que es 
tuva um navio nas aguas de Mangalor, que pertencia a um 
Mouro de Cananor, sahiu com as suas embarcações para o 
aprezar. Os habitantes do Mangalor oppozeram-se a esta 
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tentativa , e Mello castigou-os tomando-lhe a dita Cidade 
saqueando- a, e queimando-a, e passando á espada tudo q „é 
, 1 eno , ontrou * sem distmcçSo de sexo , ou de idade Mel- 
lo continuou depois a devastar algumas outras povoações 
d arpiellas paragens , até que liínclo encontral-o treze em- 
barcações mnnigas , para o combater, destruiu-as com pl e - 
ta meo te , niatoridü-Ihes as tripulações. 

Mello, voltou depois d'este ultimo feito para Gda* 
mas o \ ico-Iíer julgando-o criminoso por ter desamparado 
seu posto, e haver deixado Cananor no precisão que po- 
dia ter do seu soccorro , mandou-o prender , e quiz dar o 
seu cargo a outro. Todos o recusaram, mostrando-se des- 
gostosos com um castigo, que reputavam immcrecido. D. 
Constantmo conheceu a final, que commeUéra um erro.c 
resolvcu-se a repnral-o, hindo eíle em pessoa soltar o pre- 
so, que accumulou de agrados, e enviou novamente a 

Unanor com maiores reforços , e grandes mostras de dis- 
Uijcçao. 

Tste soccorro era mui necessário, porque D. Paio de 
iVoronha achava-se em grande embaraço. Todos os Mouros 
ao Ma lanar se haviam colligado para fazerem um grande 
estorço, ia nto que Mello chegou, foi avisado pelos espias, 
que tinha na Côrte do liei de Mangalor , de que vinham 
atacal-o : 0 aviso foi certo. Os Mouros assaltaram as trin- 
cheiras, que defendiam o exterior da Cidadella no circui- 
to das quaes estava o convento de S. Francisco , e muitas 
casas, de que se compunha a povoação. O combate começou 
f <l ualro h° ras da manhã , e durou até às quatro da tar- 
de : as trincheiras foram franqueadas, os atalhos vencidos, 
e em toda esta acção , que foi uma das mais gloriosas pa- 
ra os Portuguezes , obraram estes mil prodígios de valor ; 
tanto assim , que sendo ellcs apenas 500 , com Luiz de 
Mello á sua frente , e subindo o numero dos Mouros a 
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100,000, conseguiram vencer estes, matando-lhes 15,000 
homens, não perdendo elles mais de 25. 

O Grora Senhor, havia sentido muito a perda das suas 
galeras, eo desastre succedúlo a Alechelubi; desastre, que 
\h descrevemos no capítulo anterior: Entre tanto , um ho- 
mem de valor, e de intelligfencia se ofíereceu a este Prín- 
cipe, para o farer senhor da Ilha de Babarem, e de pôr 
as suas galeras em segurança. Solimão acceitando esta of- 
ferta, partiu o oRerente^n Baçorá. Chegado aquioprom- 
ptou 2 valeras, e mais 70 embarcações, embarcou 1,200 
homens escolhidos, e foi pôr côrco defronte da fortaleza de 
Baharem. Kais Morad genro de liais Noradim , Ministro 
do Rei de Grmuz , e que aUi commandova, avisou logo o seu 
Soberano, e o D. Antonio de Noronha, que governava pe- 
la segunda vez a nossa lortalcza de Oimuz. 


D. Antonio enviou logo um soccorro do viveres, e de 
munições debaixo da conductn de D. doão de Noronha, fi- 
lho natural de seu irmão; e fez partir algumas embarca- 
ções paru avisar D. Álvaro da Silveira , que tinha ordem 
de D. Constantino de cruzar junto de Ormuz, na sua vol- 
ta da expedição do Mar Rouxo.D.Jouo perdeu o occosmo 
de tomar as duas galeras Turcas, em consequência de ser 
mal aconselhado por sous Capitães. Porém J), AU aro c ie- 
g ou e anreznu as ditas galeras, tirando aos Turcos toda 
l esperança de voltarem. Silveira, e Morad ajustaram en- 
tre si não dar batalha ao inimigo, entendendo, que con- 
viria mais causal-o cortando-lhe os viveres. Este acordo era 
mui prudente; poróm a insubordinação das tropas .mpe- 
diu-lhe os etTeitos. Estas amotinaram-se, insultaram o Ge- 
ncral chamando-lhe fraco. Ao mesmo tempo chamaram trai- 
dor a Morad, e obrigaram ambos a dar uma acção contra 
sua vontade. Uma tal desobediericia teve um resultado des- 
graçado, pois que I). Álvaro de haver combalido valente- 
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mente > recebeu muitas feridos, e foi morto polos Turcos, 
que lho cortaram a cabeça : igual sorte tiveram depois ranis 
sessenta Portugueffeg?! Morad , que uBo tinha eedido em 
valor aos nossos, reuniu os saldados* que andavam espa- 
lhados, e retirou- se com elles para a fortaleza. 

Era então Rei, do JofannpaÜSo um tiranno * inimigo 
jurado do nome Chrístao , e que tendo muitas vezes ba- 
nhado as mSrps no seu proprio sangue , matou traiçoeira- 
mente o Rei de Columbo, que de tempo immemoriul era 
allindo, e amigo dos Portiiguêzcs, D. Constanüno logo que 
soube este funesto acontecimento, resolveu vingar não só 
a morte deste desgraçado Rloníircha , como lambem as 
crueldades que aquelle assassino praticãfá com os Portu- 
guezes , o habitantes da Ilha do Manar, que El-Rei do 
Portugal tomara debaixo da sua protecção. Para este fim 
partiu de Gôa em 1500 com uma esquadra considerável, 
a qual , teve suas demoras por causa dos ventos contrários* 
ate que aportou ti Ilha de Ceilão* onde existe situado o 
Reino do Jafiwmpatao. Desembarcadas que foram as nossos 
forças, marcharam ellas em direitura a Capital do men- 
cionado Reino , que depois de vigoroso assalto tomaram t 
e saquearam* passando parte de seus habitantes á espada* 
c mettendo a outra em ferros., 

O Rei vencido fugiu para os matos, pedindo per- 
doo depois ao Vice-Rei, c implorando-lhe a paz com as con- 
dfçues quequizessè impor-lhe. D. Constantino conveio n is- 
to, c foram nquetlas , que o Rei de Jafanapaluo, como 
vassallo, e tributário de El-Rei de Portugal, rcudcr-lhe- 
hia homenagem pagando lhe annualmente corto tributo. 
Em segundo lugar, que de nenhuma maneira procederia 
contra os seus vassallos, que quizessem abraçar a Rebgilo 
Cotholica , antes o deixaria viver em paz; e final mente » 
que cederia á Coroa Portugueza a Mha de M anar. Accei- 
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tas estas condições, mclteu-se o Vice-Rei de posse da dita 
Ilha , onde mandou ediGcar uma fortaleza, que guarneceu 
sufliciontcmente, dando o seu governo a Manuel Coutinho; 
depois, tendo deixado slli dez embarcações bem armadas, 
para limparem os mares visinhos, dos corsários, { èz-sa na 
volta de Gôa* 

Entre todas as perdas que o Roi de Jafanapatao te- 
ve n*esta guerra , nenhuma sentiu tanto como a de um 
dente de certo macaco branco, que elle possuia, e que 
era tido como cousa divina entre a maior parte dos Prín- 
cipes Indianos , quo acreditavam ter sido antigamente este 
macaco um grande Deus, e que so chamára Hanimante, 
Inlormado pois o Rei de Pegú , de que esta relíquia Idó- 
latra parava em poder de D* Consfcantino , e de que este 
a trouxera para Côa, mandou pedir-lhe por um Embai- 
xador , que lha vendesse , oííerecendo por elle 300;000 
escudos, parte em ouro, e parte cm fazendas* Viu-se o 
\ícc-Iíei sobre maneira embaraçado; porque a somnria 
ofTerecida podia servir-lhe para alguma nova oxpediçíio, 
e outros objectos do serviço; mas os clérigos, monges, 
e religiosos sustentavam ser este procedimento contrario á 
Religião, e que era oífender gravemente a Deus, o con- 
correr assim para a Idolatria dos índios* 

Sobre isto fez-se um conselho geral das princípaes 
pessoas da nobreza , OíTiciaes superiores , e todas as or- 
dens ecclesiasticas , presidido pele Arcebispo de Gôa II* 
Gaspar* Discutida a questão por largo tempo, decidiu a 
maioria , que se não entregasse o referido dente ao Rei 
de Pegü. Em seguida , mandou o Vice-Rei buscar o dito 
monumento pagão, mostrou-o a todos os assistentes para 
que vissem que era o mesmo, que trouxera da Ilha de 
Ceilão, mandou-lhe tirar todas as joias com que estava 
enfeitado, que eram rubins* e çafiras pequenas, raaa de 
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granda valor; depois fazendo trazer tllí um brazeiro de 
carvões acesos , e um almofariz , metteu-o n’este por sua 
própria mão, e mandou-o pizar, e reduzir a pó na pre- 
sença de todo o conselho. Feito isto lançou os pós no lu- 
me , e ficou d’esta maneira rcdusido a nada este osso , 
que tantos séculos havia sido o objecto da adoração da maior 
parte dos índios. 

Havia muitos onnos que os Francezes , e Inglezes 
frequentavam as Cosias do Brazil , sobre tudo do Cabo de 
Santo Agostinho para o Norte , em que faziam um trafi- 
co vantajoso , comprando a troco dc bagatellas aos índios 
o pau Brazil, que era de grande preço na Europa. (*) D e 
lodos os aventureiros, que a cubiça aürabiu âquelles Paizes, 
de que ainda se não conheciam as riquezas, o mais ca- 
paz dc organisar uma Colonia era o Francez Nicolão Du- 
ra ne de Yillegagnon, Cavalleiro da Ordem de Malta, sol- 
dado valente , e habí! marinheiro. 

N’uma vingem que fez ao Rio de Janeiro , procurou 
Yillegagnon ligar correspondências com os índios Tamoios, 
que habitavam o Paiz, e também escolher local para lan- 
çar os fundamentos de uma Colonia. Voltando a França, 
obteve do Henrique II. , pela protecção de Coligny , trez 
grandes navios, em que se embarcaram muitos aventurei- 
ros bem nascidos , e alguns artistas , e soldados.- Partiram 
estas trez embarcações do Havre de Grace em 1556, mas 
tendo que arribar a Üiepe , por cansa de ter uma d’e)!as 
abrido agua, desertou-lhes muita da gente que levavam, 
em quanto se reparava a avaria. Sahiram finalmente d’a- 
quelle porto, e chegaram ao Rio de Janeiro, onde Vil- 
legaguon projectou primeiro estabelecer-se n’uma Ilhota 


(*) Rocha Pita. Uittoria da America Liv I. 
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de pedra , denominada a lúye , que estft na entrada (Ta-* 
quella magnifica Bahia; porém mudou-se depois para ou- 
tra situada mais dentro do canal (a ilha de Villegagnonl» 
qua tem quasi uma milha de circumferencia , uma praia 
de areia pouco extensa , cercada em roda de penedos , 0 
sem agua* Yillegagnnn fortificou dous merros , que domi- 
navam 0 resto da Ilha, 0 formou no centro d’ella em uma 
rocha mais alta um armazém cavado na pedra* Esta for- 
tificação tornou-se respeitável , c chamou-se forte do Co- 
jigny* Este Almirante tendo sido avisado por Viílegagmm 
das grandes riquezas d'aquelie Paiz , e parecendo- lhe que 
seria mui faci I crear alli uma Colonia , que fosse vantajo- 
sa ao commercio da França, e servisse de refugio aos Cnl- 
vmistas persiguidos na sua patria , dos quaes era zeloso 
protector, aprestou um soecorro á custa do Estado, com- 
posto de trez navios com trezentos homens , quasi lodos 
aventureiros* O com mando da expedirão foi dado a Bois 
le Conte, sobrinho de Yillegagnon, que levava comsigodous 
Sacerdotes Calvinistas, c que na sua viagem roubou todas 
as embarcações que encontrou, sem distincçüo de bandeira, 

Este reforço poderia fazer, que Vülegagnon conser- 
vasse a dita Colonia, se os suas vistas coincidissem na realida- 
de Gom as de Coligny, como até alli figurara ; mas começou 
a tironnisar tanto os seus companheiros , que urn grande 
numero cFestes voltou para França Quatro ermos comtudo 
se conservou elle na posse da mencionada Ilhí, donde nao 
se aventurava a entender-se -muito pelo continente, com re- 
ceio dos Ta m oi os antropófagos , apezar de viver com cl- 
les em boa harmonia, e por ultimo partiu para França com 
a intenção de obter uma esquadra para oommetter novas 
empresas, mas na sua ausência mudaram inteiro mente as 
cousas. 

A Regente de Portugal , reconhecendo 0 perige que 
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ameaçara o Bmil, se deixasse estabelecer no Rio de Janei- 
ro uma Colonia Franceza, mandou ordens a Mettdo de ími. 
Governador Geral iFoquelIas vastas Regiões, para (jue des- 
truissa o estabelecimento nascente, e emiou-lhe para essa 
efleito uma pequena esquadra cqmmandada por R^thqjo- 
meu de Vasconcellos , que chegou à Rabia cm JU de No- 
vembro de 1559- Poz o Governador em conselho o modo 
de executar as determinações da Regente, e a 16 de Ma- 
neiro de 15G0 sühiu da Bahia com as embarcações vindas 
do Reino , e alguns navios , e. caravelas da Cidade , em 
que embarcou muitos soldados disponíveis , e foi correndo 
os portos do Sul, dos quaes tirou alguma gente voluntário, 
e mantimentos, até ebegar 4 barra do Rio de Janeiro a 
de Fevereiro, onde esperou algum tempo pelos soccorros, 
que mandüra pedir a S. Viceute, e que cfltctivamente re- 
cebeu. 

Os Franceses conservavam ainda na Ilha 70 homens 
da sua Nação , e 40 guarnecendo um navio, que abando- 
naram logo que uma galé nossa o atacou, rccodiendo-se e - 
Ses ao forte, como fizeram alguns outros, que andavam cm 
terra: tinham além dVsía gente 1,000 frecheiros índios, o 
alíiuns espineârdeiros recolhidos no mesmo loile. líccon ie- 
cida a Ilha pelo Governador, Commandante do esquadra, 
e mais Oíliciaes superiores, a todos pareceu mui diRiculto- 
sa a empresa, e que era mais prudente olferecer uma hon- 
rada capitulação aos inimigos; esta oflereceu-se , mas o 
Francezes regeitaram-na com desdem. 

O ataque começou a 15 dc Maio, batendo as forti- 
ficações de um lado , c jogando do outro contra cilas uma 
bateria construida na pequena praia, que lhe servia de por- 
lo A este fogo responderam os defensores com vantagem, 
e depois de dous dias de inútil bombardeamento , por se- 
rem obras abertas na rocha, mandou o Governador dar um 
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assalto , no qual os nossos se portaram com ta! valor fa- 
vorecidos pelo casual incêndio do armazém da pólvora,’ que 
os inimigos abandonaram o forte. Fugindo de noutenas suas 
canoas todos os que escaparam das ckammas, e do ferro. 
I amada a Illia. mandou o Governador arrazar as fortifica- 
Còes e voltou para a Bahia, fazendo antes u raa digressão 
a Ilha de S. Vicente, G 

A este tempo corria Damào um grande perigo, por 
cansa d um inimigo bastante poderoso. Madre-Maluco L 
dos tutores do pequeno Rei de Cambaya , tendo concebi- 
do um desmedido ciúme contra IthimiticSo, que estava 
de posse do Monarchu , projectou desthronar o seu mes- 
mo Soberano. Antes porém de se declarar, quíz apoderar- 
se de L-amão, que o seu competidor nos tinha cedido con- 
tra o seu voto. D. Diogo de Noronha, foi avisado muito 
a tem l’ í> p esí:e projecto ; e como se não julgava com for- 
ças sulíicientes para poder resistir a simiiharite perigo 
concebeu o desígnio de se livrar d’elle por via d 'um ar- 
tificio. Era ellfj amigo de Cedemecão filho do famoso Co- 
ge Çotar, e cunhado de Madre-Maluco, e poz Jo«o em 
pratica as maiores diligencias para persuadir ao mesmo 
edemecuo: «Que todos 03 preparativos que seu cunhado 
« lazia , eram para o despojar da posse de Surrate de 
«que era Senhor. E que para provar oque lhe dizia, lhe 
« alurmava, que Madre-Maluco havia fingir querer Damào 
«que passaria por casa delle, e lhe pediria um grosso 
« basilisco, que tmha para bater a praça, porém, que ane- 
« nas o alcançasse , 0 apontaria contra Surrate , e o obri- 
« gana a entregar-lhe esta Cidade. » 

D. Diogo serviu-se para segurar este ardil dhrni Por- 
tuguez por nome Diogo Pereira , e d’um Judco chamado 
Coge-Abraham, ambos babeis, e amigos de Cedemecào. 
-Era verdade , que Madre-Maluco havia tido a idúa de se 
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apoderar de Surra te , mas tinha sido desviado d’isso por 
sua mulher, filha de Coge-Çoíar, Cedemecào meio conven- 
cido dos maus intentos de seu cunhado, viu-o chegar com 
toda a desconfiança f que lhe haviam inspirado , e sahiu- 
íhe ao encontro com toda a dissimujltóào possível, Aug- 
mentando-se-Ihe' muito esta desconfiança, com o pedido do 
basriliscOt tratou ainda mais de encubrir suas suspeitas, c pro- 
metleu-lhe tudo, convidando-o a ceiar, e aos Gfiicíaes do seu 
exercito, o que todos ncceiíaram com muito gosto, porque 
como se estaya no tempo do Ramàdam, achavam-se ainda cm 
jejum. Cedemecào foi cuidar em fazer apromptar tudo; e lo- 
go que chegou Madre-Maluco com os outros convidados re- 
cebe u-os numa salla muito bem adornada, com todas as de- 
monstrações de amizade, e dc civilidade. Tendo-os assim 
todos em seu poder, sahiti por uma porta, pretextando 
que tinha d "isso precisão, cm quanto fez entrar por outra 
200 pessoas bem armados, que degoláram a quantos es- 
lava m na mesma salla. Logo no outro dia, e antes que 
esta noticia transpirasse , Cedemecào foi cahir sobre as 
tropas de sen cunhado, as qunes vendo-se sem Chefes, o 
sendo- atacadas de súbito , foram immedjst amente desba- 
ratadas , e abandonando ao pérfido vencedor todos cs thc- 
souros do seu infeliz parente, 

Chinguis-Cao, filho dc Madre-Maluco, mancebo que 
possuía todo o merecimento de seu pai , c o valor de Ço- 
far seu avo, a penas soube d'esta horrível traiçSo nao pen- 
sou scnào na vingança ; e reunindo os seus soldados fugiti- 
vos , veio pdr cêrco a Síirrate. Cedemecào vendo-se mui 
apertado, reccorreu a Noronha , que o soccorreu cem dez 
embarcações , com mandadas por Luiz Almeida de Távora, 
cujas instrucçôes consistiam em elle se portar de maneira, 
que os sitiantes, e sitiados julgassem que elle os tinha vindo 
favorecer. Este fingimento aproveitou, e nenhum d'e)les 
poude penetrar a má le de 1). Diogo. Alucao, um dos íu- 
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teres du moço Rei , logo que lhe constou a morte da Ma- 
dre-Malueo acommetteu-lhe as terras , e apoderou-se da 
Cidade de Veredora. Chinguis-Cao obrigado a oppôr-seaos 
friumphus d J este novo contendor, fez pazes com Cederae- 
cão, achando-se D. Diogo doente de camad^uma doença, 
da qual morreu dahi a pouco tempo. 

Chinguis-Cáo tendo vencido o seu novo inimigo, tor- 
nou a nceommeUer Surrate com maiores Torças, tendo uni- 
do ás suas tropas as de dous Príncipes Mogotos, que se ti- 
nham refugiado em Cambaya, e que alli faziam também n 
Sua figura com os outros estrangeiros, Cedemecào recor- 
reu novameiite a 1), Constantino , ao qual ofíereceu a en- 
trega de Surrate, que não podia guardar contra tão pode- 
rosos inimigos. O Vice-Rei enviou-lhe logo I), Àntonio de 
Norônha com Í4 navios, aos q unes se reuniram os 21 com 
quê Sebastião de Sá havia partido para Baçorá- Noronha, e 
Chinguís-Cão não desejavam combater-se , e queriam Gear 
amigos; porém os Príncipes Mogolos, que morriam de in- 
veja de se medirem com os Portuguezes, travaram com es- 
tes uma acção em que ficaram vencidos. Noronha, em con- 
sequência d'esta nossa victoria, quiz que se lhe entregasse 
a fortaleza , segundo o ajuste que se fizera ; porém Cede- 
mecão espaçou essa entrega. Julgou-se que elle o fazia de 
Càèo pensado, por querer retractar a sua palavra : na ver- 
dade elle não era culpado, e até correu risco de ser mor- 
to peia sua guarnição, que começava a ter suspeitas d'elle; 
e estas cresceram até tal ponto, que Cedemecão teve que 
sahir secretamente de Surrate, e fugir. Seus súbditos re- 
solveram com tu do defender-se , e collocnram á sua frente 
Caracem cunhado do mesmo Cedemecão. Noronha capacita- 
do de que a entrega, que exigia , não se podia effeituar, 
regressou a Gôa. 

!>. Constantino desgostoso de perder esta oecasião de 



161 


tomar Surrate , prendeu Noronha, logo que este se lhe 
apresentou ; mas não tardou que melhor informado do caso, 
O soltasse, dando-lhe graudes satisfações. Cedemecão tendo 
conseguido passar à Cõrte de Cambaya, foi alli bem rece- 
bido , e consolado na sua desgraça ; porém Ghiiiguis-Cão 
que linha sempre sobre o coração a morte do pai, fez com 
que alli mesmo o assassinassem. A final, ficou Caracem se- 
nhor de Surrate. 

Corria o anno de 1561 , quando D. Constantino ten- 
do completado trezde Vice-Keinudo, foi rendido no dia T 
de Setembro por 1). Francisco Goutinho Conde do Ke- 
dondo. Este tomou immediatamente posse do cargo, o o 
seu antecessor voltou para Portugal em a náu Chagas, qua 
construíra á sua custa. 
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CAPITULO VIIL 


AAÍIÍO SfeEI f5«H ATE’ 


Í^onííe fVce-ífíei # dèspacfta as navios de carga pa ra 
o lieino* Parlem duqi frotas para o estreito de Meca. Ata- 
vam os Abexins a praça de Damão , e são derrotados pe- 
los nossos * Parte oponde Vice-Rei de Goa com uma arma- 
dti poderosa t e vai ancorar num dm portos do Çamorim . 
Manda Domingos de Mesquita com trez embarcações para 
a Cosia do Malahar. Mole ff Àbdalá sitia a praça de Maza~ 
yão* Esta ê soccorrida , e o inimigo levanta o cérco depois 
de haver soffrido grande perda . Acontecimentos que temto- 
gar no Brazil. A nossa guarnição de Ceilão i acha-se em 
risco de perder esta Ilha * Morre o Conde Vice-Rei* Sue- 
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cede-lho Mo de Mendonça. Esto recebe uma em baixada do 
Ça morim. Consequências d'esta embaixada* Mesquita por- 
ta-se muito mal no Matabar , Volta paru tíóa. D . Ântão de 
Noronha chega do Hemo s revestido da dignidade de Vi- 
ce-Rei. João de Mendonça cot rega- lhe o governo t e regressa 
a Portugal. Vai uma armada nossa ajudar os Hespanhoes 
a reconquis tar uma praça , que os Mouros lhe haviam to- 
mado. Salw de Lisboa uma expedição para o IV o de Ja- 
neiro , e alcança aqui uma importante victoria contra os 
Franceses, 



D. Fnmoisco Goutinho homem de qualidade , e 
mui capaz para a guerra, e paja a paz: pussuia gênio 
jovial, e passava por mui sentencioso. Apenas tomou pos- 
se da governança da índia, cuidou logo em despachar os navios 
de carga para o Reino, partindo n’e]ksSebasti&o de Sá, !). 
Antonio de Noronha sobrinho do ex- Vice-Rei U* ÂHppso, 
e O. Antonio de Noronha Catarras. Ein seguida a isto 
fez partir para o estreito de Meca duas pequenas frotas, 
com ordem de persiguirem as galeras de Zafar* 1). Fran- 
cisco de Masca renhas , que commundava a primeira dei- 
las , que se lez de vóia, faltando-lhe a occasiâo de .bater 
o inimigo, na vcg o u p a ra a Co s l a d o M a I a ba r , o n d e c r u - 
züu írez mezes com pouca felicidade* À segunda comina n- 
dacla por Jorge de Moura, nào fez mais do que queimar 
um navio no Achem vindo do mar Rôxo, e que estava 
guarnecido de 50 peças de bronze, tendo quinhentos ho- 
mens de equipagem* 

Wamào, achou-se ainda exposta a novas inquietações 
da parle dos Abexins* Cid-Mcriain, que os cóuimandava. 


Ttíü apresentar-se defronte da praça com 800 cnvallog, 
e 1,000 homens de pé. Garcia Rodrigues de Távoru Capitão 
inór dn praça, sahiu a encontral-o, e peieijou-se de am- 
bas as partes com valor. Um religioso Dominico destinguiu- 
se muito cm animar as tropas; e já a victoría se declara- 
va polos nossos, quando o General inimigo mandou desa- 
fiar o Capitão mór para um combate singular, sendo pre- 
ciso que este fosse rogado para acceitar o cartel. Achando- 
se os dous contendores no campo , correram um para o 
outro com os lanças enristadas com garbo. O Abexim foi 
deitado fora dos arções logo ao primeiro golpe , e Kodri- 
gues cahiu depois d'elle por causa do choque doscatallos. 
Os dous campeões ergueram-se immediatamente, 0 pelei- 
jaram por muito tempo com igual vantajem ; até que um 
soldado nosso terminou o combate, matando o Abexim 
com uma lançada. Logo que o exercito inimigo viu mor- 
to o seu General, entrou a retirar desordenada mente, dei- 
xando sobre o campo da batalha muitos mortos , prisio- 
neiros , e despojos. 

Posto que o Çamorim fizesse logo a paz , houveram 
sempre novos motivos para se renovar a guerra, pela faci-_ 
lidade com que elle prestava aos Mouros armamentos, de 
que o faziam responsável. O Conde Vice-Rei, que não ti- 
nha lido ainda occasião de se lhe mostrar de uma ma- 
neira, que se fizesse temido, pôz no mar uma armada de 
150 embarcações, na qual embarcou 4,000 homens, e di- 
rigiu-se a um porto onde o mesmo Çamorim se achava. De- 
pois de o haver brindado com um ritío presente , e de 
o ter atemorisado com o estrondo de muitas salvas de ar- 
li Ibéria , voltou para Cochim, sem fazer nenhuma outra 
cousa. 

Como alguns paraos Maiabares de Calicut corressem 
nesta occasião sobre umsoccorro mandado a Cananor, pelo 
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Yice-Rei , queiiou-se este ao Çnmorim , o qual llie res- 
pondeu frianiüíite : « Que eüe não era responsável dascul- 
a pas , que podiam commctter alguns vassallos d esobedie ti- 
ntes; que os podiam apanhar, e punir,» O Vice-Rei pou- 
co satisfeito com tal resposta , sabendo ao mesmo tempo * 
que mais de 80 fustasMalabares se dispunham a partir pa- 
ra o Reino de Cambava, com passaporte Porluguez, com- 
mel teu a Domingos de Mesquita a empresa de as queimar. 
Mesquita partiu effectívamente com trez embarcações, e hia- 
do collocar-se na paragem - de Garapa tão, conseguiu aprezor 
24 das ditas fustas , por diversas vezes. Quando ns to- 
mava, fazia passar a gente para os seus navios, mettia 
os barcos a pique, mandava cortar a cabeça aos homens* 
ou enforcal-os, e fazendo-os amortalhar nas vélas das suas 
embarcações, deitava-os assim ao mar- Esta conducta 
atroz, renovou aos olhos dos habitantes do Cananor o ter- 
rível espectáculo, que lhe havia dado n'ouiro tempo Gon- 
çalo Vaz de Goes , e teve ainda peiores consequências 
que então tivera , como logo diremos, 

No dia 4 do Março do anuo de 1582, apresentou- 
se diante da praça de Mozagão Muley Hamet, filho de 
Muley Abdülá, Rei de Féz , e Marrocos , com um exer- 
cito de 150,000 homens, (*) Achava-se governando a pra- 
ça Buy de Sousa de Carvalho, na ausência do Governador 
Álvaro de Carvalho, seu irmào , e havia alli unicamente 
2,400 homens de pé, e mui poucos de eavallo, bem como 
grande falta de viveres, e munições. Logo que a Regente 
de Portugal teve noticia d'esta aggressão, tratou com □ maior 
actívidade de prevenir os soccorros necessários : mandou 
comprar munições de guerra a Flaudres , e fez conduzir 


(-) Memórias de El- Rei D Sebastião Tom, 2* Liv, l.° Lap. 
4 , 6 , e 7 * 
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mitras da Ilha da Madeira, e da Aodaluda. Álvaro d er 
Carvalho embarcou logo para MazagSo com muitos fidalgos 
c sessenta cavai leiros da sua praça , que se achavam na 
Côrte* Francisco Portocarrciro partiu com 100 homens; 
Jorge Mondes de Faria com 60; Francisco da Cunha com 
alguns seus parentes , e outra muita gente* Os marítimos 
dc Lagos, e Ta vira mandaram 4-0 homens; Luiz de Cas- 
tro, rico negociante * levou 100; Jorge da Silva enviou 
80 ; Jouo Cabral , e Joao Rodrigues de Torres condusi- 
ram 100; e Vasco Fernandes Homem, maior numero; as- 
sim corno TL Anfconiq Lobo, e Luiz dc Faria ; e Joao de 
Tcivc levou 23* Foi toda esta gente transportada á custa 
dos que a enndusiam , e era tal o valor, e boa vontade, 
com que todos se oíferec.iatn para soldados , que moços de 
quatorze arnaos se embarcavam furtiva mente , e o mesmo 
praticou SimaoSodré , fidalgo octogenário , a quem a Re- 
gente ordenara , que nào fosse* Os offieiues mecânicos de 
Lisboa concorreram com 1,000 homens pagos a sua cus- 
ta ; e os moèdeiros com 80. Este primeiro eomboi, que 
partiu a 20 de Março , c chegou a 28 , levava grnrido 
epiantidade de viveres, munições, boticas, e quanto pa- 
receu que seria necessário a uma praça sitiada, 

No principio de Abril expediu a Regente a Ántonio 
Moríiz Barreto, Pedro de Goes» e Gaspar de Mngalhues i 
Oíficial que se havia distinguido muito nas guerras de Ita- 
lia, e França, com 250 bons soldados, e algumas muni- 
ções dc guerra; c nomeou Vasco da Cunha , e seu irmào 
Chrislovao da Cunha para servirem de Conselheiros a Ál- 
varo de Carvalho; e para Engenheiros a Isidoro de Al- 
meida , e Francisco da Silva* 

Em seguida a estes soccorros partiu outro de 2,000 
homens, em que so conta vara muitas pessoas de distineçao, o 
qual chegou pouco antes do primeiro assalto, que os Mou- 
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roa duram fipfaçá a 24 de Atril ; e a 30 do mesmo mea 
entrou outro reforço de selo navios carregados de muni- 
ções , e com 250 soldados commaudados por Francisco 
IlenriqucS , que desembarcou na occasiào em que os ini- 
migos davam outro furioso assalto, e poude ainda assistir 
á acção. Nos dias seguintes chegaram successivamente mais 
navios com reforço de gente, e munições; mas a 7 de 
Maio levantaram os Mouros ocêrco com perda de 20,000 
homens ! 

Neste mesmo anho, (*) estava a Capitania do Espiri- 
to Santo sendo assolada pelos índios Goianezes, e Tupini- 
quins ; o que sendo sabido pelo Governador Geral do Bra- 
zil Mendo de Sá, mandou osfce áquelle ponto um soccorro 
de navios , e soldados da Cidade da Baldo, entregando o 
commando desta expedição a seu filho Fernando de Sá , 
mancebo de grandes esperanças. Chegando este ao rio de 
Quiri ca ré, desembarcou, eencorporado com os Portugue- 
ses , que lho mandara Vasco Fernandes Coutinbo, atacou 
os índios, que facilmente rompeu na primeira carga. Mas 
crescendo demasiadamente o numero dos inimigos, retirou 
Fernando de Sá para os navios, o que se fez com tal de- 
sordem, que Sá foi aprisionado com muitos dos seus, e to- 
dos mortos. 

No armo de 1 663 , sendo ainda Vice-Rei da índia 
D, Francisco Coutinbo, construiu Estevão de Sá um forte 
em Amhoino* cujo dominio havia sido cedido a E]-Rei de 
Portugal. Vasco de Sá seu sobrinho portou-se alli mal , 
pois que excitou as armas dos Ilhéos das Malucas, depois 
de ter armado os de Ambôine uns contra os outros* Os 
nossos comtudo alcançaram vantagens sobre todos. 


(*) Noticia âo ISrazil Cap , 42, 
Vol* VL 
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Nrt Ilha de Ceilão Mndune depois de haver desafiado 
m Portugueses , o Rei de Gota, e seu pai Tribul i Pandar 
dispoz-se a fazer-lhes aguerra* Raju seu filho, desbaratou 
successi va mente a Antonio Pereira de Lacerda, e a D* Jor- 
ge de Menezes Raroche ; e veio depois sitiar Columbo , e 
Cota, E posto que Bnltbazar Guedes de Sousa, lhe fizesse 
levantar um, e outro sitio, os Portugueses estiveram apon- 
to de verem a ruina d'um Rei seu amigo, e alliado, e 
elles mesmos híam sendo expulsos do Illia de Ceilão por 
um Príncipe pérfido, a quem tinham poupado demasiada- 
mente. 

Em Fevereiro de 1564 falleceu o Conde Vice-Rei; 
governou dons a imos e meio, sem ter tido cccasião de ad- 
quirir gloria , se hem que provasse exuberan temente, que 
amava a justiça. João de Mendonça, que vinha de gover- 
nar Mnlaca, achou-se nomeado para seusuceessor nascer- 
ías dn Còrte, e não teve o governo senão seis mezes, Um 
novo Vice-Rei estava a caminho para sueccder ao Conde 
de Redondo, cujo praso de governança estava a acabar. 

Chegaram por este tempo alguns Embaixadores do 
Ça morim a queixarem-se das crueldades de Mesquita , e 
Mendonça deu-lhes a resposta , que sabia estar preparada 
por I), Francisco Coutínho , com a qual ficaram descon- 
tentes , e não souberam o que dissessem. Comtudo, tendo 
Mesquita chegado então a Gôa , foi mandado prender por 
Mendonça , o que satisfez um pouco aos mesmos Embai- 
xadores: porem tonto que estes partiram, mandou soltar 
o preso , e honrou-o muito , como se elle se houvera por- 
tado dignamente na sua expedição* 

Mendonça linha um merecimento superior á sua pre- 
sença , que era pouco vantajosa; exerceu cargos impor- 
tantes ua índia , onde podia enriquecei -se , mas sahiu (Tel- 
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Ia pobre ; e muito mais 0 ficaria, se alli fcedemorára mais 
tempo, Isto é bastante para formar o seu elogio. 

Mesquita na sua expedição á Costa do Malabar , ha- 
via-se portado brutal , e eruelmente * causando alli tanta 
indignação , e odio contra os Portuguezcs, que os Mala- 
bares não podiam pensar n’elle senão com horror, Uma 
mulher de Cauanòr, cujo marido rico* o poderoso se ti- 
nha encontrado assassinado , desesperou-se tanto com este 
attentado t que correndo as ruas toda desgrenhada, folian- 
do mais pelas suas lagrimas* c sigtfaes da sua ira * que 
pelas suas palavras, misturadas de suspiros* revoltou to- 
da a Cidade , já bem disposta a tomar parte na sua justa 
vingança. Seguida de immensa gente * vda ao palacio do 
Rei a pedir-lhe justiça ; o povo toma as armas , e eorre 
á nossa fortaleza * e nào podendo arrombar-lhe as mura- 
lhas , desafoga a sua cólera deitando fogo a mais de 
trinta embarcações , que estavam debaixo da nossa arti- 
Iheria. 

Tal era a disposição dos Stnimos * e o estado das cou- 
sas* quando chegou a Gôa D* Antonio de Noronha, que segun- 
do já dissemos * era enviado pela Corte para substituir D, 
Francisco Gontinho , a quem achou morto- Tomou pois o 
governo das mãos de João de Mendonça , tratando -o com 
todos os respeitos* e aüenções, Mendonça partiu pouco 
tempo depois para o Reino, 

I^foste mesmo anno de i56í* resolveu-se Filippe 
II, Rei de ílespanha a reconquistar o Penha o Yelez de la 
Gomara, Praça forte, quo os Mouros lhe haviam tomado 
por traição, (*) para a que reuniu uma poderosa armada, e um 


(*) j^monaídtf Jí£-Jí#í D. Sebatiião, Tom. 2, Liv, í t Cap. í e%* 


exercito proporcionado á empresa; e tendo pedido auxilio 
á Regente de Portugal , mandou esta preparar uma es- 
quadra composta do famoso galião Bota-Fogo, oito galés, 
e quatro fustas* tudo guarnecido de 1,500 soldados, e 
300 cavallos, sob o commando de Francisco Barreto, que 
levava ás suas ordens como Commandanle das galés, seu 
sobrinho Buy Barreto, 

Partiu Barreto com esta esquadra para Cadiz, em cujo 
porto se achava com quinze galés D. Garcia de Toledo, Duque 
de Fernandina, General em chefe d'aquella expedição ; e de- 
pois de uma conferencia entre ambos, sahia D. Garcia , parra 
Malaga, ponto de reunião de todas as forças de mar, e terra, a 
Francisco. Barreto dirigiu-se a Tanger, e embarcando âOO 
dos melhores soldados, e alguns Cavalleiros, partiu tam- 
bém para Malagã. 

Compunha -se o total da armada expedicionária de oiten- 
ta etrez gales, e demais sessenta galeotos, fastas, e outras 
embarcações pequenas, sendo muitas d’ellas fornecidas por 
Portugal, Ordem de Malta , Nápoles, Sicília , Flórença, 
e Saboia, A dita armada sahiu de Malaga a T 3f de Agos- 
to , e em trez dias de próspera navegação chegou á vista 
de Penhào* D* Garcia de Toledo tendo feito, conselho com 
os priucipaes Offíciaes , destacou o Marquez de Esiepa u 
reconhecer o castello de Alcalá, situado em um penhasco 
sobro o mar, o qual se achou deserto; do que avisado JX 
Garcia foi surgir em uma enseada já reconhecida , come- 
çou logo a desembarcar as tropas , fez occupar o cas- 
tello por uma companhia de arcabuzeiros , e tratou de 
guarnecer outros póstos importantes* 

N este tempo chegou Francisco Barreto , e o Gene- 
ral Egio commaruiante das galés da Ordem de Malta, que 
se haviam atrazado, e se mostraram sentidos de se ter 
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elTeituado o desembarque na sua ausência ; I). Garcia sa- 
tisfez a ambos com boas razões* 

O Peuhão era governado por Fçrred-Àrroes , in- 
trépido renegado, e tinha além da guarnição ordinaria , 
cem Turcos escolhidos, e víveres , e munições para seis 
mezes, 

Rcsolveu-sc n' um conselho , que para facilitar ns ope- 
rações contra o Penhao, cumpria ganhar a Cidade de Ve- 
lez, situada a tiro de peça d’aquella praça; em conse- 
quência do que, marchou para ella o exercito a 3 de Se- 
tembro, em duas divisões, hitido na vanguarda da primei- 
ra toda a Gavallaria, commandada por D, João de Villa 
Real, para explorar o pais , que era coberto, e difficit, 
I). Sancho de Leiva tinha o commaudo desta divisão, e 
Francisco Barreto o da segunda , cuja rectaguarda cobria 
o Conde de Àltempo com os seus Allemães- 

No alto da montanha de Velez t encontrou a vanguar- 
da a alguns Mouros , que rechaçou ; e pouco depois sobre- 
veio um corpo delles mais numeroso, que carregou com 
tanto valor a recta guarda , quo o Conde do Àltempo poz 
em bateria doze canhões para lhe resistir; c reforçado com 
algumas forças Portuguezas, e Hespauholas , expulsou-os 
do campo com grande perda , de maneira que não volta- 
ram mais, A Cidade , já abandonada dos seus habitantes, 
foi occupada pelo exercito auxiliar, c O. Garcia mondou 
um pequeno destacamento a guarnecer uma torre edificada 
sobre a montanha de Babo , o qual desalojou d‘ella alguns 
Muurtíg, O . cupados emíim os postos necessários para cobrir 
o exercito , e cortar as communjcarõrs aos sitiados , le- 
vantou-se uma bateria de doze peças para fazer brexa no 
çaslclío, que era batido ao mesmo tempo da bonda domar 
pelo gabão Portugqez , e por muitas galés , que faziam 
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um fogo terrível; e continuo, com que desmontaram algumas 
peças inimigas* e derribaram duas torres com um lanço 
de mural ba. 

Propoz-se entáo uma capitulaçòo vantajosa a Ferre d # 
que elle irôo acceítou ; e continuando as baterias o fogo* 
fizeram os sitiados uma sortida em que foram repel lidos * 
deixando trinta mortos no campo, c levando muitos feri- 
dos, Uma outra bateria se construiu depois em um penhas^ 
co, que ficava a tiro de mosquete do eastelio; e vendo 
os inimigos o damno que recebiam, e o pouco efTeito que 
produziam es seus tiros contra as embarcações f e obras 
dos sitiantes, abandonaram quasi todos a praça em a nou- 
te de 5 de Setembro, passando a nado para a terra fir-« 
me, cujo exemplo seguiu forçariamente o seu Governador; 
8 os poucos defensores, que restaram por nao saberem na- 
dar, abriram as portas aos líespanhoes, que acharam na 
cítsteHo vinte e cinco canhões, muitos viveres, e munições 
de guerra. 

Ultimada esta conquista , escreveu El-Rei de Hespa- 
nha a Francisco Barreto, agradecendo-lhe as serviços re-* 
levantes, que fizera, e enviando-lhe o seu retrato em uma 
medalha de ouro, pctidente de uma grossa cadeia do mes- 
mo metal. — 

Continuavam os Francezes a assolar a Costa do Brar 
iil , e a estender a seu estabelecimento no Rio de Janei- 
ro; (*) o que sendo sabido pela Regente de Portugal , es- 
creveu esta a Mendo de Sá , ordenando-lhe, que fizesse to- 
das ns diligencias para os expulsar d^aquelle porto, e que com- 
truissQ nelle uma cidade, Para a exccuçõo doestas ordens, 


{+) Rocha Fita , Liv . 3 *° 
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mandou-lhe dous galiôes bem armados commandados por 
Estacio de Sá seu sobrinho, o qual chegando á Bahia, re- 
cebeu ordens de seu lio para se dirigir ao Rio de Janei- 
ro , em quanto ello não hia em pessoa , aggregando-llift 
todas as embarcações, que poude armar, c a tropa dis- 
ponível que existia na Bahia. 

Partiu Estacio de Sá com o titulo de General domar, 
e aportando á barra do Rio de Janeiro , soube por um pri-t 
sioneiro Fraucez , que se achavam dentro do porto alguns 
navios da sua Nação, e que os Tamoios haviam quebrado as 
pazes, e faziam guerra aos Portugueses; o que não tar- 
dou a conhecer que era verdade , pois que hiudo algumas 
lanchas nossas fazer aguada n’uma ribeira , foi uma d/ellas 
accommettida por sete canoas , que lhe feriram , e mata- 
ram alguns marinheiros. Demais amais era grande a mul- 
tidão dos índios armados, que npparecia nas praias, eca- 
nõas de guerra , que bordejavam pela bahia , como para 
mostrarem a sua ousadia. Estacio de Sá , como visse isto, 
julgou mais prudente espaçar a satisfação da vingança, pa- 
ra a qual não trazia forças, e navegou para a Villa de S, 
Vicente. Mandou depois pedir algum auxilio á Capitania 
do Espirito Santo, donde lho vieram alguns soccorros de 
Portuguezes , e índios ; e reforçado igualmente com algu- 
mas canoas guarnecidas de Mamelucos, e índios Chrislãos 
de S, Vicente, sahiu d J esta Villa aàÔ de Janeiro de ÍSÜtí* 

Aportou á barra do Rio de Janeiro no principio de 
Março , e desembarcou os suas forças nhima praia visinha 
ao Pão de Assucar, onde se fortificou, por lhe parecer o 
local proprio para isso , e por se poder conservar n elle 
ató achegada de seu tio. Foi aqui atacado pelos Tamojos, 
os quaes apezar dosou grande numero, foram derrotados. 
Igual sorte experimentaram em um combale 27 caudas 
suas , contra 10 outras Portuguezas. Os Tamòíüs voltaram 


por fim com 130 lanchas cheias dosseiis mais valentes guer- 
reiros , que coadjuvadas por trez navios Fnincezes bem arti- 
lhados, flccommettéram furiosamente os nossos intrinchei- 
ramentos, e embarcações; porém receberam tal damno do 
nosso fogo , que voltaram as costas com grande perda de 
gente, o de Canôas, fazendo o mesmo os Francezes. 

Alcançada esta victoría , ponde Estacio de Sé enviar 
alguns destacamentos , que reduziram h sua obediência as 
Aldeias visinhas* Setenta c quatro condas inimigas, foram 
derrotadas por quatorze das nossas* Passados esteS felizes 
sueçessos, ficou Estacio de Sá no mesmo campo em que 
alcançara a victoria * esperando a chegada do C ove rira dor 
Cerni, a quem Anchieta fora pedirá Bahia , que se aprea- 
sasse a vir terminar tão feliz empresa* 


m 




CAPITULO ÍX. 


AAjVO 1)13 #303 A®E’ #308. 



Vice-Rei D. An! ao de Noronha manda soccorrer Ca- 
nemor. Combale entre uns navios nossos do commando de Pau- 
lo de Lima Pereira, e os de um armador Malabar. Este fi- 
ca victorioso. D. Pedro de Sáe Meneses encontra-se com um 
outro armador Malabar , combale-o , e ganha nctorut. Guer- 
ra na ílha de Ceilão . Raju , filho de Madune , vai assaltar 
Columbo , e sendo repeWdo por D. Diogo de Âttayde, deci- 
âe-se d hir sobre Cotia , onde commanda D. Pedro de Atag- 
de. D. Diogo de Allagde, e Jorge de Mello Capitão mór da 
nossa fortaleza de Manar , vã o queimar o acampamento de 
Raju. Este estando a sitiar Cotia , levanta o c éreo. Revés 
Vol. VI. 23 
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amilmdo a uma expedição, que o Vice-Rei dirige em pessoa 
ü ünfjttior. Juta Cidade 4 tomada depois pelos nossos 
f^ndo a Rainha para os montes , e o Vice-Rei regressa à 
OÔa. h invadida a fila da Madeira por Francezes . Parte para 
alh uma esquadra nossa a expahal-os, porém elles já. a tem 
abandonado. Mendo de Sá Governador Geral do fírazil acaba 
de conquistar o Rio de Janeiro, efunda alli uma Cidade. Vai o 
Jiei do A ciem sitiar Malacat e depois de haver solfrido bastam es 
perdas — o cerco. O Vice-Rei dccide-se a castigar os 
índios Idolatras âe Salscte, e manda alii uma expedição. D. 
Antaode Aoronha entrega o governo nas mãos de D. Luiz da 
Atlayde Conde dcAtougma, retira-se pura Portugal, e faliece 


àra D. Anião de Noronha informado do eslado me. 
rmüroso, ém OU o sp* Arimv^nn n e nrx i,cn,r, ,L. n 
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■ia f foi d 1 isto avisado 'por ura Naire, que sendo sempre amt- 
go dos nossos, era muito instrui do. l)erramod-se esta no ti- 
tia pela Povoação, e aquelles de seus habitantes, que se qui- 
seram recolher na fortaleza, recolheram-se; porém D. An- 
tonio de Noronha quiz licar na Povoação cora u sun tropa : 
se isto era sabedoria, ou ciúme do governo, não o diremos. 
Na manhã do seguinte dia começaram os índios o ataque, 
conseguindo 2,000 d*elles penetrar nas trinheiras, Os nossos 
sustentaram o esforço do inimigo com o seu valor usual, 
praticando em todos os pontos accommettidos prodígios he- 
roicos. Em fim, durando o combate lodo o dia, retirou-se o 
inimigo, deixando no campo 5,000 mortos. Os Portugueses 
havendo alcançado esta victoria cora tão pouco custo, reco- 
lhera m-se comiudo á fortaleza. 

Chegou então G onça! o Pereira Marramnque com a sua 
frota, condusindo Aivaro Pores de Souto Mayor, que vinha 
substituir D. Paio de Noronha. Ambos continuaram a guer- 
ra, e queimaram todo o bairro de Ada -Ra ia General dos 
inimigos , cortando também um bosque de palmeiras. 

O Vice-ttei mandou a Cananor roais um soccorro de 
quatro navios, cujo commando entregou a Paulo de Lima 
Pereira, o qual havia obrado muitas proezas quando cruzá- 
ra na Costa do Malabar ; mas que «'esta occasião , opezar 
de se cobrir de bastante gloria, não poude com tudo execu- 
tar a sua missão, corno passámos a demonstrar. Encontrou- 
se Lima com u m a r m a dor M al aba r , ff u e coram a rida v a se te 
parÃos, com os quacs havia feito prezas importantes. Travou- 
se o combate, durante o qual fugiram fíims Capitães da nos- 
sa esquadra, sendo queimada a terceira embarcação, que 
Bento Caldeira com mandava. Lima depois de haver soílrido 
por longo tempo o fogo de trez paráos, viu- es todos seU 
unidos contra si; e tendo finda durado muito a peleija, per- 
deu muitos dos seus, c. recebeu quatro feridas. Longe de per- 
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der a couragem , em situação tão perigosa, animou tonto os 
subordinados com exhortações , e mesmo com dar-lhes di- 
nheiro , que os inimigos abalados da resistência que se lhes 
oppunha , fugiram * deixando-o em liberdade* Como se qão 
achasse em estado de poder seguir para Cauanor * tornou 
para Gôa* Pedro de Sá e Meneses foi mais feliz ; parque ten- 
do encontrado um outro armador, que cruzava junto das Mal- 
divas com dezesete paráos , tomou-lhe cinco, e entre ellesu 
do proprio Chefe, que foi morto no combate, e desbaratou 
os restantes. 

A guerra de Cananor tinha dous annos de duração , 
quando foi em fim terminada; porque o Rei atterrado pelas 
destruições, que Gonçalo Pereira lhe fazia sobre a Costa, 
requereu a paz, obrigando-se aacceitar as ccndiçOes que lhe 
quizessem impor. Continuavam poróm as hostilidades ern Cei- 
lão p com mais arte , posto que com motivos menos justos* 

Raju f fiSho de Madune, veio acampar com um pode- 
roso exercito entre a Cidade de Columbo , e a de Cotia , 
mostrando querer emprehender a tomada d esta ultima. Ten- 
do chamado a aüenção dos Portugueses sobre Cntta, avan- 
çou de noute para Columbo, ande plantou escalada- D, D io- 
ga dtíÂttayde, que alli commnndava, resistiu a dous assal- 
tos com muito vigor. Raju tendo perdido 5QG homens nes- 
tes assaltos, voltou para o seu acampamento. Esperando ser 
mais bem succcdido em Coita , tratou logo de lhe cortar as 
aguas, em que consistia toda a força da praça. Esta era com- 
mandada por D. Pedro de Àttayde, o qual procurou impe- 
dir este trabalho com a sua mosquearia , matando mais do 
300 peões, e obrigando as outros a abandonarem a paina* 

Jorge do Mello Governador da Ilha de Manar, pensou 
em afliigentar os sitiadores, obrigando o Rei de Cnndea a 
fazer uma diversão; a qual este Príncipe fez, davastando as 
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terras de Madune. Raju nao mudou de proposito* e conti- 
nuou o cérco esperando tomar a praça , por via das intel- 
Jigeijcias secretas que n'ella tinha , ou por efíeito da fome , 
que já alli se sentia. Tendo JX Pedro de Attayde descober- 
to alguns dos espias * que o inimigo tinha na praça, e entre 
os qjuaes havia alguns Portuguezes , chamou-os ao cumpri- 
mento do seu dever com exhortações de brandura i tornava- 
se muito mais diflicil encontrar remedjo para a fome , por 
isso que esta cada yez apertsva ma is. 

Raju nüo quiz eomludo esperar , que ella lhe desse a 
victoria , e resolveu-se a escalar a praça n uma noute. D- 
Pedro peneirando-lhe a intenção, tratou logo de mandar 
aviso a Columbo do desígnio do inimigo, advertindo a D, 
Diogo de Attayde, que atacasse o campo de Raju lào de^ 
pressa ouvisse o estrondo du artilheria, Ao começar a nou-r 
te plantou Raju a escalada, segundo havia projectado» o 
encontrou em toda a parte uma resistência, que não espera^ 
va; tanto assim, que tendo conseguido entrar na praça por 
duas partes, foi desalojado jmmediatamente desses dous 
pontos. 

I), Diogo, a quem se unira Jorge de Mello com 100 
homens da fortaleza de Manar, acharam-se no lugar apra- 
sado á hora ajustada, porém não fizeram outra cousa mais 
que lançar fogo ao campo inimigo, c retirar-se mui depres- 
sa para Columbo , com receio de que esta praça nao ficas- 
se iudefoza. Raju jevantou o cèrco na madrugada seguinte, 
e retirou-se para Coita vaca ; mas temendo I). Pedro, que 
elle voltasse , fez escolher entre os inimigos mortos 400 dos 
mais gordos, d mundouros salgar para lhe servirem de re- 
medio contra a fome: felizmente nao foi preciso lançar mão 
d'esle recurso , pois que Raju não tornou a hostilisar a 
praça. Cotta foi desmantelada por consentimento do Rei , o 
qual tornou para Columbo, onde teve a sustentar uma guer- 


ra mais terrível , por causa da cobiça dos Portugueses quê 
alli governavam , do que a que lhe tinha feito o ini- 
migo. 

À Rainha de Mangalor , nao tratava ainda com lisura 
o nosso Estado; c consultando menos as suas forças, que 
seu odio motivado pelos estragos, que lhe havíamos causa- 
do, procurava esquivar-se a uma obediência violenta- O 
Vice-Rei rcsolveu-se a pôr-lhe um freio , edificando uma 
fortaleza na sua Cidade, Para o conseguir fez partir logo 
para alli a I), Francisco Mascare nh as com 27 embarcações 
pequenas, seguindo-o elle pouco depois com 7 galeras, doui 
galiòes , 5 fustas, e 3,000 homens de desembarque. 

Achava-se a Cidade de Mangalor situada mui perto do 
mar, sobre uma ponta, que formavam os dous braços de 
um pequeno rio; e um nmro tirado de um ao outro dos mes- 
mos braços , fazia toda a sua defeza. Desembarcaram os 
nossos sem encontrarem obstáculo, e acamparam, nüo lhes 
importando tomar medida alguma de segurança ; simples-* 
mente cuidaram em aecender fogueiras, e èm passarem uma 
parte da nouto a comer, a beber, e a jogar* Se os inimi- 
gos tomaram isto como um insulto, conforme deviam, vin- 
garam-se logo por uma sortida de 2,000 homens, feita ton- 
to a tempo , que tabiram sobre os Portuguezes antes que 
estes o percebessem. À nossa columua da vanguarda , que 
3>. Francisco do Masca renhas commandava, ficou bastante 
cortada. À escuridão da nouto , e a circumstáncia do ata- 
que ter sido 15o repentino , fizera m . com que os nossos ss 
prejudicassem muito a si mesmos , e que morressem mui- 
tos pelas suas próprias armas: o valente Matinas de Albu- 
querque ficou ferido mui gravemente, e escapou com vida 
por uma especie de mílagre. 

Este pequeno revéz nao impediu que a Cidade fosso 
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lomadn, como eflecti va mente o foi no sepuintc dia , (,) an- 
tes^ serviu para duplicar o valor dos nossos, no ataque* À 
Rainha fugiu para os montes , e o Vice-Rei vendo-se sc- 
nlior do terreno , mandou edificar nelle uma fortaleza, á 
qual deu o nome de S. Sebastião ; tanto por ser este o no- 
me d Ei- liei de Portugal, como por ser comeeada no dia 
cm que a Igreja celebra a festa d'este Santo. Â nova for- 
taleza foi posta em estado de d ofensa no meado do mez de 
Março; c o \ ice— Itei deixando n’el!a para governar a 1). 
Antonio Pereira seu cunhado , com 300 homens , e manti- 
mentos para seis mczes, voltou para Câa. 

Para concluir a conquista do Rio de Janeiro, M 3 a- 
l)ia da Bahia Mendo de Sa com 5 navios dc guerra * e 6 
caravelões, em que embarcou a tropa disponível, e muitos 
moradores que o quizeram acompanhar numa empresa ítio 
iííiI ao Estado, como a eíles proprios; e nos ilbóos de Por- 
to Seguro, e Espirito Santo recebeu alguns reforços* Ten- 
do a esquadra chegado ao Rio de Janeiro a 18 de Janeiro de 
lòGT, reuniu-se o Governador com seu sobrinho Estacio de 
ba, e resolveu-se a atacar os ludios no dia de S. Sebastião. 

Estavam os lamoios bem fortificados em Urassumuri 
com intrincheiramentos guarnecidos de artilhei ia , e mimi- 
d°s de armas de fogo, iendo comsigo alguns Francezes. O 
assalto foi tão impetuoso , que as tropas penetraram por 
iodas as portes no campo, e passaram á espada lodos os de- 
fensores. Mas esta vicloria custou a vida a lístacio de Sá, 
iendo de uina setta envenenada, de que íalíeceu : os outros 
mortos não passaram de doze, incluindo o Capitão Gaspar 
Rurbosa. Ganhado este campo, passou o Governador a ata- 


(*) 5 de Janeiro de 1SÍ7. 

( ■ ) hoeha Pita, Lio. 1.° M) mo ri as de El-P.ei D. Sebastião 
row. 2.” Liv 2.” Cap. 35. 



eor outro, que os inimigos tinham fortificada em Parana- 
puc^f f onde o successo foi igual f não escapando de morto?, 
ou prisioneiros todos os que o defendiam. 

Estas duas victorias fizeram os Portuguezes senhores, 
do Rio de Janeiro, e o Governador ponde começar a fun- 
dação da Cidade, a que deu o nome de S. Sebastião, na 
qual deixou de commandante a seu sobrinho Salvador Cor- 
rêa de Sá, e se retirou para a Bahia* *Quem diria ao H- 
lustre Metido de Sá , que passados 238 annos havia a sua 
conquista ser Capital de um Importo ! Ninguém por certo.— 

Malaca sustentou um novo cêrco no Yíce-Reinado de 
D, Antão. O Bei do Achem tinha-se hido apresentar dian- 
te d'ella* conduzindo comsigo suas mulheres, e filhos, como 
líomem que presumia de a tomar seguramente* D. Leoms 
Pereira faziá então uma festa fóra dos muros, em honra do 
annivcrsario natalício de El-Rei D* Sebastião , quando a 
frota Achenicnse appareceu. D. Leonisnao se perturbou cou- 
sa alguma; continuou o jogo de canas, a proxi manda-se um 
pouco mais á praia , como para dar a entender ao inimigo* 
que o temia pouco. Esta confiança do Capitão mór loi um 
feliz presfigio da victoria. Com eflfeito o Rei do Achem de- 
pois de diíferentes ataques, nos quaes sempre ficou vencido, 
foi obrigado a abandonar a empresa antes da chegada do 
soccorro , que o Vice-Rei enviou da índia, e da vinda das 
tropas que o Rei de Viantanu, alliado então dos Portugue- 
xes, conduzia em pessoa. O Rei do Achem perdeu neste 
cèrco 4,000 homens, e um filho que tinha provido no Remo 
de Âuru. 

Os índios Idolatras da Ilha de Salsete, onde a Fô Ca- 
tholica fazia grandes progressos , tinham começado a persi- 
guir os novos Christãos, demolindo-Ibes algumas Igrejas* Es- 
te atrevimento inflamou o zelo dos Portuguezes, e principal- 
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mente o áo Vice-Rei» o qua] enviou algumas tropas á mes- 
ma Ilha t que destruíram todos os monumentos da genliÍH 
dade , arrumando mais de 200 pagodes. 

Foi esta a ultima proeza do Vjce-Reinatio de D* An- 
tào cie Noronha ; pois que tendo chegado o dia ]Q de Se- 
tembro de 1548, entregou o governo a D, Luiz de Attay- 
de , que a Côrle lhe enviara por successor , e embarcou 
para o Reino, onde nuo chegou, por ter fallecido na via- 
gem. Governou a índia com honra, inteilígencia, e impar- 
cialidade, e distinguiu— se mui principal mente pelo seu gran- 
de desinteresse* 
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CAPITULO X. 


Amigo ©is fiaas AfE* iasri. 


uem era D . Luiz de Atiaijde novo Via-Iiei da ín- 
dia* O Ifidaícão , Nizamalaeo , e o Camorim tendo 
formado ha multo um projecto , ãe expulsarem os Portugue- 
ses da Índia * intentam pôl~o em pratica no começo da go- 
vernança de D, Luiz. Successos do Reino de Cambaya. Man- 
da o Rei de De! li uma embaixada, ao Vice-Rei* Oh jecto des- 
ta mesma embaixada * Tomam os Portugueses algumas cm - 
larrações saindo s de Surrale. O Vice-Rei faz partir uma 
frota para o golfo de Cambaya* Nano Velho Pa e ra toma , 
c arrasa a fortaleza de Parnd. Gari/iam os nossos uma vi - 
cíoria no forte de Assarim t contra o$ Reis de Colos t e de 
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Salsete* Quer El-Rei D. Sebastião mandar formar um esta- 
falecimento nas Minas de Monomotapa , e nomeia para esta 
commissâo a Francisco Barreto. Combatem algumas embar- 
cações nos ' as nas aguas do Por lo da Palma contra alguns 
corsários da Rôchella , e ficam penculas. Novo combate na- 
val n altura das Canarias , onde também a nossa Bandeira 
imo alcança vantagem. A guarnição da fortaleza de Bracalor 
do domínio do Rei de Tola r, ê passado á espada pdosmsos. 
Vai D. Luiz de Attayde aportar a Onor com uma esquadra , 
e depois de algum succéssos depouea monta volta a Góa< Pre- 
para-se o Hidakão para fazer guerra aos Poríuguezes. Con- 
voca o Vice-Rei um conselho , no qual propõem os meios de 
se poder conjurar a tempestade* Medidas que elle põem em 
pratka para salvar o Estado do perigo que o ameaça t 


Luiz cie Altayde , foi o primeiro Vice-Rei que 
Sebastiáo nomeou depois da sua maioridade, Era 
elle um homem de merecimento , e mui proprio para íazer 
conservar a gloria do nome Fortuguez , nas vastas Regiões, 
cujo governo acabava de lhe ser entregue. Era já bem co- 
nhecido nas índias, onde tinha servido com trez Y ice-Reis, 
ou Governadores. Havia se distinguido na África, e mm 
principahnentfí na Alemanha na guerra feita pelo imperador 
Carlos 5.° aos Liitberanql confederados. Enviado por Em- 
baixador a este Príncipe , e chegando ao exercito do Du- 
que de Saxe antes da batalha, em que este foi vencido, e pri- 
sioneiro, quiz absoluta mente tomar parte na acçDo, O im- 
perador presenteou-o com um cavallo , c com as suas ar- 
mas, as quaes elle empregou mui bem nesta jornada, sal- 
vando a Águia Imperial. Ò Imperador quiz recompensar ain- 
da meibor o seu valor, armandü-o Cavalleiro por sua pró- 
pria mSo; porém elle recusou esta honra, dizendo; «que 
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«havia sido armado Cavalleiro no Monte Sinai por O. Ps- 
« levara da Garaa>» Este facto cansou muita inveja a Car- 
los 5/ 4 

D, Luiz de Attayde, <5 respeitado pelos nutliores Por- 
tuguezes como o restaurador da nossa gloria nas índias, e 
por elles comparado aos maiores homens da antiguidade; 
por isso que tendo pesado gravíssimos negocies sobre seus 
hnmhros , quando Vice-Rei , resolvéra todos elles mui sn- 
hiamenle, sempre em proveito da Nação , que teve fortu- 
na de lhe dar o berço. 

A Monarchia Portugueza , muito pequena para sus- 
tentar tantas, e iaolongíquas conquistas, e para proverão 
mesmo tempo em tantos lugares, e precisões differentes f 
cansava-se por si mesma, e a ba tia -se debaixo do seu pro- 
prio peso. O termo do Vice* Reinado rle I>. Constnntino f 
considera-se como a época em que já nno havia nenhum 
dos primeiros conquistadores, quo tinham servido com os 
Almeidas, e os Albuquerques, A maior parte dos Portu- 
gue/es, que serviam então na índia, haviam a!li nascido. 
Conhecia-se já uma grande differença entre estes, e o pe- 
queno numero dos que vinham do fíeino. A riqueza , e a 
abundancia haviam engolindo os primeiros em um fausto, 
e em urn luxo sem limite, que juntos ti doçura do clima, 
os tinha inteiramonte enfraquecido. Pelo contrario os seus 
inimigos fortalecidos pelo concurso de muitas Nações beli- 
cosas, e tendo-se exercitado nas guerras , que os Portu- 
guezps lhes haviam feito, ti n liam -se tornado guerreiros, c 
valentes, e tiravam forças das suas próprias perdas, Não 
obstante isto, como os Portugiiezes conservavam ainda 
grande superioridade sobre os seus inimigos, o que lhe pro- 
vinha das suas victorias passadas , e de algumas pequenas 
vantagens presentes, haviam sempre entre elles indiscretos, e 
pouco prudentes, que continuaram a irritar as Nações do 
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Oriento , polo jugo odioso que faziam pesar sobre oj sou* 
amigos * e alliados , o pelas vinganças excessivas que pra- 
ticavam com aquelles , que lhes oppunbam alguma resis- 
tência. 

Havia perlo de seis annos, que o HidnlcSo , Nizama- 
kco , e Coto mo luço tinham despojado u Chrislna-Rma Hei 
de Narsinga dos seus Estados, fazendo-o até morrer ii’uma 
bala! ha , e saqueando- lhe iodos os seus thesouros, Sober- 
bos estes trez Heis ool ligados com este seu triumpho , con- 
certaram-se o primeiro, c o segundo para voltarem as 
armas contra os Portuguezes, dos quaés não podiam soífrer 
já a altivez, e as crueldades, E como tinham poucos por- 
tos, determinaram fazer entrar na sua liga o Çamorim , ’ 
que linha sempre muitas frotas promptas, e de armadores. 
Cada um dos referidos Heis alisados devia fazer a guerra 
em pessoa, e entrar ao mesmo tempo em campanha com 
tíidas os suas trapas. Trataram logo de repnrtir entre si 
os sitos futuras conquistas, Gtk , Onor, Bracalor, e as ter- 
ras visinhas deviam pertencer ao Ui dal cão. Chaul, Damão, 
e Baçaim a Nizamaluco. Ca na no r , Maiigalor, Challe , e 
Coehim ao Çamorim. Nizamaluco devia começar pelo cér- 
co do Chaul, O H ida leão pelo de Goa, O Çamorim pelo 
de Challe* devendo além d'Ísso operar por mar com as suas 
armadas. E para- que o Vice-Rei não soubesse aonde acudir, 
e fosse embaraçado pela divisão, que devia fazer das suas 
tropas, tinham feito entrar na liga o Hei do Achem, que 
devia sitiar Maloca, e haviam sollicitado o Gram Senhor 
para fazer diversão da porte do golfo Pérsico do Reino do 
Cambava. Ern fim , nenhum dos Príncipes alliados devia 
retirar-se da liga, para fazer tratados n porte, e ernihes da- 
do o prazo de cinco annos para fazerem os preparativos d 'esta 
guerra, cujo projecto devia conserva r-so em segredo todo 
oquelle tempo. 


í ST 


Havia já quatro a mios que este tratado estava concluído, 
o que os respectivos preparativos se faziam mui secreta - 
mente, quando chegou á índia 1). Luiz de Àítayde ; de 
sorte, que ainda e,stc não tinha um anuo cie governança 
quando rebentou a conjurarão. Chegando esta ao conheci- 
mento do Vice- Réis teve este que fazer preparativos, que 
imo tendo servido para os grandes projectos, que elie me- 
ditava , serviram infinita mente para a necessidade a que 
el te se achou redusido. — Para narrarmos convenientemen- 
te o seguimento de todas estas cousas , é-nos preciso fallar 
agora do Reino de Cambava, onde linha havido grandes 
mudanças, 

ChinguiseSo depois do assassinato commettido na pes- 
soa de Cedemecào seu tio , tinha-se tornado poderoso no 
Reino, o aspirava abertamente a pôr a Coroa na cabeça. 
Tratou logo de desbaratar os dous Governadores Abexins 
ÀlurcSo , e Jnsarcuo , que na frente de 7 , ou 8,000 ho- 
mens , formavam um Estado independente, o se aprovei- 
tavam das divisões', pondo-se da parte do mais forte, ou 
do inais fraco , conforme o que melhor convinha aos seus 
interesses, ChinguiscSd voltando depois as suas armas ví- 
ctoriosas contra Itimicíò , que estava senhor da pessoa do 
Soberano, redusiu-o a acceitar uma batalha, na qual o 
venceu completamente, ílimiticao tendo soffrido esta derrota, 
fez semblante de querer subrnetter-se ao vencedor, obrigan- 
do os dous Generaes Abexins a que fizessem o mesmo, Chin- 
guiscâo fingiu igualmente approvar uma conciliação , que 
lhe pareceu devia condusir para bem da sua prosperidade, 
Com tudo, como a má fé era o principio de todos os movi- 
mentos de uma parte , o outra , com as apparencias da 
mais bei la união, armaram mu tuamente laços, Chiriguiseão 
havia dado ordens secretas para fazer matar os Generaes 
Ahexíns na Côrte de Cambava , em uma festa que devia 
alli fazcr-3G , e para a qual elíes estavam convidados. 
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Chinguisc3o não logrou porém o suceesso desta traiçSii ; 
ao contrario, elle mesmo é que foi morto no caminho de Ama- 
da há quando se dirigia o esta corte, sendo este assassinato 
commetüdo por ordem de Rimiticàü, e dos dous Gencraes 
Abexins, As tropas do assassinado , vendo-se sem chefe, e 
sendo atacadas inopinada mente, foram derrotadas, e depois 
incorporadas nas dos matadores do seu General, 

Uimitiçao corno sc visse livre de um competidor terrível, 
e conhecesse que o Hei no de Cambava íluctuaria sempre 
li 'ama incerteza , cm quanto nua visse sobre o Throno um 
descendente dos seus Soberanos, leve a audácia do snppdr 
um filho ao Sultão Rlaharmid, e escolheu pa-ra figurardes- 
te lugar um dos seus proprios , que havia feito crear em 
segredo , c que ninguém sabia perleneer-Ihe. Fingiu esta 
fabula tão artíficiosamejnte, que seu filho foi acclamado com 
o nome de Sulluü padre-Faxa, declarando-se o povo a seu 
favor com muito enthusigsmo, 

O Soberano d’uip Reino situado entre o de Dell!, e 
o de Cambava, chamado Miram , e que descendia por li- 
nha direita dos JKeis de jQambnya, tendo um interesse op- 
poslo aos projectos de Itimilicõo, concebeu o desígnio de 
tomar posse da herança de seus pais, c julgou que lhe se- 
ria fácil eonseguil-o, se os Portuguezes o ajudassem na em- 
preza* Para obter este auxilio enviou secreta meu te alguns 
Embaixadores ao Vice-Rei, expoiido-llie o justiça da sua 
pretençuo, e pfierccemio-llic no mesmo tempo grandes van- 
tagens pelos soceorros que esperava. Consistiam estas em 
fazer-nos cessão do porto de Snrrate , e dc outra praça 
que o Vice-Rei escolhesse na Costa de Cambava, Miram 
obrigava-se dc mais a mais o dar 200,000 cruzados cm di- 
nheiro, para as despezas da guerra, ts quacs devia enviara 
Damão antes de começarem as operações. Consentia igual- 
mente, que nos assenhoreássemos logo das duas praças pro- 
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ntfiliidas , não pedindo cm recompensa de tudo isto mais 
de 5,000 homens commandadog pur um bom íieneral, sus- 
tentando elle estas tropas á sua custa. Coneluia pedindo ao 
Vice-Rei, que não em pretendesse cousa alguma , sem ter 
novos avisos da sua parte; porque antes de começar esta 
grande empresa, linha ainda certas Cousas que ajustar, Es- 
tes oíFereci mentos eram muito vantajosos para que o Vice- 
Kei os despresasse ; por isso respondeu a este Príncipe con- 
forme em tudo aos seus desejos , e despediu os seus Em- 
bai madures mui satisfeito. 

Logo que Chinguiscão foi mortò, Rostumecão, e Aga- 
lucuo seus O&ioiaes , que governavam por seu respeito as* 
praças de Baroche, e de Surrale* sublevaram-se, e fa- 
zendo-se fortes cada um na sua Cidade com as tropas que com- 
mandavam. As tropas Mogolenses, que corriam o Reino em 
numero de 3,000 e tantos homens, sob o cominando de um 
Chefe independente, o qual aspirava a apoderar-se de uma 
parte d’esta baila Corda , ou mesmo a pól-a sobre a cabe- 
ça , foram cahir sobre o primeiro doestes doas Capitães, e 
sitiaram-o em Baroche. Rostumecão vendo-se em circums- 
lancias tao criticas, dirigiu-se ao Vice-Rei, fazendo-lhe 
saber ijue lhe entregaria a praça * antes do que consentir 
vôl-a em poder dos Àíogolos, O Vice-Rei tendo recebido es- 
ta mensagem, mandou atacar os Mogolenses por uma fur- 
ça commandada por D, Ayres Telles de Menezes, o qual 
uüo só lhes fez levantar o eérco, rnas até os expulsou de 
todo o território do liaroçhe , onde haviam fortificado al- 
guns pontos, 

Rostumceão mostrou-se rnuí reconhecido a este servi- 
ço, pagando-nos graudemente as despesas da armada, mas 
não foi Ião promplo em obedecer a intimação que se lhe 
fez pára nos entregara praça. Usou de delongas, e guardou 
a cousa para o anno seguinte, prevendo bem, que teria ain- 
da & roei são dos Portuguezes, 




Porém, o Více-ííei escand alisado da sua má fõ, não quiz 
mais entrar em negociação alguma com eílc. Os Mogolen- 
ses scientes d’este descontentamento, tornaram a atacar itcs- 
tumecào, e pespojaram-o da posso de Barodie* 

Àgalucão, que se achava em Surrate, procurava con- 
serva r-se em boa inteligência com os Portuguezes i o tinha 
pedido ao Vice-Rei passaportes para enviar dous navios 
a Meca, O Vice-Rei, em consequência de más informações, 
suppúz, que Àgalucão nào podendo conservar-se cm Surro- 
te, pertendia retirar-se para Meca com todos os seus havê- 
res. D, Pedro de Almeida, fez-lhe ver, que pensava errada- 
mente ; mas D. Luiz , nào obstante isto, ordenou ao mes- 
mo Almeida, que nunca mais désse salvo-ccnducto algum a 
Agalucào, que vigiasse os navios d'este , c que nào deixas- 
se de os tomar, logo que elles se fizessem de, vélu* Esta or- 
dem foi executada, quasi no tempo em que Aires Tcllcs de 
íUeEiezes hia soccorrer Bostumecào, Duas das prezas, que 
entàó se fizeram , foram estimadas em 100,000 cruzados , 
pondo as fazendas no mais baixo preço, sem fallar no cas- 
co dos navios dos quaesumcra do porte de 1000 toneladas. 


Servira esta tomadia de grande proveito ao Vice-Rei; 


sideravel, que elle estava aprestando* Este negocio, comtudo, 
embaraçou Àgalucão com os Portuguezes, que estavam á 
]eila da parte de Damão, e nas iminediaçoes de Surrate, 
por cuja razão I). Luiz mandou uma esquadra para o gol- 
fo d e Ca rn ba ya , N uno V u 1 h o Pereira s eu Com m a nd a n te, fez 
Ião boa guarda, que bloqueando estreita mente o porto de Sur- 
iate, lho vedou completa mente a entrada, e sabida do 
navios mercantes ; o que obrigou Àgalucão a recorrer ao 
Ça morim. Este, estava mui inclinado a soccorreLo; porém 


naado muitos navios no mar, e nos seus pòrtos, e lhe havia 
arrasado muitas Povoações, tinba mais que pensar nos seu» 
proprios negocies, que nos alheios. Gomludo, o desejo quo 
tinba de soecorrer Àgalucào, e a esperança de que com is- 
so faria uma diversão favoravel aos seus interesses, fez com 
que el!e désse ordem a apromptar umas vinte embarcações, 
que jnntas as de Agalucao poderiam fazer frente ás do No- 
no Velho Pereira, e mesmo tomar a offensiva. 

O Vice-Rei sendo d'islo informado, mandou ordem a 
Velho para se retirar a Damão , onde a sua presença não 
foi inútil. Álvaro Pires de Tavora , que havia suecedido.no 
governo d*esta praça a D* Pedro de Almeida, reconhecen- 
do, que a fortaleza de Parnel era um péssimo vísinho, for- 
mou o desígnio de a tomar. Achava-se elln guarnecida por 
oito centos homens de pó, e cem de cavallo, e cra gover- 
nada por umOfficial Mogol, que tendo negado obediência ao 
seu Chefe, se havia apoderado da mesma fortaleza, Velho 
foi a quem se commeíteu a empresa; porém comoelle igno- 
rara que a praça estivesse tao forte, o que a guarnição 
íosse Ião numerosa, custou-lhe a sahir com honra do pri- 
meiro assalto, e voltou sem obter cousa alguma, Foi se- 
gunda vez acampar junto d’clla coro maiores forças, e duas 
peças de artiiheria, e bateu-a pelo espaço de oulo dias. Os 
Mogolenses uão ousando esperar segundo assalto , abando- 
naram-na de noute, sendo ulla depois arrasada pelos nossos. 

O Torte de Assarim era em relação a Eoçaim , o que 
o forte de Parnel era a respeito de Damão. Tinha elle sido 
tomado pelos Fortugnezes no tempo de Francisco Barreto, 
e estes tinham alli uma pequena guarnição commondada por 
André de Villalohos. Os Reis de Colos, e de Salsete , aos 
quaes o mesmo forte servia de freio, haviam-se ligado para 
o tomarem, Villalobos defendeu-se heroicamente até lhe che- 
garem «mio centos homens, que o Yice-Rci lhe tinha en- 


vindo. Martím Atftmso do Mello Capitüo môr do Baçaim » 
IX Paulo de Lima, e Juão de Moura eram os Uez Chefes, 
qua o conduziam, Estes, poséram em fuga os sitiantes , o 
seguiram-nos até ao interior de* suas terras, onde poacram 
tudo a ferro, e fogo, 

Eí-Rei 1>. Sebastião tendo formado o projecto deman- 
dar descobrir as riquíssimas minas de Monomotapa» tf do 
fazer alli um estabcllecimento permanente, (►) nomeou para 
o desempenho d'esla delicada empresa, a Francisco Barreto, 
General das gnlús , com o titulo de Capitão General , e 
Conquistador dos Reinos situados entre os Cabos das Cor- 
rentes , c Guarda fui , assígjâando-Ihe para esta mesma em- 
presa trez fíátis., c 1,000 soldados, 100,000 cruzados cada 
anuo para as despezas do governo , e um reforço annual 
de quinhentos homens, A fama de uma expedição, que di- 
zia respeito a minas de ouro , c prata , fez com que alis- 
tasse tanta gente, que ainda sobejou ; a na que se embarcou 
contavam-se trezentos nobres , e duzentos creados de Et~ 
ReL 

Commandou Francisco Barreto a nâu Rainha , a cujo 
bórdo hiam seiscentos soldados ; e os outros dous Commandan- 
tes eram' Vasco Fernandes Homem, na Assumpção, e Lon- 
renço Carvalho , na Santa Clara : cada uma d estas náns 
conduzia duzentos homens de tropa; além destes, embar- 
caram mais cem Africanos, porque o General tencionava 
mandar buscar oavallos (\ Índia, para os montar, e ser- 
vir-se íTelles na sua marcha por terra a Monomotapa, 

Francisco Barreto era infeliz nas suas viagens maríti- 
mas, Sabhi de Lisboa a 18 de Abril de 1569, e estando já 


(*} Memória* de El- Rúi D. Sebastião Tvtfi* 3, p Xia. 1 * Cap* 21, 


fóra da barra, foi forçado pelo mau vento a tornar a entrar, e 
veio dar fundo em Bolem, Durou o mau tempo dezoito díns ; a 8 
de Maio tornou a sahir, e com outra tempestade desarvorou 
a nau de Lourenço de Carvalho, que arribou a Lisboa. Pro- 
seguiram as outras duas embarcações a sua derrota, e ten- 
do achado na Linha setenta c dous dias de calmarias, tive- 
ram que arribar á Bahia a 4 de Agosto, Providas dc agua, 
e mantimentos, partiram d’esta Cidade, soíTrôram trinta e 
seis dias de capa no Cabo da Boa Esperança, e ancoraram 
em Moçambique a 16 de Maio do anno seguinte,— 

I). Lu h Fernandes de Vasconcellos, tendo sido nomea- 
do para Governador do Brazil , (*) partiu de Lisboa a 5 de 
Junho de 1570 com sete navios, e uma caravela, ondeie- 
va va muitas famílias, Sacerdotes, c outras pessoas que hiam 
cslabclecer-se n’aquelle Paiz. Chegado á libada Madeiro, co- 
mo alli houvesse de se demorar, talvez para receber algu- 
mas famílias, pediu-lhe licença o Capitando navio S. Tiago, 
que era mercante, para deixar o coiuboi, e seguir viagem 
para a liba da Palma, cm razüo de levar muitos generos pa- 
ra ella, e querer carregar outros ; o que D, Luiz conce^ 
deu, 

Saliiu o S, Tliiago da Madeira no dia 30, e depois de. 
vários contratempos, que o obrigaram a perder alguns dias, 
achou-se na manha do dia 15 de Julho defronte do poítd da 
Palma/ c á vista dc cinco navios de Corsários da Rochella, 
cie que era Commondante Jaques Soria Almirante da Rainha 
dc Mavarra* Este, com o seu navio grande, bem guarne- 
cido, e artilhado, abordou o S. Tbiago , cujo Capituo, e 
equipagem se defenderam heroicamente ; mas como era tao 


{*} Mmorias de El-tieiD* Sebastião, Tom t 3° Xü 1 . i*°Cap* 
2T; « Liv. 2.° Cap t 
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desigual a conte mia , foi o navio errado, e rnorit» qua- 
renta e tantos Religipêos da Companhia de Jesus, que le- 
vava a seu bórdo, e hlfun para as Missões do íírnzil : tanta 
cra o raiva dos Rugonetos! Depois doesta barbara victoria, 
conduziu Soria a sua preza para Frnviça, coberto de vergo- 
nha, e deinfumia. A Bainha de Fia varra extranhou-ihe as- 
peramente esta selvagem deshumeindade. 

D. Luiz Fernandes sabendo na Madeira o desastre acon- 
tecido ao S. Thiago, e não o podendo vingar, snhíu com 
outro navio do comboi para o lírazij ; c empenhando-se na 
Costa de Guiné , soffreu grandes colmarias * adoecendo-lhe 
quasi toda a gente. A final avistou terrado Brazil ao Norte 
de Pernambuco , p nuo podendo dobrar o Cabo de Santo. 
Agostinho , arribou á Ilha de S. Domingos, e outro navio á 
de Cuba. He para d o do modo possível , tentou D. Luiz Fer*r 
namleg montar bordejando a Cesta do Brazil, o que ttâopoti? 
de conseguir , e arribou segunda vez és Antilhas, donde se- 
giu a sua viagem até ver as Ilhas dos Açores, Ancorou na 
Terceira , e como o seu navio não estivesse capaz de nave- 
gar, a fretou um mercante, e fez-se á vélu para o Brazil a 
tí de Setembro de 1571. 

Ào chegar á altura das Gananas, foi atacada no día 
IS por quatro navios Francezes sabidos da Bochella, cuja es- 
quadra era còmtnandada por João de Cadaville , embarcado 
no mesmo navio, que fora de Jaques Soria. Ainda que D. 
Luiz não duvidasse do resultado de uma acção entre Torças 
tão desiguaes, resolveu -se a vender cara a sua vida. As abor- 
dagens de Cadaville foram trez vezes rechaçadas, c mesmo 
depois de entrado o seu navio, fizeram os Portugoezes der 
sesperada resistência. 1). Luiz, atravessado já de uma bala, 
e com as pernas quebradas de outra, mns sem render-se f 
acabou de uma lançada. Os Francezes mataram na pelei ja, 
ou deitaram dous dias depois ao mar trece Religiosos da 
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Companhia tU Jesus, que também hiam para as Missõe* tio 
Bmil. — 

Havendo-se o Rei de Toíar recusado a pagar-nm o 
tributo ordinário, a que estava obrigado; e havendo de mais 
a mais recebido dcscorlezmente uma carta, que o Viçe-llei 
]), Luiz de Attayde lhe havia dirigido a este respeito, re- 
solveu o mesmo Vice-Síeia castígai-o, tirando-lhe a Cida- 
de de Bracalor, na qual havia uma fortaleza construída á 
moderna m entrada de um rio entre Góa, e os Estados do 
Çumorim. 1). Pedro da Silva Menezes, encarregado d esta 
empresa, nSo encontrou obstáculo algum no séj desempenho : 
a praça foi tomada, e mais.de duzentas pessoas, que n'e!Ía 
estavam ficaram murtas, ou prisioneiras* Porém , como os 
Reis de Toíar, e de Ca mfaolim viessem em seguida com tro- 
pas, cujo numero crescia a toda a hum , Silva não se jul- 
gando ulli seguro, abandonou a praça , levando comsígo to- 
da a artilheria, armas, e munições* 

O Vice-Rei desempenhava com summo zelo as func- 
çôcs do seu ministério, e é para admirar, que achando-s® 
a índia numa penúria tàogrande, elle podesse em tfio pou- 
co tempo pôr a marinha em lua bom estado , e augmentar 
era tudo a gloria da Nação Portugueza , corno ella o estava 
então* Além das expedições que tinha mandado a Ma laca , 
e ás Ilhas do Sunda, conservava quatro frotas permanentes 
desde a península do Ganges , até ás gargantas do Mar 
Rõxo, 

Toclas estas frotas eram independentes de uma outra, 
que preparava para si , segundo o tratado secreto que ha- 
via feito com Miram* Compunha-se ella demais de 70 em- 
barcações de toda a especie , ás quaes nada (oitava* Ainda 
que conforme o que se havia ajustado, elle não se podia 
mover sem um novo avizo de MÍ*am , comüido , como não 



quem que o apanhassem desapercebido , nem correr o ris- 
co de perder a» vantagens oiferecidos por este Príncipe, ti- 
nha-se preparado antecipadamente para estar prompto ao 
menor signa!* 

Tardava o aviso de Miram; e oVice-Itei temendo que 
enfraquecesse o valor de tantos bravos , que reunira , sahiii 
para o mar largo , e navegou para Onor , que pertencia á 
Kaínha dc Gariopa, cujo odio aos Portuguezcs cra indomá- 
vel. A Cidade era bei la * rica , e mui povoada ; mns fen- 
do-a seus habitantes abandonado, depois de haverem op- 
posto leve resistência ás nossas armas , fui dia saqueada, e 
reduskla a cinzas. À fortaleza foi batida pela nossa artilhe- 
ria durante quatro dias, e a final rendou-se por capitula- 
do. Ficou n f ella Jorge de Moira com 400 homens de guar- 
nição , metade d*elles Portugueses. 

De Onor passou o Yice-Rei a Bracalor, cujos mora- 
dores tinham estado mui altivos depois da retirada de l), 
Pedro da Silva. Começaram os nossos a atacar a Cidade , 
e esta defendeu-se menos mal ao principio , sendo morto 
Henrique de Belancourt , que primeiro havia saltado em 
terra. D. Pedro da Silva foi o primeiro que franqueou as 
trincheiras, sendo mui hem sustentado pelos que o seguiam. 
O combate foi porfiado de parte a parte. Um fortim que 
os nossos tomaram abateu o valor dos inimigos , o fez que 
dles abandonassem a fortaleza desconfiando de que a n Ho 
poderiam defender. Os Heis deTolar } e de Gambolim viei- 
ra m depois ácommetter o fortim em uma noute mui escu- 
ra ; porém Pedro Popes que co mm andava alli SOO homens, 
defendeu-o com tal valor , que os dons Príncipes desgosto- 
sos com o máu succcsso da sua empresa, requereram a 
paz, que se lhes concedeu, aiigmenfcundo-se-lheso tributo que 
nos pagavam. O Yíce-lteí traçou o plano de uma nowi for- 
taleza , e demorou-se nlli um mez inteiro, para adiantar 
a obra com a sua presença. 
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Miram não sp parecia» e o Yicc-liei inquieto por não 
laber n niíào d'islo, veio por fim a descobril-o. Miram te- 
mendo empridiendcr o negocio de Cambava». antes de estar 
seguro dn Còrte de Del li , julgou conseguir essa segurança 
rasando um dos seus irmãos, com a filha do lí ei dos Mogob. 
O casamento fez-se com a solemnidade possível ; mns isto 
foi prccisameote o que kl abortar o projecto de Miram* 
O recem-casado animado por uma allionça , que lhe pro- 
ineltia grande' protecção » intentou tirar a Corda a um ir- 
mão, a quem devia lautas obrigações, valendo-se das for- 
ças do Rei seu cunhado. Assim que Miram foi avisado dos 
péssimos desígnios de seu ingrato irmão , viu-se obrigado 
a ficar cm d ofensa dos seus proprios listados, e de deixar 
o incerto , para não perder o certo* 

O V irc-Rei não fui imrís feliz no Adem, onde tinha 
projcctado introdusir-se. Us Acabes haviam aili degolado 
n guarnição Turca , e chamado o Gherife filho do mesmo 
Chefe , que o Bachá Sol i mão tinha feito enforcar , quando 
se fez senhor d esta Cidade- Conhecendo bem o Cherife T 
que lhe seria difficil conserva r-sc nesh praça, por isso, que 
os Turcos não deixariam de aili tomar , mostrou desejos 
de a entregar nos Portugueses , c assim lh*o fez constar 
por v ia do liei dc Caxem seu amigo commum, O Vice-Rei 
havia para atli enviado Pedro Lopes líebello com duas fus*- 
tas ligeiras, e G i ! Coes cumlrez galiues* llebelío logo que 
cheguu no Adem, leve uma entrevista com o filho do Che- 
rife,, que então estava governando na ausência de seu pai; 
mas , ou porque este não tivesse melhor vontade do que 
havia lido Rosíumecão em Baroche , ou porque se achasse 
nas mesmas circumslancias em que estava Cedemecão em 
Surrale , ambos convieram em que eru preciso esperar me- 
lhores eonjuiicturas. 

Os Turcos logo que tiveram noticia da chegada de 




duos ftjstas Portuguesas a Adem , armaram fm mediata men- 
te nove galeras * e vieram ancorar no mesmo portô Ires 
dias depois de Kebello haver sabido d J eIIc; ecomo tijessem 
intelligencias' secretas na praça, abri ram -lhes uma porta does- 
ta de iioute, e fizeram -se senhores d’ella* Abortou puis 
este negocio , o que talvez não acontecesse , se Gil Goes 
tivesse podido aportar ao Adem, Porém o mau tempo ten- 
do-o apartado sempre da Costa , obrigou-o a ganhar Dio f 
Bem como forçou os deus galiões da sua conserva, a hirem 
arribar a Ormuz, imde chegaram mui destroçados. 

O V ice-Rei lendo-se mortificado muito com o máu 
resultado doestes dons negocios , que o tinham obrigado a 
fazer tantas despezas, dividiu a sua armada em muitas es- 
quadras, as quaes cruzando depois em diversas paragens 
causaram os estragos do costume. Ordenada esta medida, 
tomou □ derrota de Gòa , e reconciliou no caminho o Rei 
de Banguei com a Rainha de Olaia, cuja desmtelligencia 
fazia escccear os rendimentos das alfândegas de Maiigalor. 
Como a Rainha de Onor iuio cessava de servir-se das ar- 
mas, do engano, e até do veneno para reconquistar os 
seus Estados, entendeu o Vice-liei, que devia reforçar a 
guarnição da fortaleza da mesma Cidade de ünor, o que 
eílectivomente fez. 

O Nizamaluco, que de concerto com o HidalcSo ti- 
nha projectado a rui na dos Portnguczes, morreu pouco de- 
pois do viclorio , que linha alcançado centra o Rei de 
Narsinga , e antes da conclusão do seu tratado. ISavia es- 
te Príncipe repudiado a sua legitima esposa, para casar com 
uma comediante , mulher de baixa condição , de quem ti- 
nha tido um filho. Passado tempo leve remorsos de Imer 
dado similhonte passo, e prometteu o Deus, e ao seu pro- 
pheta Mafoma , que se voltasse victorioso do Reino de Nar- 
singa, restabeleceria a sua primeira esposa em todas os suas 
Vql. VI. 26 
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honras: esta promessa Coi cumprida. A segunda esposa re- 
pudiada temendo por si , e por seu filho, o restabelecimen- 
to de uma rival jus tamente irritada , e poderosa pelo seu 
nascimento , não achou remedio aos seus temores , senão 
nos seus crimes* Ella envenenou Nizamaluco, e poude con- 
seguir collocar seu filho sobre o Throno, ajudada dos es- 
forços do dous irmãos seus, que ella havia feito prover nos 
melhores empregos do Estado, e que se achavam senhores dos 
praças mais fortes. A morto de Ni-zampluco » ufto mudou 
disposição alguma no tratado feito com o llidalcao* O Prín- 
cipe seu filho t não obstante contar simplesmente dezeseis 
annos de idade, instruiu-se em todas as idéas de seu pai, 
e seguiu-as sempre com o mesmo segredo , e o mesmo 
concerto. 

A guerra que estes Príncipes meditavam, cra causa- 
da polo odio que tinham aos Pprtuguezes, e pela esperan- 
ça de os destruírem, fundada sobre a sua união, e sobre 
os vantagens que tinham conseguido, e as riquezas que lhes 
havia produsido o saque de Bisnaga; mas não obstante 
isto, quizernm disfarçal-a com o pretexto da Religião, e 
da Justiça. Foi este o motivo de que se serviram , para 
fazerem entrar na mesma liga o Gram Senhor , Cha-Tho- 
maz Rei da Pérsia, o Çamorim, e o Rei do Achem. Ar- 
gumentavam eíles, que pertendiam vingar os insultos feitos 
á sua lei pelos Portugnezes, os quaes se declaravam em 
toda a parte seus cruéis inimigos, não poupando estragos 
para estabelecerem a sua Religião sobre as minas das suas 
Cidades, e dos seus campos. 

E' verdade que o zelo dos Portugnezes em matéria 
de Religião era algumas vezes excessivo, injurioso, e um pou- 
co ajudado da paixão ; tanto assim, que aos navios sarrace- 
nos, que hiara ancorar nos púrtos do nosso domínio * eram- 
lhes roubadas as meninas, e meninos para serem instruídos 
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nos Mysterios do Chrisürinismo , o qual não ordeno simi- 
Ihantes violências, O Ilidalcão queixou-se muitas vezes ao 
Vice-Rei , contra este procedimento ; mas como queria ti* 
rar-lhe todas as suspeitas dos preparativos, que fazia , es- 
crevia sempre tão inoderodamente , e com taes expressões 
de amizade, que as suas cartas desvaneciam todas as des- 
confianças* Alem d isto os requerimentos eram tão justos t 
que o Yice-líei não podia escandalisar-se d elles* 

Como, porém , dos grandes negocios rebenta sempre 
uma voz que annuncia , sem que minca se saiba donde ella 
vem, o estrondo dos designios do HidalcSò espalhou-se cm 
Gôa T e cresceu cada vez mais, sem que d isso podessem dar 
alguma prova, Este Principe , cujo plano era surpreben- 
der-nos, tinha-o dissimulado dc tal modo* que nem mesmo a 
sua Côrte tinha podido penetrar as suas intenções* Pelo que 
toca aos Portugueses, havia-os o Hidalcão encantado do ma- 
neira tal, que além dos motives plausíveis que linha para 
fazer preparos para uma guerra estrangeira, tinha-os con- 
vencido da necessidade do submeUer um vassallo rebelde f . 
que passava por tal nos seus Estados, ainda que este per- 
tendido rebelde fosse um dos seus proprios Generaes, o qual 
de accordo com elle trabalhava com ardor nos preparati- 
vos , para a execução dos seus projectos, Para enganar me- 
lhor o Yice-iUet, e podel-o abrigar a opartarde Gôa as pou- 
cas embarcações, que a!li se achavam, pediu-lhe que as qui- 
sesse enviar a occupar n‘ passagem tTum rio* por onde o 
mencionado reheldo devia passar, 

O Vice-Rei, apelar da arte com que o ■ TlidalrSo. procu- 
rava encobrir suas intenções, não deixava de nutrir alguma 
desconfiança ; mas como não \ia nenhuma hosíilidade, nãt> 
podia tomar resolução alguma* Não tardou muito tempo,, 
porém, que por noticias vindas de Chaui, e da Côrte deNí- 
zamaluco, não fosse inteirado do caso. Sentiu então aquella 


especie de torpor, que a prudência inspira, mas não a per- 
turbação, e embaraço, que nascem cia pusilaríimidade. Não 
aconteceu o mesmo aos do sê u conselho ; pois que todos se 
capacitaram da grandesa do objecto, Tontas Nações formi- 
dáveis ligadas entre si, fizeram sobre os espíritos uma im- 
pressão, que se assemelhava ao medo. E neste aperto , on- 
de cada um julgava ver o momento [atai da ruiria dos Por- 
tugueses na índia, todas pensaram em abandonar Chaul , o 
outros pontos menos importantes, para que reunindo todas 
as forças em Gõa, a podessem salvar. Os que propunham 
este alvitre, diziam: «Que a experíencia tinha sempre mos- 
« trado, que a posse de tantos praças, e fortalezas havia servido 
« para os enfraquecer ; que teria sido muito mais vantajoso pa- 
re ra a NoçSife o terem-se estabelecido solidamente n’um só 
ít lugar, donde podessem dominar tudo com monos despesa, 
«Que se Estava ainda a tempo de reparar esto falta, fazen- 
h do do Góa a Metro pole do todas as índias ; pois que da 
« salvação *cTe§ta Cidade dependia a conservação do todo q 
« resto» » 

O Vice-Rei oppoz-se a este parecer, entendendo, que 
uma resolução d 'esta natureza desacreditaria a sua Nação» 
e que além do abatimento que d'isso lhe resultaria, aron- 
teceria ainda maior prejujso pela soberba» que hiria inspirar 
aos inimigos uma determinação, que só podia denotar fra- 
queza , e um excesso de terror, e susto. Assim* contra a 
opinião com m mn f resolveu- se D. Luiz de Attayde a soe- 
correr Chaul, bem como a todos os. outros pontos, em con- 
cordância com o que já havia dito a D. Francisco de Mas- 
carenhas, antes de convocar o conselho. Tratando elle de es- 
colher antecipadamente um bravo , para lhe condusir estes 
soecorros, havia cabido essa escolha no referido D. Francis- 
co de ftiascarenhas , que tantas empresas arriscadas havia 
desempenhado dignamente, e quo era adorado pelos soldai 
dos. Tanto caso fazia 1 d'elle o Yíee-Iíei , que em todas as 
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ecçües ha vi tias duranle a stia gaienKmçíi, lhe Linha confia- 
do o vanguarda. partiu pois Masca renhas para Cbaul, per- 
to do mez de Setembro, levando comsigo üOO homens esco- 
Jíiidos, quatro gajerae, cinco fustas, e muitas outras embar- 
cações carregadas de munições de guerra, e deboca, e bin- 
do revestido da authoridade de General do mar, com ple- 
no poder para tirar de todas as praças do Norte , os sog- 
corros que preeizasse. 

Passado isto, tratou o Vice-Rei de por Gd a em esto- 
do de defeusn, ,e de -fechar aos inimigos a entrada da Ilha, 
guardando-lhe todas as passagens, O primeiro ponto tjuci 
guarneceu foi o dje Benaglarím, mandando collocar a Ui Fer- 
nando cie Sousa Casiello Branco, Glíicial experimentado, com 
120 homens escolhidos, os quaes furam logo empregados em 
levantar duas muralhas da parte do rio; uma ao Norte, do 
comprimento de um tiro de peça, e outra menos comprida 
íia direcção da Cidade* Cuidou depois em abastecer do vl- 
veres a Cidade , mandando-os vir de Iodas as praças visi- 
nhas, para que nclla se não sentisse fome, caso houvesse tio 
íüffrer um longo cerco. Tomou conhecimento de todos os 
armazéns, e dos eíleitos particulares , quer da Ilha , quer 
do Gôa mesmo, para delles se poder servir cm caso de 
necessidade. E porque se dizia, que o Gram Senhor entra- 
va na liga, e temia-se que ajuntando-se a sua frota com ade 
Ça morim, tivessem muito trabalho em resistir a ambos, re- 
servou o Vice-Rei dous armazéns para servirem unicamen- 
te idcsla precisão. 

Posto que houvesse algum fundamento para* esta no- 
ticia , com tudo . julgava-se o contrario dos rumores popu- 
lares, em consequência dos avisos que o Vice-Rei recebera 
de Alepo , de .lerusalem, e do Cairo. Dizia-se-lhe. «One 
# a Porta havia retirado uma parte das tropas, que tinha 
fljia Arabia > c perto da Peisía. Que da parto do Mar 
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€ Rôxo tudo estava muito socegado, e que Solimão se oc- 
« cupava unicamente do projecto, delirar a Ilha de Chypra 
«aos Venesianos. Que assim como a Porta nunca linha feí- 
cto grandes esforços da parte das índias, era para prcsu- 
«mi r, que se o Grarn Senhor entrasse na lign, nuo era mais 
«que para prender a atténçãodos Portuguezes, a fim d'el- 
ales nao voltarem as suas armas para a parte do Adem, o 
«do Baçorá, onde poderiam facilmeníe tirar-lho algumas 
conquistas aovas, e mal seguras, a 

D. Luiz discorria bem sobre as noticias que linha * 
tuas era mal informado ; pois que o Grom Senhor tinha 
feito armar vinte e cinco galeras em Suez, quinze dasquaes, 
se destinavam ao serviço do Hiclalcfto, e de Nizamaliico, 
e as outras dez ao do Rei do Achem. Porém , permittiu a 
Providencia, que estas galeras tendo partido de Suez, e 
hindo para Meca, entrasse divisão entre os Turcos, õ 
À'rabes, e que esta desavença tendo-os feito chegar ás mãos», 
fizesse perder a vida a novecentos. Depois, tendo o Gram 
Senhor perdido a famosa batalha de Le pauto , a precisão 
que teve de refazer a sua marinha, obrigou-o a chamar o& 
Officiaes doestas vinte e cinco galeras , cuja maior parte 
havia morrido com as suas tropas, fugindo os restantes para 
as terras do Imperador da Ethíopia. Assim , nenhuma das. 
mencionadas embarcações poude seryir para o fim , a que 
as destinavam , por cuja razão se salvou então a Índia do 
maior perigo, era que nunca estivéra. 

O Hidalcao tendo tudo prompto para a execução dos 
seus projectos, rompeu o’ seu segredo num grande Con- 
selho, que reuniu em Visapur. Expoz alli os motivos da 
guerra que hia fazer , ponderando a necessidade que ha- 
via do destruir uma Nação imperiosa, que levava a domi- 
nação atô a tiranuisar as aírnas, e a ohrígar as consciências* 
E ainda que n este Conselho houvessem muitos fidalgos, que 
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fossem do parecer contrário, nj aguem ousou conlradízel-o , 
senão simplesmente Noricuo. Era este o senhor mais accre- 
ditado do seu Reino, e o melhor dos Generacs do seu exer- 
cito» Patenteou a sua opposição com razucs mui sólidas, e 
com a liberdade que lbe davam a sua dignidade, e a sua 
avançada idade* O Hidalcão ouviu-o sem se escondalisar , 
mas não mudou de parecer. E como o sentir do Príncipe ó 
ordinariamente o dos seus lisongeiros, e o do maior numero, 
mo é de admirar que o do HidaJeDo prevalecesse. Nizama- 
ma hi co fez o mesmo da sua parte no seu Conselho, e am- 
bos estes Príncipes pozeram então as suas tropas em mo- 
vimento. 

Confiavam tanto no feliz resultado da sua empresa, que 
alem da repartição das terras , que haviam feito entre si , 
o Hidalcão tinha repartido os empregos, as terras, e as ca- 
sas de Gôa, e destinado a seus üfficiaes as mulheres Portu- 
guezas, que tinham fama de formosas. Estas não lhes foi 
desconhecida a galantaria dos seus pertendentes, e sentiram 
a sua vaidade tão lisongeada, que depois fôram vistas a ob- 
servarem de longe os combates, e a serem testemunhas da ma- 
neira , porque os seus campeões se batiam. 

O Vice-Rei natural mente vivo, e activo, não tinha ti- 
do o menor repouso até então. Vendo que tinha de resis- 
tir a uma guerra tão geral , na qual esperava ser atacado 
por todas as partes, sentia interiormente muita inquietação, 
que sabia reprimir perfeitamente no exterior. Não tinha to^ 
mado enlão senão medidas vagas. Logo, porém, que foi in- 
formado dos ultimas resoluções dos Príncipes alliados , pro- 
vêo todos bs póstos, conforme o projecto que havia formado. 

A Ilha de Goa, só é separada da terra firme por um 
pequeno esteiro, que forma o rio de Pangim, antes de che- 
gar ás suas duas embocaduras t que d'istam duas léguas 
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mm da outra, Norle, e Sul. O leito do rio neste cant®? 
é semeado de pequenas Ilhas* Em algumas partes étfiólar- 
go, que tem quasi meia legua ; em outras êum pouco mnb 
atreito. Corno o fundo é lodoso por extremo, a chegada da 
Ilha é muito defendida por isso mesmo , excepto em algo- 
mas passagens mais vadeaveis» No circuito de trez léguas e 
meia, a começar do passo de Golnndim, chamado noutro 
tempo o passo secco, até ao de Agnçaim , t tinha o Vice- 
liei .dezenove postos a prover, dentre os quaes Bercestariro 
era o mais importante* 

D. Luiz repartiu por todos quasi 1,000 Poríuguezes, 
que tinha de tropa regular , sob o commnndo de diversos 
Officioes, a quem proporcionou gente , e artilharia confor- 
me a precisão , e importância do posto. 

Em outros lagares menos perigosos, contentou-se com 
deixar gente para accender fogos, e fazerem signaes, aquém 
Jorro de Sousa , que com mandava Sí) ca va Lios para acudir 
onde fosse preciso , tinha ordem de vigiar* O canol do ria 
estava guardado iguálmente por 20 embarcações de diver- 
sos tamanhos, bem providas de gente, e de mtilherm r com~ 
mandadas por D. Jorge de Menezes Baroche. E porque o 
Vice-Rei fazia timbre de nào perder pôslo algum , ainda 
mesmo nas terras tirmes de Goa, que eram as mais expos- 
tas , reforçou as guarnições de Racho! , de Norva , e do 
forte de Bardez* No que toca á Cidade , a qual se achava 
em menus perigo, entregou a sua d ofensa ao Clero secular, 
o regular, composto de tresentas pessoas, e coltoeoii de- 
baixo das suas ordens 1,^00 Christàos do Paiz* í)e maneira, 
que perto de um armo os padres, e religiosos tiveram na 
mão a espada espiritual, e mundana, com us quaes nao íi- 
zeram com tudo grande mal. 

Em quanto se estava na agitação de todos estes pre- 
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pares* as tropas do II ida leão , e de Nizaraotuco estavam 
em marcha. Como estes dous Príncipes, posto quealliados, 
estavam em desconfia npa perpetua um com o outro, as cou- 
sas estavam do modo reguladas entre clles, que as suas 
tropas não deviam fazer senão marchas iguaes, começan- 
do-as ao mesmo tempo. E todos os dias de um ao ou- 
tro voavam correios , que sendo testemunhos occulares do 
progresso da marcha dos exércitos, lhes serviam de gran- 
des seguros do sua fidelidade , e do seu ajuste. Logo que 
o Yice-Ilci se alojou no passo secco, que projectára defen- 
der, soube, que a vanguarda do exercito do Ilidaleão 
acabava de chegar a Pondã. Noricão, General d’este Prín- 
cipe , veío acampar defronte de Be nas Lo ri m , fazendo ar- 
mar alli as tendas para o seu Soberano", por este haver es- 
colhido aquelle local para seu quartel. O Ilidaleão, comtu- 
do, só chegou oito dias depois, por se ter demorado a trez 
léguas de distancia sobre as montanhas de Ga te , d 'onde 
viu desfilar, e alojar todas as suas tropas, antes cVelle 
mesmo desembarcar. Farratecão, que conduzia a vanguar- 
da de Nizamaluco, avançou ao mesmo tempo para Chaul , 
aonde este Priucipe se achou alguns dias depois, perto dos 
16 de Janeiro de 1571. 

Os exércitos dos dous mencionados Soberanos eram 
formidáveis a todos os respeitos. Constava o do Ilidaleão de 
100,000 combatentes, em cujo numero haviam 35,000 
cavallos. A multidão dos vivandeires, e pessoas de serviço 
era infinita , e tinha além de tudo isto 2,14-0 elephanteã 
de guerra, e 350 peças de artilheria. O seu acampamento 
parecia mesmo uma Cidade opulenta, onde tudo era bello, 
g delicioso. Porém, o que mais impressionou as pessoas tí- 
midos, foi uma tenda particular tuda aberta, c que tinha a 
configuração de uma Coroa. Esta symbolisa entre os índios 
uma declaração de que querem concluir, ou conseguir o fim 
a que se propõem quando declaram a guerra. O exercito de 
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Niumaliico , não era inferior em numero ao do HidalcSo. 
Tinha também 100,000 homens da iufanteria* 34,000 de 
Cavai la ria , 17,000 íorrageadores, 4,000 fundidores * fer- 
reiros, e outras especies de artistas estrangeiros, 300 
elephanteSi uma prodigiosa quantidade de búfalos, e bois 
para as carretas com uma formidável artilheria* na qual 
havia 40 peças de extraordinário tamanho, 

ChauU não estava mais que uma despresivel Cida- 
de. A fortaleza parecia ser uma feitoria. A Povoação, não 
tinha forças, nem muralhas. Nizamâlüço chamava á p ra- 
ra — alojamento de brutos — mas Farrefccão respondia- 
lhe — que o era de leões — querendo, sem duvida, J aliar 
dos Portuguézes, que alli haviam nascido. Estes, não eram 
senão mercadores amolecidos peda longa paz, de quo tinham 
gôgado no extenso Reinado de Nizamaluco, o qual lhes havia 
permittido, que a!!i se estabelecessem, Nunca tinham vis- 
to guerra senão de longe , vivendo sempre nhima longa 
prosperidade, ã sombra clus louros, que a sua Nação cu* 
]hêra cm outras partes. Nuo podiam, pois, capacitar-se da 
guerra, porque a não queriam, e Bírscarenhas teve mui- 
to trabalho para os resolver, a contribuírem para a deíen- 
pá da fortaleza. Como era preciso inutílisarem os seus jar- 
dins, e sangrarem um pouco as bolsas, não queriam pen- 
sar no mal que os ameaçava , nem consentir que Jh*o acau- 
tellassem por via dos remedios necessários : o General , 
usou então da sua authoridade. Resolveu defender tudo* 
aTê mesmo as casas, que se odiavam fóra da Povoaçjo, 
ordenando, que todos os Gfficiaes mandados para os ditíe- 
rentes pórtos , trabalhassem em se fortificar com valados, 
e outras trincheiras , feitas à pressa. 

Logo depois de chegarem os inimigos, houve por di- 
versas partes algumas acções , cuja vantajem pertenceu ora 
a um, ora a outro partido. O Vice-Rei desejou bemton- 
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tac alguma grande batalha ; porém , sendo-lho contrario 
todo o Conselho , addiou a satisfação do sou desejo, Entre- 
tanto, vendo que «s inimigos queriam fazer o seu princi- 
pal esforço, da parte da cortina do forte de Benastarim , 
foi estabelecer o seu quartel rCoulro pôsto, lendo a deli- 
cadeza de não tirar o governo d’elie , u quem o comman- 
dava. Noricào, e lodos os outros Generats inimigos, guar- 
neceram a sua linha de fortes baterias, Farrutecüo, ape- 
nas chegou a Chaul mostrou muita activklado, querendo 
previnir a chegada do Nizamaluco , a íim de alcançar al- 
guma vantagem , que lhe fosse possoal. Avançou para o ter- 
reno, que separava a porte da Cidade habitada por Mauros, 
d' a que 11a em que habitavam os Porluguezes . favoreçendo- 
Ihe os bosques de palmeiras esta marcha. Tendo tomado 
alguns lugares de fóra , bem como uma Ermida, que cha- 
mavam-— da Mão de Deus — estabeleceu o seu quartel 
general na casa do Vigário, e tirou linhas para cobrir o 
sen campo. 

Formado assim o edreo , Mascarenhas enviou no, V i- 
ce-Bei um religioso Dominico , em uma peqnenn embarca- 
ção , para lhe fazer a relação exacto do que se passava em 
Chaul, L,ogo que este enviado chegou ao seu destino, tu- 
do a lli se pòz em movimento, Porque em v,ez de se pen- 
sar nos meios de sustentar a praça cercado, todos votaram 
que era preciso abandonai- a , e que igual sorte deveria ter 
o forte de Caranja , que estava sobre as terras de Niza- 
maluco, o os de Bftchol , Norva, e Bardez , que estavam 
sobro as do Hidçlcão, 

O Yice-Bci , opezar de estar resolvido a não. mudar 
de sentimento , tomou estes pareceres por cscripto , a fim 
de poder fazer justas reprchehsões a, seus authores em tem- 
po competente. Mandou em seguida cunsultar o Arcebispo, 
e a Camara de Gôa acerca do grave negocio em questão. 
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pedindo-lhes o seu voto a respeito do que se devia obrar, 
O Arcebispo , e os bispos de Coehim , e de Mo laca , que 
tinham vindo a Gôa para um Synodo, autos de decla- 
rada a guerra , votaram pelo parecer, que já havia si- 
do dado ao Vice- Rei ; e toado presistidu na mesma opi- 
nião em um Conselho geral, presidido por D. Luiz, este, 
indignado, reprefaendeix o Arcebispo com muita cólera, di- 
zendo-lhe: «Senhor, eu sei tanto em matéria de guerra» 
quanto vós sabeis das cousas Ecclesiasticas; não vos é 
« conveniente votar nas primeiras, porque as não entendeis; 
«deveis contentar-vos de encommehdar bem estes negocioa 
fta Deus nas vossas orações.» 

Não obstante isto, os Ecclesiasticos , a Camara de 
Gôa, e todos os d*este partido celebraram um Conselho á 
parte, de que resultou enviarem um protesto ao Vice-Rei, 
pelo qual o fozíam responsável para com a Côrte de tudo 
quanto podesso acontecer em prejuízo do Estado, caso elle 
viesse a tomar uma resolução tão contraria ao sentir com- 
mum. Posto que o Vice-Rei nunca deixasse de estar in- 
quieto , com tudo , não fez caso de similhante protestação , 
ü reunindo também um Conselho particular de vinte pes- 
soas , assaz entendidas na matéria , chamou-as a todas ao 
seu parecer, e enviou o maior soecorro que podia a Chaul, 
constante de duas galeras commandadas por D, Duarte de 
Lima , e por D* Fernando Telles de Menezes* 

Chaul, não foi a única praça que causou inquietação 
ao Yice-Iiei , n ? aquella occasiào* Porque elle foi informa- 
do , de que Nizamaluco mandava fazer correrias no terri- 
tório de Damão, c de Raçaím , para conservar estas pra- 
ças em respeito, e impedir os destacamentos, que ellas 
poderiam fazer; que ó Hidalcào tinha igualraetite enviado 
13,000 homens a Rainha, que o fôra de Onor, a qual não 
cessava de fazer todas as diligencias para so restabelecer 


2t0 


nas seus Estados* O Hidalcão, tinha alóm d'isto convido-* 
do os Reis Ca no rins, paro tornarem a cahir sobre a forta- 
leza de Rracalor, o que elles não quizeram fazer. 

Estos informações, comtudo* não podéram fazer mu- 
dar o Vice-Rei da sua primeira resolução, E certamente 
ninguém saberá dignamente admirar a firmeza d’estacon- 
ducta. Porque 1). Luíz soccorreu todos as praças, sem en- 
fraquecer nenhuma delias para fortificar Gôa, Conservou 
sempre no mar as suas frotas, como se estivôra em plena 
paz f assim as que cruzavam em diversas paragens, como as 
que estavam destinadas para os comboios, e transportes das 
mercadorias. Fez as suas expedições do costume para Mala- 
ca. Malucas, Grmuz, Estreito de Meca, Moçambique, e So- 
fála* Para se desforrar com os inimigos, enviou uma esqua- 
dra a Dabul, a fim de lhes mostrar, que estava também em 
estado de praticar as mesmas diversões, que elles faziam, 
Finalmeníe, tendo-sè-lhe pi oposto, que retivesse os navios de 
transporte, para délíes se servir na necessidade presente, 
e contentar-se de enviar um só, para informar a Corte do 
acontecido , não annuiu a esta proposta , querendo que o 
Reino nada soífresse por causa da nova guerra, 

O Çamorim , que entrava como terceiro na liga, lon- 
ge de se pôr em campanha ao mesmo tempo , que os ou- 
tros Reis , fez-nos entào proposições de paz, ou porque es- 
tivesse eançodo da guerra f que lhe fazia D* Diogo de Me- 
nezes , assolando-lhe ioda a sua Gosta , ou porque quizes- 
se encobrir a parte que tinha na alliança com mu m , e tra- 
balhar mais seguromente nos projectos que meditava, ou, 
fmalmenlé, porque esperasse ganhar alguma cousa no em- 
baraço em que devia achar-se o Vice-Rei , com dous ini- 
migos tão poderosos a combater. 

D. Luiz, submetteu também este negocio á delibe- 
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ração do seu Conselho, mas exigiu segredo de caria um dos 
seus membros, sob juramento* Todos os votos foram pelo 
paz, dandc-se-lhè a eôr mais honesta , que podesse ser, e 
sendo feita com a possível vantagem para os masos, O Vi -tí- 
Rei era de opinião contrária ; porem para não estar sem- 
pre em dissidência com um Conselho tu o tímido , mostrou 
render-se ao parecer com mura. Enviou ao mesmo tempo uma 
instrueção secreta ao Governador de Chalie, pela qual lho 
ordenava: «que visto ler sido elle quem remèttôra as pro- 
« postas do Ça morim, fizesse entender a este Seberano, que 
«elle Vice-Rei não estava tuo opprimido pedas guerras, que 
«era obrigado a sustentar, que não podesse continuar a 
«razer-lh’a; e que nunca altenderia a proposição alguma 
« da sua parte, sem elle se ter previamente coudemnajJo a 
«nuo ter, e a não soíFrer nos seus portos navio algum pro- 
íí prio para andar a côrso. » Esta condiçBo não foi acceita 
pelo Çamorim , o que assaz prova , que o desejo que ello 
mostrava pela paz, não era, mais que ura puro fingimento. 

Os inimigos tendo estabelecido as suas ba terias nos. diF- 
ferentes pontos, ao longo da Ilha de Gôa, faziam-uos um 
fogo terrível, mui príucipalmente , do passo de Bcnastn-í 
rim , e de ura outeiro visinho, onde cora mandava Solimão 
Aga. O Vice-Rei fazia reparar habilmente de noute , os 
estragos que nos causára o dia ; porém isto não ira podia „ 
que o eíjfeito da artilheria inimiga nos não fosse sensível. 
O fogo do inimigo era tão frequente, que só no aloja meu* 
to de Álvaro de Mendonça se contaram. 600 balas , tendo, 
algumas 5 a 6 pés de circumferencia*. 

O. fogo dos nossos não era tão viva, posto fosse rnaiíi 
mortífero, puis que' as suas baterias de terra só tinham trin- 
ta peças. O dos seus navios causava ainda mais estrago., 
porque , como estavam senhores do rio , podiam manobrar' 
á sua vontade } por outra, podiam chegar-se , ou recuar > 
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e sempre com vantagem, Estes navios, pois * serviram aos 
nossos de muita utilidade, tanto para fazerem ns desembar- 
ques, como para darem ataques imprevistos, de que min- 
ta voltaram sem terem queimado alguma Povoa çao , ou 
acampamento, e sem conduzirem prisioneiros. 

Houve, comtudo, durante esta guerra, doüs aconte- 
cimentos mui desastrosos. Th Fernando dc Vasconcellos , 
que o Vice-Rei enviara a Dübul com quatro galeras , e 
duas fustas, havia alli queimado deus grandes navios do 
Hidaleâo, que vinham de Meca com carga mui rica. Ti- 
nha igualmente lançado fogo a outras embarcações, e a al- 
gumas Povoações- Ào voltar doesta expedição todo coberto 
de gloria , e com as embarcações o prezadas , na sua con- 
serva , fez um desembarque no acampamento de Augoscão 
um dos principaes Generaes doI3idalcão, A primeira irrup- 
ção dos nossos , foi feliz ; por isso que déram a morte , a 
quantos inimigos lhe opposéram resistência ; porém, tendo 
sido repentina mente accommct tidos por grandes forças con- 
trárias, e achando-se naquelhi desordem, que uma gran- 
de confiança quasi sempre origina, fôram completamente 
desbaratados. Custou-nos este revéz a morte do bravo Vas- 
concellos, e a de quarenta dos seus, cujas cabeças fôram 
levadas ao Hidalcão. 

O Vice-Rei sentiu muito a perda de Ih Fernando, e 
ordenou a D* Jorge dc Menezes , que fosso queimar asua 
fusia , a qual íicára encalhada, a fim dos inimigos se nao 
aproveitarem (Pella ; o que Menezes fez mesmo á distados 
inimigos depois de lhe tirar toda a artilheria. 

A vergonhosa fugida de duzentos Portngiiczes , que 
em uma acçào voltaram vergonhosa mente as costas, sem 
que os seus Capitães , e o proprio Vice-Rei podessem de- 
te I -os , causou a I). Luiz um novo desgosto, de que mío 
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teve rncnor pena. Consolou-se, porém, com ver que os seu* 
tinham sobre os inimigos vantagens mais frequentes, e 
mais consideráveis. 

Havia Noricão persuadido ao Hidalcào, que nào era 
proprio da sua alta dignidade passar i\ Ilha sobre as pon- 
tes , ou bateis, que tinha feito condusir para este fim ; 
que era mais proprio da sua grandeza fazer entulhar o lei- 
to do rio, para depois o passar a pé enxuto, Como o Hi- 
dalcão, lhe aprovasse este projecto , linha acabado de en- 
tulhar □ passagem , que estava defronte de João Lopes , e 
havia adiantado muito a obra i\ força de terra , e de fa- 
chinas em frente do forte de Benastarim, Nesta occasiuo 
disse o HidalcSo : «que para fazer esta jornada linha um 
« hellissimo cavai lo Á^rabe, que o Rei de Ormuz mandára 
« de presente ao Vice-Rei,» D- Luiz, informado d'este di- 
to, mandou-UVo entregar com um cumpri mento mui atten- 
cioso, O corsel melhorou com a troca de dono , pois que 
entrou a ser servido com hoichella de prata, e a dormir so- 
bre veludos , e sobre os mais ricos pannos da índia. As 
confeiluras, as aguas cheirosas , e assucaradas serviam-lhe 
de bebida, e de sustento; porém a sua boa fortuna não 
foi longa , porque passados poucos dias foi morto por um 
tiro de peça. 

Continuava a jogar a artilhem de ambas as partes, 
não sem causar mortes , e ferimentos em um e outro la- 
do : o mesmo Vice-Rei foi ferido duas vezes. 

O Hidalcão tinha suas intellígencias secretos na Ilha* 
e como as passagens estavam exaetamentc guardados, quan- 
do os seus espias não podiam chegar é sun presença , ac- 
cendiam olguns fngos em lugares convenciono dos , c assim 
se correspondiam* O Vice-Rei , tinha também no campo 
inimigOp alguns Portugueses arrenegados, quo lhe não dei- 
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xavam ignorar cousa alguma do q m alli se passava, O 
desejo de paz era geral , mas muito mais no campo ini- 
migo; tanto assim, que o Hidnlcào foi o primeiro a pro- 
pòl-a. Apresentou porém condições tào exorbitantes, que 
o Vice-Rei negou-se a acccital-as , e fez cessar as respe- 
ctivas ncgoeiaçues. 

Caminhava o cêreo de Chaul mui lentameníe , depois 
da chegada de Niza maluco , nõo obstante a muítídao í m- 
mensa dos inimigos* Houve valor, e fraqueza de parte a 
parte. Houve combates particulares, em que os Mouros tive- 
ram grande perca de vidas; mas nos quaes alguns Gfficiaes dos 
nossos mancharam a honra , por peleijarem dolosamen- 
íe. Fizeram-se frequentes sortidas, e deram-se muitos ata- 
ques, que por terem sido de pouca monta escusam de ser 
narrados. 

Nizamaluco, esperava com impaciência a frota, que 
havia pedido ao Çamorim, Este tinha boa vontade de cum- 
prir as promessas feitas aos seus alliados ; porém via-se na 
dilBculdade de o uao poder fazer, por causa de D. Diogo 
de Menezes lhe ter fechado todos cs pórtos. Conseguiu com 
tudo fazer sahir duas frotas para o mar , illudindo a vigi- 
lância do General Portuguozp Uma doestas frotas, que conse- 
guio aportar Chaul, nõo obstante acharem-se alli alguns 
navios nossos, constava de 22 paréos , e trazia a seu bor- 
do 1,B00 besteiros, ou fuzileiros, que Nizamaluco dividiu 
pelas suas tropas. Passados poucos dias houve um combate 
entre os nossas embarcações, e as inimigas recem-chega- 
das; a Bandeira Portugueza ficou triumphante , e os Ma- 
lahares rcliraram-sc d’aqnelie porto, sem licença prévia 
de Nizamaluco, 

O Vice-Rei depois dos soccorros, que enviára a Chaul, 
tornou ainda a soccorrer por duas vezes a mesma praça, an- 
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tes de cnmeçar n inferno* Ruy Gonçalves conduziu-lhe duzerc- 
tos homens, e I). Jorge de Menezes Baroche, que foi suceedef 
a Luiz Freire de Andrade» no governo da mesma praça» 
levou- lhe trezentos. 

Os inimigos , nâo obstante isto* nâo deixavam de ga- 
nhar terreno, Haviam arrasado o baluarte do mar, com a 
sua artilhe ri a. Tinham obrigado os sitiados a abandonarem 
muitas posiçocs externas , sendo uma (Telia* o convento de 
S. Francisco» e davam frequentes ataques ao deS. Domin- 
gos» e a muitas outras cazaâ fortificadas* que os nossos 
per tendiam defender. 

JJnviam-sç já passado quatro mezes , e çntrayn-se na 
quadra das chuvas, sem que parecesse que os Reis allia- 
dos quizessem desistir da sua empresa. Pareciam pelo con-* 
trario determinados a passarem o inverno nas suas tendas; 
e ainda que houvessem propostas de paz feitas por Niza- 
tnaluco, c pelo Hidalcüo , nâo tinham os sitiados esperam- 
ça , de ver concluir a guerra- 

Felizmente recolheram n’esta occasiâo duas das nossas 
esquadros , que andavam cruzando em diversas paragens , 
e que o rigor da estaçao havia obrigado a procurar os nos- 
sos púrtos , para D. Luiz de Attayde gozar algum conten- 
tamento, por isso que via de quanta utilidade lhe podia servir 
tao importante reforço. Uma das referidas esquadras, e que 
I)iogo de Menezes rommandava, havia destroçado a segun- 
da frota, que o Çamorim mandava a Nizamaluco; a outra 
era commandada por Luiz de Mello» e acabava de ganhar 
uma bella viotoria contra uma poderosa armada do Rei do 
Achem, nas aguas de MaJaca , apresando tree galéras , c 
seis ftistas, com as quaes aporUra a Gâa. 

Nâo tondo o HldalcSo perdido o ânimo, resolveu-se 


a fazer um esforço , tentando a passagem por diflbrentof 
bairros. Ouviu-se locar a caixa Real , qne só toca quando 
marcha o Príncipe em pessoa. Os inimigos entraram na 
Ilha, chamada de João Rangel, o no paço do Mercantor , 
em numero da cmco mil. O Vice-Rei mandou marchar a 
sua gente na ordem em que convinha, e em pouco tempo 
leve mais de dons mH homens debaixo de armas. Estes 
chegaram a combater metidos na agua até aos peitos, não 
se vendo no espaço de duas léguas senão uma horrivet ima- 
gem da morte. O llidalcào estando a ser espectador da 
acçno, de cima de um outeiro, blasfemava contra Mafoma, 
citíílaví] por terra o turbante , e piza va- o ao pés como 
um furioso. Em Em , os inimigos vendo que o nosso ferro 
os tinha sangrado em demasia , retiraram-sa, deixando o 
rio e a torra juncada de cadaveres* 

O côrco de Gdn continuou no inverno mais vagorosa-* 
mente, não se passando nada notável nem de uma, nem 
de outra parte, senão o teiem sempre os nossos unia pou- 
ca cie vantagam nas suas sortidas, 

O nidíileào tentou também uma nova diversão, fazen- 
do solicitar a Rainha de Garcopa para esta cahir sobre 
Onor, enviando-lhe para este eíféito dous mil homens, con- 
duzidos por Chiligâo, seu sobrinho, A Rainha da sua par- 
te tinha trezentos. A praça foi investida , mas tendo sido 
suceorrida muito a tempo por duas galeras, e cinco fustus 
mandadas peto Vice-Rei , ponde Jorge de Moura seu Go- 
vernador accommetler os inimigos , e desbarata t-os com- 
pleta mente, 

Nizamaluco tendo enviado tropas contra o forte de Ca- 
ranja que Duarte Prestello com mandava , c contra as for- 
talezas de Damão, o Baçnim , nuo obteve vantagem ulgu- 
ma, por isso que seus soldados foram obrigados a voltarem 
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sem fazer nado. Tombem foi em v3o que convidou os Mo- 
gols de Combaya, e o Rei de Salcele para juntos comei- 
lo molestarem estas praças. 

Chegado o fim do mez de Junho pôz-sa o Ça morim 
em campo, c foi sitiar o forte de Clialle ? distante duas 
léguas da Cidade capital. O seu exercito constava de cem 
mil combatentes, entre osquaes havia um grande numero 
do besteiros. Acampou em torno da praça , bateu-a deses- 
peradamente com 40 peças de artilheria, e fechou -lhe as pas- 
sagens a todos os soccorros. Tão bem defendida estava a 
entrada da barra pelos suas baterias, que o primeiro soo 
corro enviado por 1). Antônio do Noronha Governador de 
Cochim , nao ponde entrar, e teve que retroceder. Ocêr- 
co já Unha durado trez mezes, quando I). Diogo de Me- 
nezes conseguiu abastecer a praça de viveres para sessenta 
dias, sendo coadjuvado i/esta arriscada empreza por Oio* 
go de Azambuja, Antonio Fernandes de Challe, e 1). Luiz 
de Menezes, cada um dos quaes commandava sua fusta, ü 
soccorro entrou em alto dia no porto a travóz d 'uma chu- 
va de ba I as. Luiz de Menezes foi o primeiro que saltou em 
terra seguido de Fernando Mendonça , e do 50 soldados. 
Francisco de Sousa fez uma sortida para sustentar este de- 
sembarque, e dando sobre os inimigos matou perto de 600. 
Na passagem das nossas embarcações morreram 40 Por- 
tuguezes. 

Durava ainda o cêrco de Chaul, e os sitiantes tinham- 
nos tomado alguns póstos. MeUcrnm no fundo a galera que 
havia levado 1). Jorge de Menezes fiaroche, a que chama- 
vam a iíatarda do Vice-Sleí. í Ia via mais de 400 Portu- 
guezes mortos; e ainda que as perdas de Nizamahico los— 
sem mais consideráveis cm si, cilas o eram muito menos 
comparutivímentc. Finalmente, chegado o dia 39 de Ju- 
nho resolvesse este Príncipe a dar um assalto geral ãlor- 
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laleza. Todas as suas tropas se pozeram cm movimento 
ii'a|uelle dia* porém isto não foi senão um vão apparato* 
que não deixou comtudode ILic custar 120 homens, A ac- 
ção teve lugar no dia seguinte, c resultou d’ella uma bri- 
lhante victoria para as nossas armas* pois que os Mouros 
foram forçados a retirarem-se em vergonhosa debandada* 
deixando mortos sobre o campo perto de 400 homens 1 
Nizamaluco , logo que perdeu esta batalha* cuidou sería- 
mente cm obter a paz. 

Em quanto as cousas tomavam um tilo bom aspecto* 
em Choul , espalhavam -se em Gôa noticias falsas da sua 
perda ; o quo muito aífiigia o Vice- lí ei , por elle ter sido 
sé do parecer de se defender aquella praça. Isto dava mo- 
tivo as murmurações dos seus invejosos* e do povo, quo 
se lastimava por padecer fome , estando redusido a viver 
de um pouco do peixe pescado com grande risco , e de 
umas poucas de ervas* tudo pelo aperto do Vipe-Rei ; o qual 
tendo clioius os seus celeiros usava de grande economia* por 
precaução para o futuro. 

Foi por esta occasiuo, que o ílidaleuo conseguiu com- 
prar alguns desalmados para lançarem fogo ú polvora, que 
existia nos armazéns de Gôa, ]). Luiz de Attayde tendo si- 
do informado a tempo d 'esta nefanda traição* fez procurar 
os culpados, e tendo-os descoberto mandou enforcar, dous 
e condem no ii outros a prisão. O H ida leão vendo abor- 
tar este seu negro projecto, e sabendo que Nizamaluco aca- 
bava de celebrar a paz com os Portuguezes, começou a to- 
mar as suas medidas para se retirar sem a haver feito. 
Deu ordem a fazer partir toda a sua arLilheria * e baga- 
gens som estrondo, em quanto Angostão, ltumecuo, e Mo- 
ratecao serviam a cobnl-as, ficando nos seus quartéis, on- 
de faziam de modo a guerra * que continuavam sempre as 
suas negociações para a paz : mas o Vice-Rei a quera 
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esta partida do Hidalctío, nHo podia ser occulta , embarra 
Vou -se pouco fitn concluir a pai , esperando achar-se bern 
depressa em estado de a dar como senhor , por isso que 
contava com ser auiiliado antes de pouco tempo pelas tro- 
pas do Rei de Bisnaga, 

Assim terminou o maior dos esfdrços da terrive! coU 
lígaçáo , que tinha tido o Vice-Rei suspenso pelo espaça 
de dez meias, nas quaes se pode dizer, que elle sustentou 
só o Estado das índias , sem perder um palmo de terra. 
Os Príncipes eoihgados pelo contrario tiveram grandes per- 
das, inevitáveis ern uma tuo grande multidão, e em láo 
longo tempo. Estas 1’òram menores , com tudo , que as da 
sua reputação , uào tendo, por assim dizer , podido avan- 
çar um passo com tiío grandes forças contra um inimigo* 
cujo podér era tuo fraco em comparação de sou, 

O victerioso D. Luiz, porém, não se poude apro- 
veitar das suas vantagens , nem gozar o frueto, dos seus 
trabalhos. Quatorze dias depois da retirada do Hídalcão* 
isto é, no dia 7 de Setembro dc 1571 , chegou a Goa D. 
Àntonio de Noronha , o qual vinha de Portugal com pro- 
visões da Corte, para succeder a D. Luiz na mesma quali- 
dade de Vice-Rei. í>. Luiz entregou togo o governo, e foi 
embarcar-se em Cochim para Lisboa, onde El-Rei o reco-, 
bcu com grandes honras, chegando até a conceder-lhe a 
direita debaixo do pálio na procissão solymue, que se fôz 
em acção de graças das felicidades, que o mesmu D. Luiz 
havia tido nas índias, 

El-Rei 1). Sebastião tendo honrado tilo distinctarnen- 
te o beienaerito Attayde, deu uui publico testemunho de 
que tão heroico Portuguez soubera Çomprehender , e exe- 
cutar fiel me o te a lustrucção» que o mesmo Soberano escre^ 
vera, e que. lhe entregara no acto da sua partida para a índia. 
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Estn Tnstrucçüo Regia , 6 a seguinte i 

Fa»ei muita Christanâaâe. Fazei justiça. Conquistai 
fuâo quanto poderdes. Tirai a culiça dos homens. Favore- 
cei aos que pele jarem. Tende cuidado da minha fazenda. 
Para tudo isto vos dou o meu podér. Se o fizerdes assim , 
mudo bem , faznr-vos-hei mercê. Se o fizerdes mal , num- 
dar-yos-hei castigar. Sc alguns Regimentos ferem em con- 
trario destas comas, svpponde que tne engendram , c por 
tsso não haja quem vos estorve isto v 
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